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làTRODUÇÃO 

I 

Para a realização dê~Pe tratalho, referente a Reu curPo de 

mallltrado, o auto·r adotou um plano dividid.o em cinco iteTi~, cuja apresen­

tação f azamo~ a ~e#Nir. 

1. Dentro do oamp0 da Geografia Ur~ana, gue o autor encolheu pa.ra a re1, 

lisa9;o de t'8U trat1alho de modracio,eFcolhemoA., coruo &f!FtU!'to, uma mono .... 
grafia R3b..,.a . uiua peq_uena cidade, por duaP principairi razÕeP, além do in• 

terêPAe peF"flO&l por parte do auto"' primeiro pelo atipecto l'a~tante didá­

tico qu~ o tema &,?rel;lanta, eAtando &Htdm l'ern adapta.do ao ol'jetivo e n!. 

vel que um tr~taiho dênr-e tipo exige, em c.eg'Undo lugar pela viabilidade 

. de Aer realisado wr uma Única. per.l-\Oa • 

. A eF.icqlha recaiu. f'Ôb.1te a cidade de Doi~' córrego,; por ê~t-'e t! 
po de cidade preencher a.i 9:ro!)Or.!i9Õer. apre~ent·:,. da~ no par~grai'o a1'tertor 

e pela~ facilidades de aoe~~o e contato Que o autor tem com ela. 

2. Confo~e ('Uee~tão do prof e f' r:or orientador da tef1e, o trabalha deveria 

ter como objetivo t-•r,~ ioo, "verificar ai:i relaçõe~ de Doi~ córregofl com a 
• .l - • area rural oontJ.rua, verificar f 'U& por.tçao no oonjunto , hler~l.lico da 

rêcle tn'°tlana paulif\ta e, oonF"\e<1uentem81'1te, QF". t= ua~ influ:nciaR ~ôbre a 

vicia da oidade"~ 

Pe.rdeh81DO~ que o orjetivo do t!'Bllalho, a~1.1im 

po'2FtUÍa : a~ dua"' oaracterínticai" fundamentaif! doA eittudot'i de Geografia 

~bana• por um l,ado ~intetiza o conjunto de e.,tucio F.Ôbre a GeoF,·rafia Fu -... . 
mana e, ao mesmo tewpo, se comporta como uma intzoduçao a Geograf;J.a ae-

gional., na medida em que a~ cidadei• ~e Ína.rcam ooiuo elemento de · per!':onali 
. -

zação ·e ~egio.,aliaaoão da~ reeiÕec (:\.), O amplo campo de tra~alho 4ue f'!e 

abre no ertuclo ele uma oidade, mo~:mo pequena, . fica ar<r.im lem dei'inià.Ó• -

Tenta.1KH~ ••'4 reali•á-10 na wodida ew que º" dador. e o tempo 9ermttiram. 

J~ i~~e t~~albo de~erta !'ler, como foi realmente, elaborado exclu~ivatr.e.!2. 

te durante º'"' per!odof'." ·de féria~ &E'colare<"!, o que explica o grande 



er.pa90 de tempo n~cer-ir•ário para completá-lo. Iniciado prâ.tica.mer:ite &m 

1964, apreF-enta, por ª"f'.'ª raz~,. a.lgunP dador de pe~1qui~a direta, o1'ti­

dor. há aleunP. ,anoi: atráf"I; que roje f'1e aPrer:oentam um tanto ultrapae:.,.,,q.dOf'e 

Aper.ar diP.PO, foram multan v~zer- aproveitador já, que r:iua conr~tante atua 
. -

lisação impediria que o prc~ente tratalho chega~Pe a P-eu fim. A atual! 

zação foi feita noP C&F'\OA em que não era necer-wário um dinpÔndio de 

tempo rola.ti vamente craride. A n1anutenç;o de ó.ado~' antigo~ r.e deu ~empre 

que êler não alteravam a(' ià.éian funciamenta.ir. aqui apre~entac4i.!."'.• 

4 • Como mótodo de tr~ta.lho er· 1tabelecemo"·; ao iniciarmo"" a pre;-;ent.e tone, 

o método geral cientÍfico, cow•tderadô í:Jat": nua,·; trêf' faP.8f~ ,.,ád.oan• - o 
. ~ . 

levantamento do pro~lema;, - a coleta da dadoP, - a int~rpi>etaçao geogr.!. 

fica dor• da.dor.. i.'»a verdade er•('\ar-- tz.&n ota.paP, 

não f18 Pucederam de modo rígido-. poi,,. durante 

utiliza.mor. para a feitura. dê~~ ;'e tra.}\alho, por 

tercalaro.m·. 

o J.pvan'ta.mento do . protlema. 

oom exce,..~ão da. pri;neira, 

o er- paço de tempo. que 
# • A l i var1a1:1 veze13, e ar. fie n- · 

.Doiro'. córrego,,, 
,. 
e uma. pequena çida.de ô.o interior pa.uli~ta, a -

prer·entando &flpector.t comunr. a inÚmerar- outra.,. cidader. do Entado 1 r:ua 

pair?agem urbana, a vida pacata. de !"leur. ~.a.ti ta.nte~~, a aur-ência de um dl­

namirmo que rcf'letirwe um r··ienificti.tivo ritmo de cre~oimento ur~ano, • 

ª"~im por diante·. 

Pon~u:Ía no ano de 1970 uma popula.ç~o .do 9:•970. bat-itante!'\ e 

,,ua origem datB de 1856, em virtude da criação de um pa~rimÔnio reli -

giorto, ronultante dt.l cloac;;o feita. t;>eloi· r.eur1 primeir0~ povoadoron, oo 

mineiro('. que antecederam a cultura. do oo.:L'é. Sua urt:.aniza:Ç;o ertá bante..!!, 

te ligada. ·ao de"env0lvim8fltO da cultura dên~•e produto, a partir du 'dêca 
da de 188o, cuja deoadênci~, ;..i. pnrtir da. ciéonda de 1930, refletiµ l'aP. ·­

tante na vida-da cidade. Boje a. cc.na-icie-a.Çúoar é o principal P1"2, 

duto do wunic{pio. 

E~r·'a etapa de coleta. de dado"'• ou d:O'êU:ilentof1 nece~'!'t;.ri'Or. -Pã .. . ' . --.. _.. 
ra a realiaa9ao do tra~alho, obedeceu a utilizac;ao de dete~inudar tec• 

nioo.r, ba,,tante 69ne·ra.U.zada.r1 entre on geÓgrafo,., corno a do levanta.men­

t1> 'tibliogrtÍf'ioo, co.rtogrtifico e fotor,rtÍf'ico Já exirit&nte, tra1'nlho de 
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ot':"ervação direta ori'de incluí •• 1or· fotoerafia. .... e e~boço'' c~tográt'icor., a• 

pliua.ç~ à.e que"tion~Or! e rca.liZ7.iÇÜ,o de entrawirta.r-, etc • 

.decer.r.:ârio nc fn.z di1~tinguir dor. doir. tipor- t.âricoí' de dador. 

ou documentos-: jÓ exir•tenta'l, or: eeor,r:ifioo:~ e or. n;o geogr!Ífiuor.. Pa~ o 
. ... . # • ' ' .. ·~'··." 

primeiro ca.r:o, oom exoe~~;~qo da~ ca.rta.r., e pr;:~tioélmente nula a exi<"lte~oi!l 

de tra1'c.lhOr' er "?eoÍfico"" ~Ôbre .Doi~· córreeo•·, fa.to gcneralisa.do pa.ra ~. 
maior p:irte da~ cidtider. de S~o Paulo a do Hrt, ,~11. Ouando muito, exí,..tel!!-

. . 

WD poncof· trabalho!·. der-critivor· coei forte at-ordar,em denoritivn. o hfr"tÓJi. 
' ca, tipo do .... pul:lioador:. m;: .;i;nciclopêdi:i dor• ;,[unioÍp~O!"e .zr:.,{r foi umr:i. 

,. 

tiarreirn. que ti vomor· que enfrentar.· Contudo pudelilOP contar uom tr:J.~alhor· 

gorni ~· i~ôrre o ~Ptado de são .Pc.ulo, ou de. ~~\ia determine.da porç~o, onde a 

no,,.1·.a ~rou de e·1tudo era citada. muita.n vêBef'. ~ p,uif'a de exemplificação.~ 
' - -P.1.l"a o f'&r,undo o~•r•o, tamtom cow exoerFlaO de deterroinadari cn.,! .. 

tar, r·e verifica. fato J1emolt1u.r1te. P·i.r~ um e~tudo de UeQgru.f'ia ürhmo. a•· 

quêle" Que :iprenentar::w maior impol"t~nc13. foram Of: dador. ar--tn.tÍ·1ticor · , 

de fonter v3riar~ 

It"ter-orataoão 
'· . .. 

geor.L" ã.:f' i cn. do ·· dado,, 

J.Ve!"',~a fa."e de in;,~r1ipuln.ç~o do ... dador- obtidoe,ori8"t ::~o-no!" P!. 

lo trabalho de coordcna9~0, de interpretc~ção, do integru9ão. I"oi a et::\piJ. 
. . 

~t·. rencialraento de ga.binote. E·~r:oa cto.pu º' ~teve um ta.nto interlie;nda com 

ll ra~e final, o. reda.çÜo. 

5• A reda9;0 foi il f11 r.:e · finu.l do trr.:.\'ln.lho. Jer~ultou do à.e r:envolviuento 

ele '\&du,.. ar etapo.•i dên~e plr.~tH:1ja.mento. 

âlaoiOnada. COill U"1 ' ' <l f'aee Purgiu O pro °l'lema do pl:;.oO P<lr:l O · 

Pl'6 nente tra.bo.lho. \.l pliJ.nO a.dota.do n;, repre,,enta, n:i verda.cle, o plano 

ideal, em tênnor teórioO!~ , · conforme ~lgumn!~ propo~i9Õer já :fcitiJ.:'• ~ 

parte êle foi o rerultu.d.o do ma:tcr13l dirpon:Ível encontrado durante ·ar:: 

v!Írian etapa.r. do tro.bilho de p~rquir.!\; quando determinado·.~ ti;JO'"' de da.­

dor. rtco tnideram r.er enoOntrado.,, or tÓpiooe a êler. .referenter- ficaram ª.!. 

cente~·· Foi o que e.conteceu, por exemplo, com a ~ar\e rcfere11te S. popultio 
' -

çÜO de uoi~ CÓrreE--"O~t ~aPtante prejudicadn cow a aurência 4e informen ~• -
cento~, nÔbre ·a e..,trutura dn. ·população; "IÓ pudemor oOrltar com do.don ;ité · 
195('_, e pela n3o publicric;ão de outro·~ referente r e.o recen neameJito de 1960 

e tam'tém de l~no, ê;,.Pe devido a. rua recente realisa9~. A t".riti{:.uida~e -

dor- dador que tÍnhcmOFl em m;o•:, de 20 ~nOR c.tr:il'~ jut»tlfice. "t.t~ n~o 
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abordagem nen~e trabalho. 
' PartimaB, ir1ioialu1ente, doe fntoP. 9 l~i\1tÓricoa ou :l:'ÍHicos,que 

posaibilitararn a~ primeiraR tendÔr1c:iar, ue u:wa ei.:::truturação regional, da. 

qual :Doi~ C~rrego., faz p~tei oo primeiro~ ,.-JOvoaú.ores, o desenvolvimento -

d.a cultura uafeeira, a c;:;e1~ada. do,H trilt:os da :;ia;. Pa.ulir:ita,. a evolução­

polÍtico-adminiotrativa, a. influência ãa morfolocia do relêvo, são a! 

e"\UlS exemplos de _í'atoe orig'biais que oolal: or~am para a elabora.ç&o d.a,s 

primeiras "forruaa da oré;arii~a~ão do es:)aço region~l. Co:no -· a ela.l~oração de 

uma. região é o _ resi.tltado ó.e v.m pro_ce~:i_ao evolu·u.~, _- -considera::no1;1 que esEm 

parte do trata.lho deve comportar-se como ~)Onto d' .'m,rtida -_r>ara. O eAtUdO• 

~i.=I rela.9Õee de :Dois Córre~'Os, ,:olocando-a ientrÓ de uma. área -:ü&.,ior, e!!_ 

jo procesao à.e ooupaÇãC) ~!)reser1tou. ca.rO.cter!ntico.1-1 em comUIJl (Capítulo I). 
# ..,, # 

A seguir, resolvemos tratar cie Dois Correpo~ e flua. .regiao. Se i:.te a.Fl pr.!. 

r.ieira~ déca.das do século .ax a por_ção do e~ paço quo caracteriza.mos no 

cap!tul'o anterior, r1e comportou no;no uma rel?,'ião homogê~ea de prod,.ição, 

hoje ela: se apreAenta hierarquizada, a.nsim resolvemos, riesoe tm.pÍtulo , 

deli1nita.r ªª"'ª região do modo como ela F!& apresenta r1o r:: diat>- atuais. ~e.!l_ 
se sentido, não ef'ltudawoP a.qu.i o prooer.;ao de hierarquizaç-ão dn. região , 

o que ;ierá visto n8 Capítulo :rn:, to&lando-l'le uomo exeruplo a cidade d.e 

Dois CÓrregoA. A.Pe-~ar da po~r=!Ível defaf:!E1.Rern de a.•rnunto, gue e~1~a atorcla­

gem pode a.pre.Renta.r, a.dim:Uimor, que ela. pos~Hilita éelhor com?reensão -

dos fatos q11e R8 -segUirão. 'rra.tamoF>, primeiro, do · que oon-sidera.iüOS imP9L 

tante para o estudo de uma pequena. cidade, -a região da qual Doü• CÓrre -

goa faz parte, para, depoi~, caracterizarmo.~ a zona de -influência de 

Doiu córregos (Capítulo II). Ifil~o fe~to, estudamon o modo por que eYO-

luiu a vida de relaoÕes de Dai~{ oórregc>R quer em aUa. região, quer com a 

região da q_ual ela .faz .parte, !X>i~ a.i,n~og 011 tipos de relaçÕeg r::e cornpl.!. 

mentam, repetimoR, para o oà.t-;o ó.e uma peguen'a cidade. -r;ese estudo noP 

moettra 001no s;ie verificou, u. 1:>artir de Doia córregos, o proceAso de_ hie -

rarquização reciona.1·. ~~a at oró..a1:·em hiP.tÓrica ~e sua vida de relaçÕe~ , 

preocupa.mo-noP ooin enfatizar aquêleff a~pectoR maiA i.ruportanten que -Ih!. 

lhor l'<ervew para caracterizar a.o çue no ti pro pom<HJ nesfle capítulo {C.ap{tl, 

lo III). 0 estudo da.a fun9Õer' atuair: de Dois CÓrrego1:1, como reflultado 
~. - .. 

dat: análh.ea.realizadas n~e capÍtnlon anteri~reF! 1 foi o olljetivo do Cap!, 
tulo IV, onde tentamos caracterizar o equipamento urbano da cidade. Por 

• . . ! • 

A . 

fim, virnol-l ~ reflexo que todo _ et:l'le iJl'OOeBBO teve para a cidade de Dois 

CÓrregoo. lJef:lr;;e Último capítulo aE\tudamoa, alél!l -dot. ar-:pectoi:! gera.ir-; da 

cidade ( r.::Ítio, constl'uçÕet?. urta.na~, eFpa90n va~i.oFt), a evoluç;o da ocuP!. 
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·vão do &Apa90 e a entrutura urbano~ de ~oi~ córrego~ (Capítulo V). 

II 

. o . 
A cidade de Doio CÓrrer.o~ enoontra-se a 22 22' de .Latitude 

Sul e a 48°221 de .. liol'l&ltude Oente de Greenw.ich, prÓxima ao centro ~ 
gráfico d.o iAtado de são Paulo. Dista em linha reta a 222 kwH. da Ca~ 

.· -
tal do ~stado, pê>r estrada d.e ferro a 313 Kffifl• e por rodovia9 290 knfAe 

Localiza-se a 682· ~atroe de altitude, nlvel referente · à 
eataçâo ferl"OVÍária, no re~erno d.a cuef'.t& da Serra Geral, prÓrlma a 

' . 
~eu bordo, que regionalmente e conhecida como o nome de Strra de IR. -
taa e Serra de são Pedro (fir,ura 1). 

o reverno da cue~,ta ocupa a porção Centro-.worte do munioÍ~ 

pto, dêle repreae1'tando KeUA. r•Íveia maÍR elevados. O desnível de Leste 

pua Oe1;te do reverso, ·aprer.ienta altitude~ que OAcilam entre 800 ·a 600 

DlllfroA.., determinando a orientação de r~~s reFiequentec· ,. que na r:o cem "ºR 
nlveia maia ~leva4on clO revarri~ . e que _. ·; .. -..erttaa ,..lat.ivamente erí- . 

oaixad.or-:, dapdo ca.t~ a um l"e~êvo f!U&Vemente ooJ.inoeo cuja movimentA ... . . . . . 
qao de.pendei-a 41.a intenAidade do encaixamento do~ rioEC • . De"sa i'o.rmat a 

suavidade do rellvo p:rÓximo à cidade de DoiF; CÓrregoA · A& opÕe lut r-..-J.i . .. 
vo mal~ mo•imentado no distrito de Guarapua. 

o 11U1io{pi.o- de Do~~ CÓ~go~,: Cl• i>o~i:tui uma forma alonga- · 

. da no eentido ~rt...s~. é. .limitado. ao Sul pelo aio Tietê e ao ~orte ~ 

pelo 3io .Jacaré-Pepii-a. Sua i-iarte Centro-liol'te, como dir-nemoo an'\erio?, 

mente, é ooq.~a pelo rever~'º da "ouei;1ta" \lasáltioa, que. por ~ :ua T•• 
·• . :; ~ ; . .,,, . -

R9 Ye limitada; quer na sua por9ao f;ul, quer na sua porçao extremo ~o~ 

te d.o munioÍpto, p0r eecarpas, a primeira referente à "Pe~o.ée" cio Tie . . -
tê · • a negunda ao clegrau do Rio J aoaré-.Peg~ra. i::xplicarido• 

. O Tietê penetn. eru di~ão Oeste do Bstado pela E;1Ua. "per • 

· *"• cleRlooanà.o a es~pa da cuasta para a direção Leate-Oeete. Cftm~ 

1le ~ ~ porção ª'11 do muoicÍpio aprenenta-~e, portanto, repre~A 
·da pelao extenttan vâiiseae db .·Tietê • . pela <lepreH~âO aubseQuente da 

oue~ta, onde ae altitude~ o~oilam ao redor do~ !)(;ó · metros, ju8tifio&n 

do a expreE-!são po~ar de "l:aixâo de 1:~erra" ó.ada a essa ampla área do 
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~unluÍpio de relevo aioftóto"º• pouco povoada, com do~{~io da criação de 

gado. e front eia cue'<'l'ta1 que atrayencia . o aunicÍ:>io de Le1>te paré!. OePte , 

aprer-'.enta-t1e bae'tante re~tonado 1 . com Bmi>lOE' anfUeatl'OM, no fnndo doi:: 

quaifl i:;urge una relêw amorreado . e . dit-Flecaclo por rio'°' qm oorre1n eru dire­

Qão do '!'ietê. Vt:r1tioa-.,.e,eua dire9Ão :Jcste 1 um proerePRivo cia~n:!vel do 

front da cuePta. 

O ato J~caré-Pe~1ra1 ao ~orte do ~unlcÍpio, naP.oe no~ tordo~ 

do reveruo da oueota, com!_>Orta-r:e como rio renequente, e der-erutoca ·no 
ilio Tietô na altura do muniu:! ?iu à.e ltaju. o intenRo prooe"'ªº de entalh~ 

mento e euoaikamento que realisou, deu origem a uma •~carpa, com detan{ -

Yel P.Uperior a 100 •trot.c 1 que atraveRna o erlre&llO Jliorie do município na 

direção de Sudene para ~oroar.te, so que teia mi• prÓnma dof: limiteR -

municipal~, ou aeJa, do J3~e-Pe~ira, limitanc1o a área deaaa ae8'Ulldo -
.,; 

"baixa.o de Rerra"• 

.CeP-na forma o reverF-o do platô 1'8Ja"•R8"tr. o p11.pel à.e wn "ca!: 

telo d'âr.ua" onde na11oem r1or- q_ue A& d1rigeL'1 para o 'l'1etê9 ao Sul1 para 

o Jaoaré-Peplra, ao .»orte, •também para .o ueste, onde irão der)ejar , 

mai,;. além, auaR a.-n tutéw ro 'l11etê. 

O ditlo11 ace~: f;O à. faixa Centro-~rte do •unicÍpio, 1J1aiF al -
taE. e ele i::olot=i mai" rérteir-, :itraYei> d.ott vale~ ciO 'l'ietê e cio Jacaré-Pep! 

ra, clnido aof' oti~ác..-ulon dai..· ••-•carpa~, malr- o pequeno papel que OE• rios 

- -tiveram !la!'& a penetrac;ao, condicionaro.ci a penetraçao pelo rever~o da 
cueEtta, que no aimioÍpio comporta-"• OOlllO Wli f,J'&nde lntertlÚYio, !!2epara!L 

d.o o Tietê do Jacaré-Pepira. 1 d.e Leria que chey.araa OP. primeiroP po­

voacloreq é por êrtae grande b1terr1úv10 que o caré vai penetrar e por on 
. -

de chegaram a terrovia e a rodovia. 

O• ot11táoulon naturalt~ limitaram &A relaçÕe~ do núcleo de - - ... . l>c>U. CorregoG quer • 41reC}&O .. orte, quer em dire9&0 t'ul 1 re,..,trlneindo -

· PU& Yida de relac,Õe~ ân dire9Õer Leote e OePte, o que foi reforqado P!. 
!Oll moder1'10F meiot=1 de tran~porteR1 a~pectoE: até boje marcante eni F:ua vi­

ela de relação. 

(1) Pierre Oorge - "Le• •éthodee de la oéoC'?'aphie: Pre•••• ·Univereitai -
r•• de Franoe, Paria, pág. 100. 
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CAl'f'l.1 ULC1 I 

- . ... 
O POVOAMEJ.~TO 1; A ESTRurURACAü I.i.HCIAL DA .l.lEOIAO 

A área que, proviPÔriame~te, vamo~ delimitar entre o~ rio~ 

Guasf!u e o Tietê, a Ou.tte da. escarpa da cuer,1ta (figura 2), apei:~ar de 

já ter ~idO 8W parte percorrida pelOR bandeirante~ durante O' Século 

.'<VIII (l), viu-f.!e povoada, a partir de meados do século :UJC, tanto por 

paulir:ta~ (2) como por mineiros, cuja penetração pelo Ef:~tado de 

Paulo e~tá ligada t-â.Eticamente ã decadência do ciclo da mineração. 

O povoamento mineiro foi 't--al='tante i;ignificativo para. a 

são 

-!. 
rea em questão; con~tatamo~ gue a origem de cinco cidadeR, pelo meno~, 

ePtá·' a êle ligada (3) 1 Doir" GÓrregoR, r,tineiror.i do Tietê, ail-eirão 13on! 

to, ~c.riri e ?e-derneiral''• Ao que tudo indica, o.P mineiros que atingi -

ram &Pi-:a área, eRtão relacionadoi>. com aquêler.o que, a partir do Sul 

de f.ina.r.;, atingiram 0>1 iiopé>: don contraforteH ocidentais ela !..antiquei• 

ra para, a ~eguir, Pe de~locarem para o Oerte, superando a eAcarpa da 

cue Rta e .Penetrando em E1eu reverr:o ( 4). 

Uma á.náli"le e;Ô't,re eriF.ta fane do povoamento nop, autoriza a 

afil'mar que ela foi importante em meadoa do século XIX. Em 1833 chega­

ª l3ariri o mineiro Jo~é Al'ltÔnio de Lima. e, em 1853, chegam a. Doiri CÓr­

l"aeos o» mineiro1;1 JoRé Alveg í~'lira. e !\:ariano Lopea. J.~essa mePma época 

chegam outroP povoadore1'1. que darão origem a. algumas cida.deR da. área 
' .... 

apesal' de nao podarmo~ confirmar ~ua.~-; orir;ens mineira~1 

l'irotai-; - 1839/40, ano em Que foi construída. wna. capela -

no ti!tio que pertencia à Dna. FranciFca Ri'heiro dos Reis, terraH PI!. 
tencente''; primitivawente a Arara.guara. 
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- Ja.'1 - em 1848, cor.i a chegada doe p.rilileiro~ la vra.doreP • 

Itatná - em 18~9, ano em que a fa&end.a Riteirão do Saltinho 

f'oi vendida par~ Antônio Joaçuiio da Fon1:=.eoa, aeu terceiro proprietário. 

'.!lr:H~a corrente de povoamento jurti:ficou o predomínio da popul!. 

ção de origem mineira clurante U $ primeiraP. décadaB do. segu,,da. metade do 

século .UJt. Para o ca~-o de .UOif' córre~n é ilu~trativo o exemplo retira­

do da Ata · doe Votante!l de 167:; (5) 1 dor. 237 eleitora~ regintrndo~. na eP<>­

o:i, 87 tinhBm como local de nn[\oiwento o T~r.tado de ~1;inar, Gerair e 12 3 o 

~~!'!ta.do de são P~ulo; i::ioo numa. época eui que o. povoamento minoiro já tinha 

perdido •:ua intensidade e ~eu~ dei::oend.ente~, naturalmente, eru.m registra­

doR como po.uliPt&Ele 

tn~&P. priweiro"' povoadora~ tomaram poese da terrc, (!U.e .era. 

ainda um era.nde e deHoonhecido r:ertão, tornando-<>e proprietário::; de ime.;.,­

safl área.~l (6). Foi o tsaR~ da primitiva e imen~a. Fazenda de Rio do Pêixe , 

em ~ois CÓrregoe, que ae exteridia de !•:,ineiro~~ do Tiotê até Brotan, dtt 

!'rG.Pl'iedacle doo do1~~ funda.dore s da cidade, cuja po!=!~e foi -lefr,D.lizuda atr2. 

vé~ do regintro n.1.1. pa.rÓqula de S~o Curlo~. 

'l'radic1Qtao.1E: criadora~ de gado, êr.nec~ mint;lro r: teria._:.1 aqui Pe 

cowportado como na maior da•·' :eer,iÕet> gue povoaram em ~ão Puulc, onde pucl.! 

ra.m aplicar RUas técnic:tu1 trad.içionain. Orientnr~sie pelOf• C!àmpo '~ dintr! · 

bu!doi::i pelOP eflpigÕeF., n~ tireu em &14tudo, deliwitadof'I pelo'-! rtoi~ Tietê -

Jacaré Pepira e J :..i.clU'é I>e.Pirí.l. ~Jacaré Gw.u1su, ~~tic:ando Uiüb:. Jrimit.iva 

agricultura de J.!Ubc•l .. ~tbncia, tipo ro9a, ter.do por bafle a queimada. 

Aprovel,tando a r:!nteGe que P. r:ombei8 rêa ~bre B iwportância 

do povoamento mineiro, válido também para. no~1 ~a áreas ''A la dií"férence du 

peuplemerit ind1en., cette phar~e mineira a eu de1=1 oonr.éQUGncec:. directe"" et 

forter-. P.Ul' ,la grande YBgue du caré.. ralgré tout ce Clui dintingue oef' êle­

•eur•~ de leurfl sucoesseurF.! immédiat"'., lei:; ;;>lay,teurf'I, ilo lour ont fra~é 

ohemin, en ina~t ler. eFl1ieÕe~; leurr,: routeri 13eront suivee:; leP . . ,_,· 
no,aux de peuplement QU • i1F ont . :t'oncie~ r.e·.•viront de point d' a. ppui et la 

.pratique de l 'ele9&68 pictnnier ne di•,'8.ru.ltra jamais complêtement • ••• 

ila oons;titueront poUl"tant íe(-1 fwnillp!=-·. tradioionnelles de la ~one pionft! 

Ü•t Enf ~n, l&fl ;.;ano de Kinao ee tl'Ouvsient detenir les titre!: de po~eea­

elon du aol; 11 lo.uclro. 1raiter ou lut· ;er avec eux pour deverii:r proprié -

taire" o>~ 
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.... - . ..i.Je~r~o .riovon.mento, e::rner~r.dva;;,er.te dili1 ,!>er:~o, re9ulta.!."atD varior-. 

$tl"imÔniOF' rali~i01::1oi:-. QUe fO!'D.:n O eot-riào de qua~e tÔd.'.:~f> aE: cidader-- da 

área. Cria.dui•, c;u~ YiRando à valorize.çio d.a~ 1.errar., c;uer vi·>aodo 3.0 r.!. 

cori;1eciir:ento d&. ,o~.Gee A criaçio d;?.ner- pa.t:-i;;iÔnior-t f:'&rá ta:atéi.:.; pratica.­

da rX>r i'utu.ror:. !'a.~endei.ron d.e cai'é. 

1~ t'O ta. r. 

J~.~ú 

:.>ois :;ór.regof; 

'Jariri 

ttapu{ · 

Jiteirio nonito 

:.ineiroP do Tietê 

·r~n·rir,h:a. 

Ita.ju 
.. Itu.jp. 

0uadt'o nr 1 

1939/40 

i<::,6 
l Gjf. 

l6)9 a~roxiaiadamente 

1872 ou é.l.l't6!~ 

1074 

- ~ . , 1 nuo no:~ toi pcuH·ave 
locali~ar ·a 4~ta 

·· ' ··1898 (por · fazendeiro de 
de café) . 

A ir;;portlinoiti dêu-~er. primeiro:-; ~.>0voc.do1:: para OB 9rirueil"o1-~ ª!!. 

't.oçoR dr"l. &R~ruturn.c;âo re~lonal ,Coüi_~ç_a __ .~~~_l~or a we <iefinir quanno relaci~ 
nadot.1 com u. divinão polÍtico-&dminir.trativ~, a partir, apro xiia:~damonte , 

de lÜ)O {f'ieura--2-}.-.. ...!~ee- -nertõ~., · Clef!!'COnheoido-g· -ou-· nno,-· erata inclu{do~­

no quadro 1:1.dminiE1tra.tivo mu.nici p;;i.l ó.o Si-;'!;o.do ou dêle. faziam pa:i:-te como 
,, . .. . . -

imennaF ár&&G QU8 poJ"tenueriU.lf1 zÍ -lIDm - ~·édã-fo-calizatin~- Via." de re:n-a, r.ni'-' 

par-.i le~~te .. O der.envolvimento da divi.,io 11dcinigtratiTa l-:a>.eou-!:ia nenr,e~' 
. , . . 

. povoadof' que forQ.Ql ><el"dO a.nex-ud.oi-; prol_tl'a""'ivs..iiente a. um mun1u1p10 ;:i tuG.-. -
do cowo . já. ro~ dito, maif~ pa.rr:. 118•~•, ;.nt~ a penetra9ic que r:e fü.zia, orli 

.. ·· ' 

rnm irtcOrPorBd.3'-" a Jaú ooa:io J.lint.rito f'1.Ucii.1.l; :;ouraàon foi ili"ex:J.do <J. 
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9.rotaf> como DiHtrito de l'az. 

1'-1ai~ tarde,um d3!>;.os povoa.dos poderá r.or elevado ê. categoria 

de Fieda znuriicipa.l, cuja. árcn. lhe t~erá concedida por lei. r ... ~ui te;,; ; vêzc~ 

êsne ·vôvo município i.rá irico1•porn.r outror'. fJOvoa.do,... que poderB.o, por f'.>Ua 

vez, EJer,ma.i~· t11r~e, eleva.doi, a nade municiprü, incori>Qru.ndo uovo>' povo!. 

doF". e, a~'1r-.im, •'·UCeRHi'lamente. 

Observando o quadro Que r:'.c f"er:uc, notn.wor .. que coule a l.\rota."' 

o pn.pel de ?onto de pr.i.rtida par~·· êr-·. ~; o procen~o evo11ltivo nu. re trião. lt'oi 

o primeiro minioÍpio cria.do ( ei·i .!El59) c.pÓF1 a er-curpa dn cue~;t~• e entre o 

Tietê e o Jnca.ré-Gunr,-. ~u, de ~'UleiÜtrudo que foi da" tcrro.B de aio Claro. 

Com i'IW:. elev~ç~o a município iricorporou JúÚ (18)9), Doi~ CÓr1~egoi:; · ( •••• 

llVi5), LtUeirão ~o.nito (1882), f;o.urc.dof; (lb91), 'l'orrinha (1e9:i) e Vt:.rjÜo 

(1943). 

Utilizando o ei~çueun .• j::Í .:.pre:'lcnt <.:.do 9 J~.lÚ dePi:leral:,r:-.r.-<-'e em 

lfü\G e inco.,r~ra Buriri (1577), UoccirH (lf)91), .Barrr~ ne>nitn. (lü9.6), It~ 

pu{ (1895) e :?otunduva (1~22) ~ com excer.rão do Último; todoo êk,-ofl povoi!:. 

dot:' elev:.ir-1,1e-;;'.o i.11.l.is t!lrde u. i.: 0C.or 1 r.iuniciP.'lir.. 'l'rÜ'" del~~:: irê:o ;>or f~U1.i 

i ·' d i i ve1: ncorporar novon 'OC)vor,à.01·, hoje J:'.I ~~e. e(·' raun cip;.i. ~~s 

lhriri incorpora. Itaju em 1<19:.> 

"Bcno t:k>nita incorpora. 'Igc.ra.çu do 'l'iotê cm l93b 

• ItrlpuÍ incorpor.! Horr.céin em 1938 

Bro -
tr..~ em 1874, incorpor;.i. ~u.ce•~•'·iv~~mer:te: ~~i~eiro:: do Tietê em L61 (que ~~e 

de~~e~éra em 1898) e Gwlropu.;, ató boje distrito municip~l • 

.ititeirão nõr1Uo, Dourado e l'or.ririha. nno fa.r:to incor1loraçÕcc~-
, 

apor-- .;e tarem de1:~meuibrri.do de :-;1~tfll"·• 

ln. I·:t<~ ::n. 

Quadro d~ E;volur.~o Político~ iminiAtr;ltivr.l d:: Ãrer~ 

t~ l><\l"t ir dt ... ~2.!il.:: 

:1. BrotL::.,-,, elevad-.i. 2. .:n1inic!pio em lE59 ( lenmem~r:.Lda de illo Clnro), inco!: 

por~: 

1.1 - J3Ú em 165~ 
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1.2 Doie CÓrre1rofl ew 13::j 

1.3 Ril-eir~o Bonito : er:1 l~ .. 82 

1.4 - Dou~· ti.doe ew 1891 

1.5 -Torrinha em 189 :í 

i. ::; - VC\rj~o em 1948 

1. Jmí, elevi:-.do a. município em l(Vi5, incorpor:::.t 

i.1 - &.ri~i eu1 ie77 
1.2 ·- 13oc::dr~ t'. em 1B91 

1.3 B'lrrr;t Bonitr-. era lbj··'; 

1.4 Itn.puÍ em 1&96 

1,5 - ~:>otunduvt.:. eu• 1928 

2. j)oie córregos, eleva.do 'l inLinicÍpio em lô74, incorporoa: 

2.1 - k ineiroR do 'l'ietê em lú9& 

2. 2 - Gun.ra pu:i ( ex 

l• libeirri'.o ~onito, elevn.do <- m1.micí11io em 1&90, ·n,.,õ f;;:.z incor}Ora.çÕeP 

4, 1.lour:ià.o, elev~do 11 rr1Ur'i 0{ pio em l/J97, n~o fr~z incorp0ron.çÕeA 
, - -5,. '11or.L"i11hc.., elqv::.do :i muY1ic1,9io et!~ 1)22, nc.o fn.z illc<>l".POr'lçoeP. 

... . 
G, Vn.r j:J.o, n.te hoje ·permlmece cora<> d.i-.t:rito de Brotn.s 

1. Uariri, elevado o. município ein 16'.;)1, incoi-pora.a 

1.1 - It:~ju, em 1698 

2, nocn.iri::'. 9 alew.:.do r.i. município em 18~1, não f1.iz . iricorpe>raçõe~ 

3. ~farr.:~ Honit :.., elev.~•do a. muni<;{pio em 19129 ir;corpor1:u 

3.1 ·- Igu.r:i.çu .do Tietê em 1.130 (deemembr::-.. do de t:;io 1''.::moel) 

4. It •q>u:!, elev:\do <:i. munic Ípio em l)ló, incorpora a 

4 .1 - Bora céi r.. , em 193'3 ( de~me.:u"b.r ,,d·:, de .?E1derneiraa) 

~· Potunduvo., 11.té hoje permanece cofilO cliRtrito de J~"ú 

6 .. :t:.ineiro~ do 1l1 ietê, eleve.do :". mllllicÍpio em 1598, não 1-.::.z incorporações 

7. Ou·~r . ::.iu.~, u.té hoje perm:.i.nece como diflt~ito de Dol• -Córrego"' 

- 11 -



1. It:-.jut elevn.d~·· r~ utbnicÍpio em 1953 

2i Ie:..~r:_iÇti do Tiet'~i élev~.:..do él, .wunic!pto' ew 
J • . ' . ' 

3• 'Bor~~céint' eleVc.<1.ô ·~ ·•;.;unicÍpio em 19!>.Õ 

.Liotn.mo~, :'l.~Aim, ·" .eKJ.rti.r de um munioÍ!>iO (Brot.:i.s), um proce!_ 

~o Ãucea~ivo de incorpor:~çõe~ e deameml:r:1,mentoR, que cheg.'1 ;.-, n.tingir qu~ 

tro et:.i. ,'JaR, do qu:~l reeul tarinm ciun.se tôdn~ ª" cidadef' d<! tÍre,_: em que~ -
.. ~ . 

tão. A Única exceção é ~oa s1,;1perr.nç;;, do Sul que, o.pe•mr de Pe encorrt~n.r• 

n11 árer, locn.liznda entre O 'l'ietê e O Jr;.c;,ré-Gu·1.BRUt l'l~O t'eve Rm.i. O . .t'igem 

~idminietra tiva lig."".da n. !3rot~"' e r:im " 1..r ~1.r otqu:1.rc1.. 

O cr.eo de Ie·::-,r !.çu do ~.'ietê e ~or,~•céi:~, locc.lizc.d::.P- fo:tu . de!, 

s~1 :-!re:·., 7,s rn:-.. rger.~ ePquerd:-. de 'I'iet~; , é eipitica'U.VO• Apesar de terem 

Rido incorpora.dos, reApectiv:_.'.i.1lente por n:::i.rru Don1,ta e It ,ipuÍ, êal!lefi .~óis ' 

munic!pioe têm, n:i re:'.lidnde outrriE'I linhr1·s de origem~ pois pertenctl'aai -
. " 

primitivamente a S~o l\h,noel e Pede~neir:.ta. 

~(l!Ae processo teve ir.i.ptirtância condiciono.nte nwn primeiro •.!. 

't·Ôço ·d~: eRtrtiturc.ç2'.o reffiOn:il: OEI povo:~doa deverb.m eet:-..r m'•il'I lig:.:.dos -
., ~ - . . 

na.o eo 2. sede municipo.l, m:~e t 'i.ml-em a ~~ntic:::-. sede dé~ ,qu:i.1 ae del!!mem'brou; 

·1 e•pontânea crinçê:o de wn'."'. rêde de caminho PI rurt;.iR, primitivo,.. e de P!. 

ciuena. 0mpli tude, que dêsses .P0\100.dos convergiam Ü. antig.-:. ttede municip:il­

col:il-orou p;:i.r:-. d::i.r cert:i individu;üidude !i. áre:1, Ac:reacente-se L~indn o 

f::i.to de Que a. dist!.lncin, ou o tempO de deAlocn.mento, entre o ntÍcleo in­

corporo.do e n. sede serem sempre menoreR· do que com relaçt!o :.J. unm outrn. -

oidc.de. 

º"' munic{pioe- que boje ee loc::lizc.m' à.e mu.rgene do. nren que 

delimitamos, originr;.rt~m-se de desmemt-rnmento·e de municÍpioa ou.troe, ou 

melhor, de uma outra linha de origem. 

l m:.irgem eequerdr~ do 1l 1ietê, podemos exemplificar com oe e~~ ... 

~oa de Pederneirn.P. e l·,.:~catub:, que t'e deamem'trnram de Lençóis ?;~.uliBtn; P!. 

derneir'\~, por sun. vez, incor1>0rou s ,•.turno. aegi:nÔpolie, · fo.c -~ng~ ; , Bor!!, 

céL;, Gu · ~ i~m:!f.', Snntelmo. 

O o'eBmo Re verificou com Ofl :-iturdf' município~ locc~lizndoP 
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i d . • i liLLrgern d.ire t ::-:. o J : ~cc.re-Gu•:.P.i::n.J. 9 cuj ,_is or f<Ernf'I 

Y!l<iiF.I lig1d;·,9 " ~: ,~o e .rloa e /,.r .. r ~qu·_~l"r~ .. 
*""' , .. • 

Com r·. ex1xi.riA:;.o d.. cultur''· .c~:ree.irr'-, ir~L verific:•r-Re rw.o ~o 

t> .t-e ~il r>oVO'Lmento d::i. :·~re J. ' 111 .~ t ·.mft'ér.i, como :r1 :,turn.l COl"lflequênci'."., um 

. ~ ! ritmo Eni~ inten~o n ·.'· crl. -'."'. Ç .-~O de (10VOEt muni e pi,Ç>Re 

A uultm:•;1 do c ~ifé deve ter ~ido inici.n.d:'. neAfn :lre.·. durn.nte 

:.;. déci.d;:. de 1850. 0"1 dr.ido111 m·~i"' él.ntit:>:OA Que pudemoF.1 otter dnt,--,,iü de 1886. 

'Lnº. e.a que :. pro.duç(io c<.1feeh .. ,. no ::..:~t · ~d.o de ~:;i~o Prmlo, tendo por b : ~se ::i. 

divi~;:o ;feit:" por-Sérgio ~:illiet (0 er > ··~ set~uinte1 

C::1udro n~ 3 

Produç.?:o do c.-.:.fé ei<l ~~~o P· . .;.ulo - 16<36 

.1.~orte 2.(174.267 ~'.rrob:;A 

Cer;tr .::.l ~.ooq. 3)c " 
I.~oei~H')~:. 2.2s2.):N " 
P•:i.u li Fit r~ 2.4;,&.134 li 

;..r·.\rr:.qun.ren ~é 42í :.orn:. " 
Alt ·.: Soroc:·' r ·1n: ' 1:,,1.1 :('() " 

.A prod.uçÕ:o neP~e ;mo, Cie tÔd ·.~ :·:. ch~'m:·~d:i _l"egi~o Ar:·,r :.,qw'l.reY\­

ee de Sérgio I\ .. illiet, e.r ~-.. oltid~~ excluAiVill!lente nop. trêe ÚnicoR mUl'lic{­

pióe QU8 ent:':o . 8Xieti:-~m ri ;; r1re·:. ÇU.e e~t L11nOP 8f'tUâ.~.r1dOl 

i'.unicÍpio 

l)rot ;:1R 

J:.ú 
Dói~ córrer;oe 

+ Bocain11 

'l'ot:.l 

.•(noc::i.iri<. pertenci:i. a J :·1ú) 

Produç;:o de c~·.fé 

'.1.l .üOO ;:;r .rot .~•Fl 

.35C .ooc1 " 

2 [) .< ~{i(j 
., 
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Apes .~r de n'.70 f~e re; ;-iPtr::.r )roduq.::o p.1r;i. JJoi~ CÓrrec:ot:t, tu­

do no"" lev:-:i. :-i. crer que j·~ fie inici:~vn. o :i:>lnntio dos primeirof':"I pés de e·~ 

fé nel"l~e rnunic!pio, como vere,~101~ m:di:: · ~di:'..nte. 

;. (:;P.mo lev::i.ndo-~e e;n cont ·J. ::1>err ' ~ "· produç:o verific.: ~à ~-, den.­

tro d: :. -~re;~ que e~t::i.mO~ estud;\tJ~40, PeU é~UiaeritO foi r:!.Rt :'.nte r:r:.'(1de (9): 

Quadro n• 4 

'Prodoç:-:o de C:Sé em l9<J!( 

:. ·_unicÍpio Froduç:o 

libeir:-io ~3oni to 3'.i5· soo :i.rrol :_: ~ 

3:1.riri 30l aU2(> " 
íloc:iin .:c 408.6)0 ., 

Dour!:do 173.925 .. 
i~ ineiroi; do Tietê 162 .)30 " 
no ,-; ·~a pe.r· u,:ç~> do ~ul 213.290 lt 

n.rot ,u1 332.17() " 
• J:iu l .47G.5:J8 " 

DoiR • Corre .-0"1 322.170 " 

'i'otn. l 3.745.923 :;.rrob~i.s 

Conf:lt .:'. tr-,.-Ae -1. ~t:iil.L• que d.e 16f(-, •- 19' ~), dur ·:.rite o e!". ;,1:, ço de 

19 -'.lno"', '._'.. produç;:o p:» ~1=1ou de 4-20. : :r ·e :.i.rrol- . 1=1 p· ,r -. 3. 745. '.)23 ;_ ;rrobr ~~,em . . , 
outr·H:: rxü:J.vr;i.", ·•umentcm nove vez;e~. () ·.p.~reci1nento de novo~ r.mnl.cl. -

pios produtora!'( derno'!'latr ~ co,;~o, t :-.mrém nesn:i, . :re:~, .:_, cultur·-· d.o 

deAlocou-i:-:e, e1r. ReUf' tr ~çoF. ;_ ~sr .if'., de leste p~:r ~, oe,,,te. 

ctlf'ê 

- d .. .. 1 fl t . . t . f . . A ex1x·.nE1aO o c; ~ ,l. ~ ;::ie J. ores :-~ pr101 1v:'. 01 c·ir: .. nter1z:1.-

d·;. pelo "'ªu .:;.specto monocultor. Cfl d:J.dos que ""ª se(illem, s-~o ilu.str:: ti -

voa (1~ 1). 
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Bom~in~c 

!briri 

C)u :.ã.ro r1 ~ ) 

Dois GÓrre::oF: 

JnÚ 

~ineiro~ do TietB 

~iibeir:;:o l'>oni to 

.Jol.u·~~do 

Á.rc.i. Tot.-tl Culti "·'.~da 

9),0 1 
78,7 d!, 

1-

'71! 'l tt. ;· 

d4,9 1' 
79, (~ % 
01;1 1 

~.ú, ~ tff 

)3,0 <!! ,-·-· 

A intenoific'~G::o do povo-.mento, :;rovoc:.1d:~ 1)elo del".envolvime!l_ 

to d.t C'-'l t 'Q!":i. c:·.feeir,-~, po(ie Per coH:prov::.ô..:.. pelo qu::1.dro ::.1'.:..i:x:o. 

Fopul.'t:;:-:o doi:; :,~unicÍpion 

},.unicÍpio 

~1.ro tJ.tt 

.Jois córregos 

Ja.Ú 

Boca.ina 

:~ariri 

.Soa Sepe.ral1ça. do Sul 

Dourado 

.i:ineirof! do Tietê 

aneirão 3oriito 

7otal 

1872 (ll) 

7.116 
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1886 (12) 

lb • .341 

4.412 

1900 (13) 

37 .412 

1 .1·n 
;). 3-42 

4. '( 3'{ 



. ...., , ; . { 
~pesa.r da variaçao das a.reas doR varios munic pioF, :pelo 

del"mewt.ramento de' noVa.s área~ :r.unicipain, a área eJ.ol)al não teve varia-

çÕe~ j:Í (pj.~ ~ia ~éstÍve sempre d~ltmit~<ia . . Pelos ;1oi Ti~~~·; jS:w~· 
G~e eu e a e 111ca.t .f)~ da, oueat a• .?01•tanto , nó ~en ti cio g-Íb ~ al l á relação . ~ 
com a r-mâ po i>ula~ão ~ vJiidai . 

Ziiqúa?ito ~ue C.e l < ·72 a 1806, dura"'.'lte o per·fod.d ~ ~e 14 ' : ª"º~• 
a tJOpula.çãc) .ab;.entou eu1, aproxi.ina.clamente, 2n~ooo I>eAF.:oasl ;,(> ;:>er!odo 8.!, 

r\itinte, ta.rr.l~rb. de .. 14. a.n~~, ê~"'ª aumento a.pí'ox:i111ou.;.~e .de .,doc:r:i p~aeoai:,. 
t. A I " • O ..... i · - · ~ ., "' " ' • 

e. povoamento foi e·(!tão i'eito t.Ô.F:icamente· por paulietae, que 

.-& des.1.oca-va.m dá~ área" velha.a para as Úren.i;r. novo..,, e po~ Lair;ra.t1t~s , 

dentre os guaifi eie de~taco11 o i tal ia.tio. Pierre 1:o ~r1l'elg (i4.) wo~trou Que 

de 1893 a. 1902_t a região de Jt:r.ú receleu ma.if! de <J,.uoo iGJ:Í.t>;rà.nte ~, tendo 

ape?la.A Jaú recebi.do 6.191 irniG:rantess foi, tlu.ra.nt!l êase ea~ço de te::ipo~ 

o '5" 1JuninÍpio do ~atado em receler maiP. iri1igrantei:;., 

lladoA ~astante Rigoificativos, apeF.1ar de se referir à déca­

da seguinte, são os apresentados por J. !1'. Ga.marr~·o (.1.J); refere\H-i3.e à 
"entra.da de irnit,rrantes e tratalhadore~ naciona.i ~" no período co1;1prtehdi -
do ent:L"e 1901 e 19101 

Puadro . n" 7 

Entrada de IíDigrariteE? e Trabalh~dore$ liiacior1ais 

Bocainn. 

Rariri 

11arra Ro-r. i ta 

Brotas 

DoiR r: órreg·op, 

JaÚ 

Tta.:1uí . 

11 

.H34 

1 .. 654 

2.-912 

t ineiroe à.o 'l'ietê 281 

~iheirão Bonito 2.408 

Torrinha 482 

"Doura.do 3~ )C1(l 

Boa EAperança do Sul i;768 

Total 2 3.614 

- 16 -



Outra decorrência do deAenvolvililento d.a cultura cafeeira, -

como já foi citado· a~teriorwente, foi a criação de novos municÍpios,que 

a.tá .lb?(: Re verificava de modo la.fitante lento. Até e~aa data existiam­

apena.R Brotas (elevado a. município eú1 18)9) e .;.Job ~Órregoe (err1 líl74) • 
. .,, . , ~ 

A partir de entao, verificar-se-a um ri t a10 ;1:a.i R acelerado na criaçao de 

noVOA 1;mnicÍpioa e, oonE'eque r•temente, de nova.E; cidades, origi nàriamente 

antigo e patrimÔnioR relir.;io1;oe, como demon~tra o quadro abaixo. 

dit-eirão Honito 

13ariri 

Jlocairia 

.:Jourado 

::.aneiros do Tietê 

Ano de elevação a mur.icÍpio 

Roa 1~Rperar.ça do 5ul 

1890 

H39l 

Hi91 

1097 
189B 

l ü98 

Alérr1 da criação · ciêsf'les eeit:'I 1i1unic!pioa, durante a década de 

1690 foram reali~ada~ alp.uma s incorporaçÕeR de povoados que ~erão, fut~ 

ra.ruente, tarol:·ém elevado A à categ·oria de . cidade r Jaú incorporou .'larra no 

ni ta e Itapu! em 1B9G; nesse J..Ueemo tm o nrot a. s incorporou Torrinha; ern 

189~ Bariri realizou a incor~oraÇão de Itaju. 

A url:a.nização foi urr.a. conaeQuência direta do povoai;1ento p~ 

vocado pelo café. AR inúmera~ cidades que foram aureindo, e crePcendo , 

caracterizaram-ae por desenvolverem funções e!'lpecÍficas â.E'l "cidades do 

café", numa área então pioneira; ee:=:ae funçÕeR serão estudadaR ma.if' a­

diante, quando u~areruo~ Dois c órrego~ como modêlo. 

!lõ'ee procesAO "ex.pa:nRão co.feeira-povoamento-urtanização 11 

não i'oi limitado à área em e1=1tudo, verificando-se taml-ém à L1f.l.r8ein , ª.! 

querda do Tietê~ à margem direita Cio Ja.caré-Guaçu, assim come -continuou 

pelo oe~te do 3etado. 
# 

~~aei, para a nofu~a a1•ea em eF-tudo, desenvolve-Ae um outro 

· elemento i'uTidamental para a e~truturação recional: a.E'l ferrovia~. 
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A primeira ferrovia conRtruÍ~a nn. área. delioitada ;::.elo Tie­

tê e Jacaré-Guaçu c<?rrespondeu ao atual ramal de JaÚ da Compa.n}üa Pa!, 

lista de ::::strada de Ferro. -:w lbfiO OA iraãoA Adolfoe Luiz Pitito vence­

ram a concorrência a~e!ta pelo 5~vêrno imperial para a conPtrução do 

ramal Brota,g ( 1885); Torrinha. (1855); .Jois CÓ:rregc>R (1886) i : h 1eiros do 

Tietê (1887); Ja.Ú (1887), a :.>o.rtir ã.e Hio Claro. iio meP.mo ano organiza­

ram a "Cia.. de J:tio · Claro" e terri1inaram de construir êsse ramal e:;i 1887, 

conforme fiftura 2 (16). 

Lait11~-·~~a c.r. ,~ • .i·'· extende Aeus tr9'~.!t-.:a pa.rtil• de 

Dola CÓrre~oa em 'dtreQào de Ba.uru, pa.Fu:•ando po.L" .Pt.dern'~i~aR (1 ;;;:.13), A~ 
doe (l~'j 3) e "Bauru (19·86), t.L'<:11RfON1ando a. linha :· '. iT1eiroF1 do 'l.'ietê, em 

ramal de DoiFt CÓrreg·JR• j; ~~c. rêde ferroviári.;.;. Aerá tranF:forma.dn. er.a 1930 

o que será visto no Ca~Ítulo III. 

Constata-Ae pela~ do.taR apreAentadGR, que a f errovi~ chega 

Aempre depoi~ que o café, ~endo por êle ef'lttimulada ou ainda, a penetr!. 

ção do café na florePta Ae dá coia a a.:1roximavão da ferrovia. f '"eu traça.­

do 1-:iaico o'bedece a. nÚcleof3 u.rru:noP já existentes e em faAe de cresci -

mento devido à cultura cafeeir&, o que am parte explica eeu traçado um 

tanto h~recular; penetra a.o longo dop es;:-iie;Õe"I, vn.lorizando êR~eR <.:en -

tros. 

A área loóalizadi:;. rJ.o norte da lir1ha do. Pa.uliAta, outra. rica 

zona de ''terra roxa", foi cortada pouco ,;;aii;r tarà.e pela "Douradenf'lte" , 

"eAtra.du tlpicamente faze~dei~a, teve traçado incrível eó po.ra atender 

à.; ~andeA fazenda.as eRtra.da cata-café" (17). Partindo de !{i'heirão !on! 
to (1894) dirigiu-Ae pura .Dourado (1E99), 1.ioa. ERperança do Sul (1903) , 

1\0caino. (1910), lia.riri (1910), ItapuÍ (19CJ2), de~embocando em Jaú. 

À margem esquerda do Tietê foi u~rangida pela ~~trada de 

j'erro Sorocar·ana que, vindo d.e 13otucatu (15b9), ti.tingiu são .~:.unoel, Lc!!, 

çóis Pa.uliAto., enoontra.ndo-Ae com a Companhia. Paulista em AgudoR. 

Dessa rápida apresentação d~ evolução du rêde ferroviária.,é 

posetvel ra.zermoe algwna~ co11f;to.taçÕee aÔl:re o papel do.a ferrovia.e nn. 

ai:.truturação regional em fin~ do século ·:r~ e início do atual. 

A expa.nRão deasus três linhas f erroviáriaP, com ~euP. traça­

do., rígidos e relativamente pc~ralelos, co11Ae ,~iu reforçar, ou c1~iar, u 

niõ.adee ef'pacia.is diapoAtas "r-rosso modo", a.o longo deaPo.s liie~m-=~ s ferr.2. 

viae, numa épocu em que o tr&í'•Rporte rodoviário era. pràticamente inexis 

tente. 

- 18 -



A iirea entre o "i'ietê e o Jo.caré-!;uu.çu,. q.ue numa prir:1ei-rt~ fo.--

" -~ ; :40. wv9a.mento apresentava uwa certa unidade, como urea produtor-..i. 
~ . . . . 

de 
· ~ ~· ,!. _·... . -· .•r.:· . 

ca.fe, ·viU.se df~fdido. po.r. du.a.R lhhas ferrovi.ÍriatH a .PauliRta. e a ·Dóura . 
. ·.. .· - -

densa. El'lqttanto ~lM_ u ia:itpatiéio da. primeira rei'orçou, ~º ' lóngo de seu tr~ 

jeto, ~ ''.~idade de ~rte du. ~!"e~ e~t\ldu.du., ~,. e.vci1uçã~ da flegunà.ç~ . · terl'a 
inicie.do, •m eu.:i. p~'lmeira 'et;::.pc.-~ C) «Uf,âl"~amento .da.1o.z0n::i -de·J~·ou:r,,1do$ é ·dl - . . " ~ - . .. : -~ - - . ... ,.· .... ~ . . ' ' ;: .. ' -- ~ - ~ ~ ~ 
beirao 13onito para o. area. o.e iní'luetici~ -~ ~~º- G:..:.t'loA,_ _ n;:i.~ ao pela maior 

.pioox1,11j,dttde de ~\fut*f - prÓpl~i~à.·~·· ~eif(-tet~gyl~, co~1Ó ~el( Íinportmite ceti~ 
- ~ro d~: ' ~ervt~,~;· q:aê :-:1ão Carlo1> j:l l'êpre~éh~ 1ivo. diff.~i RGCUYldv. etap<l.,d. 

, ~ . ;· . . .·· ~ : . : . . ' . ... . ' . . . . ;. 

~Ón~tr~çtto da ..Jó~áaenAe, que r;.tingiu>J3ocâi~a, Rariti ; lb.ph!, rifto Oón;. 
i: ~ :: 1:\• . ~~-: '~ ;. ,· ; : 4' ; .,. ' ·~ :''.. ; · .. :· ... ·. 

sêeuio ctilocar ã~à&jq zonu.e f!Ol:' ~:. influencia de· f;ilo CaJ,'l_oÃ agol;"c:. devido ti 
iri~1ô.t ,)rdrlmid.a~e de Ja.ú, a.lém lie Pereru t-•:-~tti.nt. ii.-g'"~d:is o.' Jriú_ plitla. pró~ 
pria. g~n~sa, o ~ue_ ?'~forçou a unid:.1.d~ d;1 <l~~~. ., 

A áréa rÜ.ttiadu ~i m·'..rc:em eaquerda do Tieta, h:oir:.d:.:; có;;1ô 

vlmOf'l pel0. r,-êne"'e ad.mÜ1ist-tn.tivu dn. ~re<.1. em QUeE1tão, ViU-Re de vez 
. . :'-

aepn.ra.d;~ _pelOR trilhoe dÜ SC:>rocab~i.na. 

j;Í 

de ln 

' 
.Péderneir.:ia e Agudor-i; Aituad~ui tt mn.rgem eEiqtie:ild::i. do 'f'ietê 

P.n'.o integz;n.cG.a o.o ºeixo" de Prm.lil'tta e.travá~ dos trilhoR de~R<: cómpunbio.. 

J.:·u.f:I com -~ chega.du doft trilho~ d:~ ~o~oc::i.l" :i.n;_· -::. At5Udos, ePA:i cide:.de se de!_ 
, : . - - -~ ' - -- -

loc'.1 _po.ra a zona de Len~oie P:i..uli Ate~ e f:i,;;o J. :1.noel, prirrni pn.lment e depoifl'' 

d ll.R a.lterr.;.çÕes dn. r;d:e cito Pc.ul-iP't::. que tr~inpfor:i.;du At>,itdOP. ew ~~LipleA ra• 

ml~l de l"-itoJ.a. eflftr-eftü. de . Pederr'sir:::.t-l 

'l'emoF tl.f:9im. no início do f;éculo :-z :~, o eabáço de uw;.i. estrutlt 

l":i.ÇiiO ree;ional resultnnte de V.~riOR f;~tÔref' que, atUnndO éGJ COl'ljUnto, t!. 
ver.:im é~ çr=o mis ou menos hiten~n, em ruomentoA diferentes .. A '.'.ç2:o dê111ses­

f:itôre~ foi conferindo 7, ::re'> em e~tudo o -::.RJ,>ecto de umn. reci-:::o homogi 
neti., cr>bendo '.l.O café o l>:-<pel fund:1ment :~1 .. 

Tendo aido o f; _o.tor r .:~ico do povo::>.mento e d.';. ur1.,:-..11izc. çn:o 

à.ees;. regi.:o, 110.1bou por tr: ~nl"\fo-rm<l-1::~ ein tÍpic:~ (:rcn de produç"'::o, oom 

um.':l. unid:1de e<X>n&micG. e FIOciü, p0rt:-,nto com c---cr(\cterístic:l.e b:~i~tt~nte 

p".l.rticul::i. rae.. Humanizou o .;:leio, cri·.1.ndo mm~ _p<df!~~gem ew comum. 

EF1sn reg.t~o 't· <:~•~t :-1.nte homogênea >-'e con~tituiu n.-:. primeirD. fO!:, 

uu de or·go..inizn.ç~o do eap::i.ço, no que foi reforça.de .. pelc.s i'errovL:rn. o~ 

centro? urbiinoa que foram "'ureindo, ou creFcendo, eram mn.ia con,,,,equênci: ~ 

de uo-_-. economi:1 rur::i.l~ exercenclo o.<:>.sim in~ignific'-l.nte papel ort.riniz~dor­

,,-,Sr re -::-.. régi ;:;:o. 

A pol;~riZ:.l.Ç~O, flO e ,~o por Jé.~Ú~ verificar-se-.r. nurir; et :J.p'.~ 
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ileferê~ciaFt ~ Capítulo .!. · 
' " 

(1) Foi o ca~o de Bariri, cuja região, em 1718, foi percorrida pelo~ ta!l 

deirantel' Q.ue se dirigiam para ª" minae de Ca.xipÓ, em kato Groe~o, -

atra.vêt1t do Rio Tietê; in :;nciclopédia doa ~~ul'licÍpios Bra.~ileiros, Riq 

de Janeiro, 1966, Vol •. ;(\VIII. 
'· 

(2) A ~evolução de são Paulo e Lina.P. Geraie, em 1841/2, fêz com que bar!, 

tantee do A à.ota: iate do~ Pe em'trenha.esem pelo sertão .ll..ara fu.cir ao r.!_ ... _ ........... -,.-.. 
..-~I"' -·---- · · 

crutamento, o que fizeraw deAcendo o aio Tietê, fundando povoadoq -

à'!'! margenP dê~ae rio' in ~nciclopédia. dol'3 t.~unic!pioe, orrs. oi tada. , 

Vol. ~::XI.\ e Pierre !·.OmreiJ· "Pionniert=1 et ?lanteur1=1 de são Pe.1J.lo"pag. 

116, Armand Coli"' Paria, 1952• 

(3) o,,. da.doR refer·ente~ à evolução pol!tico-adminiF.:1tra.tiva dot=1 muni e! 

pioP fol'am o'ttido~ noP ee._:-,uintei:; trab lho A: 

JtJ.:f';·ênio Jga~ - Oa :.:unicÍpioP Pa.ulieta.1=1 (2 volumes), Seçê:o d.e Ol:ras · 

.D 1 C ::eta.do de s·ão Pau.lo, ~ão Paulo, 1925 

- :mciclopédia. dor:; ~~u'l'lic!pioq - ú'tra cita.da, Vol. 7."WIII,X.í~r:: e >U: 

- ~arcelino Piza - Oe i:t1nicÍpioP. ?a.uliFta.tt, Secreta.ria da A2·ricultu-
ra, 1933.. . 

- AfonRO, A.de Frei tas - Geografia. do :::stado de São· Paulo, 1906. 
- Alfredo ~:adeira Pinto - A Província. de São Paulo, .1884 • 

- Jloberto Capri - Os 1_unic:ÍpioE1 do :;:;~ta.do de São Paulo de 1913 a ••• 
1J22, são Paulo, 1922 

- l<:.'!'lual Jufrâsio de Azevedo 1:.a.rqueP. - Apontamento~ EietÓrico, Geo 

gr~~fico, ;e:tat!etico da Província de são Po.ulo (1876), Livra.ria 

J.13.rtina, 1952 - 2 voluti18f.I! 

Além dêc:zse~ livros alg·umaP inform~çÕes foram ottià.aF" n:te prÓpria.f':'I oi, 

dadeP.. AP-eim P.endo, não iremo~ maie, dur~nte ês~e tratalho, indioer­

e.P. fontes referente~ à.P. oi ta.çÕer:> de prol'lemnR polÍtico-admh'!istro.ti­

voP de municípios. 

(4) P. i:;.o.nbeig· - O"bra cita.de, Pf·C• 116 

.A.ri Frc.nça - A 1.:a.rchn do Ca.fé e aP :Frente!'! Pioneira~" - J;-lfIII con -
gre?.~o Internacional de Oeografia, Guia nª 3, C.~.C.,l4ó, pag. 461 

\()) Livro para Ou:?.lifica.r o~ Gici.'.\dÍ:OP Vota.nte!ll da. Pc.rÓQuie. do JoiP CÓrr§. 

,=;;oi=!, pertGncente ao >u..,icÍpio de BrotaR. lese livro de Ater, énoont-rf!:_ 
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ee n::!. Pref ei t.ur.Q. ele Do1-. (.Órree·op, ºº"' d3.d.Of1 ref eren.:t.e~ ;:.. 160Ei cru 

diante. 

(6) Ante~ de 1891 (Con~tituiç~o Repul:·lic.:i.ne. que separou o ~etc..do da I­

greja), quec primeiro chc;aPP.e à~ regiÕet:a inexplorad.?."'' poderia. t2_ 

mr:i.r poPi.:ze, a let."alizaçi'ro reeulta.vc. do Reg·ietro do Vif~ário, ~i:)'.'\.ro Pl'.2. 
va.r o domínio e carn.ntir ..... po~ee i êf.F:e registro era feito na l"ede -

paroquial, foi o ca.~o que ocorreu ·com Pederneirnl'I, cuja ~ede pr:.ro -

quiz.l era. Bofúii~ia;· in .:..nciclopédia doi:; ~~unicÍp~-:-. ObrL cita.d~ , 

Vol. AXV~. 

~7) P. ~omteig - Ctra oiteda, i;x~g. 120 

(8) S8r(:,iO ~,.illiet - aoteiro do Café, Edição definitiv~, Bipe., 1940 

pe.g. 60. 

{9) Jo1=10 I'rc.nci~co ca.m-:rgo - CroRcimento da População "º :::: str..do de são 

P~u.lo e Peu~ A~pectoP ~co~Ôraico~, Boletim n~ 153 dn F.F.~.L. de USP 

Vol. I, gráfico n~ 67. 
" 

(10) Jo~ó Fra.noi~co CE?.mc.reo - .::l:rc. c.i tada. 

(11) aecenee:!raento Im.peri:.=:..l ã.c 1872• 

(12) Sérgio :~illiet - Ol:ra. cit ':~da. 

(13) a~ca~~eama~to Federal. 

{14) P. l.ioml:eig - Ol:ra. ci tadc.. - utilizando de.doP. do ~erviço de Laigração 

e Colonizc.çê:o (Boletim õ.o $. de I. e C •, Secrete.ri?~ da Agricultura, 

Indú~tria e Comércio - SP - Jez. de 1941, n· 4). 

(15) J. l. Cawcrgo - vtra citad~ - Vol. I. 

(15) 3m 1889 vendem o. Cic • ln.rs. d The aio Claro são Pe.ulo Railw;.~y, cor.1 

~ode em Londres, que por !O\\JJ. vez, vende o rn.nc.l rL C~P.ü.F. em 1892, 

conforme Odilon .ti. de i:..:.•to~ - A ::;voluçf.o Perroviária de 5co Paulo­

Ana.il" do I ;~ CO"'ffrª"'~º Brc~c:-iloiro de Geogr1J.fir, em F'lorianÓpoli~, 1940 

C.h.G. - Rio, 1944 Vol. IV' .P,: .. g~. 15, l'j6/6o. 

(17) Odilon .1.h de !·.rc. toP - üt-r c cit ,:id~ .• 

( lG) Sem ;L,;.zer di.Fti nção ontrL ,., popul::-.ç2:o ur'ta.na. a r. rurn.l o Ji;:;cenF.leê.. 

raento FederF.~l dc;i 1900 <L;w . . ·',o wunicÍpio de &ê'.o Co.rloR a poyrnlaçÍio -

d~ 55.729 h&bita~te~ o 37.412 
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e h P t 'l' U L ü II 

l-'a.rtindo do priricÍ1Jio da interdependência exiete'1te entre a 

cidade e 1111ua rteião e da exil!!'.tência. daR cha111a.daP regiÕes polariza.da.fl,os 

e~tudoe táAico~ da vida de relação de uma cidade seria~• 

a) o e~udo de ~ua sona de influência e o seu liraite f 

l-) o estudo da~ relaçÕeR eritre as ci<iadee compreendidas na 

re::,ião em aprêço, illlto é, o eEttudo da riu urba.ria (l). 

?a.ra o caso de .Uoit!! córret;.oa, onde se 11ercebe "a. i"'riori" 

teu~ ca.ra.cterÍRtica. de pequeno _<.:entro, aó.otn.mo~ a~ aeguintee ft.H'\8FI d.e 

n. t ·ordagem: 

- delicitu.r e oc.r:..i.cterizl•r a rer-ião a que . .VoiF.1 CÓrrer.:oa pe!_ 

tence 9 polarizada. ~JOr um oe·otro hiet"àrquioauiente superior, no ca.so re­

presentado por JaÚ; 

- a seguir, eRta~elecer o~ limites dn ~ona de influência de 
_, 

.:JoiA ..;orreG"OB; 

a vida de reaa.çÕeF> U.e .Joia CÓrrerO"R, dentro de ~ua região 

e, fora. dela, será e111tuda.da no..: doiR capftulof:" Reguinte~. Ho ca.p!tulo -

III f.'erá também el.'ltud~do o .flro cel"~o da elabora.çno da. rep,in'.o "90lr,riza.d~­

por Jaú.. 

l. Q!. critérios para delimitação ~ :irea ~ influência. ~ J .::,Ú 

Pa.ra. o estudo d~ delimitação dn zot'la de inf luêncir. de JaÚ 
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:1.doto.w.OF.\ o Ret';uinte cri têrio de trabu.lho: 

l. P~AqU1M fei t n direta.menta eo J:i1~, onde lev::.ntrnr.os as 

~eguint~P informnçÕeRI 

<lados relativo~ 2.0s meiofl de trn.nArJOrte~; 

reln.QÍlo dos munic.:ÍpioP a.tral'lgicioe. pela"' sedes de ·certoe 
,. - .. orcn.os administrlltivos que se localizn.i.;1 em Jn.u, tn.iF.;i como a. Delegacia. 

aegional do J:::nflino ·2rimário, Ce.sa da Lavoura., Depa..rtn.mento de i~~trri.da de 

l.lodf:l.gem (ReRidênei:.i de-Conserv.:ção), etc~ t -··-···--· 

- do.d~-~·;~~'Litivo" '.!'1 c.:o,~1ercializri.ç~o dê ~ p~dtttos rur;_.·,is, é1.tr~ 
véP de vif.iita.s H. importantes eãurê1o~L1.B, cOhJO a Anderson Cl11yto11, Coopera­

tiv;1 do~ Ca.i'eicul tot"es da ·,~or11 de J<1ú, 

- funç3o comerciu.l de Jmj cor:-.o centro lic::tril:uid.or de r.1ercn.­

dorb.i:i {:itr.ca.di~tv.s, concefldoni'Í.rios ti~ veículo~, diatribuido.cee. de p~l'I), 

- clndof':. referente~· ~t l'1Anç.1:0 educu.c;ion"l.l (ensino ;:1édio e RU­

perior) e rnédico-hospito.lar da Jn.Ú. 

() ma.pen.mento dêsses da.doa nof; forrJeceu idéio. um t-:-·.rJto aprox.!_ 

ma.d:'l. d;:. zona de ação do. Jaú. (;or1tudo, inÚmera.s dÚvids.f.' IX":1.irc.vam, não só 

qu..'l.nto 3. delimita.ção rneif:. exti.ta de AWl zona d.e influência, m:J.s também 

quanto ao tipo de relação com aun. zona, já que ficou b~stante evidente -

nessa fase do trabalho, que a pesquisa feita ap~nas no centro polariz!:_ 

dor não conaegue caracterizar bem os tipos de relações praticadas· com 

sua zona. 

2. Para sanar em parte essas falhas e para comprovar certas 

conclusões obtidas pelo primeiro critério, foram envia.doe questionários 

(2) para os a.gentes do IBGE das cidades que, pelos dados obtidos na pr.!_ 

meira etapa, mantinham relações sie--:iificativas com Jaú. Infelizmente, al, 

guns agentes não responderam a.o questionário Mas a análise do mapeamen­

to dos dados obtidos pelos questionários, mostrou que boa parte de nosso 

objetivo nessa etapa do trabalho foi atingido. 

3. Por fim, numa Última etapa, a visita direta a cidades que, 

no estudo das duas pr~meiras etapas, deixaram dúvidas de interpretação • 

2. A. área il influênéia de Jaú 

t possível destacar na área de Jaú uma área de influência 

imediata, o espaço polarizado pela cidade de maneira acentuada e n!tida, 

e uma área de influência atenuada, espaço bastante influenciado por ela, 
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i1•a~ onde ~ pen.eti-si.ção de."1 influêl"lciaFI de um outro polo region2,l se faz 

t11entir ta:iibé1;i de moa.o i?iten~o (E'il:·ura. n· :'>) 

2.1 A área de influência imeclin.ta de Jaú 
-----------~------- ... 

Tocando por base OI'! limi tet:. municipais, a. é.rea. de influêrt 

eia i.nediata de Jaú atrange OR seguintefl muTiicÍpioaa ~ineiros do Tietê, 

.Doifl córregos, ':1orri'l'lha, Barre. Bo,.,ita., Iea.raçu cio Tietê, 13arlri, Itaju, 

Bocain'l, Itt!puÍ e.B•acéia. 

:;;s.sa área de influêl"cic. imedia.tn., A.slliru como a é.rer; de iri -
fluência atenuada, defil"liram-ee dentro de um•eFlp~ço - mai~ amplo - o 

consider:J.do arteriol'me1'lte. 

Os elsmer\tos naturais exercerr ... 1i1 certa. influência. ri'. forma 

ção da. região de J<;.ÚI a maior parte de~An região encontra-se limita.ela 

l . T ,. - 'p. - L t d pe OFI rioe iete e .iac.s.re- ep1rc::. e, nt:i. porç:'!.o efl e, por e~carl'Jal'! a 

"cueF1ta. 11 • ~ evidente que ê~ee!O! elemerito"' ,,ão tiver~fl' influ3ncitl"' ci.eter-

a.inante~, o q~e pode eer C01':!~tatad.o pela. exclusão de Boracéi2 e Igarr.çu 

do Tietê, des~a área, município~ que ee localizam à margem e~querda do 

Tietê. ~ Rignificn.tiva a formc~ç~o hi"'tÓricCl. dêi::iseR doil" munic!)ios. 1 
€·a.ro.çu do Tietê pertencia. primitivamente a. são La.noel, do que.l i:te de.!, 

raembrou, e foi i"!corpora.do ~. l~:~rre. 1lonitü. ena 1930, como dii::trito, da 

qua.l ~e ema.noipou po1:1terior.J1ente. A «1'!"1exr~ção 1. Barra .Bo'!"lita dove-""e, a.o 
• d• ' • .., "1 d f!"! A • ' que tudo l.'1'! ice., a. poPiçao o.:i. r..ede e Iga.ra.çu à.o i:iete, JU"lto n. 

e"'querã.c. do Tietê, defronte ~ cid::>..de de B:?.rra Bonita à qu.11 ee 

mn.rgem 

ligo. 

por u.~;:.~ ponta, fato que Rempre f<.woreceu e.~ relc.çÕei:t entre ai'! du::.P cid!, 

deE-i, o oue 'l'!ão acol"ltecin entre Ig·aréi.ÇU do Tietê e bão :~anoel. (: cs.Ro de 

:Soracéir-, é Be:r.elha.nte; dePri1ew'trE:.da de Pederneirc.~, foi anerad«t como di!_ 

trito à ItapuÍ em 1938. Ape~nr de Uoracéia e It~puÍ não Rerem tÍpicaR­

cidadeP rUeirinha.ei, diP.t~nteR que e!'!tê:o, aproximadamente, cinco quilô­

oetroF do aio Tietê, a comunioaç~o entre ~s ~\13.~ aodea ata-facilitada -

pela ponte que e~tão exi~tia PÔl:re êle. 

:Jentro d.e ua1 que.õ.ro geral,o lti.O Ja.oaDé-Pêpir,:. e o i.Uo Tietê 

n.girf .. m cor.ao veró.-:.deiraf' murr.lh?..ª nP~ vida de re;l!l.ç;:;:o ..regionnl gelo,::: ol:"'­

té!culo"' que representavam qu:;y,to n circulação principa.lwe'!'lte ÇU.2.ndo re-

1'.l.cionado~ com af.1 eE!carpc.Fl por tlei:: ele.l:or:.:.d;:i.s.n.lérü diPso, e. potrezn. 

do!'! F'OloR ã.e lc.rgc. faixa. ~o lon(,çO à.o aio Jr.caré-Pepiru. oondiri oriou um 

povo~mento por demai~ rerefeito,o que li~itou a rê~e de oomunicG9Ões e 

transportes entre t=t rlre:J. j..~ dei:::cri te. e c.ouelr. localizada a.o norte do 
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aio Jace.ré-Pepira, ieolando-aa. 

~P.se~ rios e parte da escarpa da cuesta, que até hoje ainda 

repre•enta um o~stáculo àe vias de tra~eporte, foram utilizados como li­

mites adminiatrativoe de ~unio!pio~ localizados âe euaR margens, amarran 
' - ~ A . 

do-o~ a regia.o em guestao • . A influencia doe quadros ·admiTJiRtra.tivos con-

trUuiram, · naturalmente,. para acentuar certos fatos ree,ionalizaotes. ---· - ' 

i~eesa "VJll;.._Jaú vai se definir corao o ctmiie --au1'-regional 

(cujo processo de elaho~ação Aerá explic~do no capítulo seguinte) pola­

rizando gradativamente tôda a região. ~e~erupenha com caracter!~ticae ~as -
tanta n!tidaP o papel de principal centro de uma região cujas cicladee 

pc>Rf.'U8i.il um equipamento url:·ano razoável, e que estão 1"10 nível de peque11011 

.centros locaifl, conforme podemos conRtatar pelo quadro al'aixo. 

Cua.dro n" 9 

taui;pamento das cidade~ da su~-região de Jaú (+) 

Casa da Lavoura 

i.• de médiooa 

J.'i;: de dentietas . 
Pospital 

Pôsto de Puericultura 

Pôeto de saúde 
Santa Caaa 

Gil"áP.io Estadual 

Col.Estadual e ~ec.Normal 

Esc. Téc. de Comércio 

Boc. B~B Itap. Borao. k.T. Bariri Tor. Itaju D.e. 
!'.!im Rim Pim 

5 
4 

l 

l 

l 

l 

5 
7 
l 

l 

.1 

1 

1 

1 

3 

4 

l 

l 

l 

l 

l 

sim 

1 

l 

sim 

l 

2 

1 

l 

1 

Aim Rim 

4 2 

7 . 3 

l 

l 

1 

1 

1 

l 

l 

1 

l 

1 

l 

1 

FI iru 

4 

5 

1 

l 

l 

1 

l 

l 

· (+) DadoR ol>tidof.I atravéfl doe queationáriOfl enviado11 aos agentea do IB<m 

A ação de Jaú é realmente dominadora naqueles tipos de ativ.!, 

d~deR que caracteriza~ um centro regionals 

- é a sede regional ·de váriof.I Órgã~P adminiatrativoa, ou, se 
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guiPermoP Per · maie precisOR; a sede eul:'-regional ; é o caso da Ca~a da ~ 

voura, .Jelegacia ·a'egional· do :;nsir.o Primári..;;, etc: {figura n'" 6). 

- é o centro médico-Lo~pitnlar mai~ procurado pel~ JX>pulação­

d11 região, talvez um dos m."l.iP completoF do r;~tado em têrmoP. de 11úwero de 

médicoQ, núasero de leitofl, médicos especialistas, equipamentos, etc •. (3). 
- é o centro maiA procurado pela população urbana d~ re~ião -

quando pretende adquirir produto"' de 11P.o e coni:;umo meno~ frequenteP, · de 

uso individual e dgméstioo a vestuário, eletro-doruéd-!.~~ .. r.ióveifl, papela-... ,.. .. _..., ._.# 
ria, livros, alimentoa; etc. {figura nª 7). 

"".: ,,- ·~ ·. :. 

- o meumo ocorre com a popÜ.laçâo rural, principalmente no O!, 

"'º daquela domiciliad& à mcflor diHt:ncia à.e Jaú, diIDinuindo de frequêrr -

eia à medida. que a d;;.Ptância aumenta (4) {figura n" 7). 
- n~ parte referente ao ensino, nece~Fáfio Pe faz die.ti~ 

o eecundário do ~uperior. iio .Primeiro c&._no a população daP cidades que 

não posRuem o primeiro ou o ~egundo ciclo, procuraw. o centro 11'.wl.i~ prÓxi­

mo e de maior f~cilidade de acePRo, e não nece~~riamente Jaú. Assim, e 

6Xemplifico.ndo, ~ popula.9~0 de Itaju, a Úr>ica. que não poei:;ui um f.',·inÓr.io , 

recorre n. Ita.pu!; ?ineiroP do 'l'iet~, que i-Or.' ~Jui apenas o priilleiro ciclo , 

recorre 1:6111 mais à .Doif\ CÓrrogoc do que e. Jo.u. Cuanto ao enFitJo PUp6rior, 

foi instalo.da. recentemente (l)C7) e:r1 Jnú t\iila Fn.culdr.de d~ Filoi:ofia, q11E: 

pu E?E'lOU n nor u rni.4iti procur:.i.cli.:. ~1,,,. 1 &• .. ;:. ':'OOUl<'u;Üo regional que deP.ej::;, 

realizar. êi-·i::o tipo de cur~o e ane em .:iw qu..1.Re maioria. so de~loca. ditiri~· -
mente de ~eu local de domicílio ~tê J~Ú (5). 

outroR ~xemplor:- podem "'Cr citudoF, como o da comercializa -

çÜo de certos produtoP. ruruiFl {especialmente no oci.so do onfé) ( 6), conce t->­

rioni!rio ~J de veículo~, utt.:n PÍlio' agrÍcolo.F" {7), g~~ liquefeito (8), 1.1. 

prOcur~ de r-ervi9or. bancárior- o emprêPa"- do inve~time~'oA, do p~ ~r.cioP. 6 

divcr~õo~ , etc. etc. (figur~r n~~ $ e 7). 
, -J ;.;. no c;;. r-o d :-u -· :funçoc"' m.-.:.1~ o; .. ru.oterpinticn.f'.'\ : ~ um centro re-

gion•..i.l, elu.I'.' i::-ão pr; .• tic-:,daa ·fundamentalmente por Hau:ru, à qual a região­

cie Jaú se acha 11ul-ordinada. Jaú não conta, por exemplo, com moa função !. 

tacadista importante; as peequiaae dcmor1straram claramente que OR comerc!, 

antes da região recorrem muito oaai~ a Bauru para a aquieiçãõ de uma gama 

variada de produtofl; encontramos sediadas em .Bauru filiais de importante• 

emprêea1;1 comerciai11 e, em eacala tem menor, industriaiss F.atarazzo, f.am -. 

l·ra, .Uiae ~&artins, Coop&rativa Agrícola de Cotia, Sadia, JÚlio Ueca, ~•U!, 
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tlê, Souza Cruz, Coca Cola e F ,nta, etc. r. fruição universitária de 13a.!!_ 

ru é mai~ intensa. e diveraificada que a de Jaú (Filosofia, Direito,~.!1 

~enbaria, Sducação F!aica, etc.) tornando Bauru o centro universitário 

mais procurado pela população da região. A clie11t~la deaAas fac;uldades 

·não se desloca, neceseàriamente, e1.;1 1,iovimer1tofl àíárioa. Ainda maiR' Aeu 

importante e diverttifica.do comércio varejista, a sea.iação de Ó:;:-gãoe 

admini~trativos, oe.depÓeitoR de derivados de petróleo, etc. 

tl evide,nte. que 9 dentro dêsee esquema ~~_al, a cidade de ~ ; . 
I • . .. • • ~ ·, ' ·• •• • o••' º ' , 

:?aulo a.parece sempre, comportaí'ldo-ee corno verdadeira· metropole nacional. 

~ae foi o ~isteua de transporte e a localização de· outros­

centros OU SU°t'-éentrOEI rU{.-~io~1<J.i1'1 OS fatÔree fundamentaiA àa determina -

ção da. região de Ja.ú. ::,m 0•1.tra~ palavrafl, de todot=1 OP ru1.mic!pio~ inclu.f. 

ci..:i. P na. região chega-se mais rápida e f~cilinente a Jaú do oue elll l'ela.ção 

a outroa centros reg~onaiP de igual ou maior L.:JOrtância. O ci.eqenvolvi­

mento da rêde rodoviária acabou caracterizando Jaú como verdadeiro nó 
de entroncamento rodoviário~ de Jaú diverge um aistema de rodovia.~ que 

mui to cola'borou para. "amarrar" a. região de Ja.tí. 

Além da rodovia, gue em linhas gerais acompanha as cida.deR 

cortadas ;Jela. c.?.~~.F•, outral!l foz.-am construídas, valorizando <.:. poPição 

geográfica de JaÚ• A mais antiga (~terta em 1949), liga JaÚ a Araraqua.­

ra, pa.11aando IJOr Boca.inEJ. e 130;..1. s~perança do 8ul; a rodovia Jaú-f;âo C:;.r, 

los, que passa por Dourado e di'teirão Bonito, a rodovia. JaÚ-13.::.riri, que 

deve atingir Ilitinga, conforme plano já em andamento; a rodovi.:. Jaú -

são ''.:c.nael, atingindo a CaFJtelo Branco, passando por Barra. :Bonita. (fiff!!. 

Z'ü. n" 4). Convém tU!Elinr.;.lo.r qu.e a. recente extinção do ra.ina,l ferroviÚrio­

de J.:;,Ú (Jaú, Itaptd, PÔsto ~{a.·agel, J3a.riri e 'Bo.caina) nâ'.o trou:i:e i)rejuÍ­

zo à inf lubncia regional de J~Ú ante a f!ituação precJria e arcaica dn 

estrad<:i.. 

t 'bem verd.a.de que em têrmof! de regionalização, ner:. Flempre o 

deAenvolvimento rodoviário oredecf.u a. critérios rt•cionais, so'b o ponto 

de viata de priorido.des; é o c<..:.ao da construção d;_ riovu rodovi :; , <.:.Pful­

tada., que ligou diretamente J·aú a llrot.:..f.:., enqu:i.nto que a o.ntig.:i, rodo -

vfo., de terra. e de difÍci.l circulnçi:o em épocas de chuvas, que une Ju1i 

r.~ ~ · ineiroP do 'rietê, Dois Córregos, Torrinhi.i., Brotas a.inda. perma.nece no. 

me%1c. ~itu8.Qão, dificultando a vid'4 de relu9ÕeP, principalmente com Tor 

rinha. 
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Jfl fatôref' naturais, o centro polarizador, repref'le·otado por 

Jaú, o~ limites administrativos, os si~teraaei de transportes e a locali­

zação de outros centros de polarização fora.11 o~ veràadeirot:1 fa.~ôreE" re 

€ionaliza.nteE1. A êles acre~.oe(•ta-~e o fato de ter sido esAa recião uma 

importante área produtora de cu:::é, no t>aRsado. 

Zssa região apre~enta hoje característicaR de uma região or 

g·anizada. 3ncontramoa nela os trêEI aF.pectop .Lundamenta.ifl que n. .ayPer 

(9) ~ coni:tidera como J:ásicoF.1 para a existência de ~ª região orc2:oizada.. 

- a ~~iia~iedade exiRtente entre fleu~·-:.;i:~ÍÍtan.teR; Rol êsse 

aspecto P.ão muitaR af'I caracter!E!ticafi eru comum e OR laços e?CiPtentes e.!l 

tre aR vária.a porçÕee1 da região: o tipo de povoamento, a importância do 

jmig-rnr•te europeu., :r.:"~nct:?iJ.l::!!c~to o italiano (quadro n" lC•) em fins do 

$éculo :;r: e inÍc.ic .do Século .~;:.:e, a e"olução daE! atividades ruraif'I, a 

estrutura AOcial, OA laçoE1 entre seus haritantes, etc. 

Pooulação e~trangeira existente em 1920 (em 1) (lt1
) 

Italia110 :!Jppanhol FortuguêE1 

tio cai na '.:>7,1 35,l 3,r 
:Ja.riri 49,6 28,3 7,5 
1:1arra. Bonita 48,4 38, 5 5,9 
DoiR córregos 72,5 16,l 8,7 
ItapuÍ 4),C• 37 ,2 G,G 
Jaú • 29,3 41,4 5,c1 
Lineiroa do Tietê 79,7 12,2 5,2 

- a organizaçao em tôrno de um centro, como já vimos, cale 

a J'a1í, co1no centro regional, ou. polo regional, êsse papel orga.nizador , 

oue realmente polariza. em tôrno de Ri a região já definida anteriormen­

te. 

- a participação de um conjunto maior; como é reconhecido -
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~or todoq, são Paulo é uma das pouca~ áreas do B1asil que possui um eRpa 

ço relativamente :-orgâ.nizado, sendo a área de Dois éorregoe uma da.p i"lª!:. 

tes dâFse eepaço, situado em llí11 nível h~.,=i::-~uioo l'llitor<ih1ado a Jaú 

que, por E\Ua vez, se encontra dentro da área de Bauru, o centro regional 1 

o nível hierárquico seguinte é a subordinação de ~auru à cidade de são 

Paulo. 

Outra caracterí~tiuu des~~ regiÜo organizada é a densidade -

relativamente alta de cidades. l'rc.ticamente a difltânciq máxima entre 

duaP. cida.deei não ultrapapsa 3 1 quilômetro a (com ex·~~Ç~ de Ja.Ú-Bariri , 

AeparadaEt por 34 km~.) e cujo tempo médio õ.e viagem raramente ultrapassa 

y_: minutos. 

Contudo, constatamos, pelo quadro al:aixo, a pequena popula 

ç~o localizada. dentro da região de Jaú, quer a rural, quer a. url-ana. 

Oua.dro n• 11 

·~opulr.çi:o rural e url'a.na da ~ut-- legi~o de Jaú - 196C· 

População u:.:-h:ina População rural 

liariri 8.4U3 io.r10G 

~la.rra. Bonita 8.4(14 6.154 
Hocu.ina. 

:Soracéia 292 4.116 

Doie córregos 7.557 7.120 
Itaju 456 4.451 
lté.l.pUÍ 3.882 6.049 
i:·.irieiroe do 'l'iet ê 2.252 3.127 

Igara.çu do Tietê 3.~37 3. 796 
Torrinh<:. 2.99e 3.57c 
Juú 31.885 22.276 

t posPÍvel destacar nd. re.?"i:::o de influência. imedia.tu de 

J~Ú UlliC::. zona que mantém relaçÕel'\ liirct r~ i;:i mai ft intensas com o polo sur 

r~gional, é aguela. que, em princípio, Ae localiza muis próxima Ü Ja.Ú e 

- 29 -



... 
que, por ~oincidênci~, com exce9i:.o de ~.::ineiros do Tietê, ai-range os mun.!_ 

cÍ-pios cujae populf..çÕe~ ur~~m.•F.Z e rural~ s~o maiores: flineiros do Tietê, 

Doie CÓrrogos, Itapuí, Barr<.> Bonita, Uocaina e Bu.riri. Ã~el;..;. ;;;. migração -

di1ria. é maifl intens~, ohegando-Pe· ~ consta.ter c.:i.Etos de migra.çÕe~ de 

ni:o-de-otrv.. O ilk'lior número de via.gana di~rit..s de Ônil u"" entre J '>.Ú e ee­

f:ú.f'I cid••de1=1 n.teE;ta. o f.:.to. 

As :irens mnia af~.~tu.d.,_s, cujas sedes municiJXliF-: e;?:o ••P menos 

numerosas (It;: .. jut:;.narr.céia., 'rorrinh;,i.) e u.(lU\::lr.Fi conL_eg~ipa.men.to url'ano 

ma.ie precúrio, poPeuem ·relaçÕeG l:em inteni.::<.oa com ci-dadé·;. hite!'rr!edi<Íri~~R~ 
a Jaú, onde entiafuzem pa.rte de i>ua.F. nece&~ida.des, diminuindo <:..R rel::l. 

çÕee diretas com Jaú. são oi-· c: ~ f'On de !t:::-, ju com r~laçr.:o ~ Jb.riri, 3ora 

céi.:. com rçb.ç•~O 7i. Itu.puí, Ig-,;;.r::i.çu do Tietê com relaç[:o ::. :B.1.rrc. J3onit :1 e 

Torrinha, com re.l~~ç;':o U. Doi fl GÓrror,-oF;• :.:hog11rno$.'I :.i. encontru.r em ~4<J,riri 

umu. linhu. de Ôni1'UF quei pu.rte dei::s:.~ cid~de em diroç;J'.o i~ It::;. ju, o que e!_ 

pre~E>:i. beru o que acutamoE< de expor. 

~ftseP qu.c.tro cueio8 exigt1m uma análif'e un:. pouco m:~ i"'. tictL•lh<.:..-

d , .. ·. lo. 

'l'orrinho. é um fato ê. I>'•rte r;:-.. rer.i~o de J !i.Ú, no flentido de 
# • • l • - ! f-\er r. unica ... ret;. que, po '-l.riz::.d .- ~ Por J nu, n::.o pode i::ier inclu d<l deritro -

d' ~ ree·i "':o m.:dor, polr.o~iz:~d:..;. J>Or &l.uru. J;.~Ú é o centro region::.l m~~ie pró­

ximo de Torrinh.~, que f:'e f~itu~ r10 extr<::1ao le~te fü.> regi5oz 54 hlie • de 

estrnd.:::. d6 terr•~ eeparam 'l'orrinh.. de J :·.ú e 100 kme. ~ep~r :-.m Torrinhr~ de 

Pirc..ci-e;-..'t- i:., e:eu Fegundo centro region;:.;.l m:lis próximo. O meRmo : .~contece 

no toc~~nte .~o tr·.1.nRporte fGrrovi-Írio, f.:Ó qu~, r.o invés de Pir.:i.cic~l::-.. 
# 

e 

iiio Cl:~ro, ('UU E•egundo contro regional m;.;.iE; próximo, cujo t~ úl.t'° de vi·.:.­

gecn é qu.,:.i:;e o dSbro compc.r:~do com o de J ~ú (11). 

!;81_; .~. gr ,nde difcrc.nÇü- d~ di~t~ncic. foi .um fritor <JU0Be çue de 

termin<~nte; no. FUt;. pol~riznç;:o ·~:;or p .rt1; de J -.~ú, ·.pcfl~~r d .: m.:.ior import~n 

cL. de. Pir, .c1c...~r<.~ como Cf;ntro rc.gion: .1. "°"f n; ~qut:Jlc.p rcl~.çÕe:c e .r .. ctcrÍP 

tic.1f" com um centro region~>l, devido ~~ gr ; .• nde. dh1t~.l'lcL. qu0 A r:: ep '.~r 1. de 

B .. uru (115 ~1u~·. , 1w·.ir. o :~i::p&cto neg;:tivo d: '. (;f'tr· '.d;; : .t~ J .Ú .,<;r de tor­

r· i ), 'l'orrinh;;, dC!'loc~'--EC muito Jn.ii:o cm dir<;ç::o de Pir~.cic~~i-a.. 

Apep.1r de Torrinh .• ter l'ido incluía..:. n:i sul--regi(ío de :~'ir: ~c!. 

e . .l : ~ ;>ol<• cL.!C'r:ificc.çâ'.o do gov~rno do Sstr.~do (Mod~lo de Unid;:.dcr. terri t2_ 

ri~.if.l ·~X>L.riz; ~d.:1r. - DL!rio 0ficfr.l de 4.7.67), riua p:..rticip .. ~ç~o n;.!. re-

gi~o de J;~Ú oerir. ID<lis a.certa.de.. 
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R:-.rr<.:. f:I 13onit :~ . e I g.-.r.::;çu do Tietê podem ner conF:ider:od.:-. s c~ 

mo cid::.dcf.'.! gêmei-. ~, r... 'primeir::, >dtundn ?.:. mnrg~m dir6itn., · e ::! F'Cgundo ... 

mr~rgt:rn os quorda do rio, lig=-.d~..ic por . ur.n;.L ponte. Ig.::.rr~çu do Tietê ~omprc 

cdêvo l1< ~,.,t :«.nte influenoin.d:~i por lJ.~ ,.rr.:. r-\onit ~1 , i'.'p~sr.r de co;rroRpondcr -

QU'Lfie guc :.i. uun continuid11dc di;; t :.• cid:..;.dc. ú• ~ verde.de, ,J. popul:-,ç;:o de 

Ig~1r2.çu do Tietê r<e comport <~ 'P-•r a. l'.: .rr;-~ noni t~ como e. próprb. popul ':'- -

ç.::o de R •rrn. Bonit~ ;·o COiuport ··· u<ü r8 1:. ç.'.'~o .:. f~ i me~mn .• ! .. '. : ... , lev:·.ndo-f' c 

em cont .. ~ ;: ·. di Ptin .. 9~~~ .. . oficb.l o.uc f!C1 f~.~ z d,·,r· duH1 ~id.":~~f: , t5 po r·f1 Ível 

dif"tinguir p.i.r :.. ri.i~~·~Ü. do 1' ict(; um nível hier·:rqutó6''infcrior, dctermi, 

n ::.do pcl.'.'. r-·'l.P por-ic;<-~o googr-~fic '. . com rEl;~ 9:0 :o; U,:;rr:-- ~nit ~ .. e .;·c.,ú. 

d . t 1 - ,_ . "' . , , 1 di t . i A me r,·r11r1 ir nç; .o nicr::.rqtuc.:. e po >- 1·1ve ~ 1ngu r p.:-.r :.:. 

It,1ju com rc.l ~'.çl:o .... fü,riri, ró quo determina do por um outro tipo de po­

dç:o e,c;ogr:~fic:.-. 

:Ji r. t ;~nciad,:i. por 12 km de Ewtr;.;.d ._~ de tcrr:..:. de 1~riri, It::. ju­

n~o ~e comport :.• realmente como um·~ cid0.do no r-cntido geogr~~fico do 

têrmo ( 0u.a popult:.ç~o urt·.:~n -~ é do 452 k ,l-it :'.nteP). Primitivo dütrito -

de Bnriri, cresceu com r:. cultur::. c.:i.foeir ::. e foi ele.v<~do .e:. município em 

1953, ;_~ perr~r dt. f.:U..:,, f: c: •r ::~ctcrí~ticc.f' de vik.. ~-~11:. popul:~ ç=.::o urt· :.n -:1, er.i 

BT·•ndc JX:.rt& com podc:r ,·,a_ui .. itivo rcb.tiV'..i.Inbntc bn.ixo, 1".C.tii:::f : ~ z pr;.tic;;:. 

rue;nte t,r ·:.ndc p1.rte de; ~. ~u -.r ncce :~<:' id. ,.de 1"' cm Th •'riri e, num nível ra-.. ie n.1-

to, cm J :~ú. 

It ~ ju c r:t ,_: pr~.tic. ~lilotito i rol.-~dc. de outro (' centror. rc:gionn.i :·. 

~.rr4 O<:. ~te o Rio Tict& rcprer.entn. um verdeiro ob :.~t ::culo n<:.tur1ü, que 

rompido .~trr.vér. de um preic ':~rio r.i •~tema do l;l ;;. lr- c:. 9 que permite um conta.to 

com Aro ~.1v : :. e I::.c r~ng· ..•• () Ôni lu.r· ( dw:.r· vi •:.fl'ÇYI'' l)Or di ~.; )' com co w~t.:mtc r· 

P:-•r üd.4 f1 '.i.O longo dn crctr~i.d«:-. , QUC# :, lig.;:; ::' (; f : r::'.<"• du.-.8 cid:ld(; f! t "tviU COIDO 

otjctivo princip...\ l ~~tender ~. : · neca ~; rid: ;de·:· loc:1ir.. d<::. popub.ç:';'.o. Ao nor­

te .:L cidn.dc me. i r prÓxirru • n "t ·~ Ititing: ~ , dii=·t :~nt(; ru."'. i f' de 3ü ouilômetro f-' 

por um- ~ :pé.-,r··imn. ef··. tr~.:.d: ·;, d G t crrr:. , j .~~ 1.F:t:.:.ndo c:.m vi::. r de conrtruç.::'.o um~ . 

::.cf.-ütr~dn . Pr.r:;. lento h:.: ::-.ur:.~ncL i. tot::.l d(.; ç .-,tr ·.dc.n cr·t.:..dw::.i r. . Ecu es-­

co-'..mcnto m·.i r . vi:!vt;l r-c d~ p ~r~. o Sul, cm dircç:::o <• J:.ú, P'-•'" '": .:c-:: do por 

R-.riri. 

Ape~-~nr de incluíd~. nn. ~~rc t. de influ~ricL~ de . J~•Ú, Ü po f· dvcl 

que 'Bor~~ céi ::i. rc der loqut: ç;;.du vez mr.i f' pc.ra. umu dependência dirct -~. cc. 

dircç.;":o :i B::uru, por P1.;;dcrncir ' :. ~. J;~ vimo r quo, loc;;.lizr;dt\ r; ill' ~rgem (; F'­

quordo. do Tietê, e. mcif:'! ou meno r 5 km do rio, foi dcf"me;ml-ra.dn d.E. PcdL:r-
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neiras e integrada como distrito de Itapuí, pela posição ff&O~Táfica de 

P.ua sede municipal. Corresponde também, como Itaju, a um pequeno núcleo 

(292 habitantes), que se ligava a ItapÚÍ por uma ponte. Apesar do mode!_ 

to equipalllento url:•ano de ItapuÍ, eu.a grande proximidade com l::loracéia -

(9 km ) e o aspecto muito mais de vila dêese centro ur't'ano jui;itificavac 

uma ligação direta 1-astante eRtrei ta com Ita:puÍ. ;.:as, com a construção 

pela C.E.S.P. da barragem da U~ina Ridrelétrica de :\ariri, em 1565, a 

ponte foi de~truÍda pelaA água.A. I;m troca, a. C.IJ.S.P. eRtabeleceu um si!! 

tema. de balsas ·~aãtante razoável, com viagens de ·meu:im mei.:i. !tora. i 
peaar da ~alea ter condição de trans,ort~r em média um caminhão, quatro 

carros pequenos e aproximadamente 4C pesf'OO.A, o tempo de deelocamento -

entre a~ duaR cidadeR aumentou, o que teria estimulado um maior eetrei­

tamento de relações de ·t!oracéio. coi;i Feierr1eiras através de un:ia eRtrada­

municipal, não carroçável o ano todo. 

ApeRar de Boracéia estar ligeiramente mais próxima de Peder 

neiraA em relação a Jaú (a diRtância entre Doracéia e Pederneiras são 

26 km; de 'Bora.céia a Jaúz 28 km), Jaú conaegue polarizar Boracéia pela 

~ua. importância como centro aur~regional e pela~ melhores condiçÕeR da 

rodovia. ; a.A, com a in_,tituição do regime de lali.:iiaR, com o início de 

conRtrução de uma e trada asfaltada entre .l3oracéia e Pederneira.Ft (que -

diminui o tempo de viagem para menos de 20 minutos) e, consequente­

mente, .;;;. ritaior facilidade de acee~o em direção a. 'Bauru, são elementos -

importantes para uma po~sível alteração na hierarquia urbanas acentuar­

ee-iam aA relaçÕeA entre Boracéia e Pederneiras (para os ~erviçoa e pr.2_ 

dutoE' mais frequentes) e, consequentemente das relações diretas com I3a~ 

ru, _em detrimento das relaçÕe~ com Itapu! e, automàticamente, com Jaú • 
~ - - - . "" Ub'IEI. colocaça.o teorica, em gue nao ei;itamoe levando em conta o i)eao da.s 

tru.diçÕes. 

Felas ol:'senaçÕes que aca.l-o.mo!" de fazer, con~idera.1.i10l" · PS!:.. 

feitamente válido incluir It~ju, Borncéia e Igaraçu do Tietê na cateeo­

ria de centroR elementareR, deRtaca.ndo-os do11 demais centros .loeais --·da 

au~-regiâo de Jaú. Para o caAo de Torrinha nos parece mais lógico consi 

derá-la como centro local. 

?rêP municípios eitua.m-~e dentro da área de influência ate­

nuada de Jaú, onde se constata que a influência deeta cidade é seneível 
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mn.R ~ritrandO em COncorr~ncia. COID afl influências, no geral maiores, de OU 

troe centroea Brotas, Pederneiras e Dourado. A penetração de Jaú pe faz 

em vário"" setores da vida . regional, eacolar, médico-ho~pita.lc.:r, conf:lumo­

da população rural e ur~ana, de utensílios e fertilizantes, etc., nem 

~empre como o centro mais procurado, OA deAlocamento~ diárioA entre es­

~aa trêA área~ de Jaú, já ee tornam bem meno~ representativos. 

t importante constatar que a diF1tância., e mesmo o tempo da 

viagem, entre essas três áreas, levando-se effi conta a sede municipal, e 

J::i.ú, é menor do que cou. um 1=1egundo centro regional maia· prÓximo; . a im­

port P..ncin regional mais significativa d&ase segundo centro é o outro fa 

tor que explica u nÜo J.:>e>l::~rhk~ç:::o r1Ítidc:. desElGfl trêP Úreo.e por Jr.:.Ús :&i.u-. 
ru, p;:;.r.::-. o cc.~o de 1'ederneiru"', Ar; •raqun.r.:i. pt.•ra l>our:::.do, ~;:o ~:>.-.rlof: pci.r~i 

Douro.do e Orotas e Piro.cicahi. pc.;.r<.?. Rrotns • 

.Nota-Pe assim que, com exceção de Pçderneiras, que mantém 

rela.9Ões direto.e com Bauru, as outras duaa áreas se situam numa zona pe­

riférica de influência, sem subordinação nítida a um sub-centro, ou cen. 

tro regional. 

Jaú tem .:i. Reu favor, nae rola.9Ões com eRsas três <1re.J.f.l, n. in 

fluência da tradição (12). D, mesma maneiN. que a Úrea. de inf'luÕncic. 

imcdir1t :1 , eRs~s c~reo.s obedecera.,m a um mesmo processo histórico de povoa­

mento; foram zonas pioneira~, em fins do século passado , çu~ndo o c~fé 

ju!=!tificou l'leu crePoimento eco,1Ômico1 o pol:'lterior esvaziamento C(!OnÔulico 

e demogT~fico é tam~ém fato em comum entre el~P, a~sim como o tipo de 

imigrcnte, o. pAicologin do homem rurn.l e, até mesmo, urbano. OA trilhos­

da Cia. Paulietn foram 1;1empre importante elo · entre tlrotn.e-Jaú-Pedernei-

r 1::.s, o que aconteceu em s~cr'..l:i mr:nor entrE; Douru.do-Jo.ú, u.truvéfl dn. e-,:-

Dourndeni:to. Até hojE:: é muito int1::nflo. .:;. vidr. de rcl;"çÕce. eociaii::: entre 

!:. ~~:o jUf't;.~1aente G!'!fl.".F- caru.cterÍPtico.R d6 origem hiPtÓricê~­

quc n:"::o ocorrem, pelo meno~ d.0 modo t?:o completo, entre cPi:>O.ri trêf-' sreae 

e o fleU~ outros centrop poln.rizn.doreP. ~~~o ~~pecto n~o pode r-er derpre­

zt:.do no 0~tudo da r . gion:üiz: -~çê:o, c~peP~::.r de reconhçcermoe que ~le nl:o ~e 

comporta como elGmf;nto dinilmico no prOCC:S'30 de Cl"trutur8.ÇÜO regional, p;..:_ 

péi~ que cabem fundamentalmente aos centros e as vias de comunicações • 

Mas constatamos nessas trê~ áreaR pessoas que mantêm relações com Jaú, 

em têrmos de comércio e serviços, devido, bàsicamente, ao pêRo da tradi--çao. 
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O caso de Pederneiras é ma.is simples. Localizada entre Jaú 

e Bauru, à margem esquerda do Tietê, sua sul:ordinação direta a .Rauru é 
mais n!tida, pela maior importância des~a cidade como centro de polari­

zação, apesar da distância ligeiramente maior, comparada com Jaú (Pede!:_ 

neiras-Jaú: 23 km1 Pederneiras-Bauru: 28 km). 7 ... a~, como já foi dito a.n­

teriomente, a penetração de Jaú é significa.tiva. Das três áreas é Que 

:;:oreser•ta menor ca.ra.cter!stica de zon1i. de conta.to de influência. 

Até a construção da nova rodovia asfaltada (1967), li("ando­

diretamente :Sroti:(if~·:J:e.ú, aquela cidade situava-s&:&.·!Ptii<> caminho entre 

Jaú e outros sub-centros regiona.i~ ~ituados para leste, como são Carlos 

(Brotas-JaÚ: 78 km; Brotas-Rio Claro: 72 km; Brotafl- São Carlos: 73 km). 

Dois foram os fatôreF negativos que limitaram as relações de Brotas com 

Jaús 

- a estrada de terra o.ue a unia cem Jaú, e 

- a grande rarça de atração das áreas situada.e a leste e 

sudeP-te, onde se encontram importantes centro~ e onde a influência da 

capital cio f.l'.!tu.do é r;.iais ser•tià.a. 

TrêA Aão u.1=1 cid.'ldes cujas influências penetram mais inten­

samente em Brotas: Jaú, Rio Gl~ro e são Carlos, com certo predomínio -

desta Última. As penetrações por parte de I>iracicaba (acessórios, ~ te_, 
plementoe, médico) e Araraquara (a~acadi~tas) são bastante significati 

vas. 

Com a.construção da nova rodovia~ asfaltada, a distância­

entre Brotas e Jaú diminuiu para 54 km, fato baatante favorável àquela 

cidade, justificando incluaive a criação de uma liuha de ônibue (uma -

Tiagem p•r dta) entre as duas cidades. ~)or enqua.nto não se pode falar­

de W1l de1:1locamento de zona. de n.tra.çâo, a.pel'!<ir de sa notar um ligeiro -

a.un1ento nas relaçÕeR entre .);,,Ú e ·f}rota.s. 

Como dif!eemoP r..nteriormente, Brotas é um típico cnP.o de 

uma. área localizada nwna zona periféric~ de a+ração por parte de polos 

sub-regionai e. 

O meAmO ocorre com Dourado, aó que, nesse caeo, ~üo três 

º"' centro~ Que nela penetram: J:.iú, são C<.1rloe e Arara.quara, com certo­

destaque de Ara.raquara. devido a sw. importar.te ftinção atacadista, fora 

êsse setor, héÍ wn equilíbrio muito cra.nde de penetração de influênciu.­

por pa.rte doa dois sub-centro~ referidos e Araraqun.ra. 
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01"1 critérios lltiliz·:.doa pn.r~, a delimitr~ç;;'.o d;t zonr, de in 

flutncir:, de JJoir~ córrego!=! for.;1.1,i Aclc.:cion::i.dof'l com o ol:jctivo de serem os 

rm:.iR roprosent~ .• tivoi; p:.i.r'.1. o c:ai;;o de 'Ur.i1n pequen<1 cidr1dc. Apep·~.r du esquc­

m~~tica;i1ento, pr.rr .. cc.d;.1 cid,idc, podermofl diF.;tinguir critérioR. _;E;r:' ~:~ deli 

mitciç3'.o de f!Ufl zoj;rz:·~fo influência ei outro A, pnra ··O·:'.'~R-~-.UdO de SU:.\S reln 

çÕes com o c: .. mpo vizinho, para o c:·,ao de Doift córregos. iaao deixa 

r1c:cmw~rio. ~3:1t·cndo-f\e ":;. priori" de suu pequenr~ zono. de domínio, º" cri 

tóriofl P.elccionr.do~ ;_:.tingirc1m êsseR dois o~mpop de :relaç~o conjunte,mente. 

de A6:!' 

Convém t~ind.:'l lembrar que E~ a.plico.ção de taif! critérios reve­

laram, paralel:J.mente ô. delim1"açno dn zona, n intcmddade a.o dcu~Ínio de 

Dois CÓrregoR aôbre sua zona e o seu grau de subordinação a outros cen­

tros mais importantes, cou. oouip n.~ntof.' ur'\:~m0''1 m;·:.iB cor~1pletor~. 

l•'or ~m rc:::1lizr:.dc~r e.mtrovíntr..P, nmi t•~r d:·.F: ou;-.iP. ••tr;weP- de 

t
. , . 

quei:i ioní~rior:, 

rn.m r""liz•.d;1.f.', per>quif'..:·~p, e1n csrt;J.8 pc..rtei" u~~ ~on~ rural, que forr:,rn con8i 

d d , i l d, . - . lh . c:r:;, ;'.,f: como nccEH'.lr~nr :'.f' p<'.ra. .t•n::.r •1 c;uu1af' uvl.á.<.'.f:; penqu.J.PD,r· Fecnf.: r.n-

tef" for:'.m rfJt»liz:-~dD,fl em cid:.do;. viziriht .... ~ ... 

Pr1r<L delimi tc~r .. zonr-. de iní'luÊ:ricL.:.. de Doie CÓrrcgoR, or. cri 

tériOf! fornm ef'colhidofl p;,,rc. eGtudr,r o pn.pel de, Doif' CÓrregor como: 

- centro dE; comercir,liz:. çê:o (: lent.fici;:,mento de produto e ru-

ce.ntro di~tribuidor de produtoR extcrnof' mcnufnturadof'; 

centro médicoi 

centro educncíonal 1 

centro financeiroj 

centro ~1dminiF1trativo; 
-centro de comunicnçoeP e 

centro de proprietárioP rurni1=1 re~ideniieA na cidade. 

A an!ÍliRe doA dados obtidoR, peloR critérioP utiliz_~tlo,., r.! 
vel'.r«:.1J1 o doraÍnio de r2-iOr do influúnci<:., dli · puquem::. <un1)litudc quo i:>C con 

cu'ltr:~rr1 dn modo c·,.cçntur;.do dcr1tro dor: prÓpriof', limito8 municip~~ir-. T"m 

outrC'..r• p:ücvr.:,p: a diFltribuiçS:o de ~cnP. e FurviçoP, m'.1i~ H comercializ:;­

ç~o dE.. produtor rurnir rG:,liz;:~d1:1r- por Doí"' CÓrrc:.coP, :\ch:.1.m-P.e bnr'.tr•nte 
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1 . a.· • o l -o o.'o ig~. ror< a p pu :..tçc. · ~unicÍpio. ~ o c~~o doF cliente~ dor t~nco~, 

'"'.quiPiç~o do cn.fÓ .e: :irroz · pul:.•.r .:r .. ~qu1n:.P d:-·. cid~1.de., di·.r• vend;:;· rc<~liz.s;. 

d::.P- Pelo<· 1.rrunzénf1 de FOCO"' e molhri.dor-, pEJlL:.r• loj;,P à.e ttcidor• e rr.l".,ri 

nhor~, l')81··.,.. coopor:<.tiv"r• e outro,· E.:f't.'-.. h;lGcimentor.= comc:rciair, e •.:.r-rcim­

por dit;ntc • 

~ evidente que cr-'.~. conclu><'.'".o liOdcrL, i>ür to,n;_~d:c "·· priori" 

Íi.u 

port~nci,. ÍtTfL.r':.~~:~.f: _fornuct:n elemento~· b:~;=·ico:· .~ c~ntenü.:1x- &. vid» -

dt;; rcl:-.ç~o tl0 Doir'·. ':&rrct~º'"'· c;ow .·u.--. <~rei de inf lufnõTé., includvc em 

têrmor· e:volutivor•, o que r.er·~ .n:..üi::' .do no C·~LpÍtulo i:-cguinte. 

A influtncL\ dor- limiteP ~\dmini!'ltrntivor' n.:'io pode "er meno.:.:. 

pre~•.1.d-., qunndo Pe procu.r:t dclimi tar <.'.. zona de do"'.!Ínio de pequenoP cen­

troR urbn.noA, pelo mer1oi=i no c:wo de regiÕeH como '' de DoiR CÓrrcgoF1. 

Primeiro, pelr. importtmcir'; p crn. êPP.ef! pequenos ctmtrof•, do·• ·:crviçof1-

pút.licoR nêle Redio.doR e, via de regra, limi'la&.oR 1~0 próprio munioÍpio­

( Crirtório de RegiPtro Civil (~ outrOF' Prcf oi tur':i., e''.'~:;, d;·, L:·,vo11:r ., .Pôr 

to de: S.·tÍd,~, r·cdo dQ COnk.rC', ctc.)j e;m "''cgundo, pelo cquip:unm1to url:>é~­

no de: Doif' CÓrrogor-· que, •.PGIJ.r de 111odv-:-to conr>ogue :· .. tirf<·.zor ·ignifi­

c.1tiv'. :'JOt'C~orit:ie:om d:•f' nocw··c·:iú..·!.do·· t.7r-.ic::·.r- cL popuL.çso rv.r:-.,1 do muni 

cÍpio. 

unior org,:.nicidado pn.rrc ;', ::".rei~ rnunicipr'..l. De QUHf'ü tôdn.P ll'- p1h~tc: 

!UUYliCÍoiO chcga-r:e t;1;.~Íf' rt.,Jid.,_,., e fàcilwente a .iJOiF.I CÓrregos do 0116 

outrafl cidades vizinhas. 1;a.quelas partes onde isso rino acontece, 

podem eer drenadas, pelo rnenOI? em parte, para os centros ur't·anos 

próximos. 

dn.ndo 

co 

ela.a 

maifl 

.. , .. . , . 
Def!laa for:ua e po::.-~ivel d.e~tacar certaP: areaR d.o mvo1c1p10 

de DoiR córregos or1de o O.ot11Ílíio à.n. eia.ade não ~e faz de modo bastante 

acentu1:l.do, ante a penetração de influência de outras cidadeA e, invera!_ 

mente, é pOE1eÍvel também destacar outras áreas ~it~la.d.as en-, n.unicÍpios -

vizinhos onde a penetração da Ü;flu.ência O.e .l.1ois CÓrregoi;1 é (';e-nsível.VE!:_ 

moft cor:iRià.ero.r eP~aE! áreaa como sendo ":Íreas de influência de transição" 

(figura n"' 8). 
t o que acontece com a parte norte e sul do município loca-

lizadas após a escarpa da cue~ta, voltadaft, respectivamente, para os 
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va.lea do Jaca.~é-Pepira. e do '11 ietê. úo primeiro caPo (or• b:i.irro!" à.o :'in.r 

reiro, J"ard.im, ,~p;ual" VirtuoRu.A, ir·clv!>ive ccrtaP pa.rtef; de cLaa di>. e~­

oa.rpa), constata-se uma t:r<lr.id.e influência à.e Jo.ú., Que ee tem ~),centuado 

cow n. conPtrução da nova rodovia eRtaduaJ., Brotaf'!-Jaú, que parte da 

Wai:ihington Luís, p:~Flsnndo por !tiI'a_pir<i., que corta a parte norte do mu­

nicÍ-9io no sentido leste-oel'lte. ,L;o cai::o do 111-aixão da i:ierra", localiz~ 

do na porção snl do município (.Água Vermelha, 1.raria Vitória, Limoeiro , 

etc.) grande par'te··d& população rural é atra.Íd.a pa.ra, .. ~ant.i. :.Iaria da Ser 

ra e, em pequena e~ca.la, para Torrinha, a escarpa da cueata e .~. ;)rec~­

rb. estrati.a de terra são os ;_-rar1d.eF obP.táculoe que limi taru a~ relaçÕe"'­

entre ePaa área e a cidade de Dois CÓrregot=1, obstáculos que não e:xiF.tem 

co1n relação a flanta ~.a.ria da ~erra.. 

Outra 1irea. com ª"'~ª"' características é a sa.liêricia ou.e fie 

encontra na parte oeste do município (Xavier LopeA, Ma.tão); é intenf!a -

mente drenada para Jaú, co.11 ·>. ;1úrticu1o.ridade de !'er cortada pela <1nti­

Lti eeitrada que .lieava (atualu:ente é ef'trada secundária) .Uois córregofl a 

Jaú, hoje muito uPada por ruraiFt. - . , . 
'.::;ti. contrapof!içao, :: p:.i.rte lePte do mun1c1p10 de [.,ineiroE: do 

'l'ietê (Borralho, Saldanha. I r.•,rinho) é U~Rta·nte influenciadi;, po;;;· Jois 

CÓrre;!;os. be aP diE1târicia.f1 el;"ltre esea .-3.rea e aA cidadei;; de l.ineiroP do 

Tietê e .~oi~ GÓrrer:oa se equi.:_1at''.•li•, el"l""·~1 Última cidade tem co1:10 vr,,nta -

t,ew Uiu ecmipamento urra.no superior ,io de L ineiros do Tietê. 

l•'oi também conetatado, pelos critérios acima referidof!, o.ue 

•,oi2 CÓrrep;os e:xerce certo. in? lliuncia s0 rre mu1ücÍ1Jios (zona r11rnl e ur 
• · ' . -

l:;:i.na) vizinhoF1, princip;.ümerite no caso de ; ineiros do Ti_etê e Torrinha-

e, em menor escala, Barra Bonita e ~.""rotaP • .JePtt:i.cam-se, no cai:to, os ~e!. 

viç;oP: .""éciico e eu.ucr:i.cior1u.l, eerta~'· lojai:; co1Jiercio.ü·, como r1s d.e E1ecoe 

e molhadofl, tecido, Ótica, etc. d.P cooperativaR, dirtri1:uidores i:..e tet:i 
' I ' a.a!', flOClOP dor, clu.hee:o da. cid<.:de, certos produtoA fEJ:··ricados n·::.. ciuade, 

úe âri1bito regional (tipografia, mÓveiFi) e, ir1clusive, a :-'QUif:içÜo de ca 

rê pela~ máquinas. 

EF1Em influência n ':o reflete, na verdade, 1n1:.:. zorn da domí -
nio ele :.1oi2 :ó.rree:os, o aue é cowprovudo pelo. sua peque'!'!~~ iwportÜ.rJcia -

QUBritit<.tiv:;, (·~e lev,:~rmo" ew cont~ r:u::~ 'büx::~ porcentagem sÔbre o valor 

total) e pelas pe Fo•1i n11~ ret:di ;lr:.d'J.n tV:Q 11e k, ~~ cid,.:i.dei:i, que ~~nu.lam urnn. 

rm.'bordinn.çno :1. Dois CÓrregOP. 
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3m parte ea~a _ tnfluência reflete hoje uma vida de rel~çÕee e!!. 

trc cici.:. uer> ane Pe ~~ it11, "'11 or~tic '.: •• :1ente r1u1 .. :1 nO '>El: " ~Rcr~lr~ hier :.~rouica e 

p~irt1c1 p::i.nt e~ de uma me!':filU 1..uliú.:·~a.~ ru~:ion .~1, con1 c:~r ~.ct or! •ct ic;...'"' oconô­

i:,ic:Lr- ~ ;..ociair: Pe«1ulh:rnto;:-, ~1-~. r, tôda~ polnriz, .. d;;i.e, r:ur~1 ~>ri:.1eiro '1Ível, 

· no c:.:.ro J '.'.Ú• 

: .. lew1.:..~ obr-ervi.:.çÕe::-, contudo, devem ~er feithn. 

Apeaar de ~uafl caru<.:terÍPtice.P em .comum, de peQuenoR cen_ 

tros urbanos, .Joi1r._t..órre0of\ colol<)ortou-ae, üo inÍc:l<} dO "Aéculo até l9.5ú, 

como a i•1aior cidade el'ltre eh:.P., cor.;o podemoR cor11provai.- pelo ona.dro· aba.!, 

xo. 

Quadro n" 12 

1934 l94C· 195<1 19Gr· 

Doie Córregos 4.660 5.946 5. 77(~ 3.4''4 

T'rota.l\ 2.452 2.(,86 3.ca2 3.958 
, .. ineiros elo Tietê l.448 1. 372 l.344 2.252 
·earra Jk>ni ta 1.756 2.689 2.906 8 • ..(04 

Torrinha l. 37';1 l. 7l ii · 1. 7 31 2. ) j Ü 

~11Ae :fato refletia.· uni eo.uipa111ellto urbano rnenoP precário por 

parte de Dois CÓrrego11, auer em têrmoe de Reviçoa, quer e .. 1 tê:r ;os de co 
- . :aercio. 

Confor1Ue ini'orn.açÕe~ recet·icla.R por parte de algttne :;;.ntigoR­

comerc1antes, a preeiença de trabalhadores rurais daquelefl 'brêe úU'licÍ -

pio1;1 &•ll .JoiP. córrego"' era muito r;·ra.nde ~1oi:i fins de fle111ana, ouundo t'eal!_ 

:1.avnin i·<·Úille:ttae compras neflsa • .. iàade, iASO uté, a.p'!:."OXima.damente, r:~ déca­

da d.e 1>31 ·. TeÔricamente é pO~F;Ível·c;me i1:1so tenha ocorrido, numa época 

e:r1 que J<:J.Ú não polarizava Au& região, como ocorre noP dias atuais, e o 

ace~P<> à cidade de Doie Córregos era então ~em maiR fácil, principal 

mente para o caso de Uineiroe do Tietê e Torrinha. MePmo assim 
... 

nao, 

correapond1am às área~ de domínio de Deis CÓrregofl. 

Uma outra observação é guanto à posição geográ:fica de 'for.ri 

nha e .•. ineiros do 'l'ietê, 00111 reluç~o il J}Oit"t eórregoR e Jaú. 
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l~o primeir.o caso, :UoiR CÓrre{tos é paFF1a.gem obrigatória para 

oti hat.itantei::: de Torrinha que se dirigem para Jaú, Quer por rodovia, 

quer por ferrovia: a distância» e também o tempo de viagem, entre Torri 

nha e Jaú (54 km, por rodovia) é prâticamente o dÔbro da exiRtente en­

tre 'l'orrinha e Dois CÓrregoR (.~'w ~< ;,.1). ~ f-'!'l e s doiF: i.COtivoa justi:ficaw '" 

procura por parte de alguns torrinhenseEl (rurais ou urhanofl). à~~ cidade 

de J)OiR Córregos pu.ra. ml.ti~fa:o:;er necoeasidades de consumo anais frequente, 
..... ----···-

que à~ vêzeR a p:rõ:Príã cidaà.e de Tprrír1ha não pode.~;,ofe~ecer. Alé11i do ª!. 

pecto comercial, a influêr1ci.i de .Doi::; CÓrregoR se faz sentir bastante -

no setor educa.cio ruü, ( coff.O •ro.r:ritJhu não tew o segundo ciclo co lef:ial ' 
Aeui::i iÜUnoet recorrem muciçu.&J1ente a :UoiP. i.,Órret,os), médico, Rocial. 

O ca.f'lo de kineiro~ do Tietê é mui to semelhante ao de Torri­

nha, dii;;tinguindo-pe pela 1:ma diferente posição geográfica. Situa-se na 

mesma rodovia entre Dois CÓ.:rr~gos e Jaú, e!'3tando Aeparada def.'ta. cidade­

por 18 lcm e daquela. por apenas 8 km. Apesar da pequena distância que a 

separa de Dois Córregos, _. .,if,_eiroi:t à.o raetê foi polarizada por Ja.Ú devi­

do à importância dessa cidade como centro sub-regional. Mas essa peque­

na distância explica uma vida de relação bastante grande com Dois CÓrr~ 

gos, 'tei •.1 i~iu.ia inter1aa do que com 1'orrinha, devido tnmtém à AlHl vincula­

ção hiPtÓrica: Lineiroa do Ti~tê toi 8.f)ti ;= ·o tl.iatrito de j)oi1=1 CÓrregoR -

(deAmemtrado em 18$18), ma~ 'iertence a.tê hoje ô. cornarca de Doü· CÓrre,\OS~ 

.iu. real ido.de a ire~. d.e ir1f lu:Zricia ele Doif\ GÓrree:oi:1 ;1ão ~o­

freu. u.l teraçÕeR báPicaFI Ci.esde fins do Péculo po.r:ii;iado até oe dif.i.fl atua.iÂ. 

G 1jnico fato importante verificou-Fie dentro dofl próprio~ limites. munic!, 

paia. t:xplic~ndo1 com o desenvolvimento da cultura cafeeira, as áreaFt -

de plantJo CPrreFponderam, via de regra, â.R ú;_.:eae maia férteis O IH;l se 
__ <., . . 

~oc:üiz~vn.ra, ''grosf!O modo" t nu.mu largo. f;ü.xa de terra oue P.0 e;;, tende -

r}elu. parte centro-riort~ do .mnicÍpio rio Re11tido leste-oer-te {c:.1.: ranGe os 

b:i.ir.rOP: de 'Cavier Lopes, :. atão, ~,:i.ntn. Cândida, Queixa.da, Ft:.!"edão, e ou• 

troe). De tun modo eera.l.· corref!ponde àP pa.rteA maiR a.ltae. do mUl.licÍpio) 

que poF1fiUi ao norte, o vale do Jacaré-Pcpirà e,. a.o sul, o vale do Tietê 

e Piracicaba; é por ela que }.)<lf1~o.m, taml:-•éru no r,eritido leste•oG l!' te, a 

ferr-ovio. e ::i. rodovia eRtadua.l_. 

Rcpr-ea,enta a áre:: re:;almente povoa.da. do muriicÍpio, até n.t• 

primeirri.r1 décadaf; dêP.se século. /i.té hoje é a Que o.presenta C.E'· maioreP. -
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d.enaidadee demogrãfioa1' e que t:t'D. entao dowinaà.a por .Uois CÓrret3(>R, a 

qual se liGava por caminhoA rura.ifl precários, por onde transitavam veí­

cul.oP puxndoe por tl"ação animal, inolusive carro-de-toi, que tra.l!f'lt>Ort.!!, 

varo o café dat1 í'a.zendae à. Rede municipal, 011 até wna estação de omba!:, 

que ( po1' exemplo Veritania). A dietâ.noia entre ~· n:ata derrur-ada. i_.>elo ca­

fé e ais er:taçÕes ferroviária.R raraii&ente 1lltrapassava d.e 20 km. 

Ai- área.a localiz•.4.dttA r1ll~ part-.. e norte e Rul do r.11l.n ic!pio 
' 

princi ::i-.-üdíente a.~:!! .. !!'_ .~ecu.rp;~~ d.a cueBta, era.:n p.râ.üc~111tnte ·r;·1 :• ,1dona 

daR e da·~i)ovoad.o.s, e..té & décaàa de 1931.1, devido U. pot,reza do "'olo, à 
dint7: .. nciu e ~ •. dií'ictlldaue de o.ceP.AO. ~· 'oi r1ef'. f:ll:l, a á.reo.e1 que, durante OA 

d.nOl" trinta, se del'envolverwn a.s -~eai:i de paRtagem, até hoje iaporlan -

tef!, a. cultura cíclica ·do algodão (193:i-l;-;•G) e peQmmae e deRcont!nuas, 

lavouras de cereais, aue a.ci:l°t'arafil por integrá-las ao processo econômico 

e 11ocia.l da região facilitado pelo deflenvolvimento do caminhão, repre -

sentando, no fundo, uma ampliação d.a área de influência da oidu de de . . , .... 
LoiP Co~regos. Contudo, ePsa~ duas µartes do mun1c1pio nao Re tornaram, 

no eeu todo, áreafl onde a influê<lci~ de .l)oiEl CÓrrer;os i:::e verif icaflse de 

i.:iodo inten"º• i'.>&lOE' motivos •J.rtteriormente n:-ire~entadoe. 

i;e, alteraçÕe~ t~f\icaf'I -não ae verificaram na exten"'io do e.! 

paço domina.do, f'ignificativa~ altera.çÕea ocv!'rera.1ü ris. sua. for~: 1J. d.e domi 

nio. ~ o gue veremo~ no capítulo Pe,;uinte. 

Antes convém guanti:ficu.r a área de influência de DoiR CÓrr!, 

Adotando como critério eeus prÓprioR limites adminifltrati -

vop, para facilidade na utilização de d.adop eP.tatÍflticos; -percebe-se fi, 
cilmente a pequena população qve <'16 e·ocon.tra -dentro de i:;ua área de in­

fluênoia, conforme quadro abaixo. 

Cu.adro n" 13 

População rural do município de Dois córregos 

de 1872 até 1971 ' 

1872 2.5('0 J[ l94fl 10.405 
1898 7.756 l;.l:J~i 7.~77 
1920 15.000 .X 196<i 7:415 
1934 12.914 11.no 4.102 

X - e Rt ima tiva. 
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iiota-i;;e que essa ,DOpuJ<.;,ç.ão, ape!"ar de Rempre pequena., ao 

freu Of"CilaçÕeFI conAtantea: aumentou a ·partir de fins do seculo <IX, !:. 

tin(indo o máximo naEI déca.daf't de 1920/3CY, em fu.nção da cultura cafeeira, 

para, a seguir, sofrer uma constante diminuição. 

A limitação do crescimento é.::. :iopula.ção rural, no per{otio 

áureo do café, está relacionada com o limite máximo da produção dêsse -

! - t ' , ·1 , produto 1.10 :r.u.nic pio, oue nao ó.9reFen ava t;rana.ee areat-1 cor:i !"<;.O!'!. prori.!_· 

cio~ ; , cultura d~ caf~ A com o:-..;.r:içno co;1i dado~ ref~s..e.n~~.S ao tnunicÍpio­

de Jaú, onde .ü. aitüiiÇ"ió foi opo~ta, é importante. ,. 

~; un.dro ri" 14 

Produção de café e;~i .Doie>, ~Órre ,0·0F1 e J<.:.Ú até 194<; (13) 

l. A.l.q uei.reA plantados 

Doip. córregos 2.960 3.385 4 .4c 5 4.737 
J1.t.tÍ. 11.961 9.930 15 .8 3(l ll.408 

2. liw de 
, 

de café peB . 
córrego a 6. :.18. 5(1(l Doía 7. 5t_i o. (1CO 7.785.70(1 7.091.425 

Jaú 22. 74).494 19 .. 6 7 ·'.i • 3oi:. 26.U81,66iJ 17.096.165 

3. Produção em arrota 

DoiP CÓrregoic; 322. 35e 1530000 3P0.863 229.904 
J'1Ú i.476.568 388 .(1()( 885.c;55 717.952 

/\. ~uperiorià.a.de de J~Ú e1;.; área cultiva.da, na proporç.lo de 3 

para 4, condicionou sempre umu população rnral maior, quase que na mes­

ma. proporção: em 1934 Doia CÓr-regos apr?~entava, un;a população rural de 

12.917 ha.t·itantos, enou.a.nto qu.e a de Jaú a.t~ngia 35.710; em 194f' a po­

p1llação rural de Dois Córregos passou a ser de 10.05<' habitantes e a de 

Jaú de 25.572 habitantes. Na me~ma proporçRo ~€ apresentava 

d.e tr-.. l.l:a.lhadores ruraifl nos ci.oia mun icÍnio~ ( 14). 
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•:: uaà.ro n" lj · 

1'rabal·hadores ru.rc..iR em Doifl CÓrrefíOS e Jaú até 11;,:4íi 

' · i .. .uo s--:'.).or:c.~co '-" 
Ju.Ú l C.7ól 

1934 

_4_~~:1-~ 
.... . -········· ., __ ... 
1c-.-611 

194' ' 

2.175 

Ô notório ane, com e~sa. difere"!te população rural, O CI"0FICÍ 

iLlento urta.no daA duas cidadel?I ""ª faz tamtém de molio diferente, Rem le­

varmof': em conta a ação regional maiF ampla por parte de Ja.ú. 
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C A P 1 T U L O III 

A EVOLUÇÃO .dA VIl>A DE RELAÇÕES E J)/,S FUttÇÕES DE 

.DO IS c<S aREOOS 

Aa relações de ~oi~ CÓrregoe cora pua ~egião tem ~o alterado 

de maneira Pensível, e contínua, de~de fina do ~éculo XIX até hoje, Pl'2, 

vocando reperou.saÕeP importantes para a vida da cidade, o que guer di­

zer, pera sua~ funçÕe~. 

~ ela.e que explic1;;.m ª"' etapa.a de ;,lédur ou mer1or 0:.."e~cimento 

eia cidade, jÚ ouo esta. sempre f'le co111portuu, e;a suaR lit'lha~ 'báeicc.t=, co 

r.10 reflexo de ~ua t"er,1.ão, exercerido slltre ela, raeamo noA dia~ atuai~ , 

'.lea11ono papel organiza.dor· e diretor. 

Cow ésFa diretriz, vamos primeiro caracterizar a vida de r~ 

laçÕei:: c1~ prin.eiraFo déc~da.r:1 do ~éculo atual e, e;:i r;eeµida, ii.s mod.ific~ 

çÕcf:oEi ç1Je eln te.w sofrido, co111 ae conP..equênciaa resultantes dêsse pro -

A origon. da cidade di~to. de 4 O.t:t fevereiro de lbj61 quando 

JoRé Alves I.:iira e ~ria.nei> Lopoc:, ~roprictáriof;· du. imenP-a fo.zen.da "dio 

do ?aixe" no füUnic{pio de l3rotu.E1, fizera.ro doação de 2<' alqueireFJ de ter. 

r~s do. fazenda citada (dez alqueires cada um), por escritura ,P\lrticular 

que se acha no arquivo d.a Diooe~e de são Carlos, para ~ conFtituição do 

po.trim8riio de uma igreja que deveria ser er~uià.a aor a i'l'lvocaçÜo do ·i)i­

vtno SepÍrito Santo (figura n"' ';)). 
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Tidos cofüo fundadoret=i da cidade, êf'Ref' doi1E1 elernentoJ11 .faziam 

parte do povoamento mineiro que antecedeu a cnltura do café, aoui chegan, 

do em 1853. 
1.i:aP será apenas com a cultura dê~ee produto que se verifica­

rá o acentuado povoamento do município e o crescimento do pequeno núcleo, 

fato generalizado, conforme vimos no Capítulo I, para tôda a região. Até 

então.a população crescia lentamente. :Bastante pobre, dedicava-se a cul-
-·-·· .. 

tu.ral:' de f!Ul:ai.etêriêia e 3. crb.çio; COi:IO co1·1aeun.ênoia· .. O nÚcJ..eo, l118S410 !, 

levado à categoria de sede municipal elil 1874, era. peo.ueno, com nítida.a -

c:1.ra.ctei:.·ÍPticu.a ruraiAS com Uiií:J. populn.çÜo municipal de 2.825 ha.1:itantef'­

em 1672 (1), t>Odei.:ioa calcular a população do núcleo era menos. de yui hat.!, 

tantea, ºª·"º adrr.itaiilOI;! a. po~l'.'centa.gem de io<. para a população urla.na, 't-a!. 

tante razoável para a época (em 1898 a população urbana era, comprov~da­

mente,de 13,6~). 

A au~ência de informaçÕeP concretaP aôtre aa atividade~ de 

Doil• CÓrregoP duru.nte PeUfl ori:-;1eiroR ª''ºª é total. Torna-Be difícil com­

provar ::i. .1=1 ori{;eriA de Ftu.ae primeira.A atividadeta e também de suaF.1 caracte­

rÍRticaei. 

O Único documento . importante Que encontramof!, é o "Livro oa 

ro. Qualif1o-~r º" oidadãoa votanteP da Paróquia de Dois CÓrregoe, perten­

cente ao Município de Brotas", localizado na Prefeitura de Dois CÓr:reeos1 

que apreflenta dados i:tSbre o~ "vot;;mtee" do a.ntigo dif!trito pare, OP. anos 

de 18~S-7u-2-5-6-8, portanto :i.;.1ÓP. a elevação de DoiP córrego"' a DiPtri­

to de i3rotas (?). 
!:E-rnf; J.iv.ro qUt:!.lificil. a.pew.:.s O? "cidadão a Vóta.nte~'' j ú.E: COl'ló..!, 

çõe .. ; ;)ara votante era.ta trêr1: 

~) s~ber ler e e~crever; 

l·) ter filia.ção co•.1l1eoidn. e 

e) poP.suir renda ~u:perior a. 300 ... C.'00. 

O nôvo di~trito aro. dividido er;1 18 "quH.l"teirÕea ", P-endo o 
11.Pri1neiro Qwirteiríio" cha~~Ci...:> t;;;•;;té!U cie "t ."~ir'I'O d<'l. fregue~iu", v oue no A 

leva '='· a.credi ta.r que êle oor:4'01-.1~ondi1:1. ê. ti't'C;'l .'!tttál da. e ide.de; r. indt~ maiE:t: 

eru. o quu.rteirno que c.~re~ent;_~va maior riÚlüero de a.tivida.deE? não prir.ll!ri-

ap. 
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;_ v11dro n • l '.) 

Ativitlude~ p:C'Ofi Rsior1&.iF.1 doe votantes no 

Distrito de Dois Córrego~ 

... .... _,.,. , ..... ,. .. 1861; 187C 1872 1875 1876 1878 
. - - ···-···· ...... .. 

l. 
. 

i.~wne·.c-o total de- võtãnteR 253 293 211 · · ~2sF 237 426 

2. ' lo d.e lavradoreF.1 no l" c;iu.arteirão 3 6 12 4 4 15 i.'1 

.. 
26 3. ... 

à.e negociantef\ li " " 3 5 10 24 l( ; J:• 

4. H" de outros profhpioria.i~ (.,ão 

p;im~rio~) no l" qua.rt e irão l 3 2 4 24 
... de prof'.i s~io~ai s - primários ;. .1.V nao 
~ 

quarteirÕeP nos 17 restante a 17 13 2 3 13 
6. lr" de lavradores nos 17 rel"ltantef' 

oÜa.rteirÕes 229 267 185 196 348 

Podemos constatar c,r.J.e 11 pre~ença de lavradores no primi t.!_ 

vo núcleo urbano é um fato inerente à"' suas prÓpriaA origens. O aumen­

to das funçÕe~ urlanae é nítido em 1878, nesse ano, já na condição de 

sede ciur·inipal (3), o núme:co de votantes era de 6~ para um total de 

42 ,S do FiunicÍpio. 

A _;;1a.rtici~)ação doi:i mineiroF.1 era :ünda Grande na. co111poaição 

u 1 oo m.li:J.ção . \ ' ' ruas OFl contin gf:mtea de pauli!"tai;1, que Pe desloc!lva.in dae 

zonas velhas para. as zo.naEt novi.is, auner1tava Elempre • .De acôrdo ainda 

uoin u meP.rua fol'.lte, em 1876, para um toto.l de 2 37 votanteEi, 87 tinha1n -

como filiação r.anaP Gerais e 12 3 ti l1 hara como fU.ia.çÕ:o são Paulo. Sra 

irisi~·:'r 1ii'icd.nte, ~-,orta.nto, 01elo .:1enoi:: na ck.Rse ;na i~ importante da épo­

ca, r1 porcentur,-eli1 à.e deacende .;te?- de lr;1sileiroR de outroR e i.:;tadol.'I e 

de s estrangeiros. t. com êf.lsea ueRcendenteP.. de íõiineiro$ que o café 

vui .:;e encontrar noa fins do ~', éculo :ux, q m;.nO.o atinGe o iilU.nicÍ;1io de 

.iJoiR CÓrregoet. 

~; aumento da população do municÍ pio eatn lnt im..i.ment e liga­

do ao deRenvolvimento da.a plantações de cd.fêt que Re verií'ic:• ;1. po,rtir 
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d.as décadas 1800/l89c • .a o a11e ·i?ocl.e1í10a constatar pelo quadro at.aixo. 

Ar-o Populu.ç.Õ:o do : unic!pio (5) .li• de cafeei.t.."o~ (4) ... __ _ 
ld72 2.Ü2) 

18;J(j 4.1!;)4 

1900 e.977 
1905 6. (llfl. ~()(l 

1920 i9.59r1 7. 500. ();)(: 
1934 17.577 7.785.700 

~ import!l.rite ler.ih·a~C' oue e. cultura de café em I.>oiR córregos 

eatêve ba~eada 1 de~de o Beu i~Ício, ata~e oue exclueivamente 7r~ mão-de­

o'tra livre. A 1>reaença à.e a.!Jen;.~s 602 ellcravoei 8in 1LL6 (6) coua~I"ova <i. 

\.i.firw.'lçiio feita. ~~aig a.inda: oa iwif,'ra.rite~, ausentes entre 1672 e 1878-

(7) totaliz~v1:1.m em 1898, 3.075 peAi:tOEl.F.! 1 mais à.e 1/3 da pop1.tla9;},o do lt~ 

nicÍpio. Dêsl"efl i111igrantes, 2.:,77 eram italia.noe, o imiurante típico 

das áreas cafeeiras (8). 
A forma de produ.çê:o eRcrr..va{~iPta não chegou a caracterizar­

a econo1.:iia cafeeira em DoiR CÓrregoF.1; e~Aa. cultura desenvolveu-f!e a pa!:_· 

tir da década de 188~, prâticamente no fim do período do trabalho eecr!. 

vo • .iJa déoada seguinte Dois CÓrregoR já reoo'tiu. 01:1 :;>rbaeiros importan -

teR contingentea imigratórios. 

i~ ausência, ou qu.a.F.le aui::ência, d!l. i'orma. de produção ei;iora.va 

-:;iossi'Hlitou,de:::ide o iJ}Ício a.o U.eser1volvimento d.a cultur11 cafeeira, wn 

tipo de ~slti.ç.â'.o específica &!.1tre <l zona rl.tral e 0(:1 núcleos urhmof'I, de 

oue re1;1tltou uma intenM urtaniza~o. ~ o que porcuraremoe caracterizar • 

. ' ) AI! Ji11111çÕe~ da Cidade de :;)ois CÓr:ee;~!'; em ;:'ino cio 

SÚc•tlo XUt até Início dos Ano~ Trit1+.a 

Como antie:'1 oidJ.de do cni'é, er•..1. de fie el'lpera.r qu.e a função 



co;:;ercia.l se tornasse a funC1aUtental para a cidade de J>ois CÓrregol"- A 

influência comercial, limitada à zona rural próxima, era exercida •quer 

como centro de comercialização e l'.eneficia.aer.to uo café, quer COíuO ce!l 

tro di~trihuidor de produtop externos. ~ . . t t ;.. impor a.n e frisar que essa fun-
-çao comercial se comportava de maneira diferente da que hoje se verifica. 

(,o mo centro de coleta, beneficiamento e comercialização do 

c<:lfé , qua.fle tôda 1:1. proaução G.ê~se produto ~ra LOmtircin.li~:l.da na. Pede ruu 

nicipal. 

Confor~e informaçõe~ reoebid~s de antigos moradores, a come!: 

cialização do ca.f'é era feita principalmente r>ºr reprt.u~entc~tes de casa.R­

comiaaária. s de Bantofl para onde o café era pQsteriormente enviado. O 

meca.niamo dessa comercialização era relativamen.te eimplefl: o ;·;7,.zendeiro­

negocic.v~ o seu café com o representante ela ca~a comifl~ria em .Dois GÓ!:, 

regos, que o deApachava e o armazenava em Santos, em comissionamento,ve!!. 

dendo-o assim que o fazendeiro bem o en"tedesse; nor.ual;nente a venda. eat!. 

r ... d t - ···-va eia · unçao a oo 1:1.çao QO r;;:1~·e. 

!.~FlsO. comercialização poderia ser feita direta.mente com o fa­

zendeiro ou com a máquina de tenefioiamento de café, que já tinha adqui­

rido lotes de café de determinados proprietários rurais. 

t:;e acôrdo oom rJ.!"l informaçÕeP .1cima referidJ.s, era Ri.:r,nifi-

cativo o número de m1iquinar;i de café nu.e Aedee de algtnllé:l.FI fazenda.Ai entre 

as que ePtavam localizada~ na c;dade, algumas estavam ligadas diretamen-
.. 

te a~ casas exportadoras de Santos. 

O café era o único produto rural comercializável de importá!!. 

eia, já çiuo f:le aprese11ta.vu. el'l forma õ.e monocultllra: eru ,l.90J ocupava. 74,l 

P°'r oento da área cultiva.da do município de Doi"' CÓrregoft, como já vimop 

no (;n.p:Ítulo I. 

COIOO centro diatribuidor de produtoe externos, a população 

rural e, em particular, os trabalhadores rurai~, Qua.lauer aue fÔP~e o r!. 

gime de trabalho, recorriam maciçamente à cidade ·de lJois CÓrregoP para 

ii - d l - . adQU r rem :produtos vrtr:l.oA P. ')Ue nece1tei ta .. r::.."l . 1n. epoca, 6~1'1'~"' fl8CtHH3l.-

à.a.clea · e:t."am bastante limitadaR ante as c~racterÍf'ticas de corun:uno dos tr!!, 

talhadores ruraiss querozene, farinha-de-trigo e açúcar dominavam o ramo 

de secos e molhados, o.nte as lavouras de subsistência que se praticava1;1-

nae propriedu.do$ ca.feeiri.:.i::t; tc.cidoR e c .. r1nr.rir1hoA no ra.IT!O do vc~tm!rio e 
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co11n:ira.v ·...,-, tocido~ em peça f' 9 \-u:•;1 feiturL·• dE> ro11paF. _p:J.ra. tôcia. ,., f 2..mÍli ,~ ... 

~IO'S!Q li.;1itado mercncio . de coneumo justifico., na époc~1, o p:redomÍnio do ~ 

mércio d~ vnrejo e . a pequ~:n;\ eapecil.lizução comercial. Trê~ tipos d~ co­

mércio de varejo. fie deatacam: bareP, o.rmaz~ris ti afl ca.Pci.s de tecidoe. 

As oar::lcturÍF.1tic<.i.f.! df.l~S!..l. função er<l cxplicad<..1. i-iºr t».a conjun-

to d.e f;:l to P: 

' ! <lUF.:Ônoia. 9 como ref,Til gt;ra.l, de "o.rroa.z~na" nn~ sedee d<~-P.. 
# .. , ... 

opoc ~ ... , Que m~o ro conatittu.:.;.rn cm unid~;.dt !"I autono111<::. !"1 ·c uc.r,to 

::; O COl'H'.UiõlO j 
e1;1u;; ;. 1:.;: .. 1e1 ....,........_, .... ~ _ .. 
•· · ·1, · :'w•1 1.1te'!tl ,., .~·•r :1 i· t1 • " .. 

- a forru;-.;. de tr:i.br: .. lho livre f:fj c:;.rr~ctnrizou pelo .'.)~-~g: -.mento -

de 'Nt.lário~ em e~pa.ço~ de tempo relativa~ente gTóndes, ~endo normalmente 

feito em cada 3 ou 4 me~eRt 

d. iiÍ a. n1;1oe~1üa.ade Que o e;11prega<J.o rural tinha _d e !'t:>alizar­

.:;on.pras à o:t"éclito, o que erü. feito eiri caeaa comerciais ela cidade, onde -

er~ maiR conhecido e onde, como tambélll ocorria• a c~I'& comercial já era 

pré-estal:elecida pelo proprietário rural, 

- o precário :f1ransporte rodoviário da época (c·arroçu. , cha.rr.!!_ 

te, ~1.va.lo, trolee) que não f)0f:1f(ililita.va grande amplitude de locomoção, 

à procura de outroa centros • 

. Fs.ra a época de çue este. mos tratando, um outro problema de 

funçãc se colocava: o de residência de certa parcela da população rural, 

que teve inclusive influência na formação da. po·µula.ção urraria. ·.rimoe Que, 

ew sua fase emtrionária, o aglomerado de Dois córregos teve caracter!at.!, 

cas rurJ.is. J..a.-, entrando em sua fase <1.e url:anização propiciada pelo ca~ 

i'é, contará com novos reeidenteR de origem rural. Os dados encontrados -

no r. n.o. >·· da ciclade, referentes ao ano de 1898, aão · 111ignificmtivoa P!. 

ra iluetrar eesa importante fulição residencial: dos 326 1>rofil:'~ionais 

que existiam na cidade, 139 eram proprietários rurais. 

São,inicialmente, OS prime·iros ~ .raudeA p.rOµrietáriOE.t de fa 

zendil de café, todos êle~ pertencenteA àR famílias maiR antigas, "tradi­

cionaiR", de origem mineira, ou que vieram das zonas velhas de f:ão Paulo, 

como de Itu: Cel. SimÕe~, João Dias Aranha, Chico Brandão, ~st~~islau .A -
ú1aral \.,a.wpos, Joio ;.:odeato. P•1rfaanece·ram, porér .... , serapre ligadoi:t àe ativi, 

dade~ rurais; conforme o caso, cont inuan. '"' dirig·ir de perto a~ i:iua.s ia.­

zenda.A, ou então aão substituídos por administradores; êaee Último foi 

uma figura pouco representativa na região de Dois córregos, já que a 
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direção da fazenda pelo f'eu próprio proprietiÍrio foi uma regra Quase que 

contante. 

são,a i;.eeuir, os italianos, os mais importantes imigrantes -

de Doia Córregos. Pode-se afirmar que quase todos os def-1Cendentes de it!, 

lianos (ilJ~e Ji.lOra.iü :i.tua.!;aente ·J;'~ cidade, e que representa1:i a .:ns.io::i.'in da J>.2, 

pul1:1.9ão url-•ana, possuem origem rural, do município ou da região. Britre 

êle~ de""tllGl.i..rn.-se o~ que r•e dirigiram ·p~ra .;i. cidade h~ mais de )Ô a.ooe,ou 

eeja. 1 durante a é~çp. .,gue estumos e,;ituda.ndo. Foram -0a imigrantes que ee 

dirigiram para a z.ôn~ rural de .Dois córregos, tranflferindo-Re poeterio!:_ 

mente para a cidade, já que foi muito raro o italiano que se e~t~lcleceu 

diretn.wc·"te na cicio.de. De ac.Ôrdo com C:>R mei:1mae inforrua.çÕe!>: ol'.tidaA,êFPefl 

it :üiano~ teriam Rido principalmente ae pesf'oas que consaeguiram certa 

ascensão econômica no campo (por exemplo, u.e colonos a sitiante!'!) e que 

já f'e e:ooont::-avam, portanto, em idade aà.ulta. l•â:o nos referi1t1os, portan­

to, àqueles italianos que, def.'llocando-se para as c::j.dades, ir:io ocupar 

funções secundárias ou terciárias, 1.iaf". àgueles que continuaram u. 

r!iO atividade profisAional bá~ic-.&, a. rural, o aue 11e deslocou foi 

ter co-

apenas-

. o aeu local de residência, que pouerá, evidentemente, ser duplos no cam -
po e na cidade. 

A razão dêsae dealocamento ePtá para ser melhor ·estudada. Al, 

gumas dela11, contudo, se evidenciwa1 e foraw confirmadas por bú'ormaçÕÕa · 

ottidaf.11 o desejo de dar aoe filhos uma educação escolar, melhor confôr­

to. 

Easa. função reaidencial teve papel importante para a vida da 

cidade da época. Como pofl'!'UÍC.· ·: u~ .Poder a.Quieitivo relativame·Tiie maiP al 

to, cou1)arado .ao da 111édia geral da cidade, ê~sal:' ~roprietárto(l! tiveram -

papel proeminente na .sua. vida. ~ocial,ne. ~ua.direcão pplÍtica. (9),na Aua 

geetão econômica.(10).0s laços entre .. a população rural de suaEt fe.zendas e 

a cidada de Doie CÓrrec-;oa foram rúforçadoa, com efeitos positivoR para o 

co;-nércio da cidade, tnml-ém favorecido pela própria prePeriça dêA~ee pro­

prietários. 

Uma outra função importante foi a ferroviária, que é tradi -

cional em DoiA córregos. 

Vimos que a ferrovia chegou a Dois Córregos no ano de 1886 e 

atingiu Mineiro14 do Tietb e Ja1Í no a.no soguinte. La.iP tarde a Companhia 



Paulista. de Estrada. de Ferro edemie1J. aeu.s tril!1os, a partir da .Jois CÓ!, 

rero1:1, em direçio. ~- Bauru, pa.~i:;ando i)Or ~ú.ldanh:i. =--~r-in-ho· -:(l~>Ó)), C<..1.'1i1r1 

T·'ino (.WB9), falcão l'i.ll:o ( 1Ld7), G:w11:os flaleP. (1569), Pcd.erneiraP. (19t13)" 

f.gudoFI (l:A•3) e B:.·uru (1;1•<i). 

~ conAtruçÜo de~~a linha-tronco tran~formou a linha Doia CÓ!, 

regos-t.~ineiroa do Tietê-Jé:.Ú eu. ._ .. uma.l, ·oermar1acend.o J1:.ii como porJt~ de tri 

lho r>OL" i1'}1Í.G1eros B.\10R • 

.JJoi~ Gó~r.eg~Qa tr.n.n!'\formou-~e, r.:.~Airu, em ..12.~tnto d.e r cilde:::.ção,e 

ef'!tava àeF-tinad.a u: !:Jà.r·-11.r;Jort;.::.nte entroncaüiento ferroviário. v.~.:·ioA rr~-

dnerin. 

realizar. t difícil afirmar se acreditavam num creE1cimento u:.üc11.· d.o que 

u. (;icifuia rea.lu;ente teve. 

·:~.m primeiro lug·•c;.r-, o Íl.i'10nente p!"édio CL::. ef!?tação, o wa.ior 

da ref;b.o, sÔiüent e P.Uperado 1>elo de l·k\uru. Sm Ng'1ndo lugar a in Fito.lação 

da Cooperativa de Consumo da Companhia PauliE1ta em Dois Córregos, para 

atender aoa funcionários que residiam, desde Itirapina até i .. i no ·~â~, Pl'i 
r.imo à ~'.anru. C ru.io de ação d.e,,.fla coo:Jer.'ã.tiv::. a.tir.ic.e 8 cid,·:.6.e~ e l) es­

t••çÕen. À fPJ.ifl;::. de ird'orm&t:.ão . ü.F outr< ... R coopera.tivap. foralll i1i~t :lladns 

8l!l Cr.1.ti(.iinilA9 310 Cfo.ro, RÜo c:Í-.. loF, 1:3et'edOUL'0 e "3u.u.ru. ~e~i.10 ~.;.; 19!'4 , !.l. 

ir.1T;1ort~.•1cio. reriiortal deel"!;:i. cOO)erativa era 1ü{',nificativa.: U.o~ 57i' pedi_ 

do~ 1:;.c\·jp.::i,ii:i., 22(! oraiú da cid::.de e º"' de .. iD.i~ é.i.<:~ ~uB. área 

firo, Doif! CÓrregoR foi até 1941, Peti.e ~l. c,·.uar-ta .Divif;i:o 

de 

da 

... 
aç1:.o. Por 

e • .r.::: .1''.' ~u.e 

a.r. . .ra.n~c;·ü:. o trecho oo:ra-p111eer1di<io e!·itre Itira.:r,ina. e Bauru, al'lo e;.; :me a ee­

de foi tranF.1ferida. paru 1la.11..ru. :,. preP.ença. depea sede .na oida.de implicou 

1~a. exiRtêi'lcia d.e vi:rios t4eI'vi~~or- ferrovi:Í.rioE o que explic:iva o trunde -

n\wero de funcionárioA da cicl,1.de e u. con!'!eau.er•te ir:.f luê11cia que essa · 

clo.ei:;e profisaional exercia P8tre a vida urbana da época. At.ie•C'il.L" de c.d­

çuirirca ç1ro0e todofl OP produto~1 de que neoe€1i:dto.va.m, ·,·,::i. cOo.(oo:~ : · tiv~,~ d:>, 

l .l . 't 1 '. i - "' . d "' u ::~s:i.EJOt o que l.i.ll. ar a. ~=,u.c .. ;i<.;,1~i;io paç:..i.o "'º coniercio ·a. epoc:.i., ;:i. ri.ur::. .Pr.!!, 

f'.ienç::0 no '~ demais serviço"" u1 .. l<:mo<-• ir.1ten8ificuva. e~1 ;,;u.ito· s. vid.é< d.a cid,~­

de. 

foi t"?:"<:. :c1 ~forü;a.à.o (fi,:,,"ura. n· 3) ,com s. lif!aç;'.o d:ireta. de "Joie :;órregos-Jaú 

Peder"'cir'ls-~a1ll'u, já com bi tolc. largo.,ê.1té hoje existente •. ~seim ;... anti-
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CÓrreg'O~), t6rrnin~t~6.o <~ ferrovia ei:1 I.:,:u.aterui. O trâjeto -do nôvo 

;i:.i.sfJOU. u. eer o l'.legu.inte: Doif:I CÓ:.:-recos-.: ineiroa élo Tietê-capim i'ino-Fa.!. 

cuo :<'il'.·1 0-G~i.c;i'.'ºB f'alee-·Hart-::i.· 11o·rjita (1)2))-Iclla.tellli. Perce1'e-":!e fcicil -

me·.,te <' •:•e o nôvo ramal ·niio :J(P!·mi i:.. importê.ncb.. do c.11terior) 1üé.ül do 

r.w.iti: !Jermanece cOú~ titolu. e~1 t:.:-aita e tração 6l vanor (lenha). 

A. tt'anc;:f°erênni :~ d1- "'ede da 4a •• ::JiviA:=o pr.i.ra ~;:m.:t'U er;J J.941 , 

r>O p.raz.o d.e :..lpro~daiiiente 1:1;1, '"''º' .?I'OV':>cou a i:,1a{n.::.i....,.. .. neR~e 111e8mO e~ ;.ia.-. ..,.,,.................... -;;;:i.;,~ . .... . ' 
.. ..•. ·- ·-- ... ·•· ·-- .. .....--··· ·· 

ço tie te .. r~o, de 1:1uia ou mcr,OP L!tJD íu.mÍ11•''(~, ou Pej~1, maiP de ljOO aa.:, 

tlOa.a ~e ,;.d.;~.itirlilOR cCulO it1éd.i:-.., ~- mee;1l-roP por família, efrn~ eV!:'"''-º re,'J:l'!,. 

~~nta.rL~, •~;1r0Yiti1a.d<J.mente, 20(. da i1opulaç.io urba.na. que, ei'.'1 1941 , et"n à.e 

).94'. hal:ituntea. Com eF.I~ tra.naferência ~;oi~1 ~:órre .;:o~ deixou de te-r 

o~ ~ei~:ttitltef:' ~erviços: p6e.to de coria~.rto e reviEiilo, furação de dorrnen -

tefl e, er;, eP.ca.la bew menor, d.epÓl"ito de engenharia civil,via.. permanente 

,;ÔPto C.e exu.me, e;.it:içiio e ~lú'.-e~tação da liriha elétrica, vu.,~ão-·t:eole '!" 1 

(11). 

:s~·u:::H.ei funçÕeP foru.ü1 aR mais importantea oue u citi.:üi~ 

J.íoiEt CÓ:;_•rago~ pl'aticou, dur~.~1te o r,>e.rÍodo que &Rtn.wOt'! est1.ldt:md.o. 

tra.f', evidenteuiei1te, i,:i;e de~ei:1volveraQ paralelamet'lte, ta&ll~é1ri vi•":::ndo 

. de 

ÚU 

e.tii:.J:ir :t •:Jes;;:ic. clientela ·~er;ion<J.l: a incl.ustriu.l,' com ca.racte.rí~tica.f?­

'::. :!'te!;'<l:r1 r• i~, 1;, de n.restação ele ~erviçoF1, ::.i. ~ci.;-:1ini~trativa, que Fer:io e!_ 

t1ida.dn~ ;'lo c:J.vÍtlllo E>ecuii•te. 

Pelo que vimo~ até '.l<Jui, podemoR depreender que 01'1 lo.çoP. e!!. 

t:re Doi"" Córrego~ e eu;~ ~oy·,i.i rurtü er1.J.m h.~1tuntc ef;treiro~, ou . .,eja, o 

do;d,'.iiO cic.:. cidade so"t mm ZO ?!i: a.e influêncin. ~e fazia de modo C1m:i.f1e que 

abpoluto, o que deve ter-~e verificado em tÔdaA a~ cidades da região. 

A u;i:-'l',anizu.c:,ão , :.:-el.:d;iv:l.uente ~rG.nde, com ae cid.ede;:i dispo]. 

tas o.o lc:mzo do~ ei.xo12 ferrovif.r:i,.o~ (da {'a.uliP-ta, Dournden~e· e r;::·,u t~iP), 

• A i . - "" t"d ' ' t e;. serv1c::o "'e um P F.:te11H.1. de i".lJ:'Od1i.9"'-o r ez coiLí cm.e o t:.i'I. r.ofl areas ;Jt"Oau ~ 

êeeea 1:.eF!1!lO~ centros url·ia.no~. A precariedê..de do tro.n~?Qrte rodoviário -

na época ae comportou oomo obstáculo a.o <ie~locaa•ento da nopu.L;=:;.gi;.o rurc:.l 

eh1 direção U.Of1 centroA t.u·l:·atlOn r11a.in import:;tntes, rio caso Ja.ú, o Que 111u,i 

to condicionou. e!:Hli.l )Opu.lc.ç3'.o rural à sua sede. 

:drdt'l. nD:o ~e h;;.vh. ePta.leleoid.o umn. nítida hierai-aui;:;. urr.a.-
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na regio1·,al, mell'&rio po.rque, t!.er1tro de u~ siAtema de ,produção, 11ão se d!. 

finiam coruliçÕeA que :puà.eeFlez.u levar à hierarquização urlana,e Ja1Í, a.pe­

sar de j~ ser a 1uaior cidade eia regi~o, r.ão tinha ca.racterÍPtica~ de 

centro ree;dlonal • e .Bauru- estava em fase de crescimento a.coler:-úio, -pela 

ocupa.ç6'.o do oel'lte do Seta.do. ~~~im, a procura de produto~ e eerviçoR 

ma.is raroR, por parte da população de Doie Córregos, era feit.a direta 

mente na cidade de são Paulo. 

I!! , ... ~ 0: ' lt:; ::t1: ~ . 1 , ' ... ~ .... :" · .... ... . , ., .. ~1Tfi~ 1•· · ·1 ; ,:..!,1.' ..... 
"'! .. ,. , .... f'!'" "'"": ;~-

População de pois Córreeos, Ja.tÍ e l3aur11 

.e11; 19C!O e 1920 

Populu.ção r:unicipa.l 

19C:il l)l2C· 

Jaú 37.412 42.856 
Bauru 7.815 20.386 

Doifl CÓrregoi::i 8.977 19.59< 1 

O dePenvolvimento da cultura cafeeira e a posição geográfi­

ca forr:.t;1 Ofl doie importarite!':' elemer.ito9 originaif.I c::iue ju~tificn.ra.,q o 

~oentuado creecimento de uat'i, colocando-!;\ cow::> a cidade maie importante 

da regLão. 

Sua grande produção de café, r~ue 8;;} 1905 8.L .. a. de l.J17·5.5r-,13 -. 

ari:oba.f'l colocava. 011tro111 munic:ÍpiOA er-1 situa.çê:o de acentuada. iriferiorid~ 

de (vide "Povoa.me?lto e Eatrutura9~0 IrJicial da 1{egião 11 ). ?;r.P.n 5I"i:i.nde 

~roduç~o era. o resultado da ~~~nde porcentngem e continuidade de terras 

:i"ét"teift, :lliada à ei-atlde área que o município cie Ja.Ú 1>0senía, j:t c;ue 

al'ra.'1aiu. distritos que, em diferentee épooaEt, foram B&tJdo elevt;.d.o~ a mu 

nicÍ1)io~. l/imoe rio. parte :referente ô. zoua. de influência de Doi~ GÓrre -

[;Oa, (lu.e &RRaR cond19ÕeFI ;>OP.d't" ilita.rr.r.:; e-re.nà.e nÚmero de péa-de-café e 

w:.ü :rr;;.ride população rural e, co.-:-10 decorrência, um maior cresci.,ento di:l 

ciã.ade de J>3.Ú• 
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~ua posiç;~.o gaO[: l'·-:.lic1• coei relt:.çiio ao traMrporte f errovi:irio 

lf!t: 1·ai : ~.1 tamente 'f'avorável. ,Jé,.Ú. perraa.rieceu como pont~ de t~illio~ <ieRde­

.:~ che1~-ad;'1 d;;. ferrovi::, 6í'• 1GC7, e.tê o início do ~°'éculo '<X • .Jur;:;.í·~te êf'f\e . 

;;erÍodo ..... prod1\çÜ:o de c:.·.f é d.a -l~ .!'ed., 

da 

Ci<.! .• rr.ulista. (12), tun d01'1 iilOtiVOR do prolong·amento de l:'ella t .::ilnop; .:;.té 

G~Eler: •:n;;;;: icÍpiOR ~~1ii'~~Ó::::.re;n ~c:m.;i prod.utoR, incluaiv.S:ii:==®ré, e·-:• ;ra.ú. 0 

.:>L".!.l61 de .:; ,:i.11 r.ono e"~tnç::o de 6mha.rQue, pode Rer 'Wo.li.~do pe:tos,' c!.~~doE' re~'" ;;: 

ferente ~ ao :J.t>O de 19t>l (13). 

0rndro n"' 19 

·;Jrir;em do eml.r,rc111e de c«:.fé em Jaú - 1901 

Ri1'eirão Bonito 187 .69(1 a:ta.ca.1:1 

tiorro Pelado 27.352 " 
(1 

" iT1pO Alegre 31.~. 525 " 
Rrot !.;. A 35.134 " 
~Rpraia.do - lt - 22.fül<:· " 
Torrinh::-. B - 43.914 " 
\.fent; •.nL·. - .:K - 29.)1•4 li 

.Dois córrego~ 'il.3"-7 " 
J:ineiroR do Tietê 9.953 " 
J;.\Ú 5:)6.585 " 
S:.1.ldanha Marinho JC 19.919 li 

{,;1pim Fino - '. ·.r 42.167 " 
Fr-.,lcÜo Filho - 1{!.~ 30.35) " 
C..:.lilpoR Sal e a 53.272 " 

t evidente que a grande produção caf8"Ü"a do município, m;:dp 

~eu importante papel como ponta de trilho jui:;tificaro.m o é,T".l.t1de creaci -

manto ü;->. e;id.:!de de Jn.Ú, eDi mendof'; do início do Século i .... \. Parr-. <1A nre:::. ~ 

.. 
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a. que acima noR referimos, é 90Pt:1Ível admitirmos uma função re;,~ional 

uiaiP. sip:-r'lificativa por. parte de Jaú. 
- -Portanto, a nao iüers.rquizaçuo regional, que permitiu a 

DoiF.! Córregos exercer um domínio 'tae.tante acentuado sôbre sua área de 

ioflu.ência, mais a numero~a DO ~,ulação rural da época, em vi .i:-tE<'~e Õ'.r;1, fa.­

Pe pioneira . .!)Or o.ne paf.laava. a re6J'ião, d-.w)..!. :~ cidu.de de .LiOi~ CÓz-rego~ Ur.1 

illOViruento comercial raRtante intenso, ainda lembrado pelos antigos mora 

ti.ore"'• 

ação de vários fatôrea, que ~e 

1930. 

.... , , 
il'lte11sificare.1u a. 11a.rtir da deca.da 

B) AA Alterações na Vida de t~açÕee a 

~Década de 193<: 

Partir 

de 

V cl.lllOP, a seg·uir, eqtudar OA fato!\I que, gradativatuerite,foram 

modificando ap relaçÕeA entre Doi~ CÓrref:os e FIUa zoria. de influência e, 

· con"'equeotemente, a eu.a forma de domínio. 

!J primeiro foi o deflenvolvimento doa transportes rodoviários 

e doR ~it:1temaa de comunicaçÕe~. ~ na década de 1930/40. que o transporte 

. rodoviário começa. a se int erJ d:fica.r na. região, mail!'l maleável e ra.mifi­

cant e do gue a f errovfa. ~ cotwém leuitra.r que o Ford foi introduzido nn.J:! 

zona~ pioneira,..:•.J."924 . (14). 

Além do automóvel edo caminhão, a "jardineira" teve grande­

papel ria1;1 ligaçÕee inter-municipaia e regionais, circulando por eetra -

daa municipais. 

iia região, já l:ei:.1 ~ervida pelo transporte ferroviário, 013 

ve:Ícules wotorizados não furicionaram ·de início como concorrentes, ma.e 

sim como complemento: facilitou o tra.n~!'.>orte do café da faze·oda. até a 

cidade, conforme dernonAtrou C11.rlOa:i Quirino SimÕe9 (15), com o e.xemplo­

~eguinte: uma carroça com l) qu.iloe de café, para percorrer Y ~:UI leva­

va um dia para ir, um dia para voltür e um dia para descansar, enquanto 

que, o c;.iminhão fazia êf'se percurso em 5 horas, traneportando 5' ' "'ªººR 
de co.fé, ')OFlsit·ilitou a. ocupê.ção de área.E" mai!'I diFitante~ da cidade. A 

oc11pação do extremo l"lOrte e ~ul do município, como vimos na "Zona de In 
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~luência de .DoiEl Córrelj'Oe" ?elo algodão e pelo gado, ó.ave muito à 11tili 

zação do caminhão. 

Porém, ao mesmo tempo, o ·desenvolvimento da ricte ~odoviá.ria 

. caracterizou-i:ie :oela convergê.1uia em direção de J·aú, que Pe to rua t1Ó -

regional rodoviário (!~). ~j deAlocaraecto do fazendeiro, com Eteu cam.!_ 

l'!l~ão, e do trallalbador rural, corn a jardineira, em direção a .JaÚ. tor 

nou-fle &.Uai• fácil; êaee fato -~o,'.:'11~-Ae ir.qortante l'a década de 1';4(/';i' , 

já ou.e o número de veículo"! lice11ciado1t em l'loia CÓrrego1:1 no ano de 1941' 

era ruuito peauel'.'lo; pr·eaomi,.1ai1do º"' d.e tração animal;··-ccmcf demo11Rtram Ofl 

dadoP a·raixo. 

a11toP e motocicletaR. l' 
ca~inb;e~ 14 
oarro-de-loi e oa.rroça11 395 

troleEl, aea1i-"1i .!'.'Ole~, a.rurihaR. 57 

C degenvolvimento do tioa.t'lPf>Orte rodovi~rio acentuou uo1 !?e­

_:.imdo fator, c;iue ae :riroceRROU. de modo pro~·re~,:iivo s o da ~~!1.:fi.!:.E?-ção de 

certo~ "'erviçoP e comércio, que continua :lté 1:oje, eu; Jaú, a. c;ida.de 
, 

tnaiFI iii~';)ortante da e:poca e Q1le e~tava fadada a f>&r o ce"t>tro regional. 

Algtll')R dêleR foram iu,la.~tv.clofl em .;·aú, vindos de :fora, p?_ 

dendo corresponder ta:oto a i1)iciativa.R pv:t licup · co1uo particulares. ~~o 

priilieiro oa~o, temos a inP.talação da agência ào ~nco do nraPil e do ~e 

tado' d·;> I. ·:J. e.' da j)elegacia. Re{-;ional de :;n Pino Dlementar' da ..Delegacia 

Regional da (,aM da La.voura., do Cerrtro !~egiono.l da Cia. 1.i.'elefônica, da 

Jesid6ncia de Con~erva9ão do .:; e:::1rto.1.Uento ~~ta.dnal de !:!!!'trada de Roda 

gem, e ontroe. iio f'egundo caf!'o, no geral ma.ifl recentes, temo~ ·~ iliail" , 

repre~e11to.ntea, conceeeionáriofi de importanteA e ... : ~>rê~aR. A relação 
, 
e 

l-aata·ote grande e A8 refere a. v~rio~ ra.aos de atividade• é o ca.AO de r.!. 

presentantes à.e !"irwas _ export:~d.:>r&A de ca.ré e outros produto!=! aç:ícolaa 

(AnderMu Clayton, João ·.'.oreoo Zanzogo), conceE1aionáriaa de emprêsa~ de 

veículo~ {~:e.rcede~ rer;z, ~ra.tore~ .Deutz, valmet, '/olkAwagen, ü • ...• etc.) 

filiai~ de lojaA de tecidoe \,Pe::t""&ão'tnca11as, PI·•·, !luri, !Uachuelo) e 

outra~ (~rogasil, Regional), centro regional de diptribuidore~ de r-Ús 

(Sup~r,?áP), da. Ultra..fertil, etc., etc. 

()utrOA 'l'ervi90"' e coaércio fora;n Pendo criadop i'elo p!"Óprio 
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dina.raiemo urbano, não ~ó devido ao aumento interno da população, ma.A ta$_ 

lém, e, principalmente, à medida. que a cidade se definia como cen"tro re­

gional 1 a.taca.dietas, hoapÜaiF.1, comércio varejista especializado,.. ~•eeco 

la.e e r:mitoP outro~ • 

.iJão podemos esquecer-no$ ne~ee proce~so de conoentl'ação 

~erviço~ e comércio, da concentração fioaoceira em Jaú, ·drenando 

taia d.a .re1diio, atravéR de sen~ bancos e particulares. 

O procet:tt=JO de coi'lceritração de serviço"' em Jaú, paralelo ao 

deaenvolvimento doa··tranAportei:; rodoviários,. foi l:ÁE>ico. para ee entende­

rem as . altera.çÕee ocorridaP entre .Dois Córrego e e sua área de i;,-ifluência.. 

Possil'ilitou que parte da população rura}., e também urbana, Re dedocaA­

se oara Jaú, Renão para a eatiAfação de boa parte de RUaA ~eceR~idades , 

pelo menoe para a de alguma.F.1, o que foi e~timulado pelos sie:iterL.aa de . co­

municação, a.travá~ da proila~:auda.a em um nÚmero do jornal da cidade de 

Dois CÓrre~oP., datado de 24.1. '~5, doR 25 anÚnaioe pul":lioadoe, 14 eram de 

Jaú, 5 de são Paulo, 3 de Doi~ CÓrregoP e 3 de outra.a cidades da região. 

() pa.l1el da.~ emi~P.ora~ de rádio torriou-t=ie grandes '!'lão 1'1Ó ª"' de Jaú, ba~ -

ta.nte ouvidap eru Doi~ CÓrregoi::i, coc:io a p:L"Ó;")ria emi!!f'IOra de Dois CÓrregof'I 

com elevada porce11tagem de amíncios de Jaú. O domínio de Doift Córregos -

f.'Ôrre i:ms região deixa de filer al:: ~oluto 1 houve um relaxaillento e uma. r&r!. 

fação no.,. laçoir:i oue ae imen;: :J.!e,1'n1=1 comercianteR. de tecidos e armarinhos 

chegaram a afirmar que de 7n% a 80~ da população rural do 1u1mü:í1,io rea­

lizam hoje compras naa grandeP o~sa~ de tecidop. de Jaú, a comercializa 

ção de parte significativa d.o café da região :pa1;Ro11 a eer feita em Jaú , 

onde se concentram · o~ pr1ncipai~ agenteP de ca1=1as comiRAária~, eP-critÓ 
. " - . . . -rios de gTandes empresas de exportaçao, a cooperativa da regiao. 

A atual eatr111tura BÓcio-econ&mica do ho .. 1et• rural, rePultado 

daf:'. a1tce~f'livaR tranAformaçÕes d:~ economia rural, deve ~er leva.d.a. em con. 

tu no er:>t11do do.E=I relaçÕe~ e ida.de x campo, já que a população :i:-n:r:.l da. 

zona de influência de Dois Córrego E'! não .c:;e comporta da. 1ne~'me. ma11eira 

quanto a. e1::Rai: rela.çÕeft, depende de suo. poF.1ição na estrutura i:iÓcio-econô 

mica.o 

Foi constatado c;ne ,'.,5·r;.:.nde parte do"' trabalhadorer.: rurai~, 

inclusive certos 
.. 

meeiroF"., L<.;)roveitam t.inda. ma.ir,. OFI f'erviçoP e o comer -

cio que u cidade de Doi~ córrego~ oferece, º"de aão ma.iR conhecidOP• A 

não P-er 8ill ca.PO'-'l excepciono.ii=:; l'leU l"a.i,xo nível de aguif':ição ·.~ ::o judif.!_ 
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e~ t:tua con.-tante ida para Ja.ú • .No ca.B<> de pror>rietário,. rnr>?.iP, ll80UenOE1 

~itiantee, arrendatári~s, já há outrn perspectiva, RUaB rela9Õe~ com Jaú 

e, fl8cur1dàriame"te, co111 outroe centros ('13auru, são Carlos, A.rP~raouara,P! 

racioo~a), Aão rem ma.is inteni:io"', o c:ne é facilitado peloe r11eioP · ; '"de 

transportes próprio~ oue geralmente poeeuem, a procura c!e Lleli1ore8 pr!. 

çoe e P&.rviços iil[!.ia variados, a neoe11Pidade de aguisição de materiais v!, 
rioà :~r~ o eetabeleci~ento rur~l (implemento~, inseticidae, etc.) não 

Pe limitam com uclueividnde ~-. h1i'luêr1oia de Ja.ú. 
LaR out.ro.P elemevtos devem eer conRidera!iol' para melhor en-

tendimento da.@ :'!.ltera.çÕe~ ocorridll.P nal.' · rele.çÕell!I entre DoiP Córregos e 

"'U!\ ret:-i::o • 0,. r:u'.:.rto 8l~e11t\J á • .' ·.Ç ' ~O d:e coupr ·~ci.o~e• 8 Venê..ecfure11 01>8 

1 · 1 t t l . ' Doi ,. , ·1 . . p:.:1tF!'\r -. ..:!. ,~. ''·fj r ~ re "'"'aen & iF'. ~on..-. ~1.ll" .-. e.e c..e .f. .:orre.:~o.,.~ e. :i:all'l1ll.!!., 

cio ·.ilid'. m·~iP o Aell 6.01.,Ínio1 ê1u:ie ti)O ó.e oo.:.ércio ~&!!.;ore e"iCi,.,.~:i.u t'l ' ~ re­

e·;i~o, u~~~~ ·?.ceotuou-~e cor-' o e :>müb~o, irinoip§}ilflttf d.e!;'Oi" <.i.e lj40/50 ~ 

"'~º º"' cc,,::>r,1doref' de c~íé, .:,·~~ro~, etc. êi.& outro11 i!i.U"licÍpio,. (8oc~it":\ , 

lic :lr.é'.'o, etc.) s ,:,1;1 eJiprê~::i:o c-ue e;oJ.et;"~ o leite ti.irett:'Le'l"lte MA~ !'!'.Ze1"-
' . .) .. d;;.ci \~·e"'tle ; t=i .'.-:.O º"' ver;o.ecl.:>:ti;.P cue ,1t11:~;;. jurito · :.i '.l1r1wi,""'"ve<iê. ,, ... " ó.e ce.t, 

tOFI }- -:\i:c-1'."0t:t rur~iF.1, ºº~º ;~ 6.a \ler;t .:.rii.:.., ~íl.o Jof'lé ó.o M'"-t!'.io, ou~·.r --.pu:i, •• lén 

dos "a.cluü,1:rt6 ,. .. cue corre.::. i:HÚ-.er ;.l!l f".zenci . .,,('t. 
Por fim, ª" s.Lt&~a.c:ee ocorrió..~" 7!S econo1tia. rural tiver~ -

i?1fl116,.·cia táPion no ePtu(..o <.~ 11e eflt ,'l.WCP f·uend.o. ~ ,, ra aou.1 uuui _ a.nális~ 

r-etro"'9ectiva do c:i.e~envolvil"0.e·~;to ar:ríool:i. no mu1;icÍpio. 

" ~J.t· é, i..Ul"e..~te o Pt;U !)eríoc.o áureo, correfl,Oncie'' ,.;. wr.a. oon.2. 

lt 1- d . i ,. , t . , ult . . .. 
~u 11"t"'6 na re"c.! ao e .iJO " .. o .. ~~·E(:OR e a r<J.1'ij:;"1:1 uua. &.re~ ~ iv~c:..a l em @U-

·perior à e.tua.la e.ia l9tj er:l c1,ltivs.C.o, e4. 2;;c-e alou&ire .. , o ~n;e oorre"' -

pO'l'!d.ia: 74,l'/ tia áre<l. cultiV,i.1.â.<:.. e, e1.l 1)20, él. a:t"ea cultiva.d;;:. ,..,.7. }-ia os.:r.::i. 

38,:>r~ ::..kueireF :o.ata a p<>.L"ce,,ta .: e . .:. u.i~inuiu para 6,:>, 1f.. 
li. po~ula.çãc I"ural &Ptavs. uaoicawe'l1te li2:a~& ?.. 0111 tn~;'i. e_!, 

feeira., ;_}opulação .t"Ul"d.l oue ~.u.,;entava. à. uieC.iG.a OVQ ª"' w~taP iac.• aendo 

aubetituÍdJ.a poL" i?éF-de-oa.i' é. E1r. 1934., o c.J.fé já era plsrita.do ª''' 44C:j 

al"ueil'e~, (Ouad.z·o -n'" 20). 
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Alcueire" ~. er~ rela.Qão l'I" ·a.e ca::í.'eeiroi:a 
.. 

Producao 

pla.nt at.o fl • cultivacia. ( a":t"L"O r aA} are a 

19''.:> (1) 2;;5<.• 74,l '1 6.018.jú<> 322.35Õ ,. 

l92f: (l) 3650 6),j !f 7.jOO.U(JO 153.0(\(.1 , .. 

1 ) 34 \l) 44:15 7,7G5.7uo 30(}. (·0C 

1944 (2) lb73 3 71 '') ( ·••!' . . ... ..)' . 

l:;.)t• (2) ,lj25 J.6t){~.;!(I() 

1911' (3) 115) 2~,o ~ l ·5r· 'O<' 74.i"t(J(' , . •) .: .. ; . 

(1) F.F.de Camargo- •.;l'ra. citada (2) -Ceneo ?ederal - 194<1 (3) IRO? 

~'ri~oEi, ~.,. u.ws. vez, çue •~Pa população estava ligac:ia ~ 

•:ma for~~ ~e tra~albo e de ~9~Uneração (pa~~ento em oada trê~ mePe~ · ) 

que muito colato:ciara.n para Rua.a vinculaçõe.., O..ireta.s COM a cidade de 

J.JoiA CÓrre3oe; &P tradicionrJ.i@ compr~@, por ;>arte cioll! ruraill, a.oF- Pá~a­

~oe, ciava.m wr. aspeoto QWIPe oue íe•tivo à oi~ade, cuito lembra~o por 

Peu~ antie:""O~ cOl48rciante~ • 

.A partir ó.~ década à.e 1~3< ' verificar-ee-á a deoadtncia, pr.5!, 

gre~Elliva 'e cont!nu.a., Ó.8F!fll0. ou.ltura., pela a.uf'ênoia ó.e novas ára::;. ~ de ma­

taR e de ROlO"l- ':t"Óprio", pel&. oueJ.a. do rer1dir.iento ó.oP péA-de-oe.:!:' é e ~eu 
-

pro~•~~ivo aepecto anti-econS~ico, pelaP. ~ri~e~ do mercado, ·uaterial.!, 

zada l')O al:andot10 OU arranC<::.iú8nto dOA péfl-ci&-café . 8 na ciiminUiçâ:o da 
, t:. , ' t~ area planta.da, que hoje D.tiri{'.e e.pena.~ ll1>:;,. a.lqueireP 1. e . .n. a.rea.s. c.eecoT1 .!. 

nuaiei e com alf;un" pé(" novoQ {r,•1,_aã.ro 1'1ª 2'.: ), . . .. 
Como COnAeguenci& da necadenci~ ua cultura cafeeira na re--6iao, ve~ificou-~e o etWa~ia~ento rural, cujoR migranteR deP.locevaia-~e-

para l1ovafl área-., fa.to tiastante 11eca.tivo :pe.rc a cidade de :Joii:i GÓrre.:~e 

( r. ut~dro n • 2 3). 
:i:;oi" prociutoa. toi-na.u-P-e importantes a partir do início ela. 

década de l94l-t o alcod.âo e o ;::ado. J :?rimei~ teve aspecto oÍclico,'ta!!. 

tanta rá.pió.o, cuja pri11cipa.l :fo.ee podemo"' localizar eritre 193;-;-1:;;46, e 

de.,.envolveu-flle em áreal!I até então não ap.t"oveitcda.1=1, loca.lizada.i:i no ex­

tremo ?1orte e eul do município, nos:i "'taixÕeP O.e Perra" à.o ·~iet3 e do 

- 6o -



Jacaré-?e~ira. Foi durante e~ªª· época. uno. cultura de grande iJ1po:!'.'tância, 

ohe{fa.ncio ~- .-er pla.ritad.:>, a<:. 1).4,, e.r. 7.i;l8 a.lGueireF1, e ju~tific.ou a. 

e:r.J.i:;têl"lcia. C..e t.rêe mãe; Uir . .aEl à.e t entiffcia....e~to ti.~ cidade. :Iá viÍrioP anof'­

e"'~ªP :1ác:1,ina~ não ,.;aifil exiPtei:·, e o ale;<Hi.io é pla.nt&.O.o atua.lrae···te eu. 

apan:1R 72 ha. Juri:lnte e. f .s.,,.e cíclica, o ca..roço era ven.ciido p:.1r~ (;.', Ander­

t1ton (;la;y-ton e f:,&tibra, enQuaY1to que a.fl fitrr-..- ere.Q vendi,d.a.s pa.:t'a grandee­

firma~ de ~ão Paulo (~u&ClrO ü• 22). 

~ua.t.i.ro n• 21 

Área total cultiva.eia no r.::u"icÍpio ti.e JOiFI :óz-rego!"! 

(em Ea.) 

194~ (1) is3:.· (1) ·195c (l) l;T (2) 

..\.l~"Odão 'ººª 2178 l2U ·72 

árroz 72~ . S78 lbúC 3()jj 
,. . --~ana-O'.e-a.9uc!lr lS~- Bc;, 2300. 2472 
?'vijão 484 -l2t: 320 5~ 
4ilho 48< l'.)0P loOO 2100 
I'u.no 3. 20 
:: :.ndioca y,_: . 25 

. :elancia.- 2 

Al'acaxi 2 l 

Café 4:)33 472~ 2)57 2b2C 

La.ranja. 1 
i'anana 21 ~-

(1) .Depa.rtamen:to ~Rtadual de ZBta.tíatica 
(2) r.~~.o.~. - Doi.e córregos 
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?redução de Al.~cito 1 C;;ona-cie acúcar e Ca.fá &ííl 

A1€odão (arro'\:a) :a.na.-de-a.çúcar (':'on.) O a.fé ( l"!" ã.e PéF1) 

194(: (1) i5r .• 7 33 78 3.524. 311 

1944 (3) 200.iJ!)l) ü.Oor.~ 3 7( •(1 {•f ;('1 . . .. ' ·- .... 

l'.;ljl (3) 20.ocu 31.UO() 3. 2 33. })Çl 

1~6c (3) 6.ooo 138.í•t:O 2.j5:::.2u·', 

1966 (2) 2.935 133.)!8C 2 .456. ·x_.c 
15i7C1 (2) 2.8()() 161.0•.Jü 1.5)'•.0GO 

-# • 

A pecuaria ~em-~e dePenvolvido, le~ta, waR progre~~iva.tüente 

a.tê º"' diafl; atuais, e é pratica.da ouer noe "l:aixÕe"' ó.e serre.", princi 
... • , ' ' • • rt. # 

palmante na porçao Pul do rüllri101pio, quer em antiga~ aree.s de ca.r e,oua.n. 

d.o tam'l:ém Ele comporte. oomo f" .. tor do despovoamel'.'to rural. :::m 1~4.-0 o ntÍm!. 

ro de 't-ovinOR era. de 12.525 oa'l:eça('I e hoje a.tin{~e 25.000. 

l''ato eia.is significativo, cor.t11do, foi o deaenvolvir;1e!ltO da. 

cultur.i cana.vieira, a partir da décad,._ de i:;y: (principa.lmer:te a ~rtir 

de 1953), e oue no,. Último8 ~w1ot:1 repre~ento. o produto· rUl"a.l L·1;;,i"1 ir.lpor­

tante à.o n:1.wicÍpio (Quaó.ro ri• 21 ~ 22). 

O deAenvolvimentÕ da~Aa cultu~& ePtá ligado à instalação de 

uma. u~ina açucareira ôO município, a C~I~A (Companhia Agro-Induetrial­

Santa .ii.dalaide), fa.to ~emelha.<ite que ocorre em e.le;uns munic!pioci vizi -

nhopa ª''' Ja.ú, com a. ini:ttala.ção d.a.!" UPina.e :'.)iama.nte e Lamt,ari :·e, 

~onit~j com as u~inaP da Barra e 1•rreirinho, em BrotaA a UPina .Varjão. 

0 R!tio onde a u~ina a.a OA!f'..;. eie inRta.lou, explica, em Pª.!: 

te, as ál(_ea.P: hoje car1avieiras o.o r.1Unic!:pio, polarizar.d.o-~e ao »eu. re­

dor, leva.ndO-Fie em conta O a.Ppecto u.nti-econÔmiCO do trane.po:i.•te a. f;'rari­

de à.iRtância da cana oorted~ 8ili direção da v~ina. Localizara-Pe elas n~ 
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:.:""orcF.'.o liD.,, lto!"te e Ger.tro-... o;:-•i;e ü..l cur.icÍ_pio, juc;tao;1ent& .lra;:;.'°' SPE"enci:;.!. 

..la"::te ca,feaira.~ no pa.!'lie:..d.c e . :i;é l\Oj6 <l..1"' t.ic:"ÜIC' pov.'.>ads."' do :.i1u,icÍ!)iO. 

JJoi"' fato .... '(;CVO"' s Li'.'O~t6.nts"' .Jcorre;;; cor.i o de~eY!·volvir.ierito­

t~::.. ou.ltnr1;;. cana.vieiN .• O )l"ii::ieir.o é a e!l'tan-r;ação da. poptJ.lação i·e~al, oue 

vi ,;t.a 6.i: ... h .uirido j?rOf're.,u:dv·.'l.·.~Sc!te liei:-le e. d.éct;,d.r.>. de 1;;;30, ao ;:-s~cr dac. 

7 .~ ::E~ritante"'' n1Jira perÍoê:..:> çme po::..efiO!'> localizs.r el'ltre 1))0 e 15~54. ..J 

"'ªê'U.Tid.o é a. fixação dr. po,puleção de orise~: i:'Vra.l ri& perif erb. d'°' cicl~ê..e , 

dar1ó.o o:.:-i,~e:.i à"" v1::J.a.~~.:- atra.véF do o.e,.,envolvimento c:.&f.1 vile..r,i q 11.f.1, ne ::e~ 

lida.d&, :?. cidade ó.e !ioia (;Ó.1.•ra::o.,. c.vüerita Ci.ei:io1:;râ.fica.;iente, e. )2.:rtir de 

1)50. ..;. é~9ocà. e.a orit;e:;i d.:::."' vil ... ll' ei:itá ra.s:ita.nt e rele;.oion<:;.da ~º" j dese!l.· 

volvir.&erito ãa.·cultur,:.. à.a. canD-(i:euro n• 2~-). 

0 ;>ri:r.eiro oai:::o C.ei"üv.1~tre., ao ~ue t11'-c il'!ô.ica, quE: •· ce.na.-de 

~~;Ú.9.::.::- :~o ... ~,;1u, dura.~te ~ déc~ds. de 19.?0 9 como ir.a9orta.Y1te ele: .. :s·ütO de 

cle~}ovoc:.,,1ento de tiua. zoria ron:.·:·.1 • .1.~ot&-""e ,11e <"l culturc. foi int:~oclt1 i;ió.a. ô.,!!; 

rar.te Ui..a. é:;>oca em que ::> êxol:.o ru.ra.l viôh<::. Re :;r-oceP~ando de~de .:;. década-

ó.e 193!=, e•:• virtude da. é.eca.ó.ê.;cia ü.a p::::-ct..u.ção c~feeir.;:.. -~-la te:i.•i:;. ::.!id~, 

~u.l•s.nte o :i)erÍodo d.e l~·)O cl 1961#, oor.•o m •• •"'!Svo 1 .. 1erl.edo C..e t:re,b·:-.lho, a.t "10.:f: 

ver>ó.o Jt\z-te à.a :u~o-de-o\':.ra. e:.(oed.ent6, ante -::. c1üturé?. C;Ootlnu~,,;1e:;te ê.eca -

ó.ente à.o c,:.i é, prinoip~l • ..ie~·,te ~)O.L"o.ue a.~ é~oc.:.."" à.e P~f':l colheH~.-0• "ão à.if!, 

rente"':. ::J, do e;afé, de e.l:ril ,:;. ,j1r,~~~o, e a. C,E., cana, cie julho a. ·:,oYei.it:ro, 

.~ ::?i-o·d1 ::2.C.a.-:ae n te. 

ou.ltnra 

é.a ºª"ª' ::~me.eram ocupti.r fl&u.~ 1;:!1_;;ree&~doP. cor: '..1aior continuidc:.de de tew)O , 

j~ cue, J.léí;; da· c&rpa do c:.d'é e ciR vêze"' ck;. c&na., eRi:aa Última, coillO cult~ 

:'"- · tei;i;:'o~,?,~ia, inplica eir. :::>l~. t~tioi= pe!"iÓdico"", a..Ui:.el'!t<:.ndo, lÜ:(•d::, f'W.i~, o 

te.:.;)O ó.e trat;c.lho oferecido. 

~ pel;;, -~,'..!~A, c.ola"torou tawf:é;·.i :_)ara a í'ormaç~o C&.e u.u nôvo 1Jel':.&,ci.o de t1·~ 

t'1lho: :'101>.~ui 1S8 er;ipre,:;·ciu.o!" (J.-:o. u11iaa. e 243 l"I"- lavoura.. Exc.lu.i,,C.o 01>. re­

t"iâ.eriteP oz. cidade, au:l.,.e 1.-000 ;ie111Aoar::1 e EIEIU"' fC.idliare~, in!.:;J.-.i-~ive~ x•a 

zo(là ru;-:::.l e"'tiio di~eta.;.1en.te da1Jeridente~ da. UPii'Hl.. 

;PRiit,r.i&PL:!O con""id.e1•at1à.O ou.e o. eco!'o;:iia caf);;ovieire:, -yela.,,. 
, - ,... -

PU :;,Q ç ,:1.L"":.0ter1~tica."'-, exiee, e;.;, compe..raçao con a à.o cz.re, 1.1euo:::- .-.tao- ô.e-

de 

' 
ela. -'º""~i°tilitcu du.re.nte o c:91,_ ?:L"OCePsoo C.e evol1~ção, 1't3.P :::·e.ze·: dA. ~ e;...;.feei-



ra~, 'J ;·, c:aior .-::iercfl.do de tL";.,.,b::d}:v. ~ JlOPPÍvel c;ue ii:>1<0 ~ão te· :r :"~ - ;~. ocorr!. 

C.o :r>ci.E>. f ;;, ze'!'ld2.~ da. 11!'1.ina (17). 31;; 1;54 a. ui=:i-1'! :1. já po~1tuía. 16 :e·;: .. ie·,1dê• F -

tot .>.liz2r~do uma. éree. de 3)ij hectare~, onde "'ª o.ltéi::1 hoj& r;i.ia.~'"S 40f. d~ 

ca.'!'l&. r:ece~P1ria para. a. inà.Ú.i:.tri~ açuca.reira., já que nela.P a pe:'!et::-a.ção­

à.a. ca.r·a.~ e,.i detrimento da. do ce.i"é, foi 't'a.st2.nte rápida. 

~io · iaer.undo ca110, r;, forwação da~ vilae, a popula.ç~o cie o:ri_ 

.;em rurcl aue nela" Re e11:tatelecen, foi atraída. pela!>' oondiÇÕe"' à.o t.ra.­

ralho ~~·.ilO"l~rio da ·~ cano.; portaY1to, popul::.çio one co:n-ti:l'.lv.a lis:0.à.a. ã.~- at,i 

vide.de"' ru;:-a.it1, como ci.emon~t:.;o:;,;:. peP.~ui<>a.'°' r·eli:.º realba.à:t.!'I .. O r.u;:,1ento -

da~ vile.-=3, contndo, ae verii'L:-.ov. jtii?ta:ie·c te Nl. époc.:.. &iü 01.le a P"Pulaçã:o 

l•n.r~l 1~e:r"iJ&l'leceu &Pta.r; nada, l'"eP.ultal.1.cio, evidentefiiente, no a112e·-to e;·era.l 

eia. po;?'J.le.ção à.o municÍ?io. 

A slorda~em a ~ar feita nao po~e, entio, re~tringir-~e aos 

liir.itei::; . wllllicipe.11', u&fl Etiw, ec:. tr'rmoe e~paciaiP ~ir:. air,plo~, .-brr:.ní;el'.1- · 

d.o o~ i.i '.:'.~ic!pioe vizinhof'I, o::-1d.e o uef'loca.mento da. ro~ul;;.9ão r •:.:.i.•2 l foi 

ta.111rêm .;,Tandes 35cÇ da populs.ç:â:o da~ vila.,., conl'orrne a.r.:ioPtr' ge;,~ :'ealiza­

tla ee:: 1; :::5, :provir.:h~n ã.e zo1'ª"'' l'tU'aif! a.e 1:JU'l'licípios viid'!"hOf'I .(:1c::.,t::;.l'lto, 

6j< d.a ~or:i:'I. ru.ra.l de i.'oi" CÓ::.:.'ecoP), o ,JePiiiO l"-8 verif'ica.r:do c o : 1 !J .. Of. do"' 

tr~'ta.1:>1.:;. doreR rura.ii=i ó.a ';An)A. 

Jepr,a foroa, o i: .:ovifüet~to ciê.:::.de .Y. ca.upo, ::;>r :'.'..ti:.;a.d~ t'ela po­

·,)u-1a~io rv.ra.l :de ~oi~ :;órre;? O"' fo"i tla~ca..r:ldo ;el11. c:!legade. de r.1.l.1'ais à.e 

~unic!~i~~ vizinho~. 

::onvêr~ &preaer.ta.Z" ux:i outro i'.:>.to, à.e r.1e:r:ior L::;,io.:rt~h:: J i . .:, , C1J6 

teri~ cola.l:oru.à.o _i:ia.r~ s. não d.iir.inuição e.a · populC>.ção r1.u-a.l dtu ,~:,.-rte âsee 

! - . í per odo s o au:r~er1to ó.o. pro~1.i. 9 .-~ o ci.e Dê,"'\eroR ~lhie~t cios;· princ.i:;: .. :li:ie"!'lte-. 

cio -::..r1•oz. e, eC'l aer.or e~c~la, do ;:iilho e de outr.3.P cultura.~ c:J.:;o .:.. ;na.·~­

dio.:;a, ,,:elincia, a~ace.xi,, 111r.:n:ja, ra.na-r:ia., etc. (Quadro n" 2c·). De~ta.c~ 

.r.~~ . ta.;r;~ ér..o o plantio de eucali.1.Jto .~, e~timul6:.<lo pela ui=d•."'\a "ptll" <>. i'in"' ê.e 

eY!eI",sia. t .aill 1<;7: 1 exietiam 3 409 l:ectere~ à.e ·euca.liptoi:a :plant:-.d.·:. :, ·co ,,:u­

r.•iCÍ pio. 

ata verà.acl.e, coíú o f'ü1 à.o reg·ime e.o colotk.to, ligac~ '.'.l ao ceíét 

e coi.,.1 ~~ e.mplirlção do re8i1-;:a . ::~. fl,.ü.lari~do, l:~. f'ta.nte liee.d.o à c1.üt1).:.:-a a.e. 
cana, forr.1,;;1 Pendo J.~a?idon .1e.s.1> a~_ cu.lturc.~ <ie flUbl"iF>tência da~ :~ e. ze!'.ld.aF­

ceí'eeiraES. v cre1;1c~ento dc.· ·.:>o~ivlc.ç~o Ul"'-tc. ··1~. de .;oi~ ~Órre~i:o, nas 

vila.ciy J.rf(Üiou o ;riercado 000P1I;:.iiti.or de prod.uto,. a.lir;.e1 ,tÍciof', n1e e,.ti­

.ilulou 6"'"':?." c•ütur:.of'I na zor.:..:. ru..r"l e.o próp1'i_o mu;'JicÍpio. 
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..... . , . .. A ·! ;.L•oà.11ça.o ·0..:. ~; 2.u :. ,.o ,,;110 1cl. '110, exclui1id.o-c€ <:. 1ei·i;i·t;a.C:.:::. ü!f' 

d f
, . +. t' ' . .. . , .. . , ... ua.s ;;,b.ric1:."' ê.e <':.~-,,~ro.en ,e~ ei:- a co 1·•0.1010~ :1. o.,;-,, a or.;:iaoicF•C.e ec,_-, cc;~l'n_,_;o-

,..., ,,. l)<:.!].·~ .. ,, u···1 1' te·.1."' l' " r1ec·o·,-.v·--l•ri'· ·e · -lo" 11'·:"1l.'taro• ... , :,re"' ·-il'='nt,;: ., <>~:.· ~f't ,"c. l-1' _._..,.. _ r._ .•• .,., t.~ ,.1,ll.1i. ""'- •-' V ,, V # ... 1 .. 1 ! •\l\J u \.&. ~ lA> · ~ U: ,t- U ~ · ,;~ ~ - · ' _ - -~-

2 11'~ a.·<· ,! ('"' :" (··1,lt1' v - d'' ,,,::;-º -"" "cu; ·.-.i· r:·Ao e.... , e.. C.Y .... ~ · '· ~' ·• "'" ~, . (,,4, ... "'-""' . ~.à.o 4\oo&o 

!"€faceto"1 à.e u;:;a. i'.:'10Y'IOCt1l tura c,2;c;.:.i.vieir::! (.::- w..-u:l.ro n • 21 .e 22). u one ·pode -

ooor:~er~ coü10 :;.•eu.l:.iente oco:.·: .. ·e, é o O.l4Jento d.a produç.S.c pelo e,1.JL•ento d.o 

~e'!'ldi.:ãe1.,to, l:â.PiQ-i1;:9.;t ·ê na~ tei•::-af' d.e. 1;.F1ins., oue fói'nece.-.1 q11.:;; "'e cu.e 40f; 

d.a cs;n .;;. ooi~ "'Umid.a • 

.'• :i'or1w~0~0 â.e!'-'"1 .;;. f-r r:.n de euprêr-a. :J.i_'..ro-indu"'t:.•ia.1 ;;.. ~-.· -:."e"'el'lte. 

::,qpecto!' imi)oz-t&.nte~: d. for,-;2,r;&o cie u1::1 :.1a1•cado de tra'!:·a.l'.-10, e.pJ.i ;.?.çê:o d.e 

. ' ' b . li .. " • t . . .... va a.e co ·,~c:iD;üo, ::oJe ,,.e 2. a~.·i;ece :;.J e ~· · ven a.u.~ :;.:-nJ:"a.l."' !'e!-': rint· JJl;c~ o a~ -..:u:(1-

roo-e1> 1'··· ia.·~e:.·e "' l.._. .-1 • 11·1'a · ·~o >Jll"e.,..o"'~ '"""' e'·,)00'' " ;·· ·"0P·e1·.k.,, ~! w. ::.:. 0 ,,, · , ... ,1ecei::t"' 1,1 •. :. ~~ e.e . .. . '·"··· " .. 1 .. • -. ··~ , ...... . , • -··· r ... 

foi 0.-,1 ciof' ·o!'il"1cipa i~ e~tL~nJ. 0"' C:.:-1. o~i;:e ,. 1 J.a.~ vila~ d;:;. ciJ.aie • 

.Ue 19:JL!. até 1970> ver:l'ic"'•l"-"'6-& Hi'.:.ic.. (10va., e <::ce,~tP'·:\2. d.Lfii·,,u 

;•uic&:o dr. po!mlc:.çào rural 01_1e ('ª 7.z.o' íl:.:.r- it s .. iite"' ci:d ps r 3. 4.10; ..• O~ 

tuto ,:L ~ J_''i"'C:. 1- :.;.n~c.é.01• .tu:ra.l fci :...' .: :..~.:v, ~e :ceP:Jo:·;"" .ftvel por ê"'"'ª 5,,, .. v c:·. ~ia;;1ento 

rD.re.l, . ;.i.e;::. cu.e t~n !.1a !lavià.o fM4 ci.i :i.ir-ui~::o da área cultivaci2. e ~e;,: in-

fl,.ti:c DO cr.eF1<.::i.'.1e 11to Ci.•::i. oid.,,:,li e; que i)::-àtic.~ .• ::. e ·,.,te rerma<'ece qUfje c~ ue 
, 
~-

. .. t! ' 'i .- . , ' , .. '· ' ·-"'' - ~ t' eia. c.s -:;on 1'."tla ca:;, r-.,1uç;i.o o.o r: u,;;ero o.e :)eF-ue-oa1 e, c;:v.e ..:.i.e .:.vJe ºº" l 

nua. a. h<-:.ver. 

Ja a.n.lli"'e ou.e acd..ba :•o"'- a.e t ~.;. zer, pode1::0~ õ.e"'t '..i. eé. :.' ~u.e.tro -

in~'o:..•t r:·. 1 te~ fato1'1 reF>ulta. nte'-' d;;;,P a.lteraçÕeP oco:i."':rida"'- 71a, vic..;,. C::..e :i.·el;;;:. -

r::õe~ e-.itl's Ooii: (;Órre20P. e c.;i_·,;;., .... ·e :::i8.o: 

-e.. ,, po · _)1Jl<~ ~ '" º cie .:-!_·,.-e:. !... '~ e i· ;;., í·· 111 "e ···, .-, i· ~:.. ~u.a -· ~ ...... """" ·. 1 .... ' • .J _,., 

0 proce~~O de Cen t~aliZUC~U tie "'0rViÇO~ en Ja6, e O COnRe­

OUente ralaxaraento doP la90P exi~tentee entre Joi~ c6rrezoe e AU~ regiio, 

- a à.ií,;iriuiçê:o G..0• i111_portfü!cb d.a função i'erroviárL~· C.e. cid!. 

d.e' 



- o r.1uar.to ::.."'-· :;10)1.:L-.ç~o urla.i,c., J. ~:)a.rti:i.• de 1;;50, ~:i;ra.véR 

é.o cie""e::"volvi..:.e(lto dai:t vil.:..-·, •fõlt6 ai:: TIOVa."" · E'lltuaçõe,.; ele su;:-. e~o1ouiJ. ~ 

' ,... - -G.e, ·.J;;,;;;,·~·.lela ~ o:'.-_'aniza.çs.o e };ie.í."a:i.•ciuizaç;z.o de 1l!!a regiao c::,d..· vez :.1a.1fl 

'ie -•· PO-

• I 1 • \ • ~ i l • • d .t • , u.rta.ria \ U; i,JU.C.eAPe ver!· ce..!'-""e r.;c.1e. 1vrec:•eôte, com evi en e .. ·;<'.'eJ111;:;oe 

l;ara. e.i;:i cidadef) •"Jer,orai:-. K::..,t"'e:c (l~·) •iOi:: <'.os::t:o,1 ç1le, pa:.."3. :il!\ .:-e.: iÕe"'• d!, 

!'!envolvid:;.t:i, ma"' v~liclo te.lii~ éu nen-

trD.li:Z.~ç:;:o leva ri. perda de i,·,4eper.d.ê•1oia cio"' poQ.êre"- da cidad.e~ ::K:.ra. ª"' 
out:!.':.<l cidd.ti.e~. 

é-..•f.a. de i;:if luêroia., tornt.-l'la L:1·9orti;;.rte para ::!ell:o:r oaraoterii2i:'.:i:- o c;.ue 

-~·rE:.te·od.eF.O!!! detiiOY!Ptr~r. Para "'i;a;Jto v-:.; .. oR ·c~ã..tlitir c.ue ~ué'. ~07'~ C.a i'1fluê·!; 

eia co·~:.:'eo;!poncia., &iJ linh.::.<t fe:!'.''li~, G.Ot=; ~eui:. lia1ite,,. 1üuxiici;J:J.ih 

?e -ovl~. ç~o .. tr:.:r,:). e ~Jit a.r:.:. ó.e ~;: oi!'I (;Órret:":O!Oo 

.!\110 Po;Julaç:o Fopt1.la.ção '='ot:;,1 
Crtant;,, -~nral 

1872 2.82) 

it•• l.229 . 7.75. 8.)Ü) 

1)2;· l.Sl. );)(; 

1$'34 ~ ·'''º l2e914 17.';]77 

i;,40 :;,.);;;l .10.40~ l;.'.,;iS 

1Si50 5.46~. 1·:J11 13-1)41 

l:;.'º 7.272 . 7.41) 14. :JC.7 

1~'4 (:.)00 1·5'0 lS.000 

1S:70 -. '70 l.'.e > (.J.02 13.t107 



.:io er:ti,3e ''ciC.ade do c..,fé", !'&.,;z•ePe'l'lto•1 ta.;.l~· éu. a époc& d.e u.,-:;.:. L,te"sou. -

U!'t • .1.-c,izr;.ç;:o. 

Pi.i.r~ Uúl<< : ... opulD.~:; :::o 1xc·ta.n;;. de 1.22;) _ l:f~t itar.te~, . .eri1 llf~, Pa 

. co?1tr1;;.:?Õe•:. 4.li,O eia 1S34 ... c;ão ro::>i:> . f~i :?OP!EIÍvel fazer ur.;a ·coG~:.:- ,: . çco coL: 

08 c.e(lllOF:l arit.e:.:'iores e.o de 1934 ;>orcrue nêlef. nZo Re faz a. dic.ti"':"?;:o el')­

tI"é }O:;>ul::>cê:o ur't ar.a. e :0. .. 1.tr"-l• .Poder.:.oFt, coritudo, aü.uitir aue, _e .- .l920, a 

po:mlu~:1o da citiaõ.~ j '.1 à.everie utinisir, aproxime.ti.a.me_nte, <.ooo h:~. r. ita.n­

tel'I, ct.~o .t"epre~ar.t·a-;,.~e :ria ép0t:::-. 2d-/; ci~ pcpnlr..~ão d~ ··-;,;~'l"icÍ)io, o que 

" " l . " e z-a.~o - :.we , je. que era l> )<. , e~~a :por cei'\ta :.:~ er.: 

26)5 tf • .i~~~iw., ~"r3rite ê11~e s<-:1Jd.9:> de temf)o, -:.m...laça.o ela. cidade teria. t:ri,11.;o.do, ritoo d.e 

el"o., ccffiprovs.é:le;;.mei.'.: te, 

21 'l'' ' "· i-·<t"' &no~ ~ o;o- ~~;, a 

cre~cimento G•J.e ~ té º"' 

de 

po­

à.i - · 
# · • . - -ao ;1ro1')rio o:rePcimento -r.~t1.'.:;.· ,·ü ú.::. populaçg,o, pe.~s. cujo ca.lctilo v.i:.::;.oo,,. -

º"' re r::·i"'t!"O!'I de na.lllci;;;ento e G.e Ói:"itoi:: 1.,0 ~J.rtório do legiE>tro 0ivil.Oi:: 

dadoi:i :;."e:'.:' eren•-~e à. :?op1üu.çê'.o C.e toC:o o 1rm~ic!-oio, já .Que r.o~ ::'o_i i r:i)O!'l-

~ível t-= - ~~t' u. di11ti?1c;-,;o erit;. .. e '=· ;;io;.>ule.çj;o ro.ra.l e ur'hn1a.- .::;e 14(0~ :i.té 

192< .. , o cr"e.t:iciaer.to ~~tural Cio ;:1in:icÍpio foi d.e ).Of' b a:r it~ r· te ~' • · en-

QU<., r:to Ç"~.e o c.1.1..:.euto C."l ;,:o ;:·m.l :?. çio foi à.e 10.613 • .;::9111~ õíia.nei:r~'. , 
· ' . t " ' i. -~orre:;·;Oj:> co!i;por ave.-~e cor.io :.:;.::.•e.;. a.e .~i:~Taç~o. 

A populc.9ão 1'1.J:!'<Ü; po:r t>U2. vez, F>Ofric;. -,ro,<;rei=~iVO >" c'.;.U :.:;.. ef'I~ 

toPt de 7.75:, b.~l:itartefi ei'.à 1141, a1.k.ent~v& µar.a. aa.i~ ó.e lS.000 e.!, i92: ·. 

Co:,1 a. à.écada. de l> 30, veri:ficar-~e-~ d.ob prooeP!=!O" inve!: 

. i:-oi:i, e .;11.ja.P ra.zÕefl 2..ca."t :;;.;;10° é:e c."'.'(1ali'!ll'-Z-I 

- u:i;a dir..Li_('mi9~c C:.e;, ;;io-:ml<~c~o rur :;;. l, . cue Pe e~ta.:::-;: ·: )· de 

19$)/~4· , ·;ia.rEJ., a. aetuir, ~of:l':;;:i.~ r!ov.::.. e a.centucd.a .. di::iintii.ÇZ:o i 

um inaie,nifio,~,;·rte · a.n.iilento da '"P'..J..la.ção ci:;. cid~J.s, o'u.e oh!:_ 

;a a. diii:.inuir na. Ci.êca.ç.,a ·de E/IO; í:.lS.F retOi!la.ú.o ci.e _1;.oà.o eigflifi .;;~.tivo de 

1950/~ ... \O'I 1Htir.10t'; ario~ ve!'ilic.~-fi:le rova. ei=tã..·l'!a.9ão ê..a po!:-ul<;:o 1~l'.a 



deferêYlcin.R ·do r;-'l.pÍtulo III 

(2) ·:~w 28.3.1G65, pela. Lei Provi..,cia.l ,., ... 28, a Capela do :Uivino 311p!r!, 

to 5a.Y1to de .i;oi@ CÓrrego,,:i foi elevada à fregueE'lia (c.i.istrito de uma. 

parÓQuia), como coY1eequêricia. d.eflfla. Lei foi taml'-élll cria.ó.o o diP.tri 

to pertel'!cente ao munioÍ~i"o de :Brotas. 

(3) Zm 15.4.1874,- pe~a. Lei Frovinci~l n"' 42, ~Oifl CÓrregoa :foi elevada 

ô. . lil_u.nicÍpio e o a."tie:o ;pa.trimÔ!!iO ! vila, a 1:1ede munici")t.l adqui­

riu foroP de cidade pela. Lei Lu'l'licipal n"" tl4, cie lC.lC.lôSJ. 

(4) J. ?. de camareo - otra cit~dc. 

(5) Rece?'.l~eamentoa Federai"; o de 1934 refere-~e a.o aecen,.ee.merrto rea­

lizado pelo ~t11tado de Si°o Pc.ulo • 

(5) J. t. de ~amargo:- otra citacia • 

. (7) Livro para Qualificar o~ ~idadâo1:1 Vot~"tª" - o~ra citad~. 

(ó) Conforme tral'alho e~te.tíc:tico e't'loontra.do 'l'JO I.n.o.z. d~ . ,:)oiFI OÓrr!. 

(9) 10~ 12 ~refeito~ à.a cidada durante 1905-1945, a fora~ fazendeiro~. 
(lC) Co1.;o exemplo podeff10P cit;;::.r e. fori;1a.ção de um 'tanoo por um dos:>: 12ra.,.,­

der:. .Ç>roprietárioA rur::liP. 1 e!Jl 1921, Que refletiu não eó o dir.iheiro­

então exi~tente, me.~ tamtéu a n6ce~aida~e de um eetatelecifüõTito de 

crédito ~wne. época em que a rêde tüno&ria era qua~e inexiQta~te. 

(11) .'"J::.do~ ot.tidoe. t·ir1 chefia df. e~tação de :Joie córritg<>Fi. 

(12) Cit.:\do .90r Jdilon li-. de :.:~.:•tto~- "A ::vol~ção Ferroviária. de ~-ê:o Pa.~ 

lo" - otr~ citad.a.,pó.e.• ;::>:~-558. 

(13) Adolpho A. Pbito - "~:it-tÓi .. ie-. da Vi~ção PÚtlior.. em São Pn1.1lo"- 1902. 

(14) P. ::.c.m't&ie; - ot.r::~ oiti::.d.t:', - 1-iug. 176. 

{15) Cirlo~ Ouirino SimÕe~ "Rêa.e .iodovi-'.Íria. do BPtado de ~io P::.v.lo -

(lG) le~::i.to E-. : .. e,.,de"' .. "Ae ~~ 0tr2. di:~P ele Rodagei:.i · de f.dO P~iulo" - ~ .. ni::.is­

à.o I: Coni>,-r&PFIO ~r:uilcil"O a.e Geogri;.fia. - llorisnópolif' - 19(f.: · 

Cu-..t~. - Rio - 1944 - -Y~l. IV - pa.g. 591/6<:1. 
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(17) :!:r11 1954- a. ueina já po.-~uía lG faze?tda.e tota.liza?tdo uwa área de 

3.)95 hectare@. 

(18) J. Tricart - "Coura de Géperaphie Huma~"ª• Fa•cicule II, L1!atitat 

Urb~ine - ;· 3di tlon - . ;;entre de :.UocuiDe1'tation Univerf!li ta.l>re,Parie • .. 
(19) B. Kay.,er - ,"La .i.iOmination Urtai.,,e" - orre. citada. 

o o (1 
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\,; ~ r f ·"' u L u 

ôC O&pÍtulO &r,t&rior, a~~lifl&J.OP a 8VOlução ~a Vi!c C8 rela-
. . 

çÕe• entre ;01• 0Órret"08 d -.uc. re;:;-ião, ~travé~ ~P. funç~e!I! c.n& tivera.:ã -

i;:::.:portaV)te pe.!>•l neP"8 l!'&!'!tiG.o. Mo i.1l"e"'ente ca:;>!tulo vat.'lo!l' •~·foca.r l.'.â.P.i­

caí1ie:nte 'M~. f'nnçÕe11 ~tua.ifl da ~ic;.a:<le, o oue não impeâ.e, aútA.'(lci.O a. 0 dw fÔr 

l"ec&PfliÍrio, Cie r.ee.lizarklOP u.-,;e. L""etro.~pectivcã. _bi,..tÔ.ri~. 

- ·~or:-.o ª" lunçõe,. ';.t113.i@ de .:.:oi'!' :,órre,-oP reflete;::& v• l'.)?'Qce"­

PO evol11tivo 11Óoio-econô.·üoo, · uo r1riueiro :>rot le.:ue. mie Re oolo~a. "º ª""t1?. 
... !t ••. .. • ~ .. • 1 ' t ;oi!.. 'i a.o c.ei:'lr~t:;<'\ .;;·unçoe' e .o cu; l"lec; ;,,_e;-. eia. aue t vera.i.l a.8'(1 :..~o ~e t1.i:1 f1·o~e~~o !: !. 

tórico ••• e•t!'e eentiG.o,. "·~e.:~l?'" c:•Je º PeQl.:>.ênci& mais frequéftte é a euces-- - -sao de :Cu"çoes, onde eeaae fu..çoeP. ser relacionam e Ae euoed.em co~tl.,,ua-
1·01 o QU8 OC04'r&'li e~ JoiP G5rre;ofl, orde não couva (;,;;;.PO" ó.e 

ju~ta;-}.:.is:iiq&o de· :funçÕe~, i"'t~ é, Ae::·, l'elJ.çÕe~ 001li a.~ fuTJçÕe~ j:~ exi11ter:-

-.:X~!>lifioa.rÍ4o, ,:·Q.~a COJ&i;.>rovar. i;_,_, f unçoeP relii:;·ict?a.E> e a ~e 

re•idâ,.,cie. de ·ill'O::>riet&rioeo ~1.J.rai .. ~ão a,p · r~iF tra.ciici.>!'1:1.i11 Oô. .;.ió.ade, e 

li;;&ó.~ir:i {, orip.&i.'l cio prÓpri~ r;1;.cleo, ooir.o Já vi~oP. 8ii.i diferentei> _pa.rtelll 
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va foi, ~vid.er,te1-;:ente, à.eo::>r:.'(;;.'te clJ.. eléva.c'.i:o uo aritir·o nÚcle'.) ~. P.ede ü.u 

üci_pa.1 e~;, l~37~ • 

.r. pa.l"tiz- do mo i~lílto er;, oue a cid.ac.e i.'oi e"'ti~iul<::.C::. .:ele. <:;1Ü-

tu~"ª ua...Ceeira., Pev :iai.,el coL>;c oe'ltz-o co;;ié::c"Cit;.l ,..e define. P2.1•alel<:a.i:.:1ente, 

e a.t:r.:;.vsi? d.o pr-oce~PO O.e Pec,1;.ê.~oii:', c11e a.cit,:"1. referii;.oF, f'l}71QÕee.. li;::=.d:i.~-

a:>l'l Rerviqoi:: 1:1e ~uoedem, reiL~·i;i;~C::.'.) u.:. ~eterrúi"()u\lo creu d.e ce-.·i; :'.did.~.c..e • 

. ::ntre ei:u•;JP ZtrnçÕee é.e ""erviçol", tar)to nqnelc.i.; J.."e"'1ilta.nte"' d.e üüciati -

~Ível .:.éd.io d.e vicia e..; pop11L.r,~3'0 PO\ ;i. h1fluência. d.2" cid::-Ci.eiio ,•ól>'?-8 ~erti 

C..o e"'tivera.m Peü·ip:.:-e er.i 1.,Ível 01,·e ü'l.racteriza º"' pt;qu.er.o"' ce• 1 té.'O~ 100a.i ... 

1: ftJt•ção i·()ciu""t::-L>l. r;a p11.·,, óri'<"<.J!!l» t:..e :::~r:o)ecto '!,rteF;"'.,!a.l, ei::­

têve 1ibi:::.C..:i. ao e;onsumo urtJ.oo, ::. u;.,;:, clief•telll r-e;·io.,..h:,l )rÓ:ü"~ e t.;1,,Jl é ... 
teve, ,,1;it:J."' vêze.,.,, 

t .. 1.. t' l . l . d , t . . t. ro, 00'>':<:: 7.'1'.Ç$.O urr.6.tt(it e Oe ~'e :OJe :1 fHr:i·"-C\ l!, 1.lS rlê~R a1nc.&. ll4f>.- 6i:'i 

"'-6."> c.1-r.::.i;teríi:itic~f'!, outr;i ~ Jl evolnÍrr..r.1 pe.r"'. m1c. forma de ).i.."c)dDc:so 

i.>OO.e.r1 :;..: & :')ara. w:1& cliertelr: e.~rtr.;l.-1"efio·rJ=1l. ÃP""i •.. , ti.:..r..t-.é:,, c:.. f1,;.:.cê:o 

ê.ul'ltrial otedeceu. ~-!. llfo& Pec:11~ 1.:,ie. de rel:.cion:::..:1ento co.n ,;,.::· f1J·(1 noe~ 

e,;: 
1.l/lif' 

iri­

já 

~n1tr-e :..·,JÍP vÓrree;o~ e i:m.a :.:'edÍGO, l!i"ê,!'-' ta.1nré1:i. d'J,-=i Ce,racterÍ~tÍê'.·'-·'" da, ·.)Q'.)U 
D . --

l:ição d;;. ~rópria cid.ac.e, tuú.o i""l'lº ru.i:> c.;.ifereriteR época.i:.-. 

ltoi::: pri:nÓrO.io~ cl.,'. cic.Ls:.d.e, po.- exe;:i~:il,), """' a.tivid•:de: lir-z-.d:.i."" 

i~ fun96eo ~ol!tico-ad~iniPt~~tiva~ e Qe re~id~ncia ~• ~ro~riet~rio"' r~ 
• , t t t ' . ' ' n' ~ .. . 'l ra1"' "'e QS"' acava~. ;ur&1'l e o p~rlOQO aureo QO oa~e a :u~çao G~~erc1~ -

foi valo~iz~í~, juvte~e~te co~ a fu~ç:o fer~~vi~ria. ~u"' diaP ~tt~i~ ~ .. 
a.tivid.c.a.e irid.u~tri~l torna-:::e im90-..•t:::.,..ite, e:,c t6rc,o!'I de V'l.lo:c d.e )l"OÕ.ncdo, 

e .:1 ?w'lç~o d.e rePid.Ê:ncü~ ô.e ~V~IÍR ~.e ;~centuou, a.tri:ando ªf.)~c,' ,;·,,, -~001J­

laçÕe1-1 ~='' -~.rJ.i~ à.~~"" vil.::.p;. 
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r-e):re~e:,,; t.;.:r; .:i. ''ba.~e ecoriôc iç;;;,. da cici.acie", i"'tu é, ac.n.ela.~ que explicam 

em. existência , que, voltaà.r1!< para. o e:cterior, tr.:.i.zelll of:: recoi~"'ol'l n!," 

ceP~árioi:1 à vicia. ela cid.aci.e cc;~a.cterizs.nó.o a t"Ucl vida de rela~Õe"" (l),já 

oue cid.1de s.lgurna. pode viver ool" llli me11oa.. 

~a verdade, é s.tra.véll! do ei:ttudo elo comporta.nento <;i.~e elaFC -

tivera.: . .-1 durante a avoluQÉZO nio=itórica d.a o ida.d.e d.e l;oi,,. CÓrrero'"' ~ oue P2, 

demoF ;;Jelhor ente·!"!der o prolüe,);<., das i'u.nçÕer:> ci.e .Joi"" CÓrrer·o'°", 'º :?~tH•~ 
do e, co,.,l"iec.uentewerite, noA à.ie."' atue.i1=. 

~··-· ····-· ·· · --.. ·-
Dt?. coni-tãi-~ão, )ri.:;eiro de cor:io evoluiu ·:· e. :nopulaçê:o :rura.l-

e n.i••ta.\'la d.e JoiP córreeo,,, de ii11~ do ~éoulo >'.IX até OF< dia.1> 3. t•J.::, i"'("'u~ 

dro ·~· 23) e, ei.1 seg'l.H;do, de "º"'º evoluiu ·c:.!I .relaçÕe,. e\'ltre J oi"' '..' Órre-

. . i ''l "' i . 't l t i . t:º"' e 1>-ua zona o.e l'\i uenc e,, cu.e v1 1:io~ no ca.p1 u o an br or-s goa.E;i.iO!'I , 

de início, depreender <:·ne e.tê o~ 0. '()0!" tririto., ..::oif" córrego~ pi•c,tioou 

f11na.a.üiSi1taluente f'unçÕe!I "tái>ica~" para. Ut:ia zoilé:'. d.e in.f lu.anciê", ;1eouena, 
. . . . 

r;.~~ ct.~je:. populi?.çÕ:o c.L'e~ce11t s e,c:.ta. va L-1t i;r.<J.1aent e e. ela li~;ada.. b"' ~ap i'Ür;_ . 

çÕeR ~e C.&..-envolver~u.: rião a P'~rtir C..e lt:.:l ce)1trõ or,:·'aVJizaõ.or, ;,:r .. "-, <:.o 

contrário, a. partir Qa.!l;I neoee1üci.aó.eP tul eooro i.:.tí:.i. oa.feeil"a. 1'1U.C::\ re~i:'.o 

então p~o·tiei:ra, 011 e;;i proceP.i;.:op. C..e poi=it-:..i iorieiri!'l;ih>• · 

Co rü a década de lS: 30, ·Cflli:.!icio '"ª verifica. ·(:ão ~ó o.- e::ipo'trec,1 

1:iento ftl1:l.1:1tltativo da. po;:mlc~o.;:o rural, .:léi.l'l t.:i.mté4• o pr.lc;res~ivc rélax'rl-. · 

meY1to à.e~ laço~ e~t~e 
. " coroic:otil.-

i , - -ta-~e o (')J.cio <ia.R limitaçoe"' d.a .e; :21.'.119oeJ.> externaP. du. cidade. 

:;om o em~ol:reciii:s:nto õ.e f:llna. zona. ~e influ.ência, ª"" .?ur:çÕei::, 

à..::i. ciõ.ade de .loifl :;órre'°""'º"' tival"ai:1 c,ue ~e apoiar cad.a. vez .-.J,B.i;;. ':'a. ,.,12. 
9rÓpria popul~cão urtar:.a, o ·one iü..plicon nur:io c,Ta::i~!__:valoriz.:;.ção d.a.~ 

i'ul'lçÕe'" 11ba.t1aie", c;ue, por !J•L vez, f'oraril lill.ita.dae. pela con0~::,~ :.•ê·.1cia -

de Jav. l)oh (.;Ot'reeOfl :i.)~~~01'. ,:,:,l'\eir.u e. deRêl'lVOlVer· cra.ó.ç;.tiva;ú8r!t e fiJl"ÇÕeP 

lie;e.da.~ 2. pró:oris. cidade. 

Í
. ' ~ ·~ 1 • 

CO•i•o, ei:.1 -priiic -:,i io, o efetivo da populaçeo, l..Ls·ad~ t?i;i 

çÕeF! n~o 'táE»icair:o, é _deterwi1·1a.é:.o :ielo efetivo d.s. poimlação t&"icG., di.:ii-

r.uhJ<io e~ta,, aouela ta.ml::éi.rl d.i•ir111i. Te.,·.o~, <1.fli:;im, a e~ta;!1'Ja.ç6:0, e até 

r.•e"':.:.o e. à.eo<J.dênciéi., ~' poJula. C"â:o url;ir:a. éi.e Doii:1, CÓrrer.o~ à.1Ji'.' ·:.'.. , :t~ o~ 

e. no~ tri: lta e ouarenta.. Pai:>Pc.:.., de~ta.rtti, r.:;-radativa.ü1ente, de u;;[~ "cidade 

riova" drJ.~ J?:i. .. ir:.eira~ à.éOG.à.d.13 ô.o !'léculo, com 1:dc:,·11ificativo iit •-10 é..s creEi­

ciri'.ierito da,1.iotrÚ.ffco e econô :·,.L;.o, a. rn.1;::. ciõ.ade e"'tag-ns.da, cujo .:.:."eE>ci.ne!!. 
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to cieü:ou:.. .. ::!í'ico "'U.Perri. cc.â.a ve;:, .. 11.üs:.> i:'.~ col".là.icÕe~ d.e tra'\:alh0, .l.Liitacliio~, 

por ~v..:. vez 1 nelo .;n-ec~4'iO diflf;;1i;.iP.r:io inter1:0. P;::.~~-a ~ ""EI coapo :~t :· r cot::.:o 

11:-:.a cid.e.u.e e .. ,icr-atórir... 

O a.u..1.e";to da poyüa.ção uri'.°ê. í'l a, e. i1artir de !~50. é ' vimo"', 

não d.éve ~er el:'lcare.â.o Ü·(\i ua.:ie :.1t e codo :i:.•e"'nl tado elo C.e"'envo lvi "a.:1to ê.e 

•m.e. r:> ft>.·1çÕe~ ·r-ciP.ic:a11. Deve-Ae 1 l."""'º ~b1, .o :J.u;:.ento d.t:t popu.l '..:.i::;:o da"' "vi 

la.'°'"• a ·:)(;.rtir de 1950 1 &í.~ ~u.2. ,;i.eior perte loca.lizad.o roa. ch.:i. 1~c.d ~~ ZOi'J:l B!, 

burbana ccnF.tituÍ~lle 1 por t:i.~i:;',·:·aL .n.à.o.re<> r'l~ra.i"' cue fie cie,,lo~•Rt a.iària. 

mente pa:i."::i. OF- ef:l~l°til.1l!:iir,1e t 1·to"· d.u re~ondeza (2). A .• µ0:01lln.cio •.;o:; :.:.::.i·::>r -
... ' . ',,. · - ' . 

trad.içao, µr'bana, loco.lizada dentro do ª"titro perimetro urt.an9, permane-

ceu prà.ticamente i1'1a.lterads., como <ie~o"'~tra o quao.ro :·,·cc:dxo. 

- . r-o ·,u.L>,r:: .. o Url J.;~.J. e ~; nh•.L .. l:.&1~a 

Po pul.:. ~:?e Q Po ; ula.çS:o P·· -~l1 l ·' .~;\o 
Ano V ~:'•• lM · '""'· 

Url..,,1 1;: f.1úurra.nu. total e.." . 
e.ida.à.e 

1950 4.22:; 1.23.i 5.464 
17(\() 4.,42 2.tb)O 7.272 
1:764 4 .• 642 J.6)ti 8.)00 

l'.170 t.~73 

. l~f'le ti ;.>o iie c1•e<>cL.ent:.1 nrtano 11 a.1~a.r1•ou" a. a.lltif'' po)vlaç5'.o 

rdral, "<~:ora rePici.ente l1Z•P vile.P Ruhi;: t~na.,,,., ~~ cid.e..de. Coi119or.,li :: &M i:>1.k. 

11:üo1•i2. po:r pet='ROCJ.~ de e.lixo poô.e!' C.C.lÜPitivo,. rara.;:ier te à.eE>L: ,;:.~ - .. e -fC. J~ s 

cG!"tl•o"' ;,:,,aiP i:r. _:-J o:.:-t:.r.te~ D. ?rocure. á.e prouutoc: e l':Jerviço"' ;:.e ; .J"' Z:.i.·sQuer.-

teq. :'.:! ; d a. .• ~ai"', f'.:;i ~.,.~e ti :>J à.e creqcL,e •~to nr1 ano, abra.n :'.6 ·:do u .. r,e. 

;:.uL.~c~o 1 ~i.~i~<liJente deti.io~cic:. $. ",tivic.a.à.e pri ., ,trie, que ~10f"'li=:i i i .i.Hou 
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e.tividé:.ó.e~ terciária.A por qu.e :'.)d.PP& a cidade, deve-1:1e fur.ciaa.:1e,;tsümente a 

E~eaA alte~aç~e~ iuncionaiP podem ~er ~on~tatadap~ ee rela -

oiooarao~ o fl&tor terciário a.o prLário, ou à. população rural do cunioí­

pio. Como não te moe- elemento"! para deterfJlinar a população ativa. ligaã.a. 

â.11 funçÕea l:áaioaP e ~ão-tál!!ica@ a.urante todo ê11ae pro.oeeao, a a:oáliP.e -

daP relações •~tre OP ~etore~ primário e terciário é um artifício que 

pode dar uma iciéi~ _d.'?.:::~ue a.ca:~J.moi:a de explicar. 

SetoreA ~a Po~ulacão Ativa de 

Joilll · ;;órrer~oP. 

f,etorea lSS:ô 1:120· 1940 1950 

Primário 200t. 4748 3458 2911 

Saoundário 12ô ;,18 2(.;l 48(~ 

Terciário 2c7 582 1514 1291 

· Em 1898 u.ma. po:r;1üt~-!?ão terciária eia 207 pe~eoa.1;1 (adüitind:o-... 

~· tSdap elaP e•tariarM loo~lizad: p na cidade) atendia, além d~ pop~ -

çã::> 1.u•t:ana de 2004 pe11eoa.e do setor prim.i~io (que, por Pua vez, à.avariam 

eP.te.r locr.lizadae na. zona ro.rs.l) ou e<" tão, a 7756 pes~oaA ela zo1:.>a. rural, 

ee@a relação ?ª~Pou a Per, em 1~20, ele 5D2 pe~Poas dp terciário para 

4 748 do ;".lrimário ou pa.ra. l;;;;:;..·1., da. população' rural. ;:.m 19)~;, 8"'l=!~l r1la.ção 

pa~aou ~ ser 4e 1291 P••~oaP to terciário para 2911 do primário ou ~ar~ 

7a71 d.a popti.la9ão rural. Zeu;e. tendência., apesar da. av.eência de dado~ re­

ferenteP e.op eetorea da po;u.lação ativa no ce~so de 19St, deve ter a.u 

raentado até o~ · dia11 atuai~. 

Zm outrsf.\ pa.la.vra.P, "ª"' pri.:.1eira.1;1 d.ác&da.1;1 do século, um P!. 

ç.ueno c:ietor terciário a.teno.ie. & uma. ]IOpllla.ção rure.l r..-,--rande~ ocO.ri"81ldo,. -

com o te':.lpo", um aumento d.o "'etor terciário e t<l.anr.·é.;;1,alé:n da iJO:;mlação U!:. 
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~ana, a una populeção. rurel ca~s vez uenor. 

_ ~f,188 rato reflete, ei.-. parte, a. caixa que.lidada co-nf:!l'-!llidora -

da. pop1tla.ção, rural e urtal'.)e., do irÍci9 do ~éc1üo ec 'ten@ e eerviÇOP em 

compe.ração c:>m a atual, 8%ir;i~do m; e0.uipacaen_to ur'tano maie _ Giode$to_. ª" 
ta.mté..i reflete twa valorização cor:irtante dae funçÕeP não-tál!ica.l?, já que, 

enquanto a. população rural-; i~to é, a clientela_ regio~a~ d4t _joi CÓrre -

c?;Ollt 'diLlinui COnf't&nte°'ente, O 1:&8ElClO não acontece com él população urtana. 

Ul!ln comPleltnt~- ~r." c;iue "ª poderia fazer â:e --~ê:Õlocaçõe,,. çue e!'l­

ta:uo~ aJrePel'lt&rido, - ~eria ~ v&lorização do terciário em função ~e dePen-. 
volvi1aento da atividade in.dn""tri~l, teôrioamente :na.is ligada ê._t:1 :tu~çÕe"­

tásicaf'l. !ião é i~_E'lo, contudo, que os ciadoP. re_ferentefl ê. po_pulação , 88011!!, 

d.ária deit.o\'!str8.lila e.:. 1~65 o E!-81.?- total' era inf'erior ao de 19)c , e..rrar.gia­

a_pen&P 386 pee@oa..-. 

Contudo, doiP fatos novo~ ocorrera.jill inicia.lme11te o ~Tande ª!;!. 

rael'lto; no~ Últimoll' &noe, -do valor da produçeo ind11f\tris.l,, 9 que pode ~• 

oonPtatado no qua.p.,ro n" 26, a.~"le"'ar da peque"ª população :aeomidária. 

~oi~ Córrero" - em v&~or 

Ano Prociuçio AêrÍcola. Produção Indu"'t,rial 

1955 (3) 13·S. 7ô 3,<·0 7 3. ll(iü _, 00 

1950 (4) 14). j 1 \_) ~ ºº 137.l54,5i) 

l97C• (5) ;>.03:5 .191,co 14.5,0.ljl,(1(~ 

:::fil 19j), o valor eia :pro<iução a. r_::-rí~olo. corre~_pol'!dia c1J.a.Ae qu.e 

ao dôtro do corre~pondente & produção industrial. ~P.ea p.ro~orçã~ - pofreu 

altera.çÕe" acelerada• TJOP. ano~- f'eguinteet• cinco anoP apó11, em l) :)r_;, o 

valor eia :;>rodução induE'!tria.l ó.ol:ro11, guaee _Que a.tincinà.o o valor oorreP-
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;iond&flte a.o da pr94u9ê:o agrícola. 1 cujo a.ume~to foi iilllito pequeno. j)ez 

;:;.!!CA depoie, <>. _tiituação t1e a.lt.era rs.ciice.lmente: o valor da proã.ução ig_ 

du~tris.l, continuando coJJ eeu a.celerado ritmo de creRcimento, atinr:iu-. ' 
a. impo:&.·tâ.ncia à.e 14 milhÕee. de cru.zeiroP, a. e~l!la altura., trê'" vêzeP. ... 
maior uo que a produQão a0 r!cola. 

ãei:-ee ·aentido, não se poó.e negar a importânc_ia de. função 

indu~trial para a cidade de Joi~ cór~egoe, onde o aumento da prÓdutiv!, 
' ' # t t o.a.a.e e pa en e. 

J •egundo fato a a inC:ÚPtria. do iVIÍcio do ~éculo, . de carac­

ter!eticas artesanais, ate'!'>dia a u.na clientela. l'oca.l e tinh~ .~ui.tas vi 
Z8EI oa.racterÍRticae d.e "A&rViQOE!"• .;, Ô.ecadência. QaP fun9Õet:: externa~-­

da cidade. t'.oje, .muita.e d.ae 3ó indÚ11:1trie.@ do município ainda. co ;! ~erva.m 

ei:t~aa caracteríetica!'. Como veremo@, porém, eia p&.t'te referente ê fun­

ção inO.uetria.l, apenafl oir:co iia~ inciúetria.i;, ó.e :JoiR c·órregi>r; e:c~a11gen;, 

aproxi:na.d.e.men'te 8(• tf- da mão-de-olra e 9(; 'lo do valor de. produçê'.o tot'!.1 

do mu.nicÍpio. 

3aRaP. colocaçõe"' 110~ itiduzem e alg-umaF.1 deduçÕei:11 

n1lClerioa.mente, a po~ulação i:tecund.ária não tem el'!timulado· 

ap atividadeR teroiáriae, já que eeu número·permanece peaueno~ 

a maior parte de atividade indu~trial de ::x>ie ~ÓrregoP , 

conAiderando-ee apena~ a11 pov.caP. indÚ1:1trie.P que aão reaponAáveii:o. pela. 

qua~e totalidade da produção indm11trial e mão-de-erre. utiliza.da, já 

Pe comporta como função ~áPica típica, perden~o eua dependência ao con . ·-. 

eumo loc=ol e a.pre,.entando ai=r:?ectoe d.e inó.uetriaF.1 maia mod.erri2,c. 

B) As ?unQÕe1;1 ~erciárial3 de ;;oiii'l CÓrree:oP. 

~felt'ea. parte do trc.r.a.1:10 ireriio~ lir:ii tar-nos à caracteriza -

ção da.P. fu.nçÕea terciáriaa atv.a.i~ de j)oiP OÓrJ.".eGoP, j~ que a. \'lua a.ná­

li~e e evolução já foram feit~~ na priraeira p~rte dê~te capítulo e no 

capítu.lo a.!'lterior. ZP~a. ce.r;1oterizã9ão P.ervirá tatil'·ém ?ara. 001:ip1 .. ova.r -

id.éia.~ anteriormente a.pre"'erita.d.~~. 

Feito um levanta.certo jur.ito à.E! a.tividaé.eF. terciáric.~ prat!, 
.. . 

cad1:1.a ;;;ela oidalie, 1lla1 primeira fato cue Ae dePtaca. é o da modé'"'ti.s. do 
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.. eu ec;iuipatnel"lto ur,.ano, definindo ínUito ·tem :;JoiP córregofl, cor.-.o Uúi cen­

tro local. 

Cu..i.d.ro r1" 27 

Couéroio de Tecidos (armarin~oP, lazar) 

~eCOFI e :r.~olba.dOEI 

3aree e ~imilare~ 

Açougue{'! 

Lojae de O~lçados 

~~a.teris.l de :::onAtrução 

Pa.pelaria. 

~uita.nC:..a. 

i4ercea.ria. 

delo jos.~ia. 

Farrnácie. 

Loj:1'1l de : .. ôveil'I · 

?eQa~ e Acaa~ÓrioA 

Comércio de Gá.-
,. . 

Loja ó.e .~ .. ao.uina. de Cofltura 

Lojc:t de Perfv.:rae 

:Jtioa. 

.Droga~ VeterináriaP 

:Sijuteri.;;e 

AparelhoP ElétricoP 

1epóeito?=1 de Betiió.ai;i 

~oo-;>erativa 

Cooéruio de Jóia.A 

ConfeitJ.ria.Fll 

"~ilhete"' d.e Loteria 
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{amo -
Lc.:va.'!'là.e::'.'ia. (tintura.ria) 
7·J :-;.r"teari •l 
Oficina illecinica. 
?3~to à.e Ga.~olina 
In~tituto de Jeleza 
Lêdicoci. 
~e11ti~t c:. 

Con~êrto de calça.doe 
Con~êrto de rá.dio e aparelho alétrico 
~~crit6rio contitil 
Alfaiate 
.P.otógrafo 
Banco 
T ~otel .. 
Protético 
Ferreiro 
~o~neiro Uec-nico 
Co'(l~ê~to de S~toíado 
Pen Pão 
Transportadora 
Consêrto de Acur:.uladoreP 
Cinema. 
Cochei~a. cor.i carro à.e aluguel 
Gar.a e:e 
Funileiro 
Folhei:.."o 
Advoga.do'? 
lscoia~ (Oru,o, Colée:io Zat a.O.u.al e E;qc.C.e Comércio) 
Ca.ixe. ::..conômica 
Cart&rio de degiPtro Oivil 
~oletaria j~tadual 

ForUJU 
Correio~ e Telér;rafo 
~ele6acic e Cadeia 

:; a.'=':.>. à.a La. vo u.r a 
C~aa à.é~ <J riariça. 
PS~to ~s A~~i~t~ncia Social 
Prefeitura 
Culto 
Sa.ota Ce.Pa. dJ. 2.:1aericÓrd.ia 
.Geler s.cia. 
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Comparando-se o~ e~ta[elecicento~ comerciai~ e oi:i ligadoe 

aos PerviçoA exi.-tentee em i;23 com aquêles e:ristentea em 19'.!4, notamos 

que não J:óuve modificaçÕeP i-adicaie entre e~Aae ó.uai:i época.e. Ve~ificou· -

fie apene~ uma pequena ainpli~9;'.o no r'Úü1ero à.e esta'telecimentol?' (:1or exem­

plo, o~ ei:itareleoimento~ cor.iercia.i~ aumenta.raiil de 73, em 1923, yara 132 

eu 1954) e a.inda uma. divers:iifioação, taml"é..:1 peauena, de novo~ ramo~, no!_ 

malmente uaie especializadol'I, ligados ao ~ator terciário, na verdade fa -. - -- .... . ( to ba~ta~te rela.c!5!~~..:com a ·va.J.oriza.çao da.R funço~11ao-"ce.l:'ioa.P · qui-
--·-····· ···-·······--

ta ?\da.~, ·r ijuteria.l!l, mercea:.:-i;; º• in12ti tuto!'!I de "releza, la.va<lde::.•i "·~, etc.~ 

coa. a iiEdor eztBência da :oo:Yvlaçio urla.na e corii s. in~talação ds · -;eefv! 

ço~ ligado~ ao ~ator pÚrlico. 

Uma ~egunda. or.,,.erva.ção é o predomínio, em número, d.e e~tal.! 

leoirue~~toP. volt. doEt ao oa1.1ér1Jio e aop serviço'-'• li{-;a.6.os àP neoe~?id.adeP­
interna~ da cicia.de, não aó pela.f suaP prÓpria.f" ca.ra.cterÍFticaP, _corao oQ 

exeraplo~ a.cima cita.doe, como ta.1.iré;;; por Perew n;uito pec;iueno~, i:rem carac­

teríeti ca.~ de função reg·iol'la.l. 

Freooupadoe,. que e~távu.4101" em ani:.li~ar a~ funçÕeP verdadeira.­

mente rál"ioaP da. cidade, seleoionamoi:i p=.;.ra pe1;1.ç_uisa direta aç·i..~els.s a.tivi 

d.adee meie ~ignificativae nef:!~e sentici.o. ::.xem~lifica.ndo: c;ila"(!to à. ativi.:.. 

da.de co:uercia.l :toram e~.treviPtado~ os principais eAtaleieciine·oto~ da e!, 

d.ade, º"' maii.:- procurado~ pelo~ rurE:.il" e fora.r.. preteridos aquêle., e~tare­

lecic:ei'ltOli! emito peçueno~ li~·at;.ofil râ.eicamerite ao conP.wno ur'ta.r,o. ;;~e~mo 

:;>ara os 9rincip&ifl eet&.'t".eleciu..ento_. conetata-f'la que êlel! de.ee1n:1enhaw tam 

bém ii!i::1orta.nte função não-l-1""i~a. 

Dian.te da dificulc..ade de obter1-:io" da.do~ eP.tatÍE"tico!'> .:na;i,.,. 

ca~não 'i:á"lica doeo &Ata.'belecii.>entoP.. na. porcentagem de. olientel~ da cidade, 

d.a zona :rural do "4unicÍpio e d.e fora do inunicípio. Pouca.P vêzel'l, como no 

ca!'!O de procedência. do~ aluno~' do col,F.io, do"' pacientei:i atendia.o~ pela 

5a!'lta. Ca.Fla., coneeguimo~ à.ado".' atsoluto!"!, preci!'loa. 

l. A ?unção ~omeroial 

I;oP e111tal:eleci.nr;m·to~ oomerciaiP exi..,tente~ na cia.<>..c.s, d.eFtt!_ 

ca.r.i-%l, em ordem de ocorrência., Ol!l licadoE=t ao i"a.rao. à.e Reco~ e wolhado11 -

t29), º"' ligado~ aoP r;;.;:;o'" de tecido1;1, l''.i.za.re~, &r~~inhoe (2)), tare e 
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(28), açong'Ues (8) e loj~P de oa.lça.dos (6); s.pe:'la.P. êeeae cinco ramo.,, to -
taliza;n l(:!.: ai:ital:'elecimentof' o;:,r;1erciaiR iot:t 132 eY-iRtentett, o CLU& ca.rec­

terize. 1üv.ito 'tem o eauipa.mento comercial da cidade (Gualiroe. 27 e 28). 

T.entando caracterizar a função de DOie CÓrregoe cor~'º. centro 

ã.i~tri buidor cie produto e exta~·e10.-, foram realize.daP peE1quiPai:i. 11of'. 17 

prinicpaia asta.'telecimento,. comerciaiFI da. cidade (seoo,. a molhe.dos, tec!_ 

dof!I, coo:?era.tivae, ÓticaP, etc.) o oue der.lOnP.trou uu certo eciu.ilÍrrio ª!l 

tre as:;i vendai:i pta.'D~~~ià.aó.e e a zona rural. 

~ua.dro !'!. 2? 

Looaliz<l~ão da ·clientela dóf' ]f:lt&telec!!entoe 

Comerciaie de :Joie Córrego A - Cálculo em rlf 
I 

Localização da Cli9'l~~ia 

1,~ineiro~ Barra 
,. 

, 1.r~:roe 
EF.itarela .Dob OÓrregoF! cio Tietê 'ferrinha J3011ita 

Brota.e; :<u:n icÍpio P çtc•ntoi. Cidade auri:ü 

n• l 5c ~ )1.J 

"" 
) ct 

J 1. 5 
,., 

5 d! . ~- -> I 

nº 2 Ôi' ~ 2(; df ,. 

n• 3 eo ~ lo ·" 4 
,'! I" r' , . Í ' V 

n= 4 6C r1 r.:.. cl 5 i1 -· t1. 5 < ,.: 
.J ; :J / " 

··n' !> 55 lf )l' 
~ -

5 (.', 5 ~ 5 e' ,. 

n• s lC:O t1 

nª 1 3U ~ 1c 4. 
i í• -., 

- 8 4G ~ ~·1 ,1 ~ · ~ 36 "! n• 12 l ! : 2 l'' /·"' I / "• ·, ,1 ,, 
n• 9 4C ~ 50 e?. ) ~ 5 ~ .. _ .. ... 

n=ic· y1 t?. 'f.• rt 
I " ,. 

n:ll 25 t!f. 7c.; d 2 d 2 e!- l ~ F ,:o ,- ..... 

n•12 40 (( 5•J c1 5 c1. } <t I' I' 

n!"l) St• ,A, 40 1. ~· ·: .. 
Se: ~ '1. ('f, !'! e! n~l4 l~ - lC l' '' l!': ,.. ,J " .. .. 

.. 
t:J. '{e t( ~ e' nªl5 7ü 15 j I 5 ) 

n:l6 30 tf. .,., se 'Í:· 3 13 3 (!1_ 3 r" ::: 

n=17 2i! <". 20 1'. i·· 1 2i.. ~ ~ l' 1 2c~ 1 '-' ..... 
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A variação d.a!= porcel"ta.zer· ~ eFtá lntL:.a.r;;e·rte li0a.cl.::i. con o t!, 

pc de ativid~de d~Ae~penh~d~ pelo e~tatel&cimabto comercial; e~a~plifi -

C3.ndo. O estc.t.el.ecia~erito n!.. 3 t1ãc rea.li:;:.;:;. venà.aP para ;::. ciciade ::iorçue 
,. ' ' ... . . . " . ., ele col.'"reF:?O-r.o.e a u;-,1a. cooper :c.tiva. o.e faze.,deiroe, a. a.uflenc1:4 o.e conRu.110-

pela po :Jula.ção rural rior:: ePtal eleciíilentoR nt 4·, 8 e 14 é e:xplioada por 

êle"' oorresporiC:erem ~ cooperativa. do~ tunciÔnário~ da Cia. Panlil"'ta de 

SPtrada de Ferro (n· 4) e a ~itaP diPtrihuidorae de te~idae (n~ 8 e 14) , 

c;ue PÍio juEitaruente ~'i! .Que pot>.l>llei.i mu.ior raio de acão. G n! 17"re -::: re~enta 
M 

UJl1 comércio e~peoia.lizado (Ótioa.) o QU.e juPtifica l"Ua dznifi c2'tiva ven 

d.a pa .. ra. fora do •LUn ic! pio. 

CP ci:oie pi•inoi~1é::.1F< :N~.mos cocaerob.iq - ~ecoq e r.-.ol ~-.a õ.01? e te 

cidor;t - não têu. demon,:it:L"a.do ura :Cazoável ritmo d.e deaenvolvime1'!to, mae , 

ao cont:cário, têm por vêzae ~cf:rid.o ;::;ra.veP. criF.:es. Constatou-!'.e, na A- ª!!. 

t.revbta."' re&.liz~dS.P, U~.il. (!T ê:.U&tÍVil diminuição ., Õ.i1R venda."' pa.l'O. 8. zona rU 

ral, o que teu sido corr1penP "1.ó.o pelo &t.unento da. .. porcel"ta.rem d.a. :; vencia .. p~ 

l'a a cida.à.e ref letinô.o OP. novo<> tipo"' de relaçÕe"'- c;.u.e foram e"'-t2:teleci -

doP- entr•e a. cidade de · .:.Joh= ;; .5r::."ec oe e i:o.uc:. zona. 

~P!!l&S coiaerciar:ter: 1•ea.lizam "'UªF! comprai;i pril'!cipalme~1te ec. 

~' ci:o · Pau.lo e, e;;,i fi!le gunêo l1lfa.r, em nauru, onà.e f!'le localizain su;)Ur"'-a.i~ -

d i .. d .. i. . t '"" 1 . , .. t . e nur1era.F.1 gran e~ er.r?reFia1:1 coll.ero c.1i;a, co.40 ar.r.rem a. gu;na"' 1 ·,'o.u;:: . l'1JF'-

locaie (Guadro n· 30). Tllleo ::.·.::iz cow que e. :~ ::rticipação ele 8.io Paulo neF 

se ramo ~eja limitada,rio oa::ripD e.e tecicio"' "'ªº d:>r.iÍnio é ab~ohi.to. Com m!. 

nor iritenP.id~de ~eg11.e.:F Pir:J.cic:::, ta, ·::iri.opir-ae e i;.ra.ra.quara.. SÓ entê:o r-urge 

Jaú oue, P.pe~ar de Per o oeritr-o "'u.r-re(, iona.l, não polll .. ui import :,,,nte p~ 

pel no •;,"ta"'teciúlento cio"' co;ue:L~cic.nte~ ó.a. cid.i.:i.cie. A pequena. participa.ção­

de Ja.Ú explici3.-P8 pelo fato à.e ni:H~ta cida.cie a.B fi:rrr.a."' a.tacadista,p · ser e::. 

à.e orit-;sm local e reciiPtrno.íre~i proá.u.toP de· er.i:.çirêPé;.~ de são Ps.f)lo, cuja 

a.oui~içê:o por pa.rte doco come:;:-ciante~ de J oiF\ :.: órregoF::, riorma.l;;:e·,~te é fei 

ta. "'9.:il a intervenção de Vi ü j "" "~teE=, ou Peja, direta.mente. 5ão eG)rêl'IS.P co 

merciJ.iP mai~ ;uociei:ita.~, 
... 

cOiJ1·9 ,:.!"aci.:~ a.P cie Bauru. 
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··''' ( ' . ' iii ' -liiii.- -

Ag u.i P. i s:no de ;..:ero<-~à.oria~ Pelo!'.1 :~tarelecimentop Couerciais à.e 

.:OOie .,ór ... e~,o~ ~álculo eu é1. 
V ""' ra .. . 

Procedê.1cia ~Ptatelecimento~ 

l 2 3 4 5 r. 1 8 9 lO 11 12 13 14 1) 15 17 u 

:, . ,, ·i l -., .., 

~~º Paulo i30 3 2ü 2j 2ú lü 20 3) .30 35 3' ' 40 9C l C'U l •J(; 

:Sauru Y' ~~~ 3:_; 3U y· " 35 2) 20 3' , / 45 4 '; 2 
, 

35 3 Jau 10 40 - 10 i· · -.... . . 
i;OiR ~Órrego~ 2 p V ·5 30 ~ 3 10 5 2 

Arci.raquarc:. 4·1 ~- J 8 10 ic:- :.> 

?irs.cioa.ta 4 3 li' 5 [j F ' 
,., 

8 (; 

CX> Ca.fupir:.~i=: 
1\) 

l,. 1;11 • .. • 3 i ·· 7 15 
~ - . , ...... ,. G l!' 2 1 u u~o.iai - ) '~' J 

Jio Claro 10 ~· 3u 3 
~ta. '~ártar.::i. e.• ~ .. e"-'te ,,, . , , 3 
Li:.::.eirs -
Agudo~ 3t; 

- . 6 ~a.o c ,~,rlOR 

:Bocail'la - ! - 6 ! - -
Itu 20 

1 ~ 

~orocalt:.. 3 - -
"8arra ~oni ta. 

,.. 
e. 

Lençói~ Pauli,,ta - 3 

Outra.~ cidade!=· com 
i# caixa 

:.:1nat1t l~ - ·- -
Paraná Su 

·= 



,, 
a corupra e feita princip-a.lúle(·te por ueio C..e via.ja.ntee que reprei>entau. -

.:c,raridef> ZirwaR a.tacadiPta,,., çm .:. própria fá'trica., ou.e pOl"AUeou '1e~i:1af:' e,!. 

ê.adee filiaiP. rerio,.,.:i.ii:t coir. área à.e ação prêviame,.,te ePtal:elecidc.. BY.e!!!_ 

plific.:..,-_.Q.o 'com o ce.Po d.e }~s.ur1)., onde temoei ae !l&f"Uintei:t filiai!>:: • :~ata 

razz.o, ~:.s.:ilbr.a, ii.nd.e:rfl'On Clayi;o~i, :Jia.111 :.~artins, ~ePtlé, C.;~.c. eto. 

Além do c,rOflf'lO cbci ,;:;erca.dori.::.,,., 9ue Pão adquirid.ec n2"" f ir -
ma.e Pedia.dai:i. l'!aP o·id.adlli: a qne "('O!" referimoP, ume. parte .meno:~' à.e i'.ierca.• 

dorial" é adquirida. em varia.do ril.uero de oidad.et=1, oncie Fie Pi tu1:h::; peou!. 
,,,, 1 .• t1 t , - ... . , . t o 

~ª"'e .uea.ia.P '"a.u~ r a.!!l, a rc:.va"" o.a. a.ça.c ô.e 111u.i::ieroP v1a.jar1 er:i. 

ro de"""'ª"' cidadeP Zornecedore:~"' teha a.uüter.ta.à.o YIOP 1Ílti;.10!'\ vinte anoR, e 

r.io Pe oa.ra.oterizam IJO!' ll!'.i&a. loc.J.liza.ção eF1pecia.l: apre~er.ta.;il u··~2. cert.J. 

ra.ref.i~ê'.o e1;1·:Jacié4l1 fJooa.ina z·h~lde~), Lençóis Paulii::ta {.r..aca.r:r'â'.o), l:>s.!l.. 

ta. !3éÍr't-a.ra d •ce~te (tecido~)• ii.cudoP ("t eti<iaP), .Limeira (açÚca.:i.·, "'ªPª -

to), ir2,~2ce. (P.e.pato), etc!' 

· ~e~a ra.refa.çio cio~ centroi:t diPtril:uidore~ &Ptá lifAt1a. alé1u 

de. impO:i."tê"tlcie. de deteri;iino.diJ J."<MüO ir.d111?-tria.l numa oerta. cid.ade, e.o d.e­

i:>sr~volvi,_ierito d.O!=! ti•a;r,~porte~ ;.•o<ioviárioi;a. Até u:n~ vinte ano~ ~>.t:-á1=1 o 

t.!'d.11Rporte da~ :neroadoriaP er~ .. feito e!"lpecialraente pela ferrovia., o oue 

agia co;Jo u;;i critério fl&lecioni::.d.or do~ cel'lt rol" :'Ol''lacedo.L"e!>: $ 0.o Panlo, 

Ca.i .. pi:1e..A, Bauru, etc.; i""to é, ã.e ciciade!!l "'ituad.ap e.o longo d1'''°' fe~ro -

via.fl, ·pri?ioi·:ç><l.lmente de Cib... Pr1,1JliRta. MJ.~ Últimae dual!' déoada~ o dese!!_ 

volvit•ierto doP tra.l1Pporte~ l'OÕ.oviário r.;;:o ~ó juatifioou a. -à.eo<?.êiêi1cia. 

do tra'l'lc:.-porte ferroviário, p~l;;i:o va.nta.geri~ 0116 êle apreRenta (o tempo -

de eiiti•e,~,a, entrega a :;iorta., -::1ell.1or- Aet;;ura.nça.) ü1a~ ta.tü'tém a'brin :;oo"'-Piti 

lidadeP. de fcrneciinento por pa.:.•te de out!'O~ centroP, ·a.gora li_;,:·,cfos 

?ele.~ rodovic.~. r:oje raa.il'Z de IO •/,.ela~ mercaã.or-ia.f'.l recet-ida.~ ci2'.o 

~orta.d.a"' '9or trc.nPporte ci :rodoviárioc.t. 

O doü,Í'!'liO do co;":ér-cio varejit11ta pode eer demonqtr;:.:.do 

, 
PO 

tran!_ 

pel.;. 

cliente!::::. rural, oue faz co>w1.~&. à.ireta.;;ier•te no ~alcão, u1>anõ.o ~ev.Ft pró­

prio"' veíonlo~ (c.::i.rroça.Et, pe:;.•1,t:.c.i, ca..air.!1Õe1?1, eh rreteFt, etc.) _-,~· .. .ra o 

t:ra~~~orte daA mercadoriaP. 

Afl 1lnioa1:J exce~i:iõe .. , ou P.t;;ja., fi.:fu2.P oue extra.vaF:'r . ..-,: de modo 

Aig·t'lifica.tivo a áreo. ll.1'l::a,ri2.. e ;,,m~icip~l Pâ:o e .. 1)rêi;>aP d.e ~eco!'il e :.·;olha -

doP e duaA di~t!'i'rvidora." e.e be.l>ida~, cue i'o:rriecea sevl'I p:!'oclnto~ para. 
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<l-l,~·11,.,~ -::o:rte.ccia.r1te1> de .1.1\JÍF' JÓ:i.·re:: · o~ e d.a.s c;id.adet;>, viziriha,,., 1.:.tiliza.ncio 

""ªU"' _;;1;:Ó··?ri'oi:i ca,,,,irihÕaE>. 6u.;,;,• porc.e~itagenR à.e venci.a. :Oara fc:.."e. d.o .-amicí 

)io lôlâ'.o, re~·.:iectiva.:iel'lte, o.a to 1, 40 i. e 'º 'l. J.penaP. a eL11:prêf:'.1;'. de F>e­

ºº"' e H1oli!.:.O.ol':, eli, tôda. ::;. 0ic1Ai::;.e, ~e c.oupo:;.1 t.:i. ta,mt;én como a.tF.c~~-d.ij:!te.,p~ 

réi:; e;:1 e"'oc.la ra,,.tante pef P3llr;, i !"11'1."'- ve1:ic.a.~ pare. outro~ nu'!'lioí :~ io~ ati11 

r.·ei:c1 1::.:;-e•"''.~ 20 "1 à.o total, eofUé,.!to aue !;() '/. é feita ·pars. a ·:;i:: .. •Óp·,·ia cid~ 

de; 1 : "'1 0a~e~te a varejo. 

Co1no :: ::;;-c;· ~~~o d.t1i> e>.:,?rê"'ª"' i<.dn"'tria.i,,,, ·-ai' .. ·couercie.i .r:i a.pr.! 

1>enta~ pecuen& lcngevid~de. )e tSdes el~~ a penas ~ai~ ~~o &nteriores a 

19)0 e "·:1e·,1c.~ qu2.t.;."o a.ntericj_•er;: e. 1940; po1"érr; eu ci:r-c.o de~"''"·)~· :i."êF-:~"'­
ve:_•ifL:;ou.-"'8 •~md.t:..nça ó.e. p:.:-0 _ ,~·iat.11 .. io, :e:fleti't'.ldo o ptiquer:o mJ. ·,,E,:_·o da e.::_ 

tateleci~entoP aomerciaiP d~ aidade. ~PPe"' r~to~ de~onPt~nm aR ~eiuin-

- a exi~tê~oi& lo= e~taleleci~entoP comerciai"' deve- ~ e 

f<J.cid,;,.à.e à.e iniciativa. d.e "'ªP eir•~n"e!'\:::·io, d.ei;r.:::pal."ecendo com ê.le ; 

- nor:na.lweY1te, ri:Ío é contir.11A:i.do pelo"' seu"' filho""~ 111.e 

dec:lo;.v.:.·:3'.o pá.r& outra.P .:i.tivi4.c.c.e1>, ei;1 cidade~ füt.io:i.·e~j · 

' ~~ '..~8. 

e. peq1.1e·flc. ilú)O.:..··~j ,, cia ecor,Ôii".ic;;:. dêPF1e~ e~t;1tele e; i;i;entoB 

- , . - -riu.o atr.e err. oi::i cie,.,cenà.enw"' 0.0 ecç"'e~ario ·oa. co11tir1ua9<:~0 c;,c, fCU·i; s o a.. <' -·· 
e1;1prê"":: i 

eia e:;;or>Ôüiics. tiveram oonti;1uicie.d.e, :'.)01." ;;,e1:il:'ror:i cU. família., on ) O.i." !10 -
voe:: pr.J:;:;1J..•i etál"iô'". 

A f1.~1:: ção à.e :;;oi< ..:.S1•re , ·,·o~ 00110 cent:.'.'O à.e co<.1ercLdiz .~cã:o de 
nrodu.tc<-· i."ll.ra.1"? _;>O""Ptl.i hiJja peq1o1c :. •}1 ii'1!90:... .. tâ.-ncfa .• A"" ;>11 inoip<<-irc ~, 1.ütnraF' 

de ~ut, á~;..,ea d.e irfl11êt~ci~ r.'.?::) 4 c~t·,;~ e o c.:,fé • .í~~o o,l-.C>" de~ ca.rJ2:, 1:i2:0 po~ - -
"'Ui 9.:;.::.•tici·:Ja.ç~o 3.lrur.c. !"·<::. 0 0 J.E;t 2, , 'be .. e?icL~:~e11to e di""trib11.i 0?0 do pr~ 

.. t . , f 't . ' t t l , . . 1 . a.u o, o cue e ei o, evia.er ·e.:ie;-, e, f'E:! e. ; .. :;,--op:i."1..:.. UPJ.r:.s. e, e"'1 e '=' Cà e;, iri-

!er'io;,.• ,:)r 3.l[;U.0. l'l e·n:;·erit10r> de ;:>i1'l~;a •. _l!Ôd.:J.. 1: ;.;redução de açÚc2.:.~ Ob. \l!=!Íl!i1 

é :,ior el.-, e11ca.•.Jinbada. à coo ;:; e:·:D.tive do"" 1;"'\ir"lei:cor.-. 

l).34 o <J{lme:ro à.e :?é"' e.tinf; i.:: , .. , 6.,53.,71;.) é co.letS.cL:., \erie:fi0ic ,d.s. e di"' 

t:::-i1:uíd,'. a:;?ena ~ em p3,rte :;_:ieV ,::icii::l.ó.e, o·() d.e exi~tem t:rê"' r11.!qu.L;~;, = de be­
neficiD.,:.e t~ to à.e Cê-.f é. PF,rte co ·u»iô.ersvel d d ;irodnção ci:'l.feeiJ."e, á vendice:. 
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·tão de mercado) e, principaleo~te pa.r~ Jaú, onde a Cooperativ& cioq Cafe.!, 

cultora~ da. Zona conta com 28 cooperadoreP _de ~ois córrego~. Du..~~ da~ 

trêA máouina~ vendem o café te"efioiado principalmente para Jaú, onde se 

localiza~ repre~entantes de firma9 de SantoR {João Batie~a ~ore~o, rap~!. 

qentante ~e Pinho Gui:.uarãeP) e fircaa taci~éw exportadora~ (Ander~on Claz 

ton). A terceira cáquina vende ~eu café diretamente para Santos. 

Em grau de importtncia tem menor ao o~f é e à ca~a, ~aguem­

o arroz (21.occ eei'óoP}.~:-feijão (2.178 ~aooR) e milho· (34•758 r.e..coe), ºJ! 

ja prodt'l.0~º visa ewpecialmeúte ao ale.t:Jtecimento da cidade, onde ~e loca­

lizalú trêi:. cáquinae de benefioia~ento de arroz . e, recentemente, uua de 

i;ilho. Já vimo~ gu.e parte à.e. ::.:;:i.•odução do arroz e do milho é coi!ieroializ!. 

~a naP fazenda~, pelo~ oompr~doree que percorrem a zona rural. 

Ae. domaiR cultura.,,. atineem prod11ção insignificante, e às vi 
ze12 eR.yorádicaF.1 5 reeultaw ª"; .;.)'1.rte do estímulo exercido pela C;idadea :fr~ 

ta~, ~andioca, hor~aliçaa, etc. Um Único fe.to a de~tacar é a pl~ntação -

de e~Pê11ciae :praticada na. pa.rte "'lll do município pela J1er't:er6·e:..~, ma.a 

çue e-r.via ~da a p1,ia produção direta~e~te para ~ão Paulo. 

2. A.o. i'unçÕeA Ligaci&A aoci "Serviço@" 

t;'ua.nto à função edu.oaciop.1.l a oió.a.de de .Doifl CÓrre.s·o~ conta, 

110 en"i\'10 médio, COm um c·oiégiO esta.dual 8 COO uma 8P.C0la de C01~árcio • 
O atu.al Colégio ~~tadua.l é uc doe mai1.:1 antigo~ da. i"e;?"iãoafoi 

cris.do eL!i 194:5 apei'laP. coei o. cv.rsso gina~ial; e& 1949 foi crie.d.o o curr;io­

li'd:êmal, el.'l 19:)3 o Científico e em 1)63 o Aperf ei9oai;ien·tõ·. 

ZePa lll&ior antiE'Uido.de lhe concedeu uma influênci& :r-egional­

l'en .:ie.ior cio que a ·atual, já çue a criac;âo de novos gináaioe estadüaie 

naA cidade"' vizinhas foi li&itanà.o e. afluência. de alunos def'l~Z:.~ cidadeEl, 

ic.ineiro.: d.o ':'ietê, Torri1'ha. e .'Bl~ote.~e' A e~oolha. d.e 'l:Joi!'I Córre .~:-o!'! por 

)arte tiu~ aluno~ deeea~ trâ 0 oinadeP explica-~e pelo menor tempo de via­

~;·em' co·:~. :;:oela..ção à.- outra~ c.it,:.cie~ Que pudes~em oferecer ês'3ee we~moe 

cureo~, além de outr.aa · tacilide.de~ ligadsP aoA tranPporte~. 

A importânci& de~~a influência reg1.onal para a vida ~ocial -

do. cidade foi 'tem gre.nde • .i!;c·l 1964, apenas a. cidade de Brotat1 :poc:u::uía. tam 

téc o c~~o ~ormal, o aue to~n~va &ind~ signific~tiva a afluê~cie de 
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e. lu.no~ ã.e1=1Pafl trêe cidad.el'! ;are-. frequentsre ;1~ o~ cv.rRo"" CietitÍi'ic.oi:;, ~ior­

~:;a.l e A?a!'f eiçoe..Dento. l><><> 145 e.lu:~o~ o.ue f.reQuente.vaw .O· 2• c i rüo e<.: 

1964, 53 (42 f;) e:..•e.m o.e I;oi~' ·~Ó.r~e.~,or-, 43 (2~ '6) de ·;?orrhlha, 27 (13 t ) 
de ;.. ~ i;i .ai::-ot:=i à.oc:. Tietê e 1) (10 1-,) à.e Prota.s;;, já com cur~o alor .: :.•.l • . 

i~ uenor il"!fl uêncü. reeio"'.'ln.l d.a. :;E'lcola ·de Co;L1é.roio e:x::9lica.-i:=e 

;io:r ae.r uru curP.o notur?'lo. Mss:oao a~i;>io, à.o~ 232 J.hn'lOP, l) ti!'Ü•.2,i·.:. co~o r.!_ 

Ridêr1cia .: .. ineiro~ do Tietê, i• rforrinha e 4 St:.nte Ma.ria da Se:.."l'& (em 

l :;iG4 f·~.i:~ti :.:~aria .. ~a. '7':c;;.~rra. ~'lã.o oontava cow .~·im~sio ~~~~du~l, re..:;o~~~re11do -

oe o.luno_1;1 de"'f.'!rl cida.de à Torl"'i ·."!lla, o çue oão era pvRe:Ível pt:..:."t:, o Ourf!O 

oomerci.::.J., oue Torr-ir·he. n.io · :-:;º"'"'1J:Ía.). BrotaF< nâ'.o a.pi?.rece ~ei:!=!<:, :;;'~la.ção -

::;>Or- já co11t2..r córu f!'Ue. escol::;. C.e · COilél .. cio. 

~FISBA à.ado~ r:;~o ,;. Hawei1te ruutáveiflt; de!>sndem a.pan ~;f' d.a cri~­

ção, ot~ n3o, ds. cur?OFI d.o 1:1e ,;_;;P.nC.o ciclo e.:; Torrinfia, b.:ineiro •'õ à.o :·1atê e 

F.roto.i::. ;.t1s.rido ii:reo é<.OOntec.e::..• "''ll.ª influênoia regional nesPe 02.t~],'O tor 

A pu.:t"ticips.<(ão d&. po:-11laçio rural no ensir.o (~édio era 
.. 

")'~L . -
~ icame•1 t e r.iul.;;. ei:: 19$4. ~o~ ~3 .:.i.lu.rJoi>. q1'e fl"eqnEr~.td.va:~ a.e ci.u : ,~ f.' e~ool:1"' 

da ri!vel tT1édio, a9enaP. 16 tit"· ·::.":.w ori.:rea i-urB-1 9 ou. rr!d.i~ ;~eci"'~~,:.ente, pr.2_ 

ceà.ia.:.1 de certo,.· '~iI'~ol"" q11e correPpO"!dic:.m Reiilpre âl'! para.da.., d.e tre~ 

d;;;. lb.,z .. "'. <ia Cia.. Pr.nli~ta: Vs·.J ta.:~ia. (9 alm~os), Lacerda Fr&rooo A), rl'u.lu. 

leh•o [,?. ) e C:,nela (1) lt i:.~ d.11~::<>- ,;1th1eP LJara.dal".' localizn.vaíJ-"'e, .:.:-ei;ipeot,t 

va.r.iente, eí.u '.i.'o::"rinhe. e 3rot.:.;::. ?ia de reci·a t'4ão filhoi:; de fer:i.·ovifu.io1=1 , 

çue vive.n e trabalhai'.!& ?l8"'~;;;.,: .>a.ra.da~ de tre~, a.J,>roveitando-Pe ci::.:.~ va.nt!_ 

78L'lfl Of8l'8CiÕ.Cfll pelo tran~pOi~te ferroviá:riO nf..~ "1UR.P l"Rla~ÕAo. t; O:ti 

córrego~. 

iloiP 

Primei~o Giclo 
Doif! ~ó ... - ..... ·os ,,, .L- t..; 

Se.:wndo Ciclo 
_Jioia_ OÓrref;oc:i (ciC..alle) 

Vei.it-ecnia 
La.cerda Fra.rioo 

'.~>naà.ro i~ - 31 

\;c·légio Estadual 
v&.lo:.." a.l: ei. valor '.o'! 

2)2 10"1 

)3 361 
7 
l,. 

:2;Pcola de C:oruércio 
valor e."'· .,, • vulor r!' 

141 i«Y 
.. ') 
::>~ 57,i 

2 

~ 

Torrin:1c::. .'""! ó.e '110.ruleiro) 4-3 ,.,,,r(I 14 lj,3;: \" e..-;, . 
l ~,,t! ~o ~~A ~-ineirofill do 1'ietê 27. 19 v. 
li'/ - ' '• : ~ :!."Ot <:;.~ lj .r, ·• 

~--c.':.Yité\ : :aria. de. ferre 4 
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d t .D' t .. ... .. , . i l it l -. . " ; .Pa. par e re.1;·eren e a iur-çao r.:eo. cO-!lOPP a ar, .;;Ol.!: ... orrez<>l!'I 

coritav~ l~S5 com trê~ médicoP, uma Irmandade da Sar.ta Cat1a de ::i~ericór­

d.ia., o.:; Pô~to cie Saúde. Ainrl.i:, 8ffi têrr.,oe aePiPtenci&.iR, pos~uí.:. uma Casa 

tlu. ~ria.i:1ça e uru a.111110. Como 'ce vê, um eçui1)a.mento méciico-hoF.1;.:>ita.lar eig­

nifica.tivo, apeAar de alg·umaF= deficiênoia.F.1. O núwero de médicoc:·, po~. 

exew;>l:>. à relação n'" G.e hati·G.::.~tee/&.iédico co~:?roVG eEI'-"ª afirci~tiva: 

Que.dro l"I.. 32 

PopulaçS'.o ..• de wécl.ico delação pop. /':il.éo.1co "' 
~~unicÍpio 15.oer: 

.. 
3 !>·333 ha.~./m.édico 

'Jidade a.:(·( 3 2.83C ha.~. /1.~édico 

~ 't8t1 verdade one â~~e 'tall:o Índice t~ çue Per CO:L'l .. igido P!! 

lo 1sra1~cie número de doit'lcorrep1enf'ee oue .,.9 de~locs.m para out~~ .. º"' cen­

troP ;,1éd.icoE1 d.e maior iuportâ.ncia, como, :l)Or exemplo, Jaú, r-.ão . p,1.ulo,C ,1.!!!_ 

.:}i:aa.F" .• : ~<1. ... taml:éu te.mo"' que leve.r em conta o ei.:;nificativo ntÍ.ü8]:'0 d.e 

clieot&F, de municÍpi08 vizi•-ic.0° ~ue ~e diricerri pars. .íJOitit :órre~._:o~ à p~ 

cur.a. de S.t=ifli~tênci,e. médica, cievido à precariedade de aerviçoi::: inédicoe 

nel:'ee~ m1lnicÍpioP, cor1:to é o <i<o;PO de :: .ineirot11 do Tietê e Torrin::;.. 

:.Joi,.. CÓrreso~ Pº"'ªlJ.i 42 leito"', na Santa Ca~a, o ç.ne dá runa 

relaçâ'.o de 380 h~l-. itante•/leito ::)Q.ra o Cl1l~1:.icÍpio, e de 202 h~t itv.ntee / 

leito ]ar& a cid~de• 

iloe t!'êP .r.édicol'I, à.oiP ~ão de clÍTiica. geral e ~ é ei:r-riecia -

li~t c. e:l~ otorrinola.riritoloe:ii::. 1~r:iene.. 1;1 ê!'lRe Ú.lti:;no e e. ~ · antJ. C?..F\l'k po~~uerü 

UIJa clie.:tela. de @if.··1i:fica.çZo :. .. eg·ionci.l, já c.ue º"' outroft ci.oir:t . ,ácUco~ e 

zi.,_ de.z:S.i~ inl"'ti tv.i9Õe• .!1:1!11i;:1t~f'lci&if! 1 pOAF.!UeG. açÕe~ prâ.ticar..le·ds circun!. 

crita~ &OP li~ite~ w~nicipai~. 
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Procedêr:oia. 

·.10ÍR ~Ór"?'e~·Of' 

1oiR ~ÓrregoP 

o idade 

rural 

~--_ineiroE> do Tietê 

Torrinhc;. 

,rotas:J 

Barra -:onita 

~utroE" ~,~tmicÍpios 

..: u.aciro ..,- 33 " 

Proceê.ê"cia ele Pa.cientei:i 

~;;;.r:ta. Caea - 196'; 

46 ::! 

3'J '1 

a ;! 

3 1 
) r.1 ,, 

) d , .. 
3 ~ ,. 

Otorr.1.nola~ingolo~ie'ta 
" \. ··· ·· .... 

32,3 /. 

13,3 
8,r· r. 

12,7 ~ 1 

14,.J 
.4 
··~ 

10,4 /. 

8,7 -( 

Apeso.r de normalraente rePtrita e.ofl! liiaiteR municirE»iA, a 

funcão J>OlÍ~ico..aclminietrativa é u~a iraport~nte forma de domínio Que a 

cide.cie impõe à ál'ea. munici:;>al. 

Além do~ podêreA execu.tivo e l&f'islativo, a cidade d.e Dois 

~Órr8g<>"' é ta.:n'téc ll&de de COd.L!'Cil• .l-ia ciõ.ad& 9.-tão @ediadoe t06.0l'I 01!1 Ó!_ 

gãof!I ref erentefl a. es::N. fu"'çãc: e. prefeitura .a a clma.ra do111 veJ.•e:-.ô.oreA , 

o judiciário, oe ca.rtÓ~ioP (i.Le 1e6i~t:-o Givil, de .iee;iPtro de Ir.,óveit1 e 

AnexoP., e o à.e i~·otai:i e OfÍcioio - dois), o~ i~ef'ererite1::\ â.' seguraDç<::. r>Ú~l.!. 

ca (dele!";acia, deRtaca.mento :·;·~licial, cadeia). A cidade torn.s.-c::e, e.F.1dm, 

o cent!"O com que, o'triga.tÔ.:L"ia:.:ente, ~ _ço:mla.c;~o de todo o mu.ni;::Í:pio eEl­

tá vinvulada quanto a êAP.eq tipOA·de ~erviço~. 

A comarca de ,i;oi~ í.iÓrrecor.i a.rr:l"l:'lb'e tarit~ érn o. i:.unicÍpio de >i 
neiro• do Tietê, o c;iue ampli=', )::;.rc. êP12e t.'micÍpio o íb"rito ds.c:i fu.flçÕeP­

li _~a.d~~ ao -poder judiciário. 

A tradicional fv.:n2~0 ferrovit:ria tem ã.ecaÍdo gra.d?.tivamen­

ta de irr.portâ'l'lcia., 5. medida oue o ~úmero de funcionário dimir.rni. 1!imoP . 

ç11a até 1941, çuando a oids-.0.e atrié-ava a sede d.a Quarta. .i.íivi~S:c da (;ia. 

e 
.. . ~ ~ -"-" 
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Paulista {7) a cidade contava com mais de 6'._:n ferroviá?"ioP., mi.nero gue 

caiu para 210 com· e. tran~ferê"lcia des"a ('1.za.rta :>iviNO ·para. Bauru, na­

quele ano. 

~oje conta &penaR com ap:roxima.a.araente bo funcionárioR, re -
f lexo da constante transferência de funcionários para outras ci~ade~ j 

eesa transferência é o reeultado da diminuição, cu término de determin~ 

dos serviços ferroviários e.-i; Doi9 CÓrregoa, da décaia de 4C '?al"& cá. ~!! 

tre êle~ de~tacamoea 

- o ftw i:io .. ramal para Barra Botlite. e Igüatemi, 1957, até er.. 

tão :JoiP córregos se co~portav& co~o p<>Tito de raldeação (figo~~~· ~); 

- a racionalizaçio ou C10derniz~ção de certos serviço;, que 

iúiplicou na. ne.ce1u~idade de Uú1 número menor de funcionárioF.1; por exe~plo, 

a in-.ta.la.ção de um si~tema à.e con.trÔle de tráfico automático i 

- a. decadência 110 em't·&rque e de@embarçue de merce.doria.P, d!, 

vido à concorrência da rodovia, ju~tificando a niminuição de fu~cioná -

rios licados a ês~e setor. 

A função f erroviá:. .. ia foi no passado um elemento dinâ.;úico P!. 
ra a cidade de Doi~ córrego~, ante o elevado número de funcionários, ou 

de pe~eoaA dêleA. dependenteP., fato que hoje não ocorre - maia. Como re!. 

qUÍcio do p&Peado, encontrawo~ na cidade Uiil cra.nde nÚi?lero de aposenta -

doe. A a:r;tiga. função ferrovié:de. de .JoiP c6rreg·os, explica a proporção­

eleva.da da ·runoionárioFJ antigo'!' e, autor.:ià.ticamente, o grande n>Íi.rlero de 

a,oaentado~. O~riga.doe a deixarem a~ cal3a~ 4ae colôniae eia Cia. Paulis­

ta, com eua :paeaa.gem para a aiJoeentadort-a., continuaram morando ::>rÓxiuo­

a. ele.~, no chamado Bairro Paulif?ta e tau;bém na Vila t.:ir&. Lcpe1:1~ calcul!_ 

P-e o núr.iero de 200. e.po~entado"' que vivem era Doi"" córre~-oi:;, . cujo':! íilhota 
.. 

na aua t.;ra.nde parte, d&Ploca.rarr1-~e para centro~ maioref', a. proc1.1ra de 

~ovas oportunidadea. -Um fato que merece de~tagues com a encampa.çao da Cia. P&u -

liet& pelo Govêrno do Eetado, a cooperativa do11;1 ferroviárioP dei:üigou. -

Pe da :.";is.. PauliAta, cont:ttituindo-1te er.1 tUJa unidade à parte. Até então 

el'i:ta cooperativa atendia ~pe~e.~ aos ferroviérioe, e ~ua área de ação ª!!. 
,. ,,. .. . 60"" tendia-Ae de Itirapina ate ia.iü:ore.,, proxima a 3a.uruj ·· ;~. de f!'''lE.P ve1'<ll:.a 

era feito para O@ ferroviárioP. reP.ide~teP ao longo do trecho acima de~-

crito. ~oc a ~ua nova con1'1titu.ição jurídica, a cooperativa ah .. iu 
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venda.Et pare. oa n&o ferrovi~~io~, e ten hoje aua.« vendas limitadaP. un!, 
camenta ê.. população da cidade ele J)oiP. CÓrre[·o"', perde11do aeAi~ ~ua in­

fluência regional cue até então pot111uía. Z!m sua11 vendal' para a popula -

ção url'.al'!a., a:panaF! 4C '!': é .rea.lizad.a com ferroviários. 

Outrafl funçÕe~, de influênci&e nltidamente municipais eão a 

religio~~ e a financeira, eRea Última renlizada :Por trêa banco~, :wn 12_ 

cal e uma caixa econ8mica federal. ~e111a 1Íltirllél tem uma influêr,cia. · ma!: 

cante, no sentido de-venar i::.s economi&fl locaie e iff.Ji~Btir vârie.@ ativi -
d.ade~ econômicas • .&ião pudemo~ mel~or inter~retá-1& por carinci~ de da 

doa. 

Ouanto à atual função residencial :?ara Ol!I não ligcdoi:i • às 
ativide.dee urbanas, é poe~!veJ. de,.tacarmofl doie casofl eapecÍfico!'I. 

O primeiro reíere-,::;e aoe proprietários rurais que I.J.ora.m na. 

cidade. Conforme dado.- retir~do~ do Livro de Lança.n.ento.- de . !i;;.pÔ~to au­

ral da Prefeitura, em 1S64, conE1tatou-se qu.e doa 344 proprietárioe r~ 

rais9 99 moram na cidade. 

~us.dro n" 34 

aettidê'.acia doe Proprietáriol' Juraia do Lunic{pio de Jois CÓrrer,os - 1954 

'lellid3n.cia 

Doi" córrego@ 
Torrinha. 
são Paulo 
Jaú 
hineiros do Tietê 
Barra Bonita 
Piracical:-a 
Santos 
Brota e 
Igara9u. do Tietê 
.:>oure.do El 

Santa ::a.ria da Serra 
Tupã 
America.na 
BarretoR 

.Ma'!' fazenda e 

Sur-total 

Total 

... de Propriedadee .... de Proprietário e 

115 l iJ2 
8 7 
8 7 
é; 6 
1 1 
3 3 
4 2 
3 2 
l l 
l l 
l l 
l 1 
l l 
l 1 
l l 

165 143 

284 22,2 

449 363 



l'lotamoA · pelo qnc.c.:~·o n· 3( que a.pe11as (:f. ; 'f dos faze~! Ci.eiroP m2_ 

ravam em 1964 e·m Pua·~ fazand.e."'; 27, 7 1 áioravam ria cidade de Doi"' CÓrre -

coei 7,) 'f., (26 proprietário"') i:~orava:n ·ec mu:rii:::Ípio~ vizinho~. 

:::::ritra o~ que r:iore.e: e.:i .!JOi~ CÓrrei·os, encontramo~ d.e~de os ne --
quenoP sitiantee até o~ gTar~ci.e proririetáriofl,· com e.ignificative. ·oorcenta - -
gam dêe~es Últimoe. 

Juaà.ro n"' 3) 

Fazenêi.eiros iiesider-teP. em ::oi 'il- C6rreios por Área. da~ Fronrieõ.,.·,des 19~ 

Propried.;;.dee 

em ~!ecta.re~ 

ü - 10 

l'' - 25 
25 - t: ,~ ·. 

.) " . 

5: ·. ... - F :IJ 

lLC 2y; 
2'.)Ci 5Cv 
5;;0 - i ,.·('0 

+ l (~ t ; l ) 

~· de Fazendei~os 
per tar:.anho da 
propriedade 

32 

58 
12 

71 
90 
23 

1 
11 

i~ de FazendeiroP 
reqide~teA na ci­
dade 

10 

21 

l) 

17 
26 

4 

4 

) 

Porcentei~· ec·.t de Fa­
zendeiro~ re~iden­
te1;1 r.a cià.ade po:" 
ta~anho de pro~rie - - -
da.de 

31, o ~ 

3S,2 tf 

2: .' tJ r!1 

22, :.; 'J!. 

20 , 5 -~ 

17, ( tf/. 

55,n cft 

4.5, ( r1 

~e gTandet1 :f>roprietário~ correRpondem hoje, tanto ao!>; deAce!i_ 

dentes ü.oi:i pri:neiroe c:randes fazendeiro!'! de café, cu.ja vinda i)u:l'e. a ci­

dade da.ta das primeira~ décaó..~"~ do r;éculo como e.q11êlee. de o:..·i ::;e; : hUJnilà.e, 

descendente111 de ita.liario~, 01.~ d.e "nacionais" de enrio.uecirae,,to r.:uito 

r.;aiA rece·l'lte • 

..:Jetttacamoe tamt·é.:.:. o~ peçuenoE"- l'litiariteA, cuja. e·leh .. '.. i:;e loca. 

liza p!'Ó)~ic.a. à. cidade. Pra.ticc,;-1 dedoc:.;;.mentoE1 diárioa el'ltre ~e1~F> !=:Ítioe-

e a cid~de. Participao ativ~~erte do tretalho rural, ex;lorando direta 
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met'lte isua~ propriedade. Uw ca.Po í.1a.ii:;. recerte é o de certos prop:-ietárioe 

de orL·5·ew urra.no., . como médico , advo r aa.o, comerciante, ·ato., que têm na 

ativid.2-C..e rur&l, pelo weno~ no início, uma i:tes-unda fonte de renda:, ne'11 

f:Je;J ~:)re o t::-at>alho é por êle t:4 dil"i5·id.o. 

Ape~a.r da íur.ção de reP-idência. l>ara ft'oprietário ~ ruraie. ~ar 

s.ntiga. ·,1a cidade de )oil!I CÓrre[;of'l, nota.-~e noa Últimos an'.ut, OI"! dado~ 

~ão d.e l'.,;. 54, tu.Ua tendêncie .-~ ::.~e1?oer1te ne~F.ie P.entido, havendo ca ~o A d.e 

zendei1"0"' çine i.Dll.'l'>tê~J à.ois loctü1:1 de reeidêr1cia, a cidade e a l~zer~da j 

11e C8C&l1Í"'mo· tera -i.Ido---facilit<>.do pelo UFIO do~ veícti"'los- motoriZE>dOP. 

f a -.. 
e.!. 

';) P.eeu.ncio ca~o de !'u.nção re·f'llide11cial refere-Pe ao:=i tral:alha.­

dore" rura.i~ ~- 9 ""ºª Último!" l ·S a 2( 1 anoi:o tê::;i-«1.e de~locado )El"ª a peri­

feria de. ciciaó.e, de.ndo orib'e1;; ~. ~ ohamade.12 viL:.i.fl, localizadai:: ·r;o:.•ü1a.1Llente 

no perímetro E'U°t'url:s.no. Vimo'?' çue êsP.e fato tem Pido o princi)<Ü fator 

do att;Jento da. população da cidade à.e Dois córrego!'!. Cor.iforoe ;;1ePQUiE1a 

re~lizad~ ~aA vilae, irande parte doP tratalhadoreR nelas re~idente~ têm 

d.e~envolvido ainda. atividade"" li[;-ada.q à zona rtiral, não :poeemintl.o ainda 

caracterÍP.ticaa de população verda.o.eira.ruerite urbana. 

Vimoe no capítulo ~nterior a~ razÕeP à.e ~ua origem. aesumin-

do,ePee oric em &$tá ligaà.a ~o dePenvolviraento da cultura ca.naviei~a, 

ralelo à decadência contínua ~o café; ~ traneío~9Õo de alCUiiia área.e 

a grícola.e em pat'tagem; e a.o E:'-'tatu.to do 'l.1raralhador lur:?.l. 

"!'\"' 
~~ -

'} eF.!ta't·elecimento 6.o Palário rural trane:formou too.o !)J';1 eiflt.!. 

ma ó.e rela.ç&o tradicional oue i:.e praticava. e~tre os proprietário~ rure.is 

e o~ tra~elhadore~. Ante a~ ôOVa~ lei~ tr~calhistas que deveffi ~e~ cumpr!, 

dae, fa.-uÍlia.s de tra.ralha.dore~ )era.em alpumaP. re~.ciliª=~ çue po~ ?níam como 

o baixo a.lugt,.el, o uEtufruto d<:. J.:iortd., lenha, leite, etc., ou. então te-

ria.:11 c;i1).e ~)a.g·ar por el11e u~11 I' ~·eço ::i.tmilizado. Alér.1 do mail? :'ião e:i;> 2, maif:I 

convenie·!"te pa.ra. o propriet;;;Írio manter 1'.'>tl Rede de eeu e1=1tabelecir1ento ~ 

ral \Lll ·,1 ú.mero granei.e à.e fa..-!!Ília ~ , c t1jo"' chefe~ deveriam ter u.:.i2. ~ituação 

legaliz:.::.da. ó.entro à.aP nova.~ lei~ tral'.alr. iE!tu.~. · 0 resulte.do foi Q desloc~ 

me~to de~~a~ f apÍli~P ri~ra a )e~iferi& da. cidade prÓxim~, onde ~eu~ meE_ 

l'roFi "'61'iarr: contratador:> cor:io dic1ri~ta, eaipreiteiro, volante, et~. provo-
~· 

cando o eevaziaoento demosTifico d~~ Pede~ à.o~ e~tctelecime~tcQ rurai~ , 

onde )eri:.1c.neoez-ac poucos tra1alhaà.ore~- com ~u.a11 faoÍlia~, como .-.ensalie­

taP, moradoreP, etc. Portanto, hou.ve o a'l' a.r,dono à.o~ trata.lho"" cou:;plemen-
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tare~ cue ocupavam o colo.no e 5:.(10 todo na.F f a.zel!daR • 

..)eritro dêFlRe e'°'c.u.er.1a,o i:iure:crprê ~:·o paeAou a óa.;racteriza.r 

grande !)8.rte def:li;ia. populQ.ção a.e origem ru:re.l, çue, durante d.eterainado~ 

período" é requi~itade. eiil me;1or ei:;ca.la par-a outras atividadet=i rnra.is,c2, 

mo a car)a, culturas de oereai~s etc. 

ApeRa.r de vario.r conforme a. época do ano, diâ.riams·(·te 
, 
e 

gra.'l"à.e o dedocamento del!!Aa :po :~1tüaç.io p<.ra. a zo1:1a rural, princips.lmente 

:;:>or c~inhÕeFI. P.9.9.e.-.+ i=ier contrata.do!!! diretamente ~~~-~"' fazer.deiroi:; ou 
· ----~·---

pelOF "eü:µreiteirol'l", i~to é, :9&""eoaflt o.ue as·en cÕmõ :' intermedi~rioe en-

tre O':' p1·opriet.:Írioi=o e º"" t._...;!; ·re.l!!e.doreR 

te~e~ e~preiteiroP, gue correspondera a u.n ti,o de atividade 

diferente do empreiteir.J tradicioY1al c;ue pa.r~icipa direto.wen.te do tra.'tB:, 

lto rure.l, levar.do àR vêzes pe~~oa~ ~e eua família~ Em fu~ção d.e u~ à­

côrdo realizado com um fazendeiro, toma por empreita U&a eerviço rilra.l -

relativa~ente grande, por u.o dete~minado preço. !sse serviço 9ode Per 

o corte da cana referente à \Um d.eternlinacia área. A seguir êle "contra­

ta." tre:tf.lha.dore1=1, no ca~o rel'>icientei;i naR vile.fl da. cidade, pa:r.·s. real,!. 

zar êt:i~e tratalho por en•preita, pa.o;endo ao~ tratalhadoreER uma d.eterrain!_ 

d.a remune1•ação. A diferença. entl•e o que recete do fazendeiro e o que 

?age. par&. Of' tral'·alhadores é o Eieu lucro. G fazendeiro fica a~l'=tii:. des -

vinculado de qualquer relação emprecat!cia com o~ tral:·alhadore~. 

O il'lgre@'!EIO à.êePieR elementof! nPF,I funções tipicamente u.rlana.111 

tem ~ido l::a.~tante lenta.. O ç.ue e>.e verií'ica, COiD ll8.iP regula.rid.a.de, é o 

inf'r8~!;!.0 de ~ua@ e~pÔPa..,. e i' ilha.R em ativi6.a.det:11 como erupret;ade.p àoméPtf 

ca@, ~vedeira$, etc., na ciC..?.de 5 mai:s é ta.l'tante f'if(.liflcativ2, f . parti-
. ... .. 

cipaçao deE'F-8@ dois eleme"\9.~ no corte da cana. 

1. A A:oret:11e,.,t::i.ção do Cent:i:-o -- --- ... -· - - - - -- - -- -
;)e a.o&rdo cotl o .1ee·iF>tro Ir<iustria.l d~ l)Sj, confor!.'le dados 

fort>ecid.o~ pelo I.11. G.J::. loc.a.l, exiflti8.m no mü.nicÍpio de Doi~ CÓrrego~-

39 eetareleci~ento~. claP.~ificados como industriai~, do~ quaiP. 36 na Z.2_ 
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na urraiia. O confronto dêP.1"13"" da.do~ coo ai'! informaçÕe~ obtiqa!:I ''º pr.2., · 
prio loca.l pernite-r!Of!. aceitá-loR co1:i :re"erva.13. Apet-1a.r à.iaso, pele. au-

1;1ênci.::i. de fonteP. rna.iA precir:;a.~. riêlee l:J.i::ear-nos-ewoA para a-s a. ·t"~álise.,. 

· neceai::táriae. 

~uaciro n'" 35 

A..ft !?:d.Úi:>tria.~ de Doifl' CÓr1'"e.:·OA 1 ;por Ra:no, Valor da~ Vendas, :·S:o-de-O'trv. 

U. cu.,.,a~~:--&""Aii"o daJ. .,,.·'·'U.""d"'ç;;-o (F•) 
(' """" u ""-"" ~ 

·-----·- · ~ ,.. .. ' ,._. ~· . .... . 

Valor da~ Vendas 
Total éte Ano da 
Pe1H1oa P.· ?und3.çio 

1. Benefício de Arroz 
2. Cia. de FSrça e Luz 
3. !ndÚ.Atria cie Vinag~e 
4. Calça.do a 
,. Beneficiamento e Comércio de Café 

Urna. "" t..o rt u.ár ia~ 
, 
º• 
7 • Calçado~ 
~ , . 
(). z,:oveii::o 

l.U24, 3r;: 
42.555~ 0'..' 

315,or: 
22.014,üe 
22.8u8,15 
81.494,70 

Li8. G26, 70 

~. àrte1e..to~ de ~deira (ports.P,eto.) 
4;} .898 'ºº 

3.733,90 
906,07 lo. fel-:-.rii:, 

11. Beneficia.oento de Arroz 
12. Torrefação e r;oar.-em de Ct:.f é 
13. PieA, 31Pcoito~ 

·14. I:ÓveiE! e Colchões 
15. 1.Óveir:i 

· lG. 'Beneficiamento cie Arroz 
17. ~eneficiamento de Café 
18. Padaria 
19. BeY.leficianento de Arroz 
20 . _tef1·i~._erante1;1 
21. Ca;;>otae e :Z:@tofa.doi:; 
22. 'l' ipogrcf io. 
23. Beneíici&raento de Café 
24. Pa.da.'::-ia. 
25. Torrefação e :~oag-em d.e ·~;:~:;" é 
2:J. C :1l9"·.do~ 
27. :::a.te.d.ouro 
28. ?ad.<l::.:-ia 
2). '-3eneficiamento eia Arroz 
3'..' . Padd.rio. 
31. Pad~ria. 
32. Bene:ficia.rr1ento de aArroz 
33. Serr;::.lheria. 
34. : . :·óvei~ 
3). Cdç.::.dos 
3.s. ~,.óvei~ 
Ind.Ú.eitriai:i localizad.~."" n~. zon.;. ::.•ural 
37. AC''~.rdente 
36. 012,rie, 

Totc;l 

·7,-r, 1'' j';/' \ , 

7 .442, 02 
1.394,0l 

3.126,45 
2. 5!10' f.'ü 
7.qco,00 
4.516,84 

45,co 
).480,75 

700, ~1!) 
5.923.55 
3.959,on 
8. 7~!9t 51 
7.285,oo 

2S.8?7, 51.i 
48) ,4C. 

2s;.57 S,48 
649,0C: 

17 .185,0'' 
l ;:• . Ó5),40 
4.123,óu 

11. 5\)l\ ' :)0 
635,8c. 

32.7ou,oc 

lo. 723, J<; 
53:5,uo 

2.329.l)G, O(: 

2.927.547,53 
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13 
55 
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l 
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11 
1 
2 
l 
2 
l 
l 
3 
3 
& 
l 

1953 
1929 
1955 
1965 
1952 
1964 
1961 
1959 
1947 
1957 
1948 
1950 
1957 
1947 
1951 
1936 
1926 
1956 
1963 
1952 
1957 
1957 
1963 
1961 
1962 
1962 
1954 
1949 
1963 
1962 
1963 
1944 
1959 
1955 

l9j2 
1959 
195) 



e~ta.releoime.ntop ocu:;>ave.i;! 367 )esAOaf=! e o vu.lor-

d.a~ vendaP efetuada.~ nef'llte D/(•O de 19!5) foi de 2. 927•·547•53 cruzeiro!'!. A 

pec;uena iiüportâ.ncio. da ativiã.ade i~d.u~tria.l pod.e aer a.inde. dat.io .. 1~tra.da­

peloF. 1'!Sfuintef' aepectoP 1 

- doP 39 e1;11ta:t:elech1ento111 induetriail"!, 21 ocupava;.! · a.pena.P 

uca Ú.nioa. pe~eoa, Que oorre"!!;?O!ldia ao eeu pr<>prietário, 

- apenas a Cia. A:::·r.Íco:ta e lnd11~trial &anta Adelaide• u.sina 

de aç'Ú.ca.r Pituada na zona rm·a.l do município, a.trange 52 ~· da l10pula.ção 

i:\&cu.nd..iria. ·do :nunto{p1l'J (192 er .. 1:;iregadOP) e pa.rticipava. com 77 "'. da~ ve.!l 

d~P 1nõ.1.11:1triait:i durante o e.ri:J à.e 1955 (Cr .. 2. 329.195,oo). 

- além da~sa UPb;e., exietie.ci epenS.ir:t f:l&i6 indÚ.PtrÜ,!:> COlil 

ri.1aiff de ~ove tra'talha.dora@, F'len~o que a maior arran~·ia 5.5• 
O pequeTIO n1Ímero de indÚfltria~ com AiE:nlficação econômics.fll.­

f ê21 com oue limitáu•amos· a pe•quiM direta. a. apena.~ lt.: ó.01111 ~iore~ eet!. 

'teleci:i;entoA; para a análir.ie do~ der.lai~ noq 'ba~eamol!' princip2.l1nente -

~as fonte~ eAtatÍPtica~. 

2. L~ Oêne.-e da Atividade r·.;du.eitria.l 
...., ____________ .... ._, __ 

Cociô. foi vi~to no capítulo anterior a.A atividadeP i1'ldu~ri­

ais &i!l Doi1;1 CÓrregoe Pe ii.ite;~"ifica.ra.c com o processo de urr.&nizaçâ:o­

verifioado ·no início do a.tue.l f!téculo. iJe~Pa.. fase inicial duai::> f~h~ça.e- de 

produ9êo tiveram papel primo~ciiQl no ó.ef'lenvolvimento deR.~eP. ativida.deP­

i11à.u~triâi111. 

A primeira. foi ~. i:;e.téria-prima, é o caPo _9-e :produtos:1 rura.1R 

~incipalmente o café, que j1,_.·,tificott ª" inúrileraa máQuina.F> de 'tenefi­

ciamento, alguma.P looa.lizadf~"', ~u'.1. é:)oca, nll zona rural; é o cc.~'º da. J:l!!_ 

deira, então alundante na re:ê:i;io, çue explica e. exiPtência das iál:'ricaP 
, ( .. , \ , de movei"' exi~tiac treP farrio~!O! err. 1~231 , reí.10 industrial aue ja Pº!. 

s1ti na cidade um certo a.@pecto t~aciicion~l. 

O imig.ra.nte, t:e,,,.i::;z:.rI.ente o itali<lno, :.tuou como 1L, ~e.;undo­

elamer..to primordia.l do de~er1volvL:ie~ito da atividade indu!'ltria.l em .Joia 

GÓrreg~~, ouer atravéa de eu~ téc~ic~ arte~~nal, quer ~travé~ da sua 

c~:paoid,;i.de de i~iciativa.. Cooforüe informações, otticia.e oralc1ente, OP S.!, 
. . 

leirQ"l 9 ourive~, oa.roineiro~, ferreiro"', etc. oue fte eeta.telece:r.c.r.u · na 
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cicic-:de a pc.:i."t ir de fin" do Sé;·m.lo ;~I< era.o i ta.lianoP que inici<:.:LJiente fo 

. ::-a .. m t~a.t::3.lha.r na. zona. rural, .,,_G,fS j2: . d.ota.d.o"' à.e u.r.la técnica. arte~ ·anal. AR 

·::ieçuena"' eco~ol:lia.1:1 (!Ue poqpp{.;,:,;1 erm-1 ~uficierites para. o início de 

~ova~ e ~ode~ta~ ativi~ade~. 

A .t~equena. i.nportê.ncia ,do i.1erc&do local, a peouena inten~ida-

de da~ i .. Ô!'Çél.F! de pr.:>ã.ução, cc.:10 o capital, mão-de-obra~ máquin".._,,,, ener -

gia, ~empre deli~itaram o de~e~volv1mento de~sa~ atividade~ induRtriai~, 

'"°léru, evidentemente, da concor1 .. ência doa ceritroa realmente Í?!du.Ptriaia, 

cujoei )rod.u.to~ ~º-~~:2?1et:::lr com relativa f:i.ciliã.ag.~-2~ meio elo tra.nEt -

;')Orte :ferroviário. JflP.3. lií.ilitaç~O bpllcou, ~léw CiL: .. raodél'ltia à.a .. ewprêRa.­

ind1.~etria.l, na em• pequena civ.1'ação, ra.rÍ"°'P'!iiil~P oonf!eguem aotreviver a.o 

Peu che:re funda.dor; em gzi.anó.e :?s.rte ela.e refletem o eafôrço, u. ce .. :pacid.a.­

de de iniciativa, a. tenacidade de certo@ imigra-ate"' que atua._·i1 (!l.!ii1 quadro 

prà.tic.::..:;e:ôte dePprovido daquele~ elementos çue podeti1 diriawizar a. ativida 

de indu!Clt~ia.l. 

vi!! ramos ir.:à.uf.'!t:i."i~.i\=i çue cont:1et;:~1ü:-am eurgi~ e, 8.té certo pon 

to, ~e .:1e.nter, Rio ~iê;.,.Jificc.tivoltla 

- a.1:t máquina.A ,de ·t: e·nefici&mer~to, principalwente a~ de café , 

que l"e ,Ju~t ifios.m pela111 e uai:' )l'Ópria.e oaractei-Íet ica!':t s 

- &P inclúetria~ ali.nentÍoiaA, ~oroali7iel"te a.~ · de cor:.ffu..mo ime~ · 

dia.to, voltadae a tm OOntlumo locala pada.l"ia~, dooe~, 'tiPcoitoi:;<, etc. i 

- a produçê:o de s,:..~ti~op. duráveis ou eeiI1i-duráveiq, ã.e. neceP­

P.idade D.rta.na. e rural, p&f'E!Íveii:z à.e AOtreviverera dentro de U.füc .. ;?rod.ução­

P .. rte"'anal (~eleiro, :folheiro, ferreiro, 011":'.'iVeE', cu.tileiro, ~C:'. p<>.teiroR , 

a.lfaiatei:t, etc.) cuja. técnicé\ "'!Orr.ir.l1ilente foi h1porte.da co.a; o ü1ig-rante·. 

Ugu.n~ ,_ ... :?,Di.Ot::! vOSP.UÍaffi CO'fl.,l11:•!C :.:-er·iona.l mais ~ic;nificativo, COüO é 
d.a. falri,cação de móveiP'e <-e:lid.<'.\ 1'-'e 

ca@o 

:;P,_a.P cs:.racter!"itic~"! da orit;'ew dae a.tividaciea i?ld.ft"'tria.ie -

exercei~i ti.'lla. ponderável inf h1ê·.~cia. no c;iuad.ro t::eog·ráf'ico-econÔulioo dae 

indústrias ~tuai~. 

3. ~ · Quadro ~1e0An'áfioo-:.:00·11Ôr!lico Atual 
._ ............... - a,- - - - - - ... - - - - -

á e.n!Ílilile à.o nÚ.oe.ro d.e tra:tc:.lhadoreP l)O:r ei::tateleoL;.e~tof'I 11?, 

a.u~tri:1 iP !10~ ~ervir(Í de ~aee }1.1.ra ca.i"actez-iz11r e~ Pua importâ1J:.:.dc. •• 
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1-··--" . . 

2 

3 

7 
8 

11 

13 
lj 

15 
)) 

l'.)2 

l'oto.l 

~ue.à.~o .., .. 37 

, 
.. .u .. 1ero de _: qt<;,telecb:ento ». 

Cida~e Zo~a dural 

20 

7 
2 

l 

l 

1 

l 

l 

.L 

l 

l 

1 

!'ela rela.oão c~ciM>t, .-:ota.-i;ie não PÓ o petmeno .,..,Ú;:,e:co d.e e"°t~ 

f:eleoi:;e -,:itO$ iriciu~tria. iP. e;~ i:=d;e ()te~, i!ili.f; O { 1'and.e Ó.O_::i1Ínio d.o i: -pec ue.rio~-

61'lt&.lsl~cimentOP co!ll cara.ot<:.:..•Í<>·i;ioa.P. <J. Cetit uad.a.~.et'.lte arteflin ~ i ~ • .i:o e.:: 

t;o i~ ol ~ÍdaP neRta relaç~o ~ ~ oticina~ à.e reparaçio e con~e~t o ~) oue 

tot a liza .. :. o r.iÚlliero de . 21. L::w.:::.n é..0-1'16 e::-. r..; OY'.;tci a.penai=: a~ inC.1J.F' t :~ ia ci lo . 

OélliZl:1.UC, ~ (!6. fl8Ó.9t 20 da.A J(i OOUÇJUVai:J ~ii$(l'.l!> 1.EaU. Ú>'!Ít.a ~t)6Rl'l0'"1 (cclü1Íl1ÍP-

t • , • ' L,. •I r s.c..cr, o ::ier2.r10 e outro~ e;:.f ::- e ~o. O.o"'J a.ure. rte o a 1;0 de l ~ iu:, • ...-L•t e e ('10 

ve d.o"' 36 ePtatelecü"iev·toi: cc~l l::..:1vai~1 , ;: e~ : o~ cue cinco \'ª~!'!O~ ~ . IQP Pete 

eet~~elecihlentop re~tanteP 0ou9avam G, ), 11, 13, 1), 15 e ~j 
.~. d . . • . · "·, # ,.. 1.n·, ic...:~. :::: ·!'a~ e ir:ti.u~tria d.o 11m:i1ci.;.ao e a. u~i -.1 •l ô.e a çucar ç-ue 

192 ~J61> (" v2,.f':e 
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"'llils oci;.;ie.dur-1 )81<';.P. i!'lc:i.Úr->t :.'ia.c:: uo w1Jr1 icÍ i.üo, e cu.e correr<lpo~ue a o ~·ll'-' l!. 

·~a of icia.l.:uent e rfib"i ~tra.~.-:>, tt4.:. corre,..:9onã.e â. r-e&liri.2.de ~ poQ.e i:ier 

fàcilcs·}te Ci.uplicaá.o, ser.:i ~e co1:.:.eter e:r.:i. .:~êro a.li;;m1. tti.~ ire1:.0 '· ·:'.\ êle" 

f> O~ ra.;:-:ed.r, não ti:iÓ -porc:n.e er.: ,~0. i r:1precisao i::e verifio;j. tao't érr: • u• re-

c ü11tro F ie/ci.W~tl"Íai~ ~OFI cier 1<.'.i~ (~;1t::iicÍpioi:i do .'11"0.f.'lil, . ;.ia.~ tadHP-t 

r; eceP.ctfo.cl.à.e C.e coüpa.rüçÕ,eF:. 

pela 

':;ont in11anó.o 8PS.é'. ,~ ... álit11e. A ~:i;::ortâncb. dePf::2. lU".j.th'- ,: 3 ao.!l 
car, ç1.ie ocupav.:?..-uai$. .. .él.a 'úet :,·.á.e da popt'.lc:..ç~o flecund.iria,, toe <:i.CG"'tw , 

!': e lev1:~:r 1·,1ofl e u1 conta o va.lo:.. .. ó..;;.F vendai>, té.:.;.;bé ~ i c.io ;.;'.. (•O ds 19,5, cue ra 

~)!'~~ent,0. vam 77 •/. ó.a"' ven4~ tc,:; .::. iF. do rmnicír-io. 

:.~ e leva.rco111 &ü. c.or,t ~:. cper!<i.~ a.~ 36 ir!dÚ.,.tria.l'l urb~ . .-·"'~ " , cllnf:'_ 

tata.:..oeo r, 1,.e as: ·11:mat' Pei~ ;:r.c.iol•ei;i {O.e 11 a )j e.r.pret;ado~) tote.lizt· ,1 7r/. 

â.J. r:.::70-d.e-o t r a inà.u"1trial e '4 f. do v~lo~ d.a.~ vendcJ.Ft. 

fic;:i. i1i:t!'!i<;; .:;:o...,fift'.::.•a.cio, paril o ca.120 da e~trutv.ra c.:.o·~ ei'.'ta­

t- alecii.::e :·,to~' o ó.owÍnio r,u.:;é:._.ic.-;) cia~uelei:: -pecv.enos, ~em exp~e~- ... ;:o l'\O 

tocante 7'. mão-de-olra. e ao Vé..-lor dai:r venda~. ) R pou.cOP. eRte. (.elecimer. · -

tu':' \J1'3.. i "' i 1n·po·,:-t ::;.nte1:1 a'l:i::OrV9'18 \;'..'l' $, ()d6 )C.:rte dêP!O-~P dOÍf'1 il."'pect o -~ inà.U!_ 

t::.-i.li!=!, ·. -i:.:.~ cete à ui:~iriiil. de .:~ gúc:.r, dentro do ã. .... t:i,to i.mnici:?:'li, n:i• do 

.... " 
Ir-duPt:ri<'.P .lura.iF -

r:·ot a l 
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• , " ' A trvti.?1'.:. à..-:.<? e:::;>refiaP, "1ota.-s:e o o.o.;;iôiO Q.& pe0.1te!1;;1."'! er;ipre~a"! ·gv.e ºº!!. 
trola.;:. l,f) !ê!Ó et?t.?..releoii~ento, ~c'ter.·à.o '-21.1'1. d.ireçã;o ao prÓ.:)1•io ) ::..'O)rietá 

:::-io. ::c;:xrêi:::éu1 de cr..pita.l :;fec~Yé:.o, P.ão tôdaFI ela.~. ti.e origeci lo :>, J., o 

oue )Ô de i:ier co,:,r;;.rovad.o :pelo levG.Y1tame.,!to da or;ig-e:;i do . ca.pi t<:d, 

!:. Rit;'Ylifica.tivo o fato, col.1!1;"tatad.o r::S-i:: ·pef'oui""a~ direta."' , 

çue o o.::.1ital Etem.pre rePµlto11. ti.e econoi:;ia.e éoct1.mulada~ e~i ativió.~· éi.e~ 11!, 

t<lnae, ou l"&Aul t_~~-~E!_ eco...,o .~.:L. Q o.c1.u..ul<;.d.as {lO 1?~tor terciário ( viaja..ll 
··- ···- · . .. ·- ·-·-

te, l'.c.r, çl.e~ti~to., etc.) ou ee;t:io re"u.ltou a.e ec'orio.-.-.ia!>·-acu.lil.v. 1-.c,~.c:,a.F? no 

;.JrÓp:r-io ~etor ~ecundário, como [.:1.ntif;·o~ em:r.:n ... agado~ ó.e iodÚPtri"-.f'> elo ;Je.'!. 
. . . 

wo rar.io :;.o oual 111e dedica.;:1 c:.:e,o'.l:'e. (L1ÓveiP., . ~<.:..9a.toe) i a continuid.;; cie d.til'! 

~tiviá~de~ ya.terna~ ~~rí~aimaP vêze~ ocor~e. 

Ooni:itatou.-P·e eü.;.,;, çue êPse oa.pital oua.se Pempre "-"e ori;-;i­

nou jm1to :~e cla~!':le1=1 11oci•li" l!u:.!ilCl.e!'! •. A a.u~êncis. de trD.,,.,Pfer€ :1cia de 

c~pitu.l ó.a orieew rural :t'ele;~,, rs. idéi&P muÚa.P vêzer:t lev,;:.~t.::.d.::.~ .,,ô"tre­

a. ".:Jent~lidade rural" do~ e;~;.~2·eP.iri.01:1 rurai~, inca'.:J8.ze~ de i;ie ·i:;r[:.r.11?fe­

i-ii•e4. :0,_:,:-a. aia atividade~ i"l.ô.v.r..·triaiF=, ;x,·rtici :x~'l'!cio à.iret,_,,.,iet'lt<> d.e ge.!! 

tão ind1J.'"'tr-ial. 

~o l!Ó o c&pit~l ts.:; ~ua orit:;er.n lii,ada. Ô.P s.tividr.cl.e~ -tu-l:a-

, . 1 t' . ~ i d' t t f -na!!I, :;;&a~ o proprio. pro,r e i:•.rio 1.LE:. n u" ria ea:. · ·ora:aaça.o u.rt:a._,:-::, , o 

cv.e que~ ciizer que entre o~ :.tuai,;i prO·i~l'ietário~ tia."' indÚi:itrL .. >" .,Je"OhUi.1 

d.êlei;: f<e tra"'u:feriu ó.a ativiC...;;.de -ru:::::.l :pa.:a. .1 u.rte.fla.. ~~ UD.'1.'ià.v ülPitc,i;.eu 

pa.i. Jw~:,, é i:ã. di!e.L"ei'IQ~, co;;:~»:~-l'•J,-:íd:o o e1.ç;re~êrio indu~trial .;·. :~ 1 ::. ~ .l con 

o do L~Ício do eéculo, º~"ió.c, cor.for~e foi vi rato <lnteriorae1_,ta., 

tran~i'3rê'l:?cia d.e. a.ti vió.aà.e rPx:;.l ~>c.:ra. a. 1,1r1:[;;;.l"I,::-,. foi uo é.ol'l fa.tS :'-.. ª"' 
:.>..tivi6.s.Ci.e ir1du1:1t::-Lü e.a cidr.;de. Côü;r:reerde-:-i;e e!'~2. · d-i:'erençc.~ <:e l"ecor ...,. 
d.srmoP C'-18 no i""Ício do. Réculo era o 21rÓ].:io bli .~-~ra:nte cue ~·e t:.;:-aril"fe­

:t"ia. d.e ,:.·iiividad.e. 

Qnunto ªº"' raí.lO!':I i-tdui=itria.iq ai'! il"'dÚ.Pt:ria.r de I:oi~. :.;órre 

1~0~ r..>.'.J;.·e~ente.vaiii a ~e[;ui ·,;te C.i.:·tril:uiçâ'.01 
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4 . 
~rtefato• de =~deira 

63 

37 

2Jl o t.4t, 2(, 

1.3\. :.>>.; , :.: 5 
72. 2 7 ;_, ~ 34 f\'',ri ii'iJ;o.à.o:t'fJE>, jocef':, etc. 

~9ui0s ue tenefici~uento 

( C~' _:·é - ô . .!'rOZ) 

Cia de ?Srç~ a Luz 

',..1.1.tr-.v:: :, ." elf:;.~"L::,, l'lei'.'l'ü.l!~erL· 

t i.PO /l."<::.:ti:.o,, {:J.ê, taclour-o) 

.~: ~' .. ~.r.· .. 7!1·· ~: · .. •.'.·, e· e ·· . ,,':'l·,·•c.·e·~ te . - - '- .('\' : ......... . ... 

l10tl:.l.l 

, 
.) 

11 

1 

2 

l 

l 

l 

13 

l; 

3 

7 
l 

57. S3~) 77 

l •.· .··7 l" Ueu _·,, t'~ 

2.325· .i,~,oo 

1D.7t3~5t> 

-----...ili~ 
2. ;;: 27 .{;.:.; 7' :)3 

l d t . . . ~ # , ' . - ' 1 ' . . , 
)·"- ~'ª ):."e)O'f') e;:- ,.n, e ocu1x-:.a.o po.La,c ~·::.rr1cc.:> a.e oe.içc a.ot? e ;;.s ·-1r.·~u . .;.~· 
~,; J.dei-t:·a. (tiÓvei~ e.:, 2;era.l). A p::i;.lei~il. 001;.0a. ;o '/.ti.a )O_pu.laç:lo ~ :::::; 11 . ...,cL1 

.ria e 43 't d.J valo!' ó.2,.., ve·(lei.cl'-' , enqv.c:. ,~to oue .i· ~e ;·;unda. oci1)fu, ::-2"'·.:;;ecti­

v<::.r!.ier.i.te, 22 "1- S 21 '/:.. f. .. : ::;~. j 1rnto üCll~1Çl.i.lt rlt?i. me~L& 0 ·1."a.e21, 72. '/.e /,L_. 1.. 
~~o r &. 1710 ó.e cnlç .~. 110"', •~ quc.t:::-o 72.'l: ricG.!'> ~i tu: .•. 1-Pe e (;t:ce .::.;:>; 

.·11:..i~ i .:.:_}o.rter:tei;i. d.a. cià.,1de (u111 d.eL:.e é '~ ;:;:~ i,, ii.1;:iortc.~te) y ·, q;:.-rnto -

C•ne )" º ., ... ,,.,·· o ·:e · ·o've1' i::t . . . ' - ... .i u. . 1.1 .. t 

""ª cc.: '. ~ ~; o·,~tr D. e:;: a pe'r'C."' à.u,.:. $ f .~~::.· ie;a ~, :- e F")º •'.· ~~ vei~ )el&. q i.i.:." e tot::.licia­

d.e d ::. -~:so-de-otr::;. e do V i:.101· e..;:.~ ve~·1(L,"' n.- r<'~ . :o. 
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A~ ~..Íql.d.ne~ de \e~ef ici~~e~to de c&fé e arroz, ~Q P•-Ífio,!_ 

dore.!'I s ~ Ci~. d_e Fôrça e .Lu&; ::-e;.l"ePe~t:;.w Ol"I outro~ trê"' r.-:.ilOf indm~ -

tt'ia.i"' <f',ª airida l">O~~ueo ei.JfifiiJe.tiva 111'.i.JOrtâ.nciü. ne. ~tividr. d.e i·,iQ.uP­

trL~l d,;;, cidade. º"' cia;.:iai"' .L•c. ;:.;or:: i~ciuf:ltriai1=1 l'Jio oct~:~aw po1?i9.io ~e d.e!. 

t <lc;ue. 

A rela.çiio s.t1ml ê.o"' ramo". ind.u.i;;trie.i~ d.o .)oiF:i ÇÓ:.·~e .:-o~ d!, 

;.:cr!"lc:ttri..". e;11 gra.n·de :pt.rte IJ4!&Q. Ae . .:el~~~nça com a. Qituação cio _ in:foio d.o s:;é­
culo. Al,:-:ul;Ja~ ,\Jerwarieoer.~ depetlà.&?!tei:a dJ. _.:.rocl.1;.q~o !"ural <p.1.e tH~ (, 6 r~ Rit .::•Li­

cie w.~ tr~tailletlto iniciê.l ~1t.1 .. ;:. " ~ur. comercialize.ção s ª"' dc,mi1t&S> d.e 

l'.en&f'ioie.~ento·, eucr•J&r.to q~.e o !:'.l."::.OOZ é v-endio.o ew ~Tnr!de ;arte '!?~ 
, 

-~:-o . - -
,prb. cide.de, o café por AUr:. V$Z é n<.o ,,.m-. maior _r-.rte ve1'Jciitio pa•A OP 

:i."e :?re~e .:i t~ ntel'!' ele 'Je.•1 ou ó.e b~ . :-, .. ,o~. A"'- ind.Út11ti•ia.~ :ru.r.:tiR { u.F'i ": ~ -' · de 1.1 9,!l 

co.r 11 f 1'."tl'ic~ à.e fl é,·U!:l.l"dente, cl.::.:::-ia~ e f.:' t~o tot~lmente vincul~ó...;. 5 

ri~-:?ri:·;:~ ó.e origeMi rur;i.l. Out1"<:.ª ind.Ú. "<t!"i~Q continua'-• lirad:~., ~~ oer -

tJ.P necE; 0 •id.a.de do oon-..uf~O ...... .:lo, ua te.fito z-efra.táriaP ;_· OOTI ·:>".>~:~êl"'oi.:.i. · 

d·=• :noo.e!'ne. ind~1111tri,11 paci<ioi·i~,,; t i ::}Of)~~f ia, Pel~.ria, •e't"rfllhe::.~ L .,, ·,·.1ata. 

ó.o'-1.l'o. llffil.!O · "º cat:ao ~ctJ> 1ncii1.r·Jt!'it." de r .efri{::era.r!te1o1 e cie vir,e.. s:.~e PC 

lie't'ta.- .. · e o con~11uo wU.!iici:;~.l. J.. :1ri.~eir::i., :fu~C1a.da nc! <'U3.~e 60 \ no.:a 

(h~je 00:1. r.ôvo '1ono) tem lt ~ <ie ~1.u.. ?rod.ncÜo vencii~.:·. nc. cid:id3 e nr.. 

ZOl')C. rn~ai LAl\tliOi.9C-lt OOt'll'lt't•.i'iÚ .. i~ • .:,Jrincipa!ue-:te :_}OI' )8f'IPCR~ ds .: 3..,or 3'2, 

der "1.ç:uic=itivo • o :ueF.;.10 "'ª Vfi:i..•i:: io~ co.ú .,;i. fil:l'ica. de vinC.f !"e ó.a ·h<;.ool, 

jé. be·~ ü1a.b1 reoeTite. 

: .. "' i!!C.tÍP.tri::i."' de t.~lçaó.o!'I e · C.e :;;Óvei1; íurau ::.c:i ,;_;'li~ ,, ~ e.~ 

oi~de :;ue evol•l!ré;.~, e te·:de,:~ a. ~preAer1te.r nove~ c.a.ra.cterÍ,,.tic••· In­

üÚPt:!"iE"~ "'- j .~ trs.dicior•a. iQ na ·:.i i C.&. 6.e, li;;c:.d:ls ~E:. fil ~v.a~ -ori f: ; Eln~ ., r.i ece ~· 

~idaó.e~ ur)a.ne, aprePentaLõ ew -:..1,;'Un"' c:.;.POP t.flpectoR de anode:t':! ,··-. • i!!, 

· 'ti .. ... ..... 'd Clll• r ::~ 0 ; 81;!~8 fa.to deve-J1Je ••o ·~o a cu90.cia.e e e.Gpref-lar-iri l d.a 

?i-O~ietl.ri~1;1• ma...- ta.bt. é.::. à,,. C.?..r~cte:rí~tice.~ do iü6~cado ó.ê~r-e"' 
ind.ui:!'t:eiai·l'I 1 têon io,-:.01er.t e e ei.:..>nS1;1ic;; .. ..'.ie·nt e ci[;:o vi;;~veiP e:·, j pe q •s••1;1 ci­

cl!.'itdee. Gt'!!'.,.,to à. trz.diçâo táo·.Ji;; ::;.. iiê~~et:z õ.~if! r(;.:lOP. in.dn!:!tri 2:. ii::-, oot;,:-0 e 

c;ue ('uc.c.e toé.o,,.,. oi; 111euP :~ro:.:~:ieti.rioJ.t f'o!"~i:l c.trenciize1; e.ra P.UA . :çrofi"'­

~Õel!, qt,er oo,;.o em~e,gad.o.,,,, <!'IJ.-Sr c;;>;.;o fil1lo :lo •r.·Uco itlono, ã~"' e ut:. ~o 

wCi@ r:.~"rO• 0 fa.tO é Rif,nific;; tÍVO ,'.>3.rC. ;.,E; i ·,,i:.tÍ@triaP. lir::t.:.da r-· • . ·:it-4.êl.ei!" '.'1 

çue 00~:10 Já . vii:l0':' 9 are ~'l.indf •l>un.rite !'!<.~, 1•sfão ~o · início do :"' éc,.tlo , 

ra~t1 o.ua =?.;:,:orQ. é ad.Cfuirida ;.;o Parar.,\; o d.&"2.) o::.recir.;e;,to r&tiOtta t deAi::..: 



t " i . - .e* . li . . t ..• i ' . 1 l • • ;;a e~ a.-p:.. .. 1:ri-:>. 1"110 ~) CO~Ã. ai;;; c.i.6P.:O .. F.;.i. .. 8C1;;l6(} ;;. 0.8~F.~ ra.~u '(1~1.l'°''li::~· ;,?. • ,.P. 

1-.;: .. io!."e~ i"eiÚ;:rtri&P clêf!IP8P cioia rf~.-r.\>fi> i"!µuE:t~iii~ :.:iOfltl!1Jec u.:. i-c:.i.:> de ve.?::. 

d.a. rer:,l;.~ente f" •l.nlie, ati• ~:.ii1do, e.tl".lvér:: c..e seeuP . viajanteP., tô,at •;.e .e"!, 

- ;~·iÕa .. c~o :~.taa.o (onde 11e d.e~t :1 0.::.. a: ~..,orooa.rc.Yla e•~ . .l\?,11.li<:1tcl), 'u4M--~, 

Worte ~~ :.>e.~ut1ci, c,ue chefa, eb ali;,1r,1s ca 0 ol", r.:. a~ 00.rve.r j() 1. •::. p~O.u 
Qão i.,,~u11atrhl. O co:~iaULlo :..:1l1·i-;;i2al a.ti•7e, qm:.l'!do ~,uito, 2il ~. 

~uanto ao pro\le;.;·-'· e.La 1;.até:ria-i •. --1~1:1., o t:>eu C;0"1pOrt,;...;if;;~tü '1$.;. 

.. . 
[J.~ 1~q1.J:_ 

.. ..... i . . {ª·"" · ~ . . . . .... ... l.::.l r e::. a.e vi,,a~:. re .., ·1• ú.8 01'2. "•11ar1a. -

pri.::1&. é ·!'e;>re@e•,tada ·e>el" ~lc..;,ol :::·J::-... eoiÓ.o ~e.ia c~i.,a a.e aqÚ.çê.:r) e d.e• 

il"ciÚ~t.i'.'L;.~ rurc..ip ove PS a•;..~tecem cie Wi.l.téri.::.P-prir~ap looai"'; ,:, "' ci.emie 

ind1'irat:-b,fl recol're" à.A i.i.Jtch•ie.c-prioa"' cterl'!_:: .... ;é_P i!"C.Úc:itria" •e .Joi~ 

·:;ó:i,1 re ,· :'"'» COiil e.itcc:H~P.Í:o ela.• q11.e fo11 s.1i1 oit ,:.cl,;.i."'' .-:-evel,.. ;1 1J.,, alt.:; f~ ':11l de · 

C.&:;.e~õ.â·'."cia. COi:.l rela.;ão a ~::.J I'-õ..ulo c:>:10 for~e.cec..oret:1 de ::Jia.té..:-L"'-.9~i -

o;-;a.• • .ia.o •e lev.;.ruio e.;. co,,ta 2, ,,_ it,~Ú,,,t:.-i.:.i: ª"ªªi"'• oue, pelA p_• ;_,-,P Pi-!-

Ca. ... .,<· .r}- -~ic:• ~e •• r ... ·r· . .,:, .. "'"'te oj :. "'Í '·' ~ ,_, -. ,. te· ... i ' ... pr1· .. r C! l"' ,..,.., i ,:• p ... " 11. p .. ' - , , • ..L. .. ... , .. \, ............. .-. " ' ......... , t . .., '" "" ... •J...,- ... ..,, . ......, .... -

ir.fit;,Pt::'."i.'.:..P d.a. CÍÓ.<4Ü.8 liruit~ : 1-coe aO uafé, a~rOZt ~lüOJl C.'ÕL U~Í .!•:. , fll8UA 

veJ,l:oi::i ••• O we111wo r.c.:>~tece e;o .. OP. . ceritro~ regiu~.,.i~ au& tê.l. pe<Jne'tla i~ 
r 11J.,~cia. n\> for"'eci..:.e,.;to de i · : .:.té·!"ic~--9ri,iK:.cn J a1í, cow c&i:::rr..i= d.e ea~tott 

e ·-~,).1u•11 co•J al;rod.ào. t. ~o ?r.1ü6 s:ie c..a~ta.o~ a.ceT1tu&.da.11>e .-,te coi.i.~ ::i ,~ :.:-a-nc.e­

oe!'ltro :::· or~ecedor, ouer na quanticis.ó.e, co;:10 r,a .. l.iverPicicide. O x ':.1•a.!iá Pe 

:fe11te.c;c co.:io ,;_r.ico i'o:rrrecedor ti.e .::aa.liei:raf'l e CO:.i:;>e•,"'~doP, o ~1;e i:a e:r.:il!. 

e~- -pels. i~portâ.~cia d;i;,. i"rl4Ú~tl'iQP ó.e uÓveit= ra. cidade. OP ã.e-.. ·iv2.e.o" cio 

C01J.;r0 tv~qt1eta., Ci3.lú.'1~9c., !"Oi:;.> !"i'..:.P\») 

il!'irici ;;a.hl8r!t6 pO::.." Mococ11 e Cf.i.1)i7l.~~f:le 

l , . . - ~ l - ~ . . 'l 8u1 Q.8 •· :J.O r:tU o, ~,\I.) :i.~::..~neC1ó.0t;J 

:Jutrn.i: oiaJ~O.e . .; .êfo S°E"lt;;.C\::: '"ª con: -

~)o.rtr-.úl ""~º !onteti ê..e .-..o.téJ:"L.-):'iG1::., ~P j& "'ª·;'! rranó.e i;.:.;.iort-. ~~ic no 

total litJ.p co.;ipr~,., . a.:preR.el1t•Mdo, c.orituo.o, locn.lização uu tanto C:!i.Ótic:,.. 

foz rel:?.Ç~O !:. 8~1!10.f'!. cié.,~~e~, • r?'.ÍCO critério c;ue ~& ~d.e d.erl.1;,;z;ir é llí.:• 

lit;eiro dt:.111t,:; 01.1.e dot:1 oentl"'C" l -:Jc:,_ liz::.do"1 :;.o 1011f\O C.!:. J?<.i.ulif.!t::. , boje t ,:.~ 

t • i . . vi , d. , 1 l ~:: 't l ' •" . .· l' t. ew ~erv u.o por roa.o e.A& .. ,~ , , 1.:!1 ,...:. tº~º' ro u o,, ·.iaí•:,11.,.,:.,.;. ,e .:.~ ico 

v.iouet,.;. )~ .~::;erica.ne. {teoiã.o); Itir~r>irJ. (t=ol~)~ .Uo \ila.ro (i:10L:.: . A 
ii.:port6 °ci=t à.e out~i:i et=t'J.à.:Ji::- r .. :?:~ é ucent?le.d.i::.: Guanlll'.11.ra (pl~~tico, )1§_ 

ua.i:: de borr;~c:.~.t t<.:.-..:~-:.~;, .:f.io Cra~ó.e do :~ul (eE-li::êY'ciae pe.rc. ra:::· ,:-i .~ ern.1'1- . 

teP)' 



:;:.,,..~.ip uiatéria.i:.-p.~iü:',.!Z i:sio ~~.dc;11h•id.a.tci . .,.,. tol.'.!'i. ra~ior pa.:i_te at!"!_ 

véi:r ~e vi.:jt-.:iter:a, o oue c.:;l.:•bod 11:i.:a ex)licar a locc;.liz.eçÜ-:: 1r:; t.::.rito 

ca.Óticc . .::.e cel"lt:'..'OF' fO!"-nec.eci.,:,;,.•s!" à.e iJa.téria-:;:>ri1J.l ri.e ILenor iu:~)O!;•.tS.:·: cia • 

· Con"t:~.tou-cie, aincl.&., ·o à.01JÍ1·0 b, j:!: ~centuu!o, ó.o tr<.:.~i:i 110:.. .. te ::oó.ovfârio-· 

~ar !'e o tr;;:.r,l'l!'ºrte fer.roviái-io. &f'!e:e 1Ílti;:,o, .?.1'te~ o re1>rionr:isvel :;,>el;.i. 

~;rs.n11e ~arte éA.c?. uiatírie.- ·~>riú'.3 tr<>.M·~rt::ld.u., hoje pu.rtici1>a. ·;:o m.{zi?JiC e.;1 

20 '/., ZÜ.a-r.do o .recrte.~te plNfA. o tra...-!'l~orte • rociovilrio. 4;;;e"'" :ie n~o .. ~ . .. . ., . .... . -. 
t&l•i:iO~ Ç0\"!A8[··U:iO.O W:.1 nuwe.:..•O a11:: icaente c;.e ir1forr,i'1ÇOe~ )ara ;:,ou.e;.~ CODÇ)rO------
vur :-;, iô..éia, a.oreu.1:tawÕ11! çue aNteR do .c.e,,,er:volvi1i:.ento rod.oviá.:·~io ~P i;f\ -
à.1Íetris.i: ~e .Joit=1 CÓ::A:"eDoi:: e-.• al:J.Fttscic.é.i.P, :::.léu; ó.a. cfo.:.:.de de ~:o Paolo> 

ysla" oiõ.~deA diApõlilt<..ci ao lc,.t·» ci. :.?a.1Jlii:itlt. e, i.;.té certo ponto, ai:> m.! 

téric'l"'- ·:;:.:-L.1!li:> rer-.'io·cu.i1;1 iieriw.. 1~. ,ü~ valori~ada."'• () C.ei::ie~volvL ; ~ '· '·~o ciOF 

t !'a.l"'.ll'1)0J;•telll roà.oviáJ'.'io"" tbri .;;. c 'Jle.~ · or<;. cio } i1N, wo.to:e d.h_;;)er!i'io d.O.,,, C6!2, 

troP fo~~ecedore~. 

llo tocur,te e.o ,J;.·o~le.-.:.~ C;.a r.:.ê:o-de-o·tra., qu<::.nto . D. si:;.;. orii:·eiil, 

pri::.. •. ücL:: d.e "'ef1dJ..:.11 ·por aq1.: eL.~ Q1te r1a.,.oel",1-:i·, na zo"(\a rural elo l)róprio 

ou~icÍpio e, eu:. l>ec. menor 1-:roJ?orçeo, .,.,oi= 1:.~u,, icÍ;iicP vizi:t"hOA cc,.,10 i:'orr!, 

~h~, 8:i:-otl:\lll' Mineiro"' J.O d'fist'.:, etc. 6.,1:::. for:r1açãó técnica, P_eP :;,~;re:ridi-
, l - - .. . t , . ~ -~ i z.:;.do e po~i=ive eq)&cis.lizaç::;..o 1'18..\l rei ot=t ns. )ro~n·i.a. lS.1::r c?i. •. 

!1:1 tê:r;no,.. de te<".!.~Mci;;', cop~tatai;10F'I cue, Fie rio ~eu c,onj11!"to, 

êl. :3.::üo;:o f.1rte 4~'-\ ind.ÍÍEttrio.~ da cidade d.e J)oi"' CÓrrer.;oR ma.nté::_ ~. inda 

fO!"t&E' .:.t:.l"8.cterí111tica.- C.a1> cio :J~ei;:a.o.o, a.li..<'1~13 i)OUCü.FI, Y'O Cfl.PO .p Pai~ 

~aior 

;:;<.~z-te de:. ?rod.uçê:o e ~o-ó.e-obro. il:"JciUPtrial, e 111e encotitra.hl. desYi~} oulc. -

d.ueo d.e 1,\tj~a clie·ntFd.a local. >: .. ~o 1~. 1:1 oue i:l.~;)re1:1e'1'1tam oe àiiore"'- L;di0e~ d.e 

g1u.iento 6.-3. ·proá.uçâ'.o il"ó.tt~t.: ia J.. 
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ief erê~cia~ do CaP!tulo IV 

(l) Philippe Pinchemel e ira~çcise Carriêre 

l>&f• 247-9, Armand Colin, PariP, 1953. 

Le i'ait Url::a.in en Pra,.,ce,-

(2) Pelo Decreto-lei ó.e 15.4.4::, foi oriad~ a zona ur'tana .tt ~u'c·ur°t'al"la­

de :.Joia CÓrragoe, cujoe limitee não otedeceram a critério~ ·"ªª def'i 

nidoe. De 1l1.1 mod.o geral, oq limite• url'a?JOB alrangeram a$ partes 

mai~ rem ó.efinida8 da cidada, em têrmoP de concentração de imóveis, 
- A # ~ e oe limiteA aub~ll!!OR, aE' areae vizinha~, muit..:e: .. vsaee terubem t~-

picamente urbana, porém oom predom!"io de Wila ocupação mai~ rarefe! 

ta. Z~ 1969 el&8 foram revogadas, pa~eando a 8%iPtir Unicamante o 

limite urra.no, agora ampliado. !aPe assunto Rerá retomado no cap!t~ 

lo referente à ció.ade de ~oiA CÓrreeo~ • 

(3) Doi" CÓrrego1=1 - Coleção de :;~onosrafiae, ""'" 139, I.n.o.:;:; • .. 
(4) ~dOP ratiradOP do "0uadro Sconômico - 1950" ó.a .LJoie córre{;Of.\, ela­

bore.do pelo ae-ente de eRta.tíetica ljcal. 

(5) Icie.n , refare??te ao "Cuaciro :Ecol'!Ômico - 1970". 

(6) Os dados referent&A a 19So foram o~tidoB junto ao I.B.G.: •. da cida- · 

de :Joi@ CÓrregoei e aauêle" refere,,teF a 1923 foram &%traído~ tio jo!:_ 

11al "A ~ema.na" de l.3.1923, que apreeeT1tou neti~e número nwr.e. rele. -
ção doe eetabelecimento~ comerciai~ e de serviçoe de .UOi~ CÓ~reSoP• 

(7) A ~uarta. Divi8ão da. Cia. P::111lit1ta &trangia. o trecho d.e Itire:.pina 

até Tupã, na ei>oca o extremo cS:a ferrovia na Alta Pnuli@ta. Foje a~ 

quatro divi"ÕeP da .eia.. PauliPta e1=1tão Redia.daR em Jundifií, Ctl.mpi­

na.~, E-ão carlo" e i:!e.uru. 

(õ) !lei:i~tro Industrial de 1965 - !.inistério da IndÚPtria e :or.!ércio 

Centro de ~Atudoe EconômicoR - Jivisão de ~Ptatíetica Induetrial e 

Co.:hsrcie.l. 
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. ? 1 ·~1 i.' L .. li 

,.;. ci<i..ade de .Joi"" C.Ór'retº"' ericoi1tr:::.-Pe in,.talacL:;. e·::. ô.oi" if'­

tej,•.Ll1Ívio11t, ~::ro.-FO MOdO 'Qil~=.lelora, 1H~;:><>~to111 ~O fl6!'tido cie 5(). : .. :.;;;.ra. d., 

elcltO'.i.'aC.oc:i )eloP ::.ílnente~ cl.: .. ,· ~ar ·~'.·ª"'' ePqUai:'l.11 d.o l\io Ci.o Peb:e, q1;e ~e;ir_! 

fler.t.:. o . )a.-pel de eixo prirtci l.a.l d.o ;:-elêv-> local. 'Ai::e rio nat:iG-3 r-o reve!. 

t:IO lia ''CU6Plta." 6 te;!l WZid. di·~·~â:o rero.l C.s Si. ):3.~ .. a âO. ~ COf.ú~)C J:.• ·i;:;\;o:.d0-~8 

;l 0 eL; co .. . o u.;:.i rio coni:reouer1te. 
, 

O . i\"lter:.Ll1jvio 0 :1de i:ae inl'lta.lov ~. 1·ti;,o 'f1<:.ti .. imôr.i\> : ... eli::;iot=ro-

aue deu O!'igeiil_ à cidaC.e, tld.Í o ..,l:::>.wa.ri:.:aoF • '.;>a.r :J. fu.c.iliclaC.e ó.~ e:~)licação 

- ~e ~iÚ&.lero um, · ~ ocu?Qdo C:..e :~oclo _,.ia il'lte~E'O i:ela cicia.<ie ._.. F>Ua.t:i 

d1tà.r::i ve:rtet!te111 e a9re!'lenta di' r!e':ioÕeF ;;,:li1!1 ;.:.oà.e~t;;:.t:i do qu.e o .11~lile:.·o dOiP 

(c,.ue ,,\> c:lFo f!leris. o se:?lJl'\liv i:-:1terfl1jvio ocu.pa.c.o ~)el~ cicial.ie), C\Uer eu 

""Ua. l<:.~t1.i-a, Quer e1:-; F:U.~-"' ~üti tt::ue,.., o i~ter.f l11vio 111j11,ero d.oi"' é ocu·pado 

~l0l <! cid~d& ;:;.,pe~)S.!=i "ª \)ab:a. Vi:l'.'.'te•"te volta.d~ ,::>é':.rS. O CÓr~8fO 1.Ajf'Sd0 9 OU 

Afljs., u,.. ckl!' vertet1te"' e~terrr ... cio i r. te:.'1'1Úvio !'IÚwero u.ú. 

' ir.ter: J.Úvio aV.er-c U:ü 6 l<:.dea.ê..o peloft ru~do e LAJ•!?..C:.o, cme 

J. ;:,rcpd.:L.>":-t:e c.:i.à.s. vez w.::.ira a ;,,edicia Que ~orre;~ :para oi: P8UEl ci6fl'"fVlciou -

roP, o .Uo d.o ?eixe, onde e"'tê'.o PB_i,<:.r~dcP r:ior 2t!Q i:1etro"'·f provoc::..(;;. ~"'l'li ::. 
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U'"1 clfVeilA:ae:"lto do irit~rf li'ivi,;, (íue·, po:rtur.to, se e.lar~:-.. eü di~_.er-2'.o C..e S,!!. 

à.oeP.te, ;-·:til'lcin::c a .. 1a1',U'i..'c, t'f:. 1/iO ;net.!'0111 r,:;. él.ltuI,"a .da {1J~, a:oz.s~ j t'Óxi­

ü10 ao ".'•O'i"lti.Lhão C..i. C. i: .lf.f. 

O ~;erfil lo'!'l,,0.i tue:.i,•o..l ó.ê1>i:re i,.,t~ef .lt;_vio {2:'ic1irG. "' ·· 10), c:ie 

to:na.r·;,oP 1:ior 1'a.~e c::. .. ~u.o. '1t.Y . '16 .Mov~ ;.;~ro - çno o a.trti.VefllP~ t?ª" ~··' :>. ~ :pa~tei:: 

•e 
erico!"t :".'·:.: .:::, '3!) met~ol"! de .:.ltiti.1c..e: o ti.eclive 1'18 ::..ce'l'ltl\a :yrÓxL.úo . a ê~~e 

4Uo s f':116i l"' O.o-Pe o inte.rfl1~v i:J, e.. ~~ti.e' cio ,Uo a.o :Feixe, o . õ.e"' 11 Ív~l a..l­

th,étj?it~o é de 2) __ -'::8t:t"~.o: pa·!':. CP :n•iweir-o~ 280 4·,et~o",. Q..ei:>nÍvel c·ue, ;a 

P8t:,"11Ír", RÓ !:rG Veri{J:câ~!. >'.106 •4'1> .:;etrOl'I R6,"';,'Uint6Pe 

: ~ ciü.:;.C.~ 11cl'.o c::>"''lniu .1inê.a .Re e~terc.i.er ·9or tôcia ::-, )Orç:o 

. ~. mioe,.tc~ li.o üit~:L":flÚvio - Aq11aL:. opo1>.ta a.o lio do P&b:e - Qne r.o 1~ tümc. 

uoa:: alti·i;1~cier:; Ptrpei-iorei.> ;;i,. 100 !' .. et4 .. o~, d.ePfâ.zent.o-ae 'l"\O 8"'i'Í '.. ~;; d.o .1.io · 

<io Peixe, o.ue o eoe)J.ril d[:1.F> c ,, ~eoei.i."ai:>. ci..:.l!'I i-ioi~ QUe c.e~ce;,! o ~·!.."C :·. t e.a 

-~ua. por~;;;. c t-ul. 

O"' rio" La:-·ell.dO e r"·u.nà.o, a!'li:.im co;.:io o· ?eixe, oue t•u•§e'!"cia ~ 

e-:rtre:.::ici1a.e 1e d.o int·e::-i'l1Ívio, ;;.pre~el'lt ;:~;.,l.o-i:ae !ir;ei.ra~ie~te e11ce.i~ ·:•. d.OI" , 

leito<> "'Ô1~z-e A CUal re,:>011~ ~: ·. , 2.J."ór:ito,. tri.!!'o•iCOA Ó.O {:crUpO fi\o &e?:tO . QU.8 

CO>'iCJtit r,e, .. oi; i r1terf l1Ívioc ;aôb:·e o ~ ouai~ e~tá J. ciC.~C..e e.e .0oi " ~.órre?-o""• 

~ ~i!ei ::. ,. â.o tipo torren.,i i: l tÃ.:1 ~rS.tica.i;:iente i~exi~tentel'l, ;}i e":;10 e;..:, 

é:.;ocr..~ c~ s a11oraa.lid<>.ó.eP 9111.vfo .• étrfoe.c. 

fi;:.. ~&u ~e,~tit.o t:..•.:,•r:.ver~.:.l Vi~1u•t:. n"' l.l), o i~te::..•1'1Úvio ..,ú-
:. 

... ero '.te. ~!)re~e~te. Uui t5.;>o lifê:i ,i:-~, me...,te · .,·1-.:.!'!0 e.per<'""' . "t'IO . e1<>pa..c:-J co .. ).-,;>reené..i 

cio peh ~ l'''·~A 1:1 à.e ~ovew!':ro ~ ';~l"e~e C.e 9';.:.io. Su:.n ver-ter.te~ tio h:.da!l 

te ~ro~,,_..,~ia.ó.aq. ~6 to1.:iC.L'i!lO"° co;;1:> ~..:.~e ;;,, .itl4 4 â.e Feverei:".l (f0f'1"1.l.:r.:.:.e;~:.. . 

t Oh · · .J - 11 &-t ·· ... -:-0 11 ' ~ i i l t'· ~ •t e e l'l ecic...J. como '- l.i.<" ,.. "" .. ''· 1 , ·- 1>1' ")C )J. a.r eris. c11e oor._. o i~ es_ 

f .1.Úvio ·~ ::.-.;.!";~V6rPalmo~tc, e dile:i."'e,,çc. &ltL•ét.L"ic,; entre C!\23. psr-t~ 1.;r. iP "-.!. 
t : .. risJ>ts trecho (6~7 i.a1etro~· ) e o ~Órre~: o a..:> La1ead.o (Gs.\ met :.•o ,.,, J é c:.e 

13 .~i&t :i:-o-=· p2.ra u..;.a. <fist!i.,. oL. "-ª 200 ; .. etro!'!, f:tr!<,ua~to que f..:.:::-A ,-; ::ó:-.L"b:;0:o 

F111".'ào 1~'47 ~etrofl) a úi·:te ::-ç ·. , ,, .~ , é c.;.e 2() ,,;etroi::, ~:)ara 1ma. ã.i,,.t~>·ci.~. d.e 300 

.:;etro~. A c0\1ca.vidn.C..e à.o J"ell. pa~;a:· 11 lon.,-itll.ó.ina.l fie;.:i. G. F::i1J IH~H d.eZit.,iC.::.. 

O ~ef; Ur.Clo i~ter .. n.•;vio oou;:>c~o )el.3. cicic.:.de Pº"'""td~ (o;Jo ji 

C.i,l:'!!"e:;;;; p f.riterioro;e·cte, lYio .,;> e~ d.ine·l'l"~S!O'; JJU:.; s e. ltit1J.d.e 0 ul t· .. ·apa .... ,,.ac. º"' 
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700 metro11 • ~ l&rgul>e ohe~ a atingir 2 ouil&metro~. 

:a ocupe~; .. pe~ ~idade a.petinf)r. "~ liiet&d~ .-~ ... l:aixa d~ •ert•a . 
te clireitc. do Lagead.o. Ap.a. .... •e~ta ne~te· trecho a& ieoli•• mai~ ~ctmtuado 

~ aue a •ertent• •~querei& do ~•lltalO rio, corre~ponclente ao ift.tertlú -

Yio.1fÚmuo uas~pare. - ·trec!l:> 4•.- . .anNP ªF.,..;t_a m cieolive ele 33 
metro ... 

C ara •aa r:aeia enoo•ta óue . -.re erl•nà.c OI\ trilho• d::>. Cia.?a.u .· . . -. . 
lillta de 7.-itrad& ele Penio, a. '62 metJ.'O" ele r.ltitUde, e que atr8iu a. oi-

. ... . . ' .. 
da.de ea PU& clir•QRDI__ __ OV-~Of' trilho• p&lfW, ~· MEL •••• a. repre -. . . . . .. . . . .::-- - -- . . 
11ent:u- um otetaoulo a erpe.".,a,o d& oiclade ·• diNç&o ·ci. ·;,ua;11 ~l'tea mai-. 

. ·- . altiS•, c.oao .•elllO• ,. upe.n~o da ares. ·ur'tana •. 

.l.le11tro .de um CJu&dro iilii11 amplo, o t&po do inte.-tlúvio 'núme­

ro iE, ci.~eia .repre•entu a. é-a.li-e . uma l:ao'ia ·aom rêde dltuea, ~ue &9ré­

"eat&Y<?. .liêei1'8 0011C&'riclade e aue ti!!ho. oorao-etxo principal o Jlic cio 

Peixe. 31111&• \\aoia., ooorr8iil coa tr8C)ulncia ao longo 48 &al'-ae 6.IP M:'B8111S . . . . 
c!.o llio do Pcthe, ouje.t1 •ert.e·~te\. .&o upl!l.fj ·e P~Yél!I e ·termins.m no t&po 

.qt..-horisot'ta.l ·ele 111eut1 d.oi• intetlwios, q'êle apre'-'entar;a ttíveitii npàrJQ. 

r•• s. 1IO aetro•..-
. Muma àetaN." kci~i: te.ri.ao ee 1~•'\alad~ o..- córr~P. Fundo ·e .. 

Lal(8fUio ct~; · 00ft'8"4o ea. dire~ão do d1o ~ Petze, f'oruã .-. ~telhando -

DO- relâvo, ·tra.1'~0Z'll&SrJdo O ÍU.l'?do d&etllll l-aôi& ftO interf'l~iO . DW~&ro 1at . . · 

aind!'. .ft."\i•. re~o.ixaão, enqt~nto .• tL:\lil vertente.~ a. erlennt1 atin~el'1• cotai, 

mi" elevad.l:iti!~ 4té ati11girerc º" 'tordo ... ela taoia·. 

Sal~•• que ª" ~0•111trW}Õe" ao~e,.ptrJõM. a ·,_ doe principais 
·el~to'!I. da pa.i.-ag..D ur'6.~"• e. q:o o ·res-ultad.o ~ o.çt\o. de tat&re• . gué 

}M;ICi• ;~ ~11junta-1ie1 a nolu9Sc. hinkiaa ~ ~iclaGe, a nolw;ão ·­
eóoio-eoo"'&raioa lle em. popuJ.."lçÃo, a dt•maão. • oo11f'one.9Ú cloct lotaw . - - - -
ui-~ano~, ~ lntluêno1a ela dr('Uitetui:~· 

1b '°" a~peot0'9 maroantee ãa" oóu'!trQoÕ•" urta!'l&tll d.e Jo18 . . 

.CÓrr8t,"'0'!19 ezc.luiudo•Re ª" viJ.~~, .é a ftU& relatiY& an._iotüddde. ~' médte.,­
. po"•U81t d.~ 30 ~ SÓ ~n9•~ cb:t~~~ _aA~im ele 19l0/4:<:, ·raf'lex~) cl~ ~ impo!_ 

t.3Pte ~·• lle _.l-antsaoão e do conweq.;!_lt• mua.-o .eaonlrdoo.q11.e aclvelq 

00'1 & '1e0c1ü d.e JO, 
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.liece,..Pário ~e tOl"'nO. dbtin,:tui::- o~ imóveil'l e:ll trê"' g-r't,>po~ t-f 
f:!icos: oi: ic11ÓveiP. reflid:e..,cie..ii=i, o~ lieaã.o~ à produção induetric .. l e º"' 
ligadoA aoA serviço~ do cooé~cio. 

Os irilÓveh re~idenciait.:1 i:ião, evicientemente, os ma.i,. numero­

i:roP., do .. 11-rla.nã.o a }la.ü1age;;i m~tc.n~ •. Z8sa@ oon1;truçÕeP ~o, douinantemente, 

P.implel'I em eua orir,em; Piml;lle"' no oaterial empregado, na área co·r,Ptruí­

fu!!, cic., no e .. tilo arc;u.it.at&nioo, etc., o que reflete; além eia e~tr 1Jtuxa 
:e:.~ :~ . . ...... ~ ......... . . ..........,_,,,.,.. " -· _,_......... . 

diaric., a estrutura ~ooio-eco~omica da popula9ao · da epooa. 

Er.a pua {:;Tande ma.i.orie., a. população era oone;tituída ~)Or aeei!_ 

lariado~ de limitado poder à.e oorapr'a., · de há°t'itoe humildes, oon pequena 

lorcao.ção ·eP.oolar (e:ll 1818 do~ 8.985 ha.'titanteP. da cidade, 7.1~2 eram a. 

nal:f'a°t'etoP), e_, o que ·é impol"taZJte, . ll'em trcdição ur~ana., orir;inárioP. 

que eraLi, em sua €T&r.de parte, da zona rlll"al. ~ o caso ó.oe imig.!'antee , 

çve à.e. zor:a rur~l 111e dePloca.ram para. a cidade, onde se deciic ,~.ra.m a. fu??_ -çoeR urla,.,e.p. 

~~esi:ia é:9oca o. pro't lema da eepeculaçãc fundiária jc1 "'ª apre­

R&ntá.va, ante a.e fre~tea J>8QUe1':'&El d.aP casas; ape61ar da grande profundi­

dade do!=' terrenos, com :presença., no fundo, de quintais plantedol"I, ·dando 

o t::-aclicional &speoto "verde" «J2. parte central de cada c;iua.dra. ~ impor­

ta!lte ler/l::rar Que o preço do terreno er<.?. ava.lia.do pela metre.ge•·,; oue 

:>Oflsu!a de "frente", fato te.;;·,tér:: t·&~te.V'!te generalizado l\OP dia~ e.tue.iP• 
• au-

rea. do ~;;i.fé, o c;ue não ooorren e.:1 Jo.ú', r-evela., por eu.a. vez, 1::. paouena. -

clB.8P8 de gTande~ faze~deiro~, ·OUe não.con~eguiraffi OOnPtituir-~e Sw 1.un.'). 

. . ~ ~· - . 
Roc.:iedê.d.e relativamente nun;e:i.~oM. A con.1=1truçc.o a.&PFl&l".I ca.e.a.roe~ ·na re-
gião, foi sempre feita 'eloR 2rioeiroR grande9 faaendeiros de cáte,que, 
no cn.r;:o, eram memtroP. de ·ramÍ!iJ.1:1 lrs.!;lileiraP, dita!=! hoje de "tra.dicio­

~aiP", e não pelo~ italia1'0"'• :.;cu Doh1 CÓrregof; fluaE" propriedade"" eram 

t:tiJpe:a.•iore·~ -a l.ooc• alqueire~, ~u:pe:ra.nõ.o a.lgu..:nal'I dela.,:l oi:; 2.0f.if! alquei -

re~. Se~1.,.ndo informaçõe~ rece't idae, não a.tingiam o número de dez. SuaA 

ºª"'~ª n=-:. cidade, a.inda exiP.tante~, .-e del"taoam, ~ua.ndo muito, pelo gran. 

de et=1p.::~ço oonF!truÍdo e não pela imponência da oonetl'ução. 

Coe o decorrer do tempo,· principalmente a partir da década . 

de i94r .. , a.lf.'Un• cioF.1 atltigo1=1 imÓYeis, principalmente os mais modoetoa,f'2. 

ram sendo aubRtitu!doe por outros," mais sólidos, bastante. relacionados-
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COil s. fo:,.'m.J.ção de VJll~ po ~.;ulaião de me~talicia<ie Ii:i&ie definida.n;e ::·te ur'ba­

'l'la. são 1r.1óvei~ 1;1aif:l influenciado15 pelai' inoveçõeei · t~~~ica~ ( po:c . e%e!. 

. plo, .::ateria! de con~trução w~i~ moderno e padronizado) e · apre~entam um . 

estilo arquitetônico um tanto padroni11ado, a.gora. dentro do~ moldes urba 

nos • . 

O~~erva-se no~ Últimos 10 ou 15 anoeum acentuado procea-

ao de reformas O.e pr~~o a antigos, llem superior ao ?r:~cE!.Sf'.O de con.àt·ru- · 
. çÕe~ nova.e. !~ee :-iàtó;:'reflete, uma alteração na eertr;ú~ l'lociC.la asei!. · 

te-@e, e.tua.lmente, a uma tendência cie definição ~ocial, em târ r.::.01;1 de 

:pequena e média olaeee média, J,'>rincipalment.e por parte dae nove.s ger~ 

çÕee já ligada.e . a uma fllOcied.ade de consumo,. com t8c1ae ae caraoter·!eti - . · 

CBQ peculiare"', t·endência Qve tei:l i:,ido e~timulada pelo!!! novo~ 1d.eios. de 

comunicação e traneport~. A edaptação doa imóveis reeidenciaiP. a e~Ras• . 

J'IOVallltendêticia~ é umc. decorrê~cia natural. 

s.C> q11e a con~truçco de novos imóveis para a claeee · uédia. 

tem sido limitada pelo ~eu alto :preço, com relação ao 'taixo :pr0ço do 

terreno. ~ste, . por· eua. vez, re~ulta.nte da pequena valorização fundiária. 

Ztl outrt.!I palavra.A, n valorização do i~Óvel ·é cuito PtlQUena, nno atr.ain. . 

d.o inve~timentos mc.iorel!I em coni:itruçÕea. Ae~im., a reforrJa do i üÓvel tem _ 

eido a _".lolução prefwida, . pelo ~eu· preço de cuA:to inferior. ;: ... aA, no,. 

dois- cc.~0E1, o~iP acentuadamente no caso dae novas contru9Ões, a. influê11 

cic. d~ uma: arquitetura mais moderna é grande, o qúe teo cola.rorado para 

"a.t·uillizar'' em parte o ~specto antig'O dr. cidade. ·No. oa,$0 da reformo. de 

itnóvei,., a~~a ~nfluênci~ liil1i ta.-ee ê. fachada do imóvel e em a.l ?;uria ua 

terj,áie de conatru9ão; a~ tent<?.tivas de adaptar o plal'lo da ca e.s. àP. e%i­

gência~ de um conceito de vide. 1;1ais moderno exiate, só Q.ue o~ o'tAtácu • 

los da ·rigidea do plS:no do imóvel eão grandéS.• .ti·o fundo êeae :protlema ~· 
reflete o choque entre o surgimento de uc.a. classe social e e. çv.ase ª!!. 

eência de imÓveie ' à ela ·ada.pta.do"'• 

As vile.a correapond.am à principal área contínua de· constru~ 
. . . . 

çÕea recentes, datando quatte tôd&s ela.11 1 doe Últil30a 20, anos~ Zm 1965 a , 

pell''qui~.e de 'amo"tragem· provou çue 65 ~ das caeas tinham menoi:> de 5 anos •. 

C aepeoto baetante mode~to doe i~Óveie é a ce.raoterí~tica • 
·' .. ,. . . . ;1 . 

domina.~te. 5ao, e verdade, se sua maioria de tijolos (85 ;~ cf. o.1.1oetra-

gem), Rendo mai9' rara.e SB de L!J&deirs, pau-a-p1Q.ue, 8 . com telha~ COltlO C~ 

- 109 -



~ertura.; mas o fÔrro é a.ueente de tÔda.A elas e o pil!!o quase f\10illJ?re de 
'bijolo e, algUiilS.!!i~va'lé1:1, de terra.; 4<; ;;. possuei:;.i a.penat:IJ q\iatro cômodos e 

35 '!, .) oôrnodos. O u.~o da foi:ipis, é generalizado; o problema da. água e da 

luz varia. conforn:.e a loealiz&ção da vila• 

Tipos 4e planta daa casas das vilas 

e· Q. ~ ri D Vara.!!.l Q 1 da 
s Q. Q I: ~ 

1 s Q 

1 

~eAe tipo de caRa modeeta não é encontrado Unicamente nas -, . 
vilas, ma~ tam'cem como nos treohoa da parte antiga da cidade onde o ;pr!, 

' 90 do terreno •e aproaenta muito baixo, guer devido a impropriedade do 

relêvo º'l à precariedade de l'!&viçoe pÚ'tlicos. 

Seua ocupantes @ão maciçamente coopoetos por tral:a.U.ia.do:-e~­

rurai~, de poder aq_uisitivo muito baixo. 

A relação que tonta.moe apresentar nes..a. parte do t1•aba.lho, . 
, . .. ,. - ... .. # 

entre a estrutura socio-econowica. e o imovel, na.o aa.o ta.o simpleA, ja 

c;iue ai:i rela.çÕea de causa.lida.de não são tão automáticâ.e, como leu'bra Tr.!_ 

cart (1). O Que traça~os foi uma linha geral de interpretação das t en­

d3ncia"'~em transformá-las em reera.a rÍgidaf.'. 

A inadaptação'"da eetrutura eÓcio-eoonômica da população a.o 

imóvel é sensível, o que na. vereia.d.e reflete Um per!odo de transfor-

çÕe~ sôcio-econ8micaR, óomo tentamos caracterizar, apesar de eaaaa 
tran~forma9Õe~ não ~arem muito rápidas. 

Exemplifioando1 n~ ela~oração da planta funcional de cidade, 
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profericoa não fazer a clá~::>ico. dii;oti nção entre residências !t10de~ta~, 

média~ e rica.e pelofa.to de ·o imóvel não refletir sempre, _ pela10 suas 
.. . t t #d . l .A , 1 d aparenoio. ~ ex ernaa, o sev. oon eu o ~ocia • .1.:. . po!!'lsl.ve que nui2. mo e!:_ 

· na · re~idê!lcia tenha sido con~t:i:-u:foa e ~e configura. como residência ri-

ca · dentro do conjunto de Doi~ córregos, maF. , é taol:ém pORBÍvel, como 

ocorre realmente; que ela resultou de um er;1préatimo realizado por . uma ' 

caixa aoonôraica, eolicitado por 1lm a.1H:ialariado urbano. De forma opos­

ta, um iuodePto ·e selhe _imóvel, pelo menos er:i ~ua ªP!r.ê~a externa ~ 

de a.tri;ar um prÓApero comercicnte, ou UiYl rico fazendeiro. Outro a exem 

plos poderiam e~r citados. 

A maior parte do~ inÓve.is voltados ao comércio, con~tru! ~ 

dos e~pecialmente pa.ra êeee fiw, datac tamcéo das primeiras década.a do 

~écuio, em função do intenPO comercio da época. Caracterizar:1-F.'a por 

~uas fachadaP. com inúmeras portas estreitas e altas, simplicidade de 

estile>, ocorrendo o mesrao fato com o material de con~trução. Qnase to­

doP. êlef! a.prei:1entam dualidade de fun.çÕesi aão imÓveiA mietoa, co.cn a. 

funç~o comercial na parte da frente e a reRidencial na parte do~ fun, 

dOPé 

A adaptação do imóvel, residencial em lilua origem, 2. função 

comercial e tamcém à f~nção de determinados ~erviços, é uma co~stante­
eiL ~oiF. córregos, prinoips.lr.ier,te na parte· mais central da cidcde. ~!. 

corre, funde.mentalmente, da. pequena import&ncia econômica dêe~ei:; em 

preendii;:antoi:i. j eigriificativo notar que ê~~e caso de a.dapta.92:0 corre$ 

ponde, vio. de regra, a empreendiuentos maiEI recentes. 

O~ prÓpriofil imóvei"!- voltado!" à produção industrial resul -

tara ta.;n·r.-ém, em grande , parte, de adaptação de imÓ:veis originàrL:mente"'.' 

liga.do~ ao comércio, serviço ou. residência., i>ofrendo a.e adapts,çÕes n!_ 

cePslÍri e,s . Ae causa.1;1 ~io ª"" me "'ºª8 da ada;itação d.o irlÓvel comercial • 
}~e!"rao 2."!:11'\im, a maior fá"trica de móveis e a f~brica de urna~ mortuárias, 

têm soi":c"ido váriafl ampliaçÕel" e adaptaçÕe1:1, principalmente no ce.so da 
. - , 

primeirc:., jul!'~ificando a. con"',truçao de novos i'11oveis, ma.e com cê.racte-

rí~tica~ de "barrac;ee". 

Algume.s máquinai:> de tenefici<ll:lento se def!tacam tarnl é:~1 pelo 

~eu a13pecto de ~o.rrecão, norrr.alc1ente rú~tico. O Único efiltabelecimento­

indu~trial, · c.onetrÜ:!do com c~rto~ requisito"! técnicos, é o pertencente 

- 111 • 



à i:iaior f<Í'trica de caiçadoF! da oi da.de. 

Destacandó-~e do conjunto relativamente modeeto do~ i~Óveie 

da cidade, OP .de utilidade ~Ú~lica caracterizam-se por eua im:ponência 1 

o ~~n, & Prefeitura, a S&nt~ Ca"ª• o Colégio, o Grupo 3scolar, etc.,~ 

que é ex::;>Hca.do pela origeo ·do oapi tal para. E1uae conetruçÕee a resulta -

ram d·e ca.pitai"i normalmente externo,_, de · ver'tae estaduais, por exemplo, 

denvincula.doe, portanto, dafl condiçÕee financeiras da cidade. Cv.troA 

imÓv.eiP i1JponenteB gue ite de~ta.cam· na pa.isag-etn ur1'a~~·- --e1:1tão taa.béní · l!. 
----· #> - -

gado~ a determinadoâ lerviçO'!'I o predio da. Cia. Paulista., a Ig-.L"eja,etc. 

3. 0~ eepaco~ vazios 

Veremo!'\ com raais detalhes na "Evolução do :3apa90 Urlano" , 

QUS o plano da cidade de ~oip, CÓrregoe correspondeu, desde eu& origem, 

ao "ta'buleiro de xadre•" , e <lue foi Pendo ampliado à medida. c;ine a_ e!. 

dada crescia, refletindo a.~ concepções urban!eticae da época, e, nuni 

~egundo plano, o problema fundiário. A criação recente daa vilas na P!. 

rifaria. com loteamentoe arbitrários e deRorganizadoa, gue~rou a homog!. 

ne1dade do plano tradioion&l de cidade. 

De~ea forma OEI traça.do@ das rua@ de Dois córregos . P~O todoe 

êlei:i re~ultantee do procesAo de loteamentoe; como a forma báeica de lo­

teamento foi o ~'ta't'-uleiro de xadrez", suas ruas são retilíneas, cortan­

do-9e ,e~pendicular~ente. Jé o traçado das ruas das vila9 não ~presenta~ 

uniformidade. O loteamento de~ vilas resultaraQ e foram orientados por 
. - . , . . 

uma exc.gera·da. efrpecula.ça.o fundia.ria. Dessa forma, e.s redes re!"lJ.ltantes-

'l'!ão apreeenta.m traçados regule.na e geométricos; as Única.e exceções são 

ª"' vila~ 1~ira. Lopes e Ja.rdim P.:i.uliata .• 

Ail condiçÕe• n~t~a.ie tiveram influência quase que . nula e 

no traçc.do, ap~Mr dOS Val&A relativamente !ngrecea da cidade. 

Dentro do conjunto de ruae · que constituem a rêde de viaR 

da cid~de, nenhuma delas foi, a~ sua oriEem, favorecida para ra~reeen -­

taro futuro eixo impor~ante da cidade• A gênese . deeeae ruas concedeu, 

em princípio, a t&dae ela~ aR mes~s po~sibilidades futur~a de impor~â!!. 

citl...._ pOttPuem pràtica.mente a Jl&~ma la.rgu,ra, não tendo a acentuada. eetre!. 

'\~ . Wl" rua.a de alffWAE.t!'· cidadei.it mais antigas do ~atado. 
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A valorização iJaior ou menor da~ ruae resultou d~ a ção 

doiP. elGiiientoA, wui~c. .e vêze~ lgindo conjuntamente: o , primeiro, u1e. is 

portante, a. posição da rua 2nte a Óircule. ção ger<!l da cidade, s, o 

é ~igr.iificativo pera uma cidàde pequena, pua pofiição ante o acee~o 

circul2. çÔ:o rod~viária; o @ec;u:odo é a influência. .do sítio ·urra ri o. 

Duas foram a~ rua~ mei~ favorecida~ por êsP.es eleme~to~s 

. Rua X.V de .iiovem'bro e a. Rua 4. O.e Fevereiro. 

de 

i ra -
que 

.. 
a 

a. 

- - p :.. valoriza.çao da Rua XV de ... ovemrro explica-se na.o t::10 por 
- - .. ·- - . 

ser a ma iF.1 al te. dõ~eRplgão prirui tivo, cortando-o lo'tigitudinalmente por 

QUase tôd.a a sue. ~xt~neão, de':'empenha.ndo o pa pel de "espinha dorsal" da 

rêde de rua.s, maP também por ter PUflF'I extremidade~ "a.bertafl.", liga.da.e -

à~ d.uai"! .~a!da s para estrada~ de rodagem: sua. extremidade Sudoe~te é Pa.f 
da para a cidade de Jaú e Pua extremidade .&»<>roeste teve papel de impor­

tância no paeAado, quando era sa.!à.a pera a antiga estrada de Brotas,que 1 

com a con~trução da rodovia eRta dual, aproximada.mente há trinta anoe, -

foi tran~for:ne.da em caminho ru.ral. Acrescente-~e, ainda, que me i;imo ª!!. 
# , ' 1 te1 da. epooa doP. veiculoiq motorizado!'l, eBFa rua era. valorize.a.a pe a.(I 

euas rela çÕeP. com a. Praça dA }~atriz, o r.:ieemo ocorrendo com a Rua Tre­

ze .de =.:.aio. 

A Rua 4 de Fevereio , conhecida popularmente como e. da "e!. 

tação" poPeui, po~ (lua vez, 1w1a. posição estratégica., por ter Elido sem -

pre o elo importe.nte entre o núcleo origina l da cidade, ei tuado no i!!. 

terflÚvio nÚmero um, conforme denominação anteriormente justificada , e 

a estação ferroviária, onde deseffiioca diretamente, e todo o núcleo cri~ 

do ao redor del.a. de fácil circulação entre essá.fl duns partes de. cidade, 

onde a ponte oon111tru!d::i. s&"tre o córrego Legendo exeztceu importante · P!. 

pela o oretáculo do rio foi euperado pela necesRidnde .de circula ção; -.. , 
algum,."U:' trn.n11vereaie ficaram illU.i to tempo interrompida.i:i por esee corrego, 

enquanto que outras já dota.à.a ~ de pontes, não ·puderam concorrer com a 

4 de Fevereiro, por não poesu!rem a mesma pof'.:ição ante a. circul~ção g~­

ral da cid~de, e por terem Fido calçadas rem maie tarde. Tudo i~oo f'êz 

. com que í&et?e R&mpre a rua 6 "'-COlhida pOr aquêleP que "e dirigi am do J!lU.;_ 

cleo primitivo para a . er:;ta.çeo ferroviária. 

~um segundo plano encontra~se a .dila 13 de 1:aio, f :worecida­

por ee localize.r paralela à Rua XV à.e .i...ovectro, conRti tuindo corn ela. o 
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maia importante alinhame~to de quarteirÕeR da cidade, ao longo do inter. 

·r1úvio. são aP dual\ . rua.A que ~.adeiam aR mais :Lmporta.nte~ praça,., da ci<i!_ 

de, e a.c,iuelas que, em certo trecho, pos~uem o seu mais importante setor 

. comercial. 

A ação conjunta dêi::Aes dois el~mentol'l agiu tamrém como cri~ 

tério determinante na seleção de rua.~ que pos~uíam prioridade no calça·- · 

mento urbano (e em menor escala em out!"oc serviços pÚblicos), à medida 

que O det:tenvolvimel"!tO doa veículos motorfzadoe agia também COIDO meio de 
---- ··--

pressão. · As rua.a q~e · ·OOfltinuara.m a ter leito de terrãt-=~ntaram com uma 

menor valorização e permaneceram um tanto deslocadas do conjunto de ci!:_ 

culação urbana. 

OP. recentes plano~ da Prefeitura, de asfaltar tôdae a.e ruas 

da cidade (com exceção daa vilas) e de · construir pontes sôl:'re o Lages.do 

er.:i tÔà..aP as ruas tranr:1verao.it=! que cortam o rio, al:'rem .nova.e po~sibilid!. 

de~ de uoa maior inte~ação de ~uae várias partes. 

O papel das rua~ na circulação geral da. cidade (onde a in­

fluênci~ do a!tio EJe faz "'entir, como já vimos) e os imÓveiA por ela!" 

Pervido~ são o~ doiP principaiP. elementos que caracterizam funcionalme!?. 

te a organização .da"' ruas de uma cidade (2). 

~ol- ês.ee aspecto d:. organização da.e ruas, dominam e:.n Dois 

córrego~ a.a residenciais, maY10P. utilizada.e pelo. circulação doe veículos 

e servindo imóveis dominantemente reRià.enciaia. Fara. uma pequena cidade 

como Doi~ córregos, onde a seLTezação ~ocial, em têrmoR espaciais, não 

Pe definiu, quaee tôdae aa rue.~ re"'io1=1.,~~ '1.i"" se assemelham, já que a ee 

trutura. social doa ocupante"' à.o~ imÓveiei ee am~emelha.m rastanta l não e!!. 

contramop rua.e com aR ceracteríeticn~ daquelas de um rairro rico, e 

eeaim por diante. ~ovamente, exceçÕeA devem ~er feiteA para o caso das 

vilas, e para algumas rua~ loculizaà.a~ n08 extremo~ do perímetro urba.no 

ante a precariedade dos ~erviço~ pÚclico$~ -Um eegundo tipo ds rua~ que podemoe deRtacar, eao e~ comer-

ciaii::, que ef:!tão bafltante relacionada.~ com e.~ mai~ valoriza.das ·cela cir . -
culação r·era.l da. cidade • .Welas os icnÓvei~ comercie.iP. dooinanteR, não se 

estendem por todo o Pau trn.jeto, ma.e limitam-se npenas e. deterri1inados­

trechor::;, como veremoP na pe.rte 9Ôbre a e!'õtrutura urrane.. O mE.ior número 

de ve!culoe estaciona.do~ é um crité!'io pura caracterizá-las. 
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As pr1~~,• ~oupa.m :poeição específica na cidade de Doie CÓrr!. 

gos. ile~de o eécuio pa.FH~ado, ·()ão no"' foi poPf!Ível determinar a época 

coru preciaão, a Prefeitura reflervou quatro ·quarteirões do primitivo P!. 

trimÔnio, loca.lisa.doe entre a~ rua.P XV de ~wovem'tro e 13 de :;,;:aio, para 

uao pÚl'lico, da! a forma q.uadrangular à.elas. :;~sa ei:ioolha deve ter re­

sultado não só cio f'ato de es'!'aP. duaR ruap serera, na época, ª.~ mais i!, 

portantelll da oi·dade, ma.e tamr·éu1, por se prolongarem pelo espigão no -.ie.a 

tido longitudinal. aos valee, e ~ereci aa mais alta~-..e~l.anae do inter -

flÚvio. O aposaamento por parte da Prefeitura dos quar-teirÕea que· se . e!!. 

oontraVa.m dentro da área do antigo patrimônio, tr~u:xe, no início 40 sé­

culo atual, pro~lemae jurídico*• Em uma publica9ão datada do ano de 

1911 e mandada imprimir pelo Vigário e Fabriqueiro da Paróquia de Doia 

CÓrregol!', êle requeria o pagamento do fÔro por :parte da ·Prefeitura, P!. 
lo apoeP.emento que realizou da~ praças que pertencia.ma.o patrimônio da 

Ie;reja (3). 

~aB . dessa.e praçe."" !"Ião cor1t!nuas e servem., uma como o jar --
dim pÚl:'lico, e outra como a "praça da matriz"., A primeira po(isui as e!_ 

racter!etioa.P de uma praça. de "pa1.:11'!'eio", típica das cidades paulista.e , 

pelo aeu. traça.~ interno, pele.A. residêncie.P. razoâveie que a oo.ntorna1:1 • 

A se8unde é. domi!la.da pela Igreja ~:.atriz, ooJ'ltornada por grandes e di!, 

eretos canteiros, que não pOPPuem os a.rat·eRoos da primeira.. são pra.çae­

cuja pôiSt1.gem reflete muito rem as funçÕeR que poasuem. 

Após trêR quarteil,Õe .. , em direção &udoeete, uma terceira 

praça. n1'riga o prédio ·da Prefai tura e do Fórum • .. ~E'Pa importante função 

pol!tico-a.dminietre.tiv:a da praça agiu .como importa.n~e .. elemento motor 

pa.ra oe melhoramentos recente~ e pera . ~eu traça.do _interno, onda oe ee~ 

ços vc.zioe .ma.iA a.mploe se de6"!tacam. Uma que.dra. a.pós, eeguindo-~e na 

meAma dire9ão, encontra-e.e e praça onde há muitos anos Pe localize a 

Delega.eia ire Polícia e a cadei~. Seu ?.P:pecto interno é muito precário,e 

ai:, ca$ae ciue a contornam, mai~ huaiildea • . Recentemente foi ini;>;to.l.'.lda ne_! 

ea praç~ a unidade ~ivalente do 3stado. 

A Ú~ica praça · que fo6~ à origem que acabe.moP de ver, é a da 

"estação" a teve pràticamente, ti.mi" ~"."'>htç;'~ e:xpont .1nea, o que explica .. 
aeu traçedo irregular. Sempre ~e ooraportou como um eepe.90 vazio, na.o 

muito cem cuidado, die.nte dr~ er;ota.9ão ferroviária.. Decentes melhoramentos 
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pú,})ll'óOl:i• dê.finiram seu contõrno irregular, integrando-a melhor na pai­

~geiil ui-b·~~!~ A presença de um hotel e algii~~ 'bares lembra, nas devidaà 
. . 

prop&rç3es. e.e "praças de eetação", 

' Além das ruas e praças, que corriepdi1dem a espaçoR livres -. . '*: .. ~ · ;_: .. < .. ~ '. 

P1.lblicôa, podemos destacar ainda, numa cida.dát óa espaços livres parti•: 

dilÍa~es, tais como jardins, páteos, quintais9 ~i~h 
~eatte sentido um dos que mais sedl~~tacam na paisagem urba­

nã• ~ a faixa de terra, com largura variada; 4\ie acompanha o Rio Lagea 
. . ' · -

.. - • ~. ' :•;' A 

d~J .hpreeenta qun1e H11pre quintais, lateraia·Qu de-fundo, de reeiden-
·. ;., . . ~.' -~ - ~' . .· - . ·--
ciaM. prc1xi~ae do -rro--;-cujo aproveitamento é cU.f'icul:tàd.o pela inclinação 

ão.~iüa~ elas vert.enteR e pelo encaixamento ~b i't~" ,· ~ ocupada princ-i~!.: 
m81'te por pequenas roças e hortas de !'undo· ci4' quintal, alguma.e também -

psra fine comerciais. O mesmo ocorre co~ ó cA~tdSo Fundo, no limite ªº!: 
te da cidada. 

Oe jardine fronteiriços às caf!a.Lil• ·ná verdade parte integrai 

té_éioe 1m&ve1s a que pertencem, eão raros em Doi11 córregos. A regra gj. 
... " . - . ' . . . . ' : ;.. ,-:' ral· e a confltruçao do imovel estender-se ate o limite do tei"reno com o 

passeio publico, tato que também exerce influ,ncia DBrcante na paisagem 

urbana. 

Por f'im• oomo já nos ref'erlmo9.àritêriormente, o "miolo ve!. 

de" no centro de cada quart eii~tb, obhs~quênóia dirétá da giÍande i>rof'Un'­
didade doa terrenoe, Ot'lde o e~paço conatru!do se limita à porção vol~ 

da para a ruas º" fUTJdo• são ocupados por vastop quintais, comumente ar . .- ...... 
borizadoe, que ee jufltapÕem. tlee apenas desaparecem noe quarteirões à.o 

"centro" da cidade, onde foram recentedlattte 8ubetituÍdoiJ, devido à val!!, 

rt-.po Ao ·terreno, por ampliações doe im&veie já exietentel'. 

B) A Ooupeão do Eapaco Urbano e Sua 3volucão 

l. !! etapu1 ~ oouecão .!!.2 espaço urbano 

Vimos nos CapítuloA I e III que a origem da cidade de Dois 

CÓrregô~ eetá ligada à criação de um patrimônio religioso, em 1856. 
A área original da cidade, que correspondeu a êaee patrimô­

nio religioeo, localizado num interflÚvio, era delimitado pelo~ córre­

gos Fundo e La.geado, e eeu deeaguadowo, o Rio do Peixe. A OeP.te o lim!. 
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te correepondia à' umo. linha transversal aos doiP córregos, na altura da· 

atual Rua Onze (Figura n· 9). 
As primetraaªcasae conatru{das localizavam-se na vertente - . . . . do Rio do Peixe, nao ao pela agua mais abundante, mas tambem por ser a 

saída da primitiva estrada que ligava Dois córregos a Brotas, o que 

quer diser, a eati"ada que, \na época~ .a ligav~ com a __ porção· Leete do Es­

tado. O local ficou conhecido na região como a "pousada doa doie córre­

gos", e!tio que servia de deAcanao para.os que demandavam oà sertões do 

~. de são Paulo, a caminho de Uato Groaao (4). 

s&1'ri~â~~rea dêsP.e patrim&nio foi tra~oum plano em forma 

de "tabuleiro 4e zacirea"~ t{pioo dos pitrimônioe religiosos criados ne~ 
• pa epooa. 

0 loteamento dêAee pa.trim&niO deu origem n parte mais i.Jlipot, 

tanta da cidade, onde se encontram o centro, a ~aça da Hatris, oa cen­

tros de recrea9ão, quase todoe os órgãos administrativos e pÚblicoe,etc• 
Para uma .pe~uena cidade, 20 alqueiro& representam uma área Rignifioati­

va. Assim sua ocupação irá se proceesar aoe poucos, conforme a evolução 

histórica da cidade, variando também a inten~idade da ocupação dentro 

deesa própria ~rea. 
Apesar da aue&ncia de dados estatíeticoa para a cidade de 

Doifl Córregos, durante eaea Ópoca,podemoe af'iraar que sua população era 

muito pequena e crescia lentamente, até fins do século passado. Calcul!, 

moa em mais- ou menos 300 pessoa.e sua popula9ão em 1872 (como já vimoP 
no Capítulo III). 

Até então a pequena· popUlação se distribuía de modo basta!!. 

te ra.reteiu, para o caue colaborou o loteamento doe quarteirÕee ·em "d!. 
tas" (;). lllaa oonetrúçÕefl t&so~s. Além das casas de tijolos~ eram bas­

tante •• ,. ae oaeas de madeira, de palha (a atual aua Prude.nte de ~.::~ 

raes era coftheoida no fléculo paséado oomo iua da Palha), de barrote,etc. 

Eaeae oonetru9Ões limitavam-se à area do primitivo patrim&­
nio e pertenciam à foreiros que, aos poucos, foram aqui se fixando. Ali' 

"clatafl" do patrtm&nto foram sendo aos poucos apossadas por pessoa" que 

aqui chegavam, o que era feito com a devida autorisação da Igreja, que 

condioionan o uso do solo urbano ao pagamento do f'&ro. 

A ocupação do solo do patrim&nio não tinha ainda e.ePWO.do -
ca~actarístioa nlti~amente urbanafl. Era comum a exiatência de pequenaa­

oll&Coara.t11 que ooupavao maia do uma "data" "conforme demonstra UCl quadro a 

Óleo expoeto na Prefeitura. vérioA lavradoreA já mo?"avam no patrimônio. 
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Em 1878 aa, atividades doa cidadãos ,votantee da vila erac o.e 

seguintes (6)1 negociantes 26 
artistas 16 
lan-adores 15 
capitalistas 2 

oficial de justiça i• 
farmaclutico 1 
prof eaeor l 
empregado pÚblico l 

· Aos poucóa a tendência dô'a foreiros que se fixavam no patri~ 
manio religioao• foi a da morai' aô longo daa ruas XV de BO•embro e 13 de 
JrLaio, principalmente na prime11"&t subin·do lent.amente o espigão, princi ;_ 

palmerita em direção a •ua• paria• maia altas' e planas, quando e~tão o si 

tio da idtri• ex_~:i-e>•~jaig?titioativa atração (F1gUra n· 12). 

À prlmeii'i v•• 9ue a cidade ae expi.ndiu P.iro. . al~m doa limites 
tea do prbaitivo patrimôniq foi a partir de 1886;, Com a chegaclat nesse -
ano, dos ,trillioa da ferrovia• que passou pelo interflÚvio vizinho; o - ni 

ro , dois, à meia altura da vertente direita do õôrrego Lage&do (682 m), -

onde foi oonat~UÍda a eatação. Outro fato importante localizado nessa -
~ . . - · vertente a que colabàrbu para a axpanaao da cidade nessa dire9ao, foi o 

antigo cemitério da ciclade, que aqui permaneceu até oa primieroa anos do 
Réculo at\lal. 

- -A eata9ac conseguiu atrair a expaneao da cidade em sua dire-

ção, criando nas áreas vizinhas um núcleo urbano; o. que foi .efltimulado -

pela importante tun9ão ferroviária de Dois córregos, como já vimos ante­

riorlient e, que provocou também a construção nessa parte da cidade daa 

"colônia.a" para os funciont!rioe da Cia. Paulista. 

O acesso à ·vertente dire·.ta do Lageado dar-se-á _bà.sioamente­

pela atual Rua 4 de ~evereiro, por ser a transve~eal que; p~olongandO-ee 

a partir d.o intertlÚvio número um em direção do lnterflÚvio vizinho, de­

semboca. direta.mente na eeta9ão. 

Essa ex~neão da cidade obedeceu ao plano . já tra.90.do rio. ex­

patrimônio religioso, o loteamerito caracterizou-se pelo prolongamento ·-
( ... .. . das transversais cuja circula9ao era algumas veses interrompidas no Cor 

. . -
rego Lag1ado) e pela construção de ruas paralelas às anteriores do inter_ 

flÚVio número um. Em outras palavra.e, o plano em forma. de "tabuleiro de 

xadrez" foi ampliado. 

Essa .etapa da expansão do espaço urbano já era de()orrência 

do desenvolvimento da. cultura cafeeira·, que deve ter-se inicia.do. no mu"! 
c!pio durante a década de 1880, juatif'ica.ndo a chega.da dos trilhos da 

ferrovia em 1886. Tendo o café representado papel tundaoental no povoa -
. ., . . ... . , ... 

mento da regiao e na urbaniaacplo da cidade, e eviden\9 que a dinamisa9ao 

das conetru9Õee urbanas está lntimamente a êle liga.,.__ 

A população da cidade começou a aumentar lentamente nas duas 
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. Últiraae décadaei do eéoulo pa~~a.do, acelerando-se naP pri.neire.t:; décadas • 

do 11éc1J.lo atual. 

Oe 300 hatitante~ avaliados para .. 1872, teriam aumentado,ad.n! ... . . . . . "- . . 
· ti~d.o-ee ainda uma populaça.o ur~tana pouco euperior ª· 10 ., em 1890, para 

powao ~ie de 5'X1 hacitante.e (a. :população do município era n·el!'ee ano de 

4.154 he.'titante~) atingindo 8 ano11 mais tarde (1898) l.229 ~liÍantee .. 

.:4· 1912, :Para u_ma .populaçio municipal de 15-914 he.~itantea, a população­

da ciclade ·já devia .ter euper&do a ca~ .doa 2.500.; 

Até, :!f!O!#i!A&d&mfjnte, 1919t .o eep&ço ~.f!'lCl .. çorr.,epondia à 
grand.e ~rte ao a~ti~ .~patriio.Ôni~ e . seu prolonga~ento · ~ di;reçê:o à esta­

ção i'errov~ária, ma·l!I eua oo.upe.ção não ee verificaya com a meewe. intens.i­

da4e em tôda aua ezteneão. o espaço urbano maia o~i>ado cor?"eepondiaa 

• ,àa. ·.qWltr.o. rua.e · do. intertlÚVio · númeró WJ, paralelafJ · ·· ·. · ªº" 
doj.e có.rrego~:• .rÚas XV do .iliOveat>ro, . 13 de f:aio, . Tira~entee e Pr.udente .-de. . . ~ . 

~·às duae rue.111 de. vertente do interflÚVio da esta9eo ferrovi 
" ~ 

. t!ria, . tambéia. P.loi-ale_laR ê.F.1 qua.tro anterioreSI· ruas Altino .4rante!" e Jo~g· 

Ti~iri9á1. 

- . à lua · 4 de ll'~~erei~, a tra.nsvert'al que repre~e:ntou o P!. 
pel . de . e~pinha doreal na ooam.nicc.c;ão entre OI!! doi1.1 .interflÚvio1:1, 

. . . . 

- c:.e dema.iQ tre.n~veres.ie ~ão pouco habite.da.e, por:1 e:z:oeção 

das pe.rtee f'i tuadaP no int.RfltÍVio número um,· .. junto à, _atual p::-,rte ma"ia 

central da oida.cie1 ruae 24 de Outu'tro. Fernando CoRta. Pe. ~ominP:Os ·ciu­

dad. 

tsee• da.doa ~o oomprovadoe _pelos dadoe ertra{doP do "Livro• 

de a.egi1=1tro de ImÓv.ei'-'" na época entre 1892 e 1911,- (itie demor.stra.m ··· um . 

· predoiÂn1o ele · tranpa<}Õe~ de imÓv•l• naesa11t ruat'h .ÍJu.re.nte · êeee~ 19 anol! ~ . . . . . . 

o núciaro de tranaa9Õe~ oomeroiai~ de imóveie, por.rlâ f.o~ o eeg~intea 

- lua .1~ de .lovembro 9.5 

- Rim 13 de ~io 5f> 
- ~ 'l'ir ~;identea 

- .·.aua P;rudenta de :.ioraes . 

• .m.a,. 4 .de Fevereiro 

""!' .iu&· 24 de Outitt-ro 

Bua Fernando Costa 
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- aua Pe. 1ominco~ :iudad 

_ _r:_:t· .~ Altino Arantes 

- Rua Jor t=;·e Titiriçá 

10 

1.5 
1 .i. • · · 

10 

0 ~ pontos e::x:tre;,1oi:i do patrir:iônio, no eientido ~~oroo~tc-5ud~ 

eAte, po~~u!am l'ouqUÍi:isir.1as con~truçÕeR. 

Convér:1 lemtra.r qu.e, em 1911, conforme planta enconiirada em 

publicc ção da P~rÓquia de ~oi ~ córrego~ (7) a área do patrimônio a-

trangie. cêrca de 80 1 d.a cidade; Of'. 20 ~ resta.nte1:1 correspondiam , ---
principalmente, a-p_e.ox _te que ~e expandiu e:.:-1 direçã~ ~ es-tação f erroviá-

ria (Figura nw 9). 
... -A po:pulaçao da cià.Lde continuou a aunentar depois de 1910, 

em ritmo re.,\.ativarnente acelerado a.tê a década de 1930, fase ám ... ea da 

produção cafeeira d.o município, atingindo 4. 560 hal'itantes em 1934 e 

).591eni1940. _ 

~urante êflse espaço d.e tempo, o aumento da po_pulação ee 

traduziu maiA na ocupação inte-<l aiva do e~paço já ocupado, do qu.e em 

co?')quieta. -d.e nova e áreae. o_ua.,,to ao primeiro ca.eo, a1:1 ."datas" d.e ter­

ra vão deixando deºee-r ueadas como unida.de de terreno urranÇ>, e sua. 

fragmentação em lotes menorel" é progreAeivs. e as tra.nsverAa.iFJ ~ão cada 

vez maii=i ocv.padaa. 

Guanto à conqui"'to. de nova1;1 áreas, de 1910 a l93P a expari­

t=ão da cidade se verificou na.~ 1:1egUintei;: áreaFt i - ao longo do i11terflÚ - . ...... ..... vio numero llill, em. di:reçao ~ .. ·, pelo prolongamentQ_ à.as quatro tra.nEJver -

sais' - a. Rua Cel. Simões, paralela e a ma'is próxima do córrego Fundo, 

foi a~erta. A década. de 193C- aP.eiete à ampliação _ d~ pe<;iuel'laP. .irea8 P!. 

riféricasi 08 doi~ - ouarteirÕei:< à esquerda da Rua Joaquim Pereira; - o ., . 

p~voamento do interflÚvio nÚ.meZ'O um, em direção ao Oeste, atin (:;e os 

trilho"" do. Cia. Pauliata; - ne•H.ia Última pa.rte da cidade, os e~:paçol;\ -

vazio"" localizado!'! Cla.ir:i para o .~-orte sãc ocupadoP principa.l.:nerite por 

doie_ campoF! de futel:o l. 

uura.nte a _déce.de ó.e 1940, a cidade pràticament e "!ê:o ae ex­

pande) a população da cidade diminui de _5.591 ha.'t.itanteP, em i94:::, P!, 

~a, 5.4 )4, em 19509 refletindo as novaa .relações de L'oiP CÓrre0·oe com 
-sua. reg·iao, conforme já aflalüia.mos anteriormente. 

Até eF.Aa fa.!\\e, a expaneão da cidade se traduziu no espaço 
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pela contÍTtua ampl'iição. do plaro en. forma de 1•ta~uiifro de xadrez". Zs-

ea solução ur~a"!~tica · eupero11 eempre outro~ elementoff que poderiam 

fluenoiar no plano de uma cidada. 

t a partir ·da ·. década de 19~0 que haverá uma retOilli:>..C.a.· 
\ . 

Óreaciwento da população urta."l'a,'. refletida na criação progreAsiva 

i"!'I -
. "º 
das 

vila~, demon~trando a nova fapa de oraecimaTtto eia cidade, agora em fun­

ção do e.centuado.~·jfi;cii:rural. A rela~o dae vilas ~ue· segue, dá uma 
• . .-..;...a..._ •r"- '•'9•1••-

perf'eit!l idéia da época em oua surgiram• 

Ouadro· n • 40 

- 1951 Vila são Setaetião 100 lotee 

- 195? Vil& "8a111deirantee 

- 19)2 Vila Sat1to Ant8nio 95 !'. 

- 1952 Vil& ~ira Lopes 92 
- 1953 Vila Carvalho 

1953 Vila J;iO'VO. 

1955 Vila Viotto 11 " 
1956 Vilá Sante. 'l'eresa 67 " . 

- 1959 Vila Ferreira 47 " 
- 1959 Vila são Pedro 

. Vila -- - Sao ·Paulo 83 n· 

- 1954 -Vila Jard.i~ Pauliflta 491 " 

Pràtio&illente tSde." &Asa.a vilas resultaram do loteamento de 

chácara~ e pastos localisadoP na periferia da cidade. 

sUe. proliferação ª"tá li(.'flci&,além doe f'at8res genético~ -

que já el'!ltudamoe, ã 'W1l" tipo de &!llp~culação econ&mica. Quando ·a. imobi_lif 

•ia s·otuoatuenee adquiriu, ew 1951~ um alqueire cie ·ter:-ae para lotear , 

dando origem ã Vil& Bo.ndeirant~e, despertou o interê~•e local para tal 
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tipo de negócio, reéultando di8ao uin número de loteau1ento re2.liza.do pelos 

proprietário@ das vila~ periféricas, que até hoje super~ as re~i~ necess,t 

dade('I de residência, o que é coQprovado pelos inÚmero1=1 lotes de~ocupadoe­

de algume."' vila.et çtie ae coriPti tuem em amplos espaços vazios. 

Com rarÍRF:IÍma.s· $Xc.eçÕea, êsEtes loteamentos fora.:ri ml)ito mal 

f ei toe, ~.em. se levs.r em oorita um crescimento ma.ie or,~5.nioo e funcional da 

oidc..de. As a.~erraçõe.,, refereYltea à. C:e~coriexão entre as vila.e e o núcleo -

ma.is :;.ritigo da c'i:d:n~ílo inúmeros, do que resultaram- Rérioer prollemaR ur 

ranÍFticos. 

Acredita.mo~ que .:-.,~ chácaras foram loteadas como e.e al?!tiveal:'lem 

ria zone rural, como a.lguaa FI realmente estavam (parte dela.e eE<te..vam loca.li 
; . . 

zc.daa n~. ~Of":l suburbana e parte taf'tante pequena dent:r-o do perimetro urb~ 

no), não se tendo verificado ur.:i c:ontrôle ma is r!gido por parte da Pref e!, 

turo., o que :posaitilitou era muitos caaos, uma. d.eli'enfread.a. especulação im~ 

l: iliária.. 
. . 

BPeiaA vilaf'! quelre .. ram o tradicional eFquema de "ta."t>uleiro de 

xadrez", dando um a~pecto 'b ... '.i:>tcnte caótico e de~orgc..nizado à perif.eria. 

~ Ado~a.ndo oomo ponto de p~rtida a .:Írea do antigo pa·t:dmônio, 
" 

pode:nor:.r destacar várioP fatôre~ qué ·tiveram· influência· na orient2.çãti do 

crer::iicimento -do e~pr .. ço urtf'.no, quer fitcil:i:tando esse:;' expansão, ouer crial'l­

do para ela o:C~tt:Ícu.loEt tastante forte~. 

Vimo"' Que o. c~egc..d.c:. à:~". ·f errovic em 

cil'i.de ~rc.. a direção: da 3f.'!taç2'.o, rompendo catü o 

do. Se- a· e~tação e o~ i-,Úcleoi:: d.e ' 11 colÔnia~" da 

.;)oiP Córregos C..tre.i'iJ. f:. OÍ 
.... 

ob~t5culo do CÔrra~ La.ge2:_ 

Ci-a. Pil.til:i~t·a exerceram êf? 
, 

Pe pr.:.pel poF.titivo, o leito f~r:roviârio, que contorna a.F\ ·parteP ~:a-Sul e 
SO d<::. cid!tde, agiu, por sui.1 vez, come um o't1=1táculo â e:x:paneê:o urbana. ..:~s 

sua :pE~rte loca.lizad.a ·"8 vertente do 1nter:fluvio número dois, e. influência 

:foi mais a.o&nêuada pois prã:tioa.rriente els 'representou ·o papel d.o litnit~:~ 

Sudoeste dà. cid:ade• :::m a.pene.i:a dois trechoi:i ela pode 'ser ultrr.pe.F.'s~df.l.ratr~ 

ve~ de. w.ia c'o.ncela., que' repreeentá. a.":~e!da. ·para e. rodovia el"-tf::'..d.u:ü em àl~ 
reção e. Torrinha, o que pOFleili'litou um pegueno a.linhe.ment·o de ce.~eR :r--· l 
""ua· margem direito., e, atravé~ de uma pa.Magem de rível, caminho. para um 
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núcleo colon~a.l da~a. Pa.uli~ta, pràticai11erte o Únioo grupo de imó 
vai~ ooni:1t:z<u!dol!'I a ~:; da linh:~ ferroviârie·. s& recentemente, com o lo 

teawento de l.ur.s. va.""ta. área si tu.ada tamt érn ao P1ll da. fet'rovia, oue deu 

orig·ein ~ Vi ia Jardiw Pc.uliata (1954), vemoi;1 uir1a tendência do povoame!!. 

to amnentur ~eéea parte da cidade • 

.i~Oe lirnitee 5udoei:ite da cidade, O ob:,táculo reprel!1e11ta.do­

peJ,0$ t:i:-1lhd$ da. tU:EQYia, · ªé'Ors. cortando ot,liquamente o interflv.vio~ 

nÚmero t"iil, não oc:fniéguiu impedir o grande número d8''71.õtêamento~ real!, 

~ado.E'! a.pó~ a ferrovia, tranf'lformando essa pa.:rte da. cidade na.guala . que 

póeaui o maior número de vil!:i, ~. Isao ee deve, em primeiro lugar, à 

facilidade oferecida pelo relâvo para a continuidade da ocupa.ção do 

f!Ítio tJ.rbano, que aqui se a.preeenta ligeira.mente plano, r~pre~entando 

o prolongamento na direÇão do Sudoeste, do tôpo do interflÚvio ini­

cial da cidade.; ::1m segundo lugar, o· leito ferroviário encontra-se na 

pa.rte inferior de uma :pasE>agem de nível, permitindo uma livre circul~ 

9ão' ao nível da aua. ('l:'J de ~ovemtro' em di~e ção dê. estrada ª""tadual • 

~a pa~eagem otrigatória e~tre a cidade e as vila~ · eituadaP epÓ~ a 

ferrovia e ~inda com 3 saída para. Jeú. 

Ce loteamento e ee comportam como um i:te{"un.do fator. ~lea -

exercem um papel IJUi to grande na orier.tação da expa.n~ão no eqp2.ço U!:,. 

bano, em virtude do loteamento, ou não, de determinado~ sítio~ a chá­

cara"', ou parte dêleE>, da periferia.· da. cidc.de. A localização dai;: vi 

le~ é explicada por êeP.e feto. PJr questÕe~ de ordeI1.rpuramente pee• 

aoal, :;.;.leu.nl"! sitiante@ lotee.rt~m euat1 propriedade?, determinando, ª!. 

sim, :1 orientação da e:ir:pc.n~~o do s!tio urbano. Da .mef:ma. foror., outros 

!l!Ítio~ periféricof! até hoje não foram lotea.doP, o que repreeenta. um 

ob~táculo l e:ir:pa.neão urla.na. ~ o ca.eo !ie um sítio Aituado entre o CÓr 

rego La.f.eado e a ferrovia, a. $u.doef:1te da cida.ó.e, que ·se comporte. como 

um prolongamento da 1ona rur1ü "p:i.ra. dentro" da cidade. · Pràtice.mente­

é o que ocorre em qua.f!e tôd.c:. i;, eua periferia. 
~ ~ 

A c.çao dn Prefei turc. pera· determinar e orienta9ao ;n::?.ie r,2-. 
... 

cion~l ne. expan~ao do &ff paço urr~no, realizando pera tanto desapr,2_ 

pria.çÕeP, é fato pràtioa.mente inexistente em Dois CÓrl.'egõl!'I, ·.até OP. 

diils a.tlmiEI. 3m grande parte ii::.130 f.'!e deve e.o problema financeiro cau­

sado pols.s de~apropria.çÕee. 
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Rela~_s coru o~ loteal:lentos, certo~ . .elemento~ ne.turai111, 

ee3)eciJ.l,;1ent~ OP r .ios e o relêvo, tivera.i"J .papel de de~tnaue. r•o ~Jrime!, 

ro caF.!ci, o ~Órre;;::o F1.indo, a.o .1.~oroeF.te, e o iiio cio Peixe, à .i:.orde~te, r.t 

preP.erita. iT• o~ limites naturais ci.a. cidade. ~\·o momento em que o rio ou s. 

zon~ riteirinha representam Uú1 o~atáculo natural à expa~são da cidade , 

êePe fato aze como elemento de desvalorização do terreno pare loteamen­

to ur:ta.·!'lo, pode?"~~ et'!tão eer utilizado co~o limite .. ~.~~opried.a.des r~ 

raie. 

O córrego Laeeado, por sua vez, representou sempre uw. obstf 

culo à circulação entra os interflÚVioa d.a cidade. SÓ que, loca.lizado -

entre a~ duafll part-e~ princi:;mi~ da cidade, l"empre existiu a. preQcupação 

de superar ês$e ol:t~táculo çue interrompia o trajeto de vária::i r u;;.a, .ju!_ 

tificanclo a con11tru9ão de al.;·n.-::i::i:- ponte'!!, no geral aimplea. &Ó 

recentemente, noP. Últi1;ioe. dez é'.no~, com ci construção . de modernaF.! ponte-. · 

em tÔda~ ae ruaP que O .atrave"'«:'am, e O calçacento da.E! meE"mas, êseee Ob!, 

táculoP. deaapareoeram. 

Ouanto a.o _papel do relêvo, o tôpo relé:.tive.raente pl~no do e.!, 

~igão inicial agiu como orientador na evolução à.a ocupação do, sítio ur-

la.no, no eeu ~antido longi ttt.d.i ne.l, ,papel opopto reprePentcndo º"' tr!, 

obof.11 dai:- vales, principalmente na baixa vertente do Lageado e d.o .Fundo, . 

o nó.e a i:1i.a.ior inoli"!açio agiu. eleme~to de repul~ão 
.. 

infltal!. sempre como a 

ção do~ imóveis. 

Por fim, a~ eo.:!d.a.e ·par&. af! estra.dat"- i1lunicipaie e eet3.duaiP. 

3ntre el~ ~, a R~{da par~ a rodovia em dir~ção a Jaú foi a Que exerceu -

maior ntru.ção, co~o já vimo~ i1J. parte referente a.o ·J,E.pel de.e ferroviai:i, 

devido e.o relêvo e à pa.fJ...at'em de nível.- i .. -al'I o papel, em ~1, de ,.a!da. ~ 

ra. ulli.i:l. rodovia não pode e.er menosprezado na evolução -do eRpaço urtano , 

pele.s f's-.oilidade~ que a l.oc~.::.lize.Ção às G1El.rgenR da ef!tra.da oferece a. u.m 

populs.ç(;'.o po'tre. °SPRO. ea:!dc. pC\. rri. Je.:Ú. repre""enta., rÔ.f'ical2lente, .o. el'!-pinhc. 

dorP.aÍ de circulação para. a.1=1 ii'lÚWe~e.s vilas que foram crie.deP n'.: p.-1.rte 

SudoeFte da cidade. ~ o eixo ~travé('I do qual ~ população deeP-~ª vila~ 

ee comunica com a parte da cidci.d.~ prôpriamente dita. 

Jé. a. aa.Íde. pa.rr. <'. rodovia em direção n Torrinhc. nio teve &,! 

Pa f'Ôrçr. de atração, palr. ação conjunta de alguns fatôrea. P~r::.. c:.tingir 

a rodovic, é naceR.~ário tambéü vencer o obPtáculo doa trilho~ d'1 ferro-
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via~ ma!'), diferente do çue ocorre cou a ~aída para .:ra.ú, onde o leito -

f errovi::h•io Fie encontra na. r-o.rt e inferior de u:na pasi:taeem de níve~ na 

E1aÍà.a ~:ie.ra Torrinha o cruzaüerJto d::z. ferrovis. é feito ao nível d.o lei to 

ferrovi<3.rio, exigindo a prePeYiça. de 1.u.a cancela, representando l" . .ü sé­

rio orstáculo à. livre circu.ls.ção à.a população. Alé;-;1 do mais, o de!."nÍ -

vel acentuado do relêvo, no "'entic.o tranP.ver~al à e~trada logo, à i:-ua 

e>.aÍda de Doi~ córrego') devido a.o corte realizado pare:. o retaixe.,üento ..: 

do lei to da rodovia, explica a. existêricü:. de l'·arranco"' que a gem como 

O~At~culo~ para á- iriit~laçio de imÓvei~. 

:..>a s saídas pare 2. "" estradas municipais, apenas dua.~ e:x:erc.!!_ 

.ra.m papel de atração ·;>ara a ex:panE1ão d.o e!i!:paço ur'tano, porém rmnca iso 

la.damente. A primeira é a E1aÍda. par c. Guara:puâ'., que, aos poucos, a.ssuoe 

t " . .. .. a.F!-pecto de uma rua nas par ei::t ::Jroximas a. cidade. Essa expa.nE'lao, expo1>-

tânea. foi estimula.da COfil a con"'truçÜ:o ô.a u~ina de açúcar CA!é•.á., a G 

quilÔG;etroP de dietância., que i;e lit:;a à cidade por eeRa e~tr a6.a. A 

construção .do cemitério (há mai~ ou menos 60 anoll') e da Senta. Ca ~.a de 

~.:isericÓrdia. (h~ ma.iF< ou ;,1en~"' 20 a.no s ) ao lado deF<~a. saída , tiveram -

principr..Lnente a. prir.1eira, h,:::·1uência. beo menor. ~ a Única rt1.a de. cid.e:.. 

i ti . h l ' ' " de cuja or gem correP.ponde ''- un a. ri t;·o cm:ii n o rura. • A segur1 0.'::. e 

r::taÍde. 9arc.. n antiGe- ei:1t.radc:, à.e '1rota.,:o, apÓf:t o 1Uo do Peixe. Lo,~;o arr: 

Peu início foi reo.lizado uo lot e2.c.iento gue deu origem à Vila Se't'lt3. 'I·e 

reza, a l~Micr.. ne~t=ta yarte d2.. cida.à.e. O loteamento, é certo, foi .::i, co.u-

1'1<1 imeó.i :;.tn. dv.. orii;·ern deser<;~ vil::. , i.iic:LS a. ~U<"t localização eetá c.lt t-:.c;:ente 

dependente de uma via de aca.~"'º ~ cidade, no caso representado ~oor es­

~2. ae.trade, lllll.t'.lici1:>a.l. 

Coco coriclus ê:o de':.. a ção conjunta do~ fatôree que orientarar;i - , a ocui)'-'> ç:-.o do e"'pa.ço urre.no 1 .Qode.:ioEt a.firmar que os limi te"l da area 

con,,,truÍd::: em lJoi~ córrego !". f.!' G o.:pre~enta.m rela ti vn.mente l:'·em determine.­

dos, o 9u.e normalmente não ocorre em cid.sdei:i maioree • .iJâ'.o l'le verifica.­

e:.1 Joi~ GÓrregoF1 tm<>. lent<t r c•reí açc.o entre o ei:,tp~1ço urra.no, inte n ~c.me!!. 

te ocu::?!::.do, e o e~pa.ço tlpicarnente rura l. Pe.re.. ume. pequené. cide.d.e, Of" 

fc.tôre E· que orientam .:i evvluçô'.o do e!'l ~3aço urra.no, exercelí! umc~ influên­

ci2, me. i~ nÍtià.a, em têrmo~ de delimita ção. 

Guatido muito, 2. :1.:>en2.!S' certa"' vila~, cuja inteneid.2.de de OC!:, 

.. - # -
pa.ç~o ne.o e sra.nâ.e, podem a.~Jre~entar a lgun~ aspectoe: de tran~içao en -

. ~ . . . 'v. •' • .a. • \ a 



tre o e~1"laço tipicaQente urrano e o rural, seria o caso da vila~ e!_ 

tuada~ a ~udoeF1te ' da cidade, e mai~ · ainda a Vila Jardim Paulist~, ~aa 

· partee periféricas da cidade, onde elas não e.xiatem9 o limite ó.o éspa­
ço urra.no con~truído teruina de rnodo qua~e que brusco, eu função dos 

. , 
limite~ das pro,riedade@ rurai~ contiguas. 

C) A Eetrutura Urbana 

1. Aspectos gerais 

~ dil!cil traça.rwo~ no eP.paço urbano de Dois CÓrreg·o"' set2_ 
. , . . 

res menores que poeeuarn wa.a lli';idade oaract&ristica de um "bairro" n• 

sentido ge.Oé;Tái'ico do têrmo. üq elementos funcionais, sociaii:I e :.r.orfo­

lÓ~co que o caracterizam (o), não ~e apresentam,generalizando, de - ID2. 
do muito diferenciado. -Sua estrutura urbana nao apre(lenta a complexidade doe gran_ 

des centros ur~anoas é simple~, como t=1Ói acontecer nas pequena~ cid!_ 

dee. -Pelo mapeamento das formas de ocupaçao do ~olo urtano, -~ 

demo"' .a.firmar que, do ponto à.e vi ata fu.l'!cional, . t=1uaR área e n~o eÊ:-0 bem 

d~rc~de.e. Com exceção daa. áreas ocupe.da~ por imóveis residenciais, -

dooinantee por t&da a cidade, apenas o "centro" se detine ee!.)acia.lmen­

te, com significativa concentração de imóveis voltado~ ao taetor terei!_ 

rio e tamtém , em menor e~ca.la., ao ~etor eecundário. Empregamos a e!_ 

preaaeo "cel"ltro" aplicada. ao nível de umii pequena cidii.ó.e, que n9'.o apr!. 

senta a grandeza e a complexid~de de um centro importante (Figura n~ 

13). " 

Com exclusão do centro, em pc.rte alguma da cidade ae a.tiv!, · 

dadee tarciária.P encontram-i:ie coricentra.das espacialmente, · conl!lta.tando­

ee, ael:'iw, a. inexiAtência. .doi:; "eub-centroa", outra caracter!P-tioa. da 

etatruturt:1. urba.na de uma peo.uena cide.de. A peQuena. dietê.ncin doe baq 

roEZ ao centro facilitando o de~locamento da população entre êF.~e~ doie 

pontos, inclusive a. pé, a pequena importância nllúlérica e qualit&tiva -

da. :popule.ção consumidora. doa bairro"" etê:o algumas da.1!1 ra.zÕea c;ue expl!, 

ca.m e1n Dois córregos a aueência. da concentração nêlee de i.moveif=I coe 
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~unção ooaercial. Caao pertic'V.l&r. not~º"'' nesse i:.ent~_do, no ~:it':.irro de. 

· Paulieta., que· será estudado ~aa.ie adiante. 

A. deP.cont!nua. ativida.d9 ~omeroia.l pratica.da. nO.f:I l."s.irroe da. 

cidade se oa.racteriae. por si1.B. peque'!'la i;nport&ncic. eco.n&wica e por seu 

aspecto oomp~ementar .• barae, uw eimplel' 't'azar ou mercearia, etc. 

Os imÓveie voltado~ &0$ Perviço~, tamtêm concentra~oA· no 

centro, ·em algu~a aepectoe diferenciam-e.e da loc~lização dos imóveis c~ 
. ..- _, ......... _ .... -

r:ierciai!I, . diatr~-se de mo.do mi.lil!! freque_nte ern···outrae partes da 
·"-· ... . .. 

o·idade. 

A. valorização e diveraificação maia recente do~ Pervi9oe é 
u~ impo~tan~e aspecto para. entender sua looalizaç~o.fora da área com­

preendida pelo ce11tro prôpritJ.;"Jente . dito. Além di~so, o centro de uma :P!. 
. . ... -

quena cidade nao e suficientemente crande pe.ra incluir dentro de seue -

limite~ daterginadoa tipo• de ~erviçoe que postaa~ caracterizar o centro 

de uma cidade maia importante. 

Assim enc~ntramo~ com certa frequ3ncia nos arredore~ .:pr~xi­

moa ao centro, imóvei~, via de resra maia recente~, voltados a ~erviçoa 

de utilização pÚtlicaa Prefeitura, Fórum, Cia. Telef8nica, os ~olégios­

eetadual e comercial, o Grul>() Priw-1rio, ~ uelagacia de Polícia, o PÕlfto 

elo Saúde, etc. A.lém dêPEteA, outros i:;e localisam neaP.áA áree.8 porque al­

g\in~ l!'ervi~1:1 são praticadoP. ~m imóveie i;ii~toe, juntamente colil e. função 

reeidencial de eeu empreendedora advogado~, médicos, cateleireiroP, de.n, 

tieta~, ~lfaiates, etc~ 

Cutrafl ativi.dadel'I! de f'ervi9oa localizam-se em áreeP. diP.tan- · 

te~, periféricas ou QllaP.e periféricas, que ocorre em .Outre.s cidade• 
r ,.. . . . ..., ' • 

iguais e DOiP. Corregos, por razoe~ ~emelhantea: a e~taçao ferroviaria , 

em virtude da ,rópria · ferrovia j o cemitério, campo~ de f'ute"t:!ol,a Santa 

Casa, clute de e•porte, ~@ilo, etc., por Parem· ~tivida.des. que erigem -

ÚeaP m..'\ifl e.mplat!o e de l°a.i:xo Vf\ 101'." f"t•f'di.IÍ'!'.iO, O que não . Ocorre na. 

central. 

,. 
area. 

A função induatri&l, dif ere~te do que ocorre com & terciá: -

ria' a mais especlfioamente do que a. função comercial, 81'Jcontrci.-ee ta!. 

te.:nte rarefeita por t&da a. oidacle, inclu1iive no próprio centro, com 

11ua.e ofioinn.e e indÚStrieP. 

Sa'bemoti, e já viwo~ na parte referente à função inà.uetrial, 
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da pequena ií.:1portância, erri têrmo"' d.e à.adof1 clara.is, dese.a atividade em 

::Joia córrego A, onde 111e encon-C.i..~i-:. :90ucai;; e pegu.enat=1 indÚAtriae. foitra as 

cau.sa.P mai!'I imedia.tas da ra.rafa.95:0 da atividade iTtà.uE~trial :poden;os de~ 

tacara 

- Em.a. relação oou a reeidência de Peu empresário induRtrial, 

isto é, o interêsse do proprietário da indÚ.1=1tria em localizá-la. próximo · 

à Rua re~idência ou, quando ~Õ,o, na própria residência; 

- a exietência de um imóvel di~ponível, na fi::.Ae da ini::itala­

ção da indÚetri<l, com caracterÍPticae próprias para determinaà.e, 2.tivid~ 

de indu,::trial, ou então, d.e m:a imóvel pasRÍvel de ser adaptado _, 

ramo induE"trial, 

.. 
esPe 

- o valor do a.lugu.el do imóvel, oue torne êf'!.l"e :nôvo empreen, 

dicento viável econômicamente, o que limita "lua. localização na. área ce!!. 

tral, pelo valor mais alto do alueuel e também por não e"'tar !'!empre co.!l.. 

dicion~~o à um con111umo urrano; 

- a existência de determine.do!" ~erviços pÚrlico~, cOi!!O cal• 

t , 1 t d . 'f' - ;, . çamen o, agua, uz, e c. ape,::t2.r e sua pequena signi · icaçao r)ara varia~ 

indÚ:i:::trie..F. 

=~sal"! razÕe<fl explicam a. localiza.ção da!" indÚétric~ ~empre ~ 

e•r. úra:i.A l':em ooupada.t=! da cidéi.de, já que ela é au!'!ente na~ vilc.!'>, 

ts.mrém é auee:nte o e:npresáric iridustrial. 

onde 

liotawo"l, aedr.u, t:~mté,,1 pel,:\fl prÓprin.i;o caracteríe.tim·,!'\ da 

atividada induPtrial da :Doi"" córregos (vide Função Inà.uF'-tria.l), oue e!"! 

indÚPtrie.!'\ não conseguem !':?e concentrar em determinadaP. áreas pola r•.ção 

oonver6·ente de certos fatôre 0 , como circulação, mão-da-obra, v·üor fu!L 

diário, sítio urbano, etc. Portál'1to, a!'! oonsequênciae que at1 o.tividade~ 
indu"'triaii;i provocam no ef'lpc.90 riu:nca E>e apraee'l"tr.m cora nitidez. Poucoi;o­

imôvei!'! exiPtem que refletem a pre"'ença de uma atividade induF1trial,ma."" 

a f'l.U~ p:rande ó.iflperflão pela cidade torna:Fle quase çu.e imperceptíveis na 

pai~agem, para o que colabora, muita.fl vêzefl, a adaptação do imóvel 

função induetrial. 

.. 
n. 

O pro e lema da a.dapta.ção. do imóvel à determinadC:"!. função dif.!, 

rente p<1.ra e. que foi construído, é um fa.to em comum tJ.nto pare. .::.~ fun­

ções ~ecund~rias como po.ra n.p terciárir.:.s:i, principalmente de imôveie -

re!"'idericil~iei pare indÚPtrie e "'erviço, com meror frequência. verifica.m-P.e 
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outro• tipo~ de ada~cjãoa de oo~ércio ~ra indÚt'ltria, de couéroiÓ para 

Aerviço, e a~tti~ por dia~te. 

· ~ ..... táto eeitá l:a.~te.nte liga.cio à peq11e_na. duração cio~ e;n~e­

endimentoE" ooa,ierqial e 1"'duEltria.l, como já vimoi:i anteriormente, e da ·· ·.P!. 

quena importlt'!oia econômica cief!IMP i..,icia.tiva.11. iião é difícil encontrar 
. -

wOIJ ui:.. imóvel ·que já atrigou ~itl de uma. ou d.uae funçÕeP. ~~ete - rato 

maecara Llllit&A vêaett as termc.o de ocupação do 11010 eJJ :i:ioifl :órre;os,com 

exceção do oentr~ ?. .. ~ida.de. Serviço~ e comércio ex~li'lt_,,ll, e i:nolu.e.ive -

determinadaP 1ndÚetr1as, O'!-!ja. presença na paif!agetA urt.arta . .i:}ode pe.s~ar -

de~~oe,ticla por ••• raaão. 

A oc~i)ação.:cl.o solo ~tano pela função ret11idencial, dolDinan­

tepor .t&dl:. a· cidade, não·ee define, por ~ua vez, do porttO de vista PO -. . .. ... . . ' 

oic.l. Alem àaf!I vila.1!, a exceçs:.o e feita para partel!I da cidade onde o. 
# . • 

~eço do terreno ee aprePenta. com 1-e.ixo valor; e o caso de ruae perite-
rioaf! do núcleo m&iP antigo dt~ cidade (como to.A rua.e Capitão J .~:· . .loft·· 

ti-antop e Coro"nel SimÕeP) devido â. prece.rieda.de de melhoi:amento~ pÚbli~ 

coe (nco calçamento, :por e.z:eruplo) e tam'téw de <treo.111 onde o relêvo imprí 

prio à co_netrução ci~ imÓvel (como o· fu1'!do do ·vale do Lageado). · ~oeB&e. . 

área'! a :popul.J.ção_ pobre •e d:e:í·ime ã:&UÍt~ l'ew :do pont.o de vi11ta. egpacial, 

o que ~e eer tàat. lmente per~eUdo pelo~ iUiÓveiP ertreQ3.menta siwplee 

deeAa~ i!rea.l', a.lgunP a.ntiS'O"'·• 

.-ie.A demais parte"" dr. cidade, em· libhae ge~i~, podemo@ 8!!. 

contru- populac;ão de t~do .. o~ 11!veie ecol'!Õmico~, ·quase ~empre COiíl o do-· 

iilÍnio cJA população . pol-re, o g11.e propicie. Uõ?l maior ea;>írito democrático. 

;·~ae, no ·fundo, a ,,ão eegrac.rP.ção ei=pE".cial do re~id3nci~fl ricae rofletem­

q, peguene. importllno1.a numéricr., de!!!sa ola.Pee f'Ocia.l, o · q~~ e. torna inca• 

paB de ~e iAOle.ri o me~mo prollema ocorr~ "mutati~ mutantiP", com & 

ola~~• !llécli.;.; cuja· definição POoial é recente. 

Pod'ewo~ dietinguir,. neu Aempre coü Jluita nitidez, d.perii:>.8 - · 

Wl1!l. i:nrte ds. cidade onde re~-iclem per;i~oaA com poder aq.uil'itivo maif'I a.ltoa 

' a.qual:\ que contorna o "ce11tro" e a praça. da :_atri-z e do jardiii:.. pÚbli-- - . . . . 

oo; -~~,,...::. po:91ün.çao nBO -apret1enta, contudo, wne .,,,ide.de eocicl, p0is P!, . -. - ·-·· de a."t-n.nger de.-de um comercie.rio 3.te um rico fazendeiro • .Und::~ .. 1miR,11e!_ 

eia. iírer~ i'.'.lteroo.li::.in-•e re~idêi"ci~.P humildes, A Peleçno social d.i:>'.'"~l1. pà.t, 

te da oiciade eP.tá lisads Bo ~eço do terreno Qai• elevado d~ cid~de e, 
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conaeq11.e?1temer.te, a.o valor do e.lusuel. ~ a Úl"ica parte da. cidade onC.e 
. ., 

e~contre.raoe uma poroentage~ relativamente alta de imóveiP recidenciaie-

de t-oQ conf'trução. I-!á nela u.ua. tendência de e:x:purtrar a po pulat:êo de · nf. 

vel econômioo ínaie toai:x:o, pele.~ razÕeP acima expoE1to.E'I. La!=! o peçu.er.o 

ritmo de tra"•formr..çÕell inter~a~ na cidade torna ê~Ae proce~eo e:x:ces~i­

vai;iente lento. 

Coao oon.equênoia desaa não-eegrega~ao eooial,e tambéc f'unoi~ 

na.l, _mu.i to n!tidc. •. ~_to~ndo . a cidade como -um todo ~- e~cluindo o.11':1 área.a !. 
cima referida e, · deoorre uma . .l!lOl'fOlO{~i& de ilAlÓVeilll ura ta'!"tO Urtiforme por 

t&da a cidade, onde oe imóvei~ de várioe a~,ectoe, refletindo ~Q dife -
- , ô , renteP po~içoes eocio-acon mie~• de Pau~ ocupanteP e ae dif erentee epg_ 

cas de conAtrução, ee intercalco contl.nuaDente. 

Ta~'téin ll'8 colocG. pa.re oe iwÓveiE\ rel:'!idenciais o 9rol:'lema-

de riua adaptação a um contevã.o ,..ocia.l diferente (já villto na ;y .i-te ref!. 

rente aoR espaço11 conAtru!dol'!) •. 1~ alteração ocorrida em e.eu ºº"'te1Úio e~ 
.... - ' .. . cial l'Jao e acompanhada autor.1:c: ticame'flte por modifioaçoeEt n~ 11>u:=-. .:iorfolo-

gia, devido a eua maior pere~idade, o oué torna o critério de ol3~sit1-

cação eocial, te'fldo por taP.a o ~Apecto externo ~o imóvel, l~~t~nte rel!!_ 

tivo. 

Pelo que acatnwo~ ~e ver, poderíacoA dePtacc.r ~ ePtrutura -
• • .. t . , url:e.ne. de :::>oi~ Corre(!'(>~ quatro area~ a.po.rentemente ooncen rio c. ~, e ve!:_ 

dade, nau qom~re muito nÍtid~RI 

a árec. central s 
a área periféric'.?. ao centro, h~.l't~~te nlorizadr., e co~ 

i wportcnte atividade de ~erviçoE1 1 
- a. áren rePidencic,l, taflte.nte uniforr.iisadc'\ em sv.'.':. :..1orfolo­

gia, COi~ predomínio da claEll'la médiv. JXJ.rr:. taixo; sendo a. maiP h 01.:..1ilcle d,2_ 

winanta) e& RUa~ ~orda~, o~~e OP filelhoramentoP público~ ffão precérioP , 

ruaP com populu.ção domina.r."ter•1:3nte porre, 

- C.P vila.P, í'cr::n::;.nó.o o Últiito círo1llo concêntrico, com pop~ 

l~çio do1-ai..,a.1"te111ente rurnl. 

'.ZP111a. caraoteriz.;:.çio, longe de comp;.•rá-le & teoric do "ZOna 
ing", foi feita. com o oljetivo de da.r uua viaê:o ele ccnju,.,to ~ cidade , 

~em prGocupc'l9Ões _de tranf'forr,;r~-la em re::sr"n.A rÍgidE..1:1 • 

.Jentro d&Pee. efltrntur::. ur·l:' r.11'.l v~.co~ ?. t1eguir, eF:t11.d-?.r npenas 
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<?.qu.ele.~ :parteR Que oon~et~Uefü i~ciividu&lizar-Pe pelaR ca.racte.r!~tioas . •>l· 
•. '!"; r:: 

oomU'.il ~ue po.-t1u.em1 ·o centro, o \:c.irro eia Pa.uli,,,ta. e ai:: vila.ff. 

2. ;; " Centro" -------
A~easâr de uma peQ11.ena população urtana, ~i~ CÓrre~oP. pc>tl!aúi 

um centro l:em definido, 0,ue tà .. icamente corresponde àe rua.B ·:y de JiOvem­

lro e 13 de :i:::.aio,_:JUlLirechoA cocpreendido-. entre ª!'-.. ~na" 4 de .r:-evereiro 

e Fernando Coeta, oom li~eiro~ prolong&we~to~ con!OrQ& pode .~er notado • .. 

,.,a. planta. corre.,pondente (Ficura n" 13 e 14). 
• . a . 

~'ªª" area. deetaca-sc de modo acentuado, e. !lua .~V de ~ovem ._ 

tro, a ~rincipa.l artérie. da cid.a.de, eeeuida ~eia 13 eia :~aio e, ~ioI_ 

'"ª"te, :;>ele.~ tra,.,~verNifl. 

3~1118. localização do ce~tro d~t& da ra~e ~e ut'ka~iz~ção de. o!, 
dada. ~~P~a duas rua~ f orac va.lo~izadaa pela influência do relêvo e por 

. ~81Jf.l pay-éill! na. oirc1,lle.ção .;u:J.l da cidade (vide "ePpaçol!I va.zio"'") e n!, 

latit o centro coii:.eroia.l se loo<!lizou naA pa.rtea prÓxiJlia."1 à Igrej~ teÕriC!,. 

~ente o oe~tro da vida do pri~itivo pe.triw&nio reli~iOEio. A i~90rtante -

poPi~o &".ltrél.té[!ica d.a. llua ~V cie iliC>veültro det'eca:penhou iuporte.T'lte · p:.9el 

_i>C.ra a in~talação d& função cowercial e de aervi90P noP icóvei@ que a 

ladeia..:.~. 

~ePâ área tem ee co~po-rt~do como o centro da. cidada de !;oie 

:ó~re:2o• deE'de tJ'Q.Q fa.Re de url-· aniz<?.ç~o, coao n."-tiga "cidade do Ot"'.f é""; o 

que pode Per coa~ovaó.o peloP imÓvei8 ~~~tante a~ti~oP aue Q co~~tituec. 

Poa.1.1ui a .aaior· dtmElidade <ie i1..1ÓveiP- da Qid.a.de, çue ~e epre -

"'anta.e.o am P.UB maior pe.rte {S'e"1inr..do'5. 

~euA imóveif!I, pri~cipalüen~e naA dua.P :i.)l'incipaiQ ~rtéri~~,r2. 

ra~ con"'truÍd.ott &f!l,Peolfica.lilente para a função com.ercie.l: f'UC.• f~.ch~dal' 

'!':Zo 0011,.titUÍó.a.f!I de c.ltae porte.P de ferrô ou d.e fílê.deira, que cc:racteri 

aam o~ sii.ta.'tleleoimentof. comerciai~ :lntieo~, o.,,de a janela. é -3.u~eT'te. \.;P. 

i&:1Óvei,., voltado111 exolufliva..us'."'!te para fittfl re~idenciaiE1, aão r ;;-.i-0111. 
... . 

Zn& qua.P.e todo~ e~•.&E' antii.:0" icovei111. comerciai'", !', j1,,:it:ipoP!. 

ção, no fundo, de uma re~id.ê~ci~, é WD& co~~tante. SP~~ ~A~oci~ç~o fu"-

1 l . • ( i. • , • 1 .. e o~J. a.o"' imoveiei ralll denci ;".', e comercio, reElidencin e P&rV ço, re~ideit 

cic. e i"dÚAtria.) e1C1té lie;adn. ~. orit~&n de conPtruçio e perm~naoe 1.tÓ hoje; 
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... -· refletiu., e reflete ainda, a peciuena co!icel'!traça.o de ca11itail" c1Je im~ 
. . . . - . - . . . . 

div. a verifioaçaoL ~~ .dil"'flOciQ.çao ful")ciol"l~.l, em outraF.t palavra."l, çiue o 

imóvel mi111to evoluÍeiRe pa.ra il'lÓvel eei:peoia.lizado. 

Contttata-l'e atuah:iente gue algurt~ dêl"fleP imÓveiP, co~struf 

doi:t inicia.~mente para fir:i"' oo.,1efciaii:t e re~ide~oiaie, aão hoje ocupa -

cioP ;x>.r ativid&à.efl ligadal'! e.o"" i:ierviços, o que reflete ·uma veloriza 

ção nai~ ace~tuada dêtlge Petor, com relaç~o ao cocércio, Pe 

mos o~ dois com a situação n8.~. i'.>rimeira~ décadas do aéoulo. Je.à.oA rie!!_ 

se "'6rltido 1:1ão _"!"presentado e na parte referente ~!- d''-f-unçÕes". Uguca.~ 

ativida.dei? lig&d.afl- ao$ !!erviço~, contudo, inE=ta.laram;...~e em imÓveii;i; eP.­
pecialmente conl."tru!doe pare. êP.ae fim, principalmente no oa so de ~ervi 

çoP. iiuporte.nte1111 doif;' banco 0 , cinema, clul'e, etc. 

A pre1;1ença. do eetor E'ecundário é feita p~incipa.L1erite 

j_1or fárrica.e d.e piee, 'ti,.coitoi:i e doce"!, ~eguida.Ft por duar::1 [;'rlficaE'I, ... 

dua~ frhrioaA de mÓv&i~ e lli:l::. de ~apc.to, t~~bém em i1:1Óvei@ que:.~e ee.a 

pre aePociadoq oom e. função re,..idencial. 

iio f.!etor con~erci::ü, de~tacam"."'i:1e º"1 ba.reF, oa.sa.F d.e tecidos 

e armc..ri~hoe, f~rLl<Ícias e ~eco~ e molhadoP. 

1! pofllti!!Ível diRtini:.:;uir doiei prolonga.raentoa do "centro", on­

de e. prei:>:e,.,ça. de imóveis rei:iià.encie.iA já é maior. O primeiro, r;:i.o longo 

da. .aw. 4 de I'evereiro, que, conto já vi.nos na parte referente à~ "rua'!'" . 

ocupa ur.n poeição eF>traté;:;ic.?. no qUi'ld.ro à.a. circulação ur~ane, o que 

percitiu trane.formá-la. em rue, de importa.nte circulação. e~ee prolonga­

mento a_.:ire1?.enta.-Pe ePtacna.do, n;:o a.;;1resent'l uw dinamismo, uma evolu.ção_· 

ec têr;1o!'l f'unoionaie. A. anti~·uida.de ciot=: imÓveil"! e da~ respectiv~ "' fun­

çÕee, o não apo.reoimento de novne funçÕe~ terciárial"l, comprovam e111!ila 

atirma~o. C prolongamento do centro pode ~er estendido até o CÓrrego­

Lc.geado ' já que na vertente 4o interflÚvio da eate.ção ferroviéria. a. 

continuação cio Aetor terciário .?oi estimulcdo, não pelo "centro", mas 

pelô função ferroviária. 

O e.egundo prol~n~·araento do ceT1tro verifica-se 2.0 longo c;ia . 

.Rua XV de ~~ovecbro, em direçco a Jaú, ê"'~ª ~im em faPe de elF.'.l:or~ ção , 

apre~entand?, por 1~~0, ~specto~ lli.:~i~ ooderno~ do que o a~terior. O nú 

mero à.e ~oja~, ~e.ree, oficin~,.,.- novat> é ei{;'nific:itivo. ~o tanto ,:-., :?.tr'-­

çno de Jaú, r:ia.~, pril'lcipe.lc.1el:'.'te, r. iní'luênci·~ da"" i~1Íil:lere:.s vil.?.~ loca.;.. 
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lize.da.~ ~e. saída de Jaú, é o fator i>lai11 importante para juRtificar a 

.-ua pre~e?'!ça. 

3. Q. Bairro 2_ Paulieta 

Uma Becundà. parte ~a cidade que podemo~ - di~tineuir é o tai!: 
ro da. Pauli~ta, não, como die.eeraos anteriormente, por apresentar Ullla. 

individua.lidade muito nÍtici.a, rae.a por apre~entar certas caractar{qticaa 

que permitem eesa.~~;,~i.IP19ão. 

Eetta Jlll,rte da oida4e, popularmente aasim denominada,teça sua exi!, 

tência. laetante ligada . à traciicional função ·fer_roviária da ciclaàe. lf º!!. 

de mornvac o@ numero~os funcionário~ da Cie. Peuli~ta quando ~oi~ C~rr!. 

Eº" er~ eede da ~uarta. :Jivifião da Cia. P":J.ulieta. 

-A oonfltru9ão da~ colônia~ para ferroviáriofl,_ o ei!to."telaci -

mento da Coo,Parativ& de ConE>1ü110 e do Grêmio do.,. FarroviárioA neeea pat, 

te ela. cidade, muito _cola.'torou. p;i.ra <.:. ~ua. care.cteriza.ção coQO l:airro de 

f'err0vi .~rio. ::e,.mo noe dia.R. atua.is, com a função i'erroviárie. r.aetente­

limita.da., é o local de re"idência dêesefl t'unoionárioe e também de mu1 
toF.\ a:po~entadoR. 

~ l'em verd~d.e cp1s o l:airro nunca foi excltiaivaiDente ferro -

viário. ~ae o e~pÍrito de unidade, ~airrí~tico, ~té hoje exi8te, pe.ra o 

que ·col&.lorou a. separação dê,,,1:1e tairro do interflÚVio-número um da cid!, 

de pelo córrego LEi.geado. 

A estação ferrovi;.trie. e o. im:po~ta.nte núcleo d'.e ferróviárioa, 

n~P. primeiras década.~ do Péculo, ju~tificaram a forcação de u.~ embriso­

de ww. ~eguncia. 'ree. cie conoe!'!t.ração do ~eto~ terciário em _ 1oiig córregoe 

localize.do .n&P rt.ms 4 de Fevereiro e Alti"o Arante""• diante da praça d.a 

estação. Sem 'ter eleme!!tOEI -à.ine.aizadores, - a.léci doe acima referido~, êl'l­
ee em'triÕ:o não conf!eguiu evoluir, ju~ti:t'ioa.ndo e!'ta.'celecimentc~ coüer­

cia1P. ~ntigo~, de segurida ordem, u~ePentando-se um tanto deteriorado • 

.i1iO P.eu co~junto, ~~ conatru9Õe~ eão modePt~~, algv~ue.~ mé-

ã.iaP.; · ~. r.usêncic. de conPtru9Õen rica.a é total. 
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4. A~ Vilae ----
~ o terceiro· l!'!etor de. cidade, coei característicaP te:1 me.ia 

definidS.A e cuja análiee já foi feita em váriae pa.rteEi do tra:tc:;.l!Ío. ·" V 

maior n1Únero d.elas localiza-111e na. pa.:i:te tiudoe~te da cidade, tr:c<> outras 

foram criadaA em partes váriaR da cidade: a Vila Viotto, ao Norte$ a 

Vila. Santa. Tereza, a 1eF.1te, e;, :.:1ra-Lope F.1 e Parreira, a S:J, a Vila Jar 

dim Paulista, a Sude~te. 

~ poE'"ii!vu Ha.eRte.car certai:t cliferençaEi e.ritie-=slgm.:.<::.FI delas. 

AR vila~ aituadaP na parte Su.doeete, principalmente apÓP ofl trilhos da 

ferrovia, além de apresentar o maior contineente demográfico, ~ão a~ 

que têm o maior número de caracter!etica~ em comum. são as que J.'trigam 

a~ popule.çÕefl! mait:t pobreR, ern ll:!Ua maior pn.rte tra'talhadore~ rti..l'E..Í8t do 

;ninando oe dia.riRtt.P. e volante~ e o~ que trata.lha.~ por erapreitadc... Al­

guns não eão contratados por emprei teiroF1, pois podem Rer empregados - · 

fixos de certa@ fazenda.e, ou. de. UBina de açúcar, ou então ser raseiroP. 

A tra.nE1forma9ão pa.ra ocu:pa9Õe"" urra1"laF.t (cu.rroceiros, pedreiro"', empre­

gado~ df., pretei tura, etc.) ocorre. em peQuena. porcentagem. 

t)q dei:iai• mer:l'troB da fa.mÍlie., como filhoP, eflpÔ~a~, quando 

tro.t-alham, se dedicam, em i:1UC', maior parte, ou o.o corte d.r;. oan2. ou como 

en;preg.-~ d~~Q doméllltioa.s. 
~ - . ~ a porçao da cidade Que apre9enta Of\ maiP grave~ oroble" - -

ma!'l P.ocic.iA re,.,ulta.ntea não ciÓ do~ ra.ixoP Pa.lirios e do ~ubemp:rê:: ·o tn<'?.e 

temtém dae tentativas de adaptação à vida urta1"le: ü mendicânci2, a 

,prostitu.içeo, sul'!"utriçco, doença.Ft, deF1eçuÚ!brioF ewooionr.is, etc.e::ão 

deoorrênciu"' \'!8.turaip. 

t 111ignificativo fri~o.r que boa parte d.ofl chefes-de-fem!li~ - . . ( ~ ~a.o :pro:prietnrioe ciae oa.1=30.f:! onda mora.m meii:i ou· menoP 85 ', conforme-

peaquir.t=: fei tn); todos êleP ::;,.firma.r.i aue só é possível raora.r r;c.. vilc. em 

casa própria, ante o eluguel i: ~'"t::ur;:iivo que é co'trado. O baixo vo.lor do 

terreno e a construção mode~t~~, tornam o preço de uma residêl'.!cL~ na. v!. 

la, tem viível econômice.mente. A tre.nr:iferência da. população d<:. zo1"la r!! 

ral per;;. o. vi ln ef'tá !3.f"Rim, ~?elo raenO!'I eir. parte, condicion~dP. ?, 9o~"'i­

t-ilid'.:l.de do homem rural adguirir uma codePta ref:\idênois, raeP.uo n 1.e P!, 

j::. t.i. pr.:~zo. 
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• A!!I viln.e- ~,:ira-Lo:?e"' e .f:erreire. liga.daq e.o 'Rairro cl::-. Pmilit'to., 

~e dePtr.o'.'.m da."' a.eca.iP por ~ere1o1 a.s Ú11ica.!'I q_uc ~pre~enta.c c~rcct:;r{~tl -

co.~ teiJ diferente~. Seus mor~tl.oreP ra.re.1aente têm or15E;ru rurel E:. e~tã:o e:n 

F!u,:. ra[dor p.3.rte ligaà.oR a· f'unçÕe~ ur~ann.,.,, e iaui toR dêleP lig·c.dor.J ~ c1.~. 

Pauli~te. Seu~ imÓveia aeo &elhores, o lote~éento foi-reletivc.mente bem 

feito, SP~~~ vil~e, na realid~de, não ee cowportam como taiP, intet;raclee 

que fora~ ao núcleo urbeno prÔpricmente dito, ta~tando friear gue contem 

com todoi:1 OE! melhor::!.mel".ltoe pÚllico"', inclusive o t:>elç2mento. 

A Vila. Jt.rclia P:'.v.li~ta é o me.ifl recente_:(~_~J e o ;lê.ior lo­

teamento rsn:lizs.do em -:loiP ~Órre1:,-of' {491 loteP), número realii1enta exs.ge­

rado para. o ritmo de creAcime,.,to d:'. cidade. O gue explica. a grr.ndG r<>.re­

fação de cr.~a.P nêle constru.:!c1:.Sõ. t, por Pm\ vez, o loteamento ,2:2.ifl lec• 

eL~lor~do em .DoiEt CÓrregoP, dentro de princÍpioR url:anÍflticos .~:r..iP ülode!: 

Concluindo e9f'C :;_--.::.rte referel'!te ê. &l'ltrutura urban2., conPtat~ 

moA que ~f' mod.ificR.c;Õef!I intarnc.~, quer quanto a.oe. imÓvei,,_, quer qIDnto -

~P. vi::.F.1 de oirculF~ção, e~o ruui to peguena~ e ""ª verific·::.161 de UlOó.o t3sta.n­

te le11to, o que é Ó~vio p-.?.rê. 1,me. pequene. cidade, cujo lento c:re~cimento­

P.8 traduz na~ con~truçÕeP de. Jeriferi& • 

.Jevido ê. pequen.:-. f.ree. ocupe.dr.. pelr..ir:i conatruc;t"~~ v.rl"-a.nas, que 

P-G e,,,contram ~em concentra.d."~-"', o dee.loca.mento de poP.1=100.~, del'!de :?<. pari!"!, 

ria r.té o centro, pode ~er feito a pé, no prazo ~xico de 10/15 minutoR. 

~P.1116 fJ.to e:xplic~ n~o E'Ó o. au~êncie. de tran~porte coletivo e o pequeno -

u~o da C-iciclota., Wl~ ta.r.i~ér.• o peoueno u~o d.e veículoP pe.rticub.ree p'3.r~ 

:fin~ de tro.'talho, limitand.o ,.,,,.!", oircula9ão pel.:.i.e: ruae9 · t.pe~4.'!.r d.o !3eu nú­

~sro rel~tivemente sr~~de (S). A não ospecializ~çêo tunci~nal d~$ dif!. 

rente"' P.'.lrte!' dP. ci®de, liai tr. mui to a.~ rele.c;Ões entre 1:1ueq dii'ere'l'!tes­

:p.~rtei?. V ritmo maiff frequente é !'!.quêle e1'Jtt"e !'.A mia.P i)Q.rte"'- d?. cidade 

com o centro e ~eue nrredoreP., :p..i.ra onde converi~ E• populaç'.;:o d:-. cidade, 

püra atender ê ~u~R váriee ~ccsA~ida.deP de consu:cio, ~ervi90~ ~· recrea -... 
ça.o. 

co~o o protleQB. Q,ê, circula.ç~o u.r~~na, principP.l ff'.tor·dap nl2, 

dific~9Õe1:1 internai'!, &inda nê'.o Qe r.:.preP.cnt;;.. :para. ,~ cida.de, e.~ nsoeRdcie.­

de<111 de tr:.i.~ modifice.çÕaP. n~o Ae têru ovidcncia.do, o que n~o deve :J.nuln.r 

o eflt~l clocir.iento do ple.no~ ?':-.rc. o f'ut:uro, prevendo e orient-"',eê.o e.a lD,!. .. 

lhorec: ~ol11çÕe12 pn.ra te.i" ;.raociificaçÕe~ e t~mbéa, evide11tementa, ~r~~ U.-.Je. 

e~truturt.ção url:~n~~ tiaiA r.. ci on1:~1. 
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e e ii e L u ~ Ã o 

...&o podemos_ a.fir ;:12.r coo precisão até que p<>nto as cc.racte­

r:!t:ttica13 da. vida. ó.e re·la.ção O.e .Dois CÓrree-oB podem ser eener.alizada1=1..­

para O.E! dem&if! oidade6 da su.t-rer::ião de Ja.Ú• Acreditamos que durante a 

i ul . do .!'-' d -eooriom a e_speo a.tiva ca..i: e, _quan o ePP.a. regiao Pe comportê.vs, como 

área hor.1ofê~ea · de produção, a vida de relaçÕe11 deeu .. "ª" cidadei;: teriam -

~ido ~emelhantee 
I 

a.o ca.ao de J)ois Correg·of'. 

As pe~uena.t=i cidaà.stz teriam Ae coraportado como centro de a!., - . sorçe.o de reourAoe locaia:i, ;.r1:.nterido com sua.E." áreas F.lib!tif'icativa vida 

à.e relr:.c:Õe111, porém tot&lmente d.elas depender.tas, na medida en c1J.e o 

oe'ntro ur'ta.no era dela~ ur.ü inF>trumento. Teria. então "e verifica.do um 

sir.iple1;1 cre.-cic.aento ecoriSinico, ref latido r>O e,T&.nde cQJllércio ~, época • 

~~•e crescimento eetava alt~ma~te vinculado ~ importP.noi~ de produéeo­

cafeeirsa gu,:..nto maior a produçco de café no munioÍ:pio, maior ~eria o 

ritmo ~G crescimento da população urrn~a. 

Como poi., CÓrre.;·o~, e. economia rural à.e t&da eae.o. reuião ·é 
tradicione.lmente ef.ltimulada. pOl, .. centroe dinâmico~ oxternotl pe.ra os . 

qua.ie fornecem produtos primérioP. de o.rig-em rural, essa cc.racter!~tica 

~oon&mioa expliell uma evoluç~o rural do tipo cíclico, que tem ocorrido 

nee~a re~ião i foi o oe.~o do c?..f é, . do algodão e taml:ém dos principais ... 

!JrOduto!" rurai~ que hoje nele ~e produzem. Como efl~ap cidade~ n~o t3m 

podêre~ de deci.,ãu ~ôbre ::i.P. ~conomiJ.~ de ~uai:- zona.fl., já que a P. ciS !" dec!, 

PÕee PÕ:o toma.da.fl externa.1uente, ficn.m ela~ a.ltemente dependente"', nae; 

~uae vid~e de relaçÕes,clata ~lte~eçÕeP ocorrida~ na~ ~ua~ zone ~ . A pa.!:. 

tir de GPtÍmulos que vêm de :'or:;. , e Z91'lª r•Jral apa:relhc.-~e corno -,rodu-

tor:l, e uti ~1,zr. o centro urb.:ino come> Í."~t:ru..men~Q J1.!.re. ~at~ef2.zer -
-R.u:i.i:; necai::!i;:>ido.ó.ef:!. de e:xpe.-,,J:\<.O s co~111uco, 

O J.tua.l def'lervolvi...:1snto da ca.nn.-de-~9t1cr:.r no .:nuriicÍ:Qio de 

Joi~ CÓrregoF.' jé corresponde ·:~ 11mé:. a.?oca. de divel'sU'j,.ca.çno r&bio~n.l d.D. 
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eoonomic. rural da.· região ta.m'cér.. resu.lta.n:teP de e~tÍi:!ulos exter:no8, com9 
, . . .· & . 

e o ce.1110 da mamona e do milho. ;;.l:'f'l.eP produto~ podem e~tar ac;ore. cond! 

cionadoP ê ineitala.ção na áree. de ur.Ja · iY1dÚ~tris. gue O$ utiliza1ü COi'!lO ma 

téria-prima (cor.ao é o c::i.~o dc.i;i U.f!ina.~ de açúcar e da refinaria. U.e Óleo), 

joe QUnicÍpio~ d~ área de inf luê~cia imeaiata de Jaú, seie­

poqeue1n hoje, como principal cultura., a oana-de-açúcár (:Joi!; 0Órreg-oe , 

Lineiro~ do Tietê, Barra Bonita, ir.araçu do Tietê, ItapuÍ e Juú), dev!_ 

cio à .-aa.ior proximidade com relação às ui;iinae de açúca_l" ... Q.ue aot1.i se e~t::_ 

belecere;,~1 na .s õ.uae Última~ d.éoada.s: ein Barra Bonita. (U1;1ina de:;. Derra e a 

Usina 3arreirinho), em Ja.Ú (Le.ml:ari e Diamante) e . em Dois CÓrreco1-1 (Sa.!t 

.ta Adelz.ide). Ape•ar de não i;>er o priLieiro pl"oduto rural, a cana-de-açi, 

oa.r é ,nui to cul ti veda em oertoP. mu11i0Ípioa como Boracéia, Torrinha: P.ão 
• a.rea~ maiR di"tante!!!. dePf?El.f' n~iries, o c;iue torna. o tranr;iporte õ.i.;. . cana an 

ti-eco!'!lbico, aparecendo o ceré como principal cultura. 

O eAtabelecimento de uma importante indÚ~tria de Óleo come!_ 

t!vel em Bariri, foi o fator de e?t!mulo no plantio ~ me.mona, neePe mu 

nicÍpio em em áreas vizinha~' Itaju, Bocaina, Dourado. 

A cultura do milho, generaliza.da. na regiê:o, o.s1mJJe, 2.~ vê­

zes, o primeiro lugar na orde~ de - import~noia (Itaju e ~ooaina). Além 

do con~mmo local, a. maior :p..1.:rt6 de f!U3 :produção · é vendida parQ. ui:aínae -

externe~ à região (como por exew)lo, pé.l.ra Caffipinas e Araras) e :"Ara ata 

oad.ietr:>.~ de são Paulo e a.tá mel"'mo para exportação, . como é o ct?,'70 d.o mi­

lho pl~ntado era 13rotas. 

Apee.ar de. mude.nçc. o~lit~tiva no inetr'Wlental de produção , 

no conjunto, entretanto, o ec:..quema. que vi~~ora, continuo. ~enõ.o o meemo. 

Zm pultim2. análise el'!sa perm-:»nêr.oia tem ~ua. expli.ca.ção no fato dos cen­

tros ~ão te~1 . gerado utl me:rcaõ.o .conAumidor Pigr:ific~tivo e n:;~ e..u~ên -

eia de induPtria.11zação. 

~a verdade a diver~ific~ção es~ciel, erabora não modifican­

do o C<.':.r~ter da área naf"· ~u::P relf.l.çÕei:i com o exterior, implicou ~o enr!, 

queciliiento do papel doi:; centro!"! u~b:!"IOFl, om particular de Je.Ú. 

A diversificação r-eÊional de. economia rural é pu.re-.lele. a. 

orga.nimc..ção e hierarquia:lçr.ío dn. regiÕ:o, Que deixn. cie ter o L1~pocto de 
. ... .. ""' 

wnc. re:,:;;i~o hom9geneo. de prod1,19c.o, fato oue tem ooonido princi9r,lrae1"!te-

na.~ Último.e trê~ déca.dFs. ~ d.e:finiçê:i:o de Jaú, como centro ~11t-regiont:.l-
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é, por ~116. vez, paralela à. divereificação do conAumo da popule.ção regi,2_. 

nal por ela polarisacie. e da :,1erda do forte domínio oue cada I>ecwena · e.!_ 

dade exe~cia sôcre AWl zo~a QS influência.. 

Ja.Ú sempre ee co1.lp01 .. tou como a princi~l cidade da região , 

exercendo relativa influência, mai~ aôr.r~ a~ cidades localizad~ ~ para o 

Oeste, 1><>rém em wne. época efil que a orsa~iz~ção e hiernrauie~ç~o n~o t!_ 
. - , 

nham ai1"1à.a f'e verifioado. Stk.'. Pupera.ça.o por 'Bauru duran~.e a ciec'3.da de 

1940 foi compensa~· pela su.J. <iefi~ição de centro .eu~re8·1onal e dae tun. 

çÕee ~elas decorrente~~ 
:\e;sim como Do11' córregos, ae der1iaiA cidades ti verr,;.:. que ª!l 

frentc.r "· conoorrêrioie de J~ú, onde !'ora.Cl inll't.:!ladoe ou. aur;:;·ir::..n e11to.­

~eleci&AentoR vl:trioA que ca.rec.terisam um centro sub-regional e C!l~e pas­

l'élram .:i. ::-.tender c.i. uma. clienteln regiona l. 

A-. relaçÕefl que c,,R peq11enc:.B cidades de região de J·c.ú 1&1antéa; 

com ~Ué'.~ son~P. rurniP imedi~t~~ e tcm~ém com Jaú, podem apreeentP-r aa­

~ectog e~pecÍficOA• ~ª" em tÔQtie elafll, de 1950 a 1970, verific~-~e tim 

:proceAso de aumen'to da popub.ç?:o urbano. e de dicinuição da po1>Ul~i.9ão r~ 

r1l.l. 

Para o ®"º ;Qrtic•lla.r da Doh CÓrregoP, o aumento de. popu­

l~çio de cidade r.~o e~t1, n~ verdade, lig-edo ~ um procee~o tÍ9ico de li!: 

tilniz;!ç~o no •entido e:a que ~RF'(e c.-e verifica em virtude de e.mplic.çê:o 

d~!ll funÇÕsP. i:ieour1dária!' e terci<Íri0.s. 

A ~né11 .. e que fizer.'.iOfl do · ~uadro n" 20 do C::pítulo IV demon!_ 

trou Que :l. i>Oi>Ul:lção da. oidade de Doi" CÓrregÔI!' tem aumentado devido ' a 

peP-

~oa~ li f.~·r:.dél.s c.1"\'ldn àA e.tividc, der::i rurn i~, en(!uanto que a. popul '.1 ç~o loclj..­

liaad.e. de!'ltro do'l' limitel' url r. rioEi, trndicio,,alme~te lig~d'.\ no coi.1ércio, 

!llerviço e indÚl'ltrif., permanece ei:;tag..,edr.... Ioportante friflar Q'l'S &L.l 1950 

a i>(>9ula95'.o Ru"hurlanR., onde "'ª localizavam t&daiq ª" vilaP, jé correPpo!l 

dia. r, 45 -1 de. popule.çê:o ·da cidade; a.pena~ du·:le vilc.1=, E.. iCir::!.-Lope!'! e 

:r"erreir~. , nê'.o po,.~uem um oontoÚdo humc~"º de origem rural e liE,r.do c. indc 

~e ~tivid~de~ ruraie. -n:J.o ... , . . ., 
1'18 devo t:1nto ao r..umento dn. ?OlJulaçao Aocund•'l.ria. e tercic.ri~ çue refle-

tiri":. o defle,.,volviQento dê~A&~ ó.oiR 8etoree dr.. economif.. n~ cid :.de e 
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oo"eequentemente, de wn proceePO de ur~anização rc~l. 3eflete, i~RO 

sim, u.ri prograf.'Elivo aumel'!tO tia população primária da cidade. 
, 

SPPa comparação poderia ter ~ido feita tendo por taQe OP da 

doe eô~rc os setol".ae a.tiVOF! da ,população • .i.'ião a fizel.ílOB porque os da­

do e referentefl a. l96C ·"ão for-e .. : pu'tlioc..do.,, meer.10 que o fÔ~ee r;i. 1 sa.be­

moP que recen~ea.wento não di~tint:·ue a localização dat=; peeeoai;> li~adaP a 

êPReR trêP eetoree~ 

Ui:a ºª'J!-:.~,,pecto é o crescente número de -si ti.ante~ e fezen-
~ 

deiro~ Que pa.er:1am a reflidir na oida.de, serJ Rerem ab~.ente!sta!,'l. Liclu! -

moi:1 ainà.&. oe- propriotários rui-ai~ de origem urbana, médicoe, a.ó.voga.do~, 

comerciantes, etc., que, com o ~uceQso verificado nes~a eua ~ova ativi 

dade, transtorms.ram a ocupação inical em ~ecundária. 

tP~ei:! fatos não deixa1.1 de ter influência na vida. d.•:~ cidade. 

Criou Uiil nôvo tipo de de~locr-.1:;e'l'!to diário da população e!"tre o local de 

residência e o local de tr.l.talto. Principalmente através de caui!'!hÕee , 

OP tracaltadore~ da~ vila~ pão levados ,pare oe Aeue locais de tra.balho­

localisados na 11ona rural. Permitiu ume. pnrticipo.ção cada vez mc.ior de!!_ 

sa populc.9ão de orie;em rural nc. vida POcial da. cidade, participr.9ão que 

pOF.'i:tui cara.cter!stica.F.1 prÓ:pri·:::ci, de~lendendo da ~ua condição de tr-abalha. · 

dor rur:-.1 ou da fazendeiro. Tev3 influência ".e. orientação de de-~ermina­

da.p atividade"' da cidade, vclol'izarido cert.::.f':! fun9ÕeF1 terciárL;f'>. 

Co!'1tudo, um limite teórico para a e.mpliaçô'.o de. po91.i.lo.ção 

das vih·~, e, port:.l')to, d2. cidade, é evide...,te. Primeiro porc~mc, perID3.ri!, 

ce!'!dO lit:ada à'!' atividadec:a rtu-?.i~, temoi:- que a.dnitir um limita de aio 
ó.e-orr2. necel!lei~rio ê. produção rurr,.l do rau'!"icÍpio. Em outrae pc. L .vrc."I, o 

;uerc1:.do de tro.rJ.lho neceP.e?'.rio pr-:.ra. r. zona rural condiciO!":lrÓ. o mímero-
' 

d.e trv.r~lhr.dorea ruraiP reeidenteP naP vila.e, exclui!là.O o.a ::>.tivid.adei:i -

que s:r:ij~-...:n a peri::io.nâricie do trr~re.lhe.dor na. zona rurt?.l. ~ 

~·ar porgue e. Pua tra.nt1ferênci::. y..ra oe Fletores ~ecundÉ.rioa 

de c:i.d!!.de é improvável ou, qu.<::.ndo mv.ito, por demaie lento, 

86[(Uncio l~ 

e te.rciélrios 

('!.nte ~.,,e liwi 

. ta.çÕeP que ê~E"es doifll ~etorae ~pre8ente.o. A. limi tnçâ'.ó do Aator terei&.·­

rio deve-Pe inicialmente à dec;:-.dência r.umérica dn população d:: zon'.:'. da 

influê~ci<. de Joilil córrego~, n;:o RÓ pelo ê:r:odo rural, maP ta!h·t. ~iii pela -

COT!corrênci~ de J:?.Ú• e, poPterioriuente, ape1Sar ds recente vcüo1'iza.ção .,. 

dêf'll!'!e f'lator, n. que a.cima "º"' .referimo(':, devido, em grande pn.rte, ao 
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aumento da populnção das vil~~, a ePta(::-nação deRA.a Última, provoc~~do, 
1 

corao decorrência; t&•tém UJ..:.. li~iteção da~ ntividedee terciéri~~. 

~ desenvolviwe~to do Fetor eecu.ndário serie e~tio o Único 

ca.nal o.travé~ do qual r::te poderia verificar um revieorame!lto do ~'.lrocee-

110 de ur'baniza.ção de · :Joi• CÓ1'reg·o9• fortalecendo ~relela.ment~ o ~etor 

terciário. 

Qu Sl'!tM :x>i111 CÓrreg-oi:; seria, a méciio prazo, tão ~Ô:;1ente -

UQa ete.pa num proc&'a&o -cie url:anização. Coloca.moe, ~.s~im,;_; o pro·;~ leillE. do 

etitudo da.e tel"ldência.111 da trs.n"'::: erência ó.os he.bi ta.ntee da." vile.~ para .­

a.s cid.q,dai:; maiores. Um tem&. r..e ef!tuã.o que fotre a.o~ ol.::j .etivo$ dêA~e tr!:., 

\'alho. 

i ,poseível que o liwite no aumento da populeçno d~ oida.de­

de Doi~ Córr&<!OEI seja. um proce~PO j:Í eci vigor, j~ que depoiP à.~ 1)54 , 

quc.ndo ~ população da ciciade, portarto, tac~ém ~as vilas, deixou de 

c;.umer!ter. O auma"'to de qua!!le 5úC pe1>~oai:t entre 1964 e 197C é, n:'. verei!_ 

de, o rel!'ultado dot11 novo e lir~!i teF urba.no"! gue foram amylia.doP. por lei­

ciatada de 1969, pare. além doi; limites P.ul-urt.:i.no~ que por "ua vez foram 

e.uprimidol'l •. As~im, a. rece?1te dipinuiçeo .no ri truo de creeoime-nto da.a 

vilas ef:lt~ia rela.oionada co1J .'.q limit.:?.çÕe~ do mercado de trni'.-!".l:io, 

ºº"dicio nada pela attw.l Pi t1x:-,o~o ó.a eco"'omie. ei;r!cola do ::nmio:Í:?io de ., . 
:JOiP CÓrregos. 

!sE\e tipo de C\UiºJS11to dz. população ur'ta.ne.. pode P.er cmcnracio 

POl doi~ pri~ma~, ~m~oe diecut!veiP. 

Podorla corre~ponder .._ ur:i• processo .de • "rure.liznção d.-~ cida­

de" no Pentido er:: que n. ?Opttl::-.çao a.tive. :prim!ri'~ ligada à.a r:\tividade"' 

rurai@, çue redde na. c~~d.e, <::u.ment~ n~<-1 ,proporçâ'.c» mc.ior do Qne ::!~ -

N ~ , 

populr.ços~ &tivn.e Recundc.l\1~: a terciaria., provoCéõ.ndo, cO!H3egusnteme't'!te, 

inf luênci;:."' na vicia df.:. cid,' ci~. 

~u, então, po~ei•i'-'- "'.\&r cori,,.ider~do com_o umc. "urt-2.11iz[>,ção 

do cn1jpo", refletindo tllllt.. tendônoi.,.,_ do hOI!íem rural, ainda lig-e>.cio ~o f.!!, 

tor .f)I'iwério, 111e fixo.r rie. cià."'.de, c.dota.ndo r,ra.dE,tivaoel"te nova menta.li 

~~~e, novo~ hábito~ a coAtuos~. 
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Foto n· l - Fotografia tirada em 
direção Kordeste. ~otar o relê­
vo pouco movimentado da área; o 
"interflÚvio nª l" atravessado -
em suas partes'mais altas pelas­
ruaa 13 de t:aio e XV de J.iovembro 
que ladeiam as maiR importantes­
praças da cidade; a pequena ocu~ 
çã<? . no , fundo do córrego Lagead.o; 
a direit~; os imóveis mais impo­
nentes, que correspondem quase -
sempre àqueles ligados aoa servi 
9oe_públicos; a ausência de tra!l 
siçao entre a zona realmente ur 
bana e rural; o obstáculo dos lÕ 
teamentoe na orientação da expan 
são do espaço urba~o (parte inf ,! 
rior 1 a direita); oe trilhos e a 
estação da c.P.E.F. na parte di­
reita. da foto, que atraiu a ex 
par.são da cidade em sua direçãoi 
o traçado das ruas em "tabuleiro 
de xadrez"; 

Foto n~ 2 - Fotografia tirada em 
direção 'quase que oposta da ant~ 
rior. o "interflÚvio n" l" · P-e 
prolonga para so, onde•ee encon­
tra a RaÍda para a estrada de -
Jaú e a maior parte das vilas da 
cidade. A cidade ocupa apenas . a 
baixa encosta do "interflÚvio nª 
2", a esquerda, de dimensões bem 
superiores ao anterior. ~o alto 
da foto, além da estação, a mais 
recente vila, Jardim Paulista• -
com ocupação bastante rarefeita. 
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Foto n· 3 - Oe córregos Fundo (a es 
querela~ e o Lageado (a . direita), que 
ladeiam o"interflÚVio n· l", aproxi­
mam-se a medida que se dirigem :para 
o dio do Peixe, onde desembocam. A 
fotografia abrange boa parte da área 
que correspondia ao antigo patrimô -
nio religioso que deu origem à Dois 
córregos. O "centro" da cidade ocupa 
o~ quarteirões localizados atrás da 
Igreja; é a Única área onde oe "mio­
los verdeP" deAaparecem. A estrada -
na parte superior da fotografia é a 
antiga Ra{da pe.ra Brotas, e ao seu 
lado encontra-se a Vila Santa Tereza. 

Foto n' 4 - Foto tirada. em direção 
da estação ferroviária, que se vê 
ao fundo. Atrás doa trilhoe, uma 
das colônias da c.p.E.F.; as ou­
traá estão aquém da estação, a sua 
esquerda. Daa ruas que cortam trane 
versalmente o vale do Lageado dee-­
taca-~e a Rua 4 de Fevereiro~ a d!. 
reit~ • .Na parta esquerda superior­
as Vilas Kira Lopes e Ferreira, e 
no alto, apÓa os trilhos, a saída­
para Torrinha. 
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Foto 
• area 
l". 
laP 
tão 

n• 5 - Rua XV de ~ovembro, a principal artéria da cidade ~ trecho da 
O • ~ central; essa rua se prolonga para S ; ao longo do "interfluvio n 

Em seu extremo encontra-se a sa ída para Jaú e a maior parte das vi• 
da cidade. Oa imóveis, nn sua origem voltado~ à função comercial, e~ 
relacionados com o período áure0 do café. 

Foto n· 6 - A ..lua. 4 de Fevereiro - popularmente co~hecida como "aua da 
~eta9ãe 11 é a principal artéria de ligação entre os dois interflÚvioa oc~ 
padoR pela cidade, cortando trenRverRalmente o vale do .Lageado. Fotogra­
fia tirada da área central _ em direção da ePtação. 
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Foto n• 7 - O período áureo do café não provocou emDoie córregos o apar~ 
cimento de ràaidênciaa majeatoeas, como ocorreu em Jaú. A& foto, . reeidên­
cia de important, fazendeiro do início do século, hoje com fungÕea miataea 
reaidênc1a ·e comércio. 

Foto 
veis 
dia, 

n• 8 - Aepecto bastante comum d&e ruas de Dois CÓrr8fOs; alguns 
residenciais recentes, ou refol'lll&doR, ma.ia. voltados a uma. ola8ee 
intercaiando-ee com imóveis antigos, que 1tão domin.ante·a. 
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Foto n .. 9 - Uma das ool8niae da C.P.j•P•• ..-endo-M ao fundo o pz-édio da ea­
taQão ferr~viária. 

I 

Foto nª 10 - Prédio da estação da c.P.E.F., a imponência de sua conatrw,ào 
assim como as "col&niaa", está relacionada com a importante f'unção ferroviá 
ria que Dois córregos teve ~tê o início do séoulo xx, quando foi sede clã' 
Ouarta Divisão da C.P.E.F. 
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- __..__ l 

Foto n" ll - A Vila Mira Lopes é uma exceseao no conjunto das vilas da ci 
dade, quer em seu conteúdo ROcial, quer na morfologia doe imÓveiA. ~ a únI 
ca 'que não é ocupada por trabalhadores rurais e cujo tipo de imóvel assem!. 
lha-Re bastante aos demais da cidade. 

-~ 

Foto ·n '" 12 - Foto da Vila Santa Tereza. O tipo de cêrca é de uso generali• 
zado .dae demais vila~, Aituada~ ~a periferia da cidade. 
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Foto n.. 13 - Além da.a vilas, as l"Uas i-i tuadae "ªª extremida.des da cidade., 
aão as•Única.s áreas contínuas onde a eegrega.ção social, em têrmos espaci­
ais, se encontra. bem definida na cidade, abrangendo elas populações ~ 
bree. Na fotografia aspecto da Avenida Um. 

Foto n" 14 - Um doe "espaços livres" da oidadea o fundo do vale do córre­
go La.geado, que se apresenta. ligeira.mente encaixado. O encaixament~ dÓ 
rio e a incli~A~~o da.e vertentes, representaram obstáculos à sua ocupação. 
~ ladeado por fundos d.e quintais. 
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Fot~ n ~ 15 - Em muitos fundos de quintaiA voltado. para o córrego te.gea­
do, é generalisada a eua ocupação por hortas. 
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A digitalização deste documento foi possível graças ao investimento do 

Programa de Pós-graduação em Geografia Humana (PPGH-FFLCH-USP) e 

realizada com recursos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. Essa ação 

integra as atividades de comemoração dos 50 anos do PPGH no ano de 2021. 

Para mais informações sobre o PPGH e sua história, visite a página do 

programa: http://ppgh.fflch.usp.br/. 
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